o  PROBLEMA  ’ 
VAS  AViClONAIS 


S^Ví4f 
$4%  P/iaco 


.  .. 


|2  pí9W«fMTEí!AUIS  j>E|W  MILHÕES  DE  m 


Assistência  técnica  norte 


americana  para  a 


No  Rio,  uma  delegação  económica,  para  fir¬ 
mar  importante  ncórclo  comercial  —  Mais  de 
quin/e  milhões  de  dólares  de  parte  a  parte 

«Ti;XTO  NA  U»  rAOlNAI 


Dcciaraçõet  do  ministro  do 
Justiça,  cm  Boto  Horiionte 
—  "0  presidente  da  Repú¬ 
blica,  para  solucionar  os  nos¬ 
sos  problemas  do  base,  gos¬ 
taria  de  contar  com  o  apõio 
e  a  solidariedade  dc  todas 
as  correntes  politicas  e,  por¬ 
tanto,  dc  todo  o  povo  bra¬ 
sileiro"  —  afirma  o  Sr.  Ne¬ 
grão  dc  Lima 
<TKXTO  NA  3*  TAlil.NA) 


RIO  OE  (ANEIRO  —  Quartj-lcira,  17  de  ictembro  de  1952  N  14.201 


Ciitle.  ANOir  CARRAZZONI 
Mjtat  Chel.-  CARVALHO  NETTO 


Gerente  :  ALMEftlO  KamO! 
Númei»  Avulso  :  CrS  I .OC 


EWIPRÊSA  A  NOITE 


U  fittvcrnaiiur  Juncclino  Knlii- 
tiichrU,  quando  conduclu  o  Sr. 
iMcaê  Garcca,  governador  rio 
8So  Paulo,  ao  Palilcla  da  hfbor. 
iladr,  nn  en/iital  mineirn.  fPoty 
dn  .8ucuroal  da  A  NO/TB  , 


Uma  declaração  do  Sr.  Lucas  Garcez  na  Sociedade  Mineira  de  Engenheiros  —  As  home¬ 
nagens  em  Belo  Horizonte  ao  governador  paulista  —  Palestra  reservada  com  o  senhor 
Juscclino  Kubitscheck  —  Visita  ao  local  da  futura  usina  Mannesmann  —  Partirão  juntos  . 

para  Porto  Alegre  —  A  audiência  à  U.  D.  N.  de  Minas  ''' 

- 'i  BELO  HOBIZONTE,  17  (Do  Ba- 

cunal  do  A  NOITE)  —  Agrado- 
eendo  a«  homonagoiu  quo  lho 
prestou  o  Sodadodo  Mloaira  do 
Engenholroa,  e  Sr,  Lucoo  Qorces 
&  corlo  altura  do  sou  discurso 
declarou;  "Os  mineiros  são  tée- 
oicos  nfio  openas  em  onesnha- 
ria,  mas  lambdm  numa  orlo  que 
hd  pouco  tempo,  dasgrasoda- 
ments,  Uvo  de  abraçan  a  po¬ 
lítico". 

(CONTOfUA  NA  II*  rAGINA) 


A  autonomia  do  Distrito 
c  e  Senado 


O  misterioso  latrocínio  na  Gávea 


Programa  do  Vargas,  no 
Rio  Grande 


O  Partido  do  Bernardas 
toma  posição 


(TEXTO  NA  IB.*  PAGINA) 


Licenciado  Lima 
Figueiredo 


CICLONE 

EM  SÂO  JOSE’ 
DOS  CAMPOS 


Confianç.i  no  deputado 
Ranieri  Mazilli 


Votação  da  autonomia 
dc  Santos  a  São  Paulo 


CONCURSO  I 
DAS  LETRAS  DEÍ 
OURO  I 


(LrU  tnstruçAri  n»  pAjsliia  sí>- 
tulnte) 


A  atuação  do  deputado  baiano  Antonio  fíalbino,  quando  ge 
eoçitava  doo  rntrndmentog  polítieng  em  torno  da  “‘Petrobrás", 
foi  dag  mai»  vn/tosas.  0  próprio  líder  Gugtavo  Capanrinn,  logo 
que  og  megmng  foram  ultimadog,  encareceu  a  giiii  e.olahoraçno, 
manifegtaiido~a  de  público.  Agora  nova  oportunidade  ntrge 
para^  que  o  prggedigta  liatbino  faça  valer  og  gciig  próativing,  ex¬ 
periência  e  palrioliemo,  com  og  propógilog  dog  demaig  lidertg  | 
cm  atacar  a  reforma  eleitoral,  ••lliág,  foi  o  próprio  Sr.  lialbino 
ifiiem,  hà  megeg  /uisgndog,  feriu  o  problema  da  reforma  eleito-  i 
ral,  apontando  mrdidng  contra  a  pluralidade  dog  Partidng,  tcao  | 
hojo  eni  ampla  digcuggão.  \ 


NA  PÁGINA  14: 

nenhum  peri 

GO  DE  ESTEN 
GER-SE  ao  HO 
mem  a  epide 


Onde  se  prova  que  o  ex- 
governador  de  Minas  e 
deputado  do  PSD  das  Al¬ 
terosas  foi  elevado  à  alta 
“dignidade  eclesiástica” 
—  Os  franceses  sempre 
os  franceses...  —  (Texto 
na  página  10) 


prejuízos 

DE  50  MILHÕES 
DE  CRUZEIROS 


1'rut'rH.sor  Coata  Utbciro,  diretor 
cientifico  do  Conselho  Nacional  de 
Pesquisas  e  oma  das  msinres  auto¬ 
ridades.  Internacionais  em  assun¬ 
tos  re(ercnlos  t  cnerirla  atômica  c 
risica  nuclear 

(TKXTO  NA  M»  PAGINA) 


★  REAPAKELIIAMEiVTO 
DO  PORTO  DE  tíAi^TOS  ★ 

(LEIA  NA  PAGINA  SEGUINTE) 


(Na  página  seguinte) 


t  tTvudtir  Justi  Juiii|urlru 
(TEXTO  NA  «•  PAGINA)  1 


desmonte  do  morro  do  Santo  Antonio,  abertura  das  avenidas  Ra 
metral,  instalação  de  ônibus  elétricos,  perfuração  do  túnel  Uruguai- 
ntas  e  outros  —  A  mensagem  à  Câmara  dos  Vereadores 

— v  No.s  últimas  howa  Bglt,arairi.se."^ - 

'  ‘  .  os  vereadores  e  a  administração 

M  da  Prefeitura  por  motivo  das  ã 

b  #51  reuniões  realizadas  no  gabliicto  *  d 

c  as  providências  lo. 

madas  para  aprovação,  na  Cã-  "*,»  «'  V-v  ■'  ‘1.>V4'' 

mara  do  Distrito  Federal,  do  '  (í^/1  *  ; 

plano  de  (inanclamcnto  das  . 

grandes  obras  que  visam  melho-  í  Sy  tILW  ]  J) 

rar  as  condições  da  cidade  c  o  f  C  sT 

conforto  da  população  carioca  n 

Os  projetos  das  obras  estão  |Kr-  I  I  Is  1/ 

feltaraente  estudados  pelos  téc-  MU  J  f]|  1/ 

nlcos  municipais  e  quase  tõdiis  Ma 

têm  por  objetivo  a  solução  de-  r// 

fConcIul  nn  fV  páglnaj  jf 


>  “Metrô”,  as  grandes  avenidas  e  o  desmonte  do  morro  de 
Câmara  Municipal  e  no  Guanabara  —  Importante  reunião 

- ,,  dos  líderes  das  bancadas  com  o  prefeito  — 

I  A  mensagem  criando  o  órgão  que  controlará 
j  o  financiamento  das  obras  públicas  , 

-  NInguí-m  de  bAa  fê  ou  que  nSo.^ 

S  esteja  com  inlcresscs  contraria- , 
lios,  poderã  balcr-su  contra  n\ 
graniles  obrns  pOblieax,  liA  iniii- 
li>  i.rojcladas  uii  iiltimiiiiieiitc 
iniils  cm  foco,  a  screit;  rcallra-' 
das  pela  l'rcfcllura  O  Mcl.-opii- 
lilano,  o  drsiiionie  iIo  morro. 

Saiilo  Antonio,  a  Avenida  ilndial 
—  (IcHlc  (scBiuxIo  ns  Unhas  «la. 

Central  c  pernillindo  maior 
nresso  uns  sulmrl.ios),  .i  Insta- 1 
Livão  dos  õnilins  elétricos  (Irol-  ' 
leÃ-hns),  n  (iin  de  -nlistiluiiein ' 

..  M  iConetiii  no  Vi.‘  (etcfimi) 


(TEXTO  NA  14*  PAGrXA) 


CALÇADOS 


para  cSançar 

Queixa  cie  rapto  — — 
Fala  a  jovem 

(TE.XtO  N,\  PAGINA) 


RECORO 


DO  NOSSO  BRASIL 


A  NOITE  —  Quarl.i-lcira,  17  de  setembro  de  1952 


PAQINA  2 


DE  QUINZE  A  VINTE  ANOS 


A  NOITE  pobllrt  < 
InfernitOva  «Ittnilo  4 
candld>|ii(  ■  rat(>ii 
m  aarlartriinrniiit 
nrm  •riiipiii  dlvuloil 
amiilllurir  drojail. 
nu'nl«  <Iliprra>i4  p., 
cullriUno,  Jutsamoi  1 
Ir  buir  p«i«  qiir  e  l< 
|a  •ufirirntrmrpia 
aAhrt  «aaunin  qua 
Initrraaanid  divulcat. 

No  n  .A  .S  p. 

Curau  de  Calano^flarll 
rnliilioraniln  com  a  Prr 
DIalriln  rnlrral,  t  .■) 
O. A.,  «cnliu  dr  tatin-)’' 
rltitiArloa  rfrllvo^  t  1 
i-Arloa  cnlAvcl»  <U  |- 
iiicrUAri  ao  (.iirto  d 
DarlIlAKrafit,  rirtiinnit'. 
u  riincInnArIcia  (nli  i  ^ 
ri-|tiiiliia  |inilir'iii  -  , 
o  ilb  211  ilii  corri  iili  < 
nilraiili)  Il  irroan,  11.  1 
tra  l<  e  17  Inrui,  c<cc 
Ijailut. 


MaU  tréa  letras  para  hoje  —  Outra  geladeira 
será  sorteada  no  próximo  sábado,  no  Progra* 
ma  Cesar  de  Alencar  —  Um  crediário  de  dez 
mil  cruzeiros  na  semana  vindoura 

Kilio  eniutndo  vtrdadtirs  aeiuuçlo  o  concurio  liutltuido 
pela  A  NOITE  a  a  RAdIo  NaolonnJ,  ecnit  valluioa  premiai  ac* 
nianaU, 

Od  laltorea  naiuralmenla  14  obiorvurani  qua  a  froja  da 
ouro  da  aemana  am  curao  é  bam  mnU  lonea  do  que  at  otilorlu- 
raa,  dal  o  maior  nárnaro  da  leiraa  qua  vbnoa  publicando  om 
iioaiaa  edleSen  dlàrlai.  8agunda>felra.  aalram  ‘'A"  e  “8".  nn> 
Icm,  "B",  ''I"  a  "A*'  e  hola  mala  "O",  "A"  e  "E"  Temoa  porlun- 
(0,  até  agora,  o  «egulnta  conjunto;  "ASBIAOAE".  Pon-ce  um 
nome  ni4glco  de  litilórla  daa  MU  e  Uma  Noltea,  mad  aer&  o  lel* 
tor  que,  embora  aejn  um  nome  do  mAglcoi  efclioi  nn  preferAif 
ela  do  púbiloo,  nem  por  Uao  aa  torna  chave  da  alpum  aegro* 
do... 

A  geladeira  eorraapondente  ao  lortelo  da  aemnna  pvaaada 
vai  fior  entregue  ao  leu  posauldor  no  próximo  aábado  E  o  qua 
sarA  norteada  no  dia  30,  lato  é,  referente  á  (raae  da  ermnna 
paaeada.  j4  oe  eneontra  expoata  no  "haU"  do  edifício  de  A 
NOITE, 

Oe  coneorrentea  da  fraae  de  ouro  cujaa  letroa  vlmoa  publi¬ 
cando,  tambAm  entrarão  em  norteio  de  uma  geladeira 

A  correspondência  chegada  até  o  melo  dia  de  sAbado  par- 
tlolparê  do  norteio.  No  "hall”  do  edifício  do  A  NOITE  h4 
uma  eaixa  coletora.  E  só  depositar  all  o  seu  envelope,  eom  os 
aegulntea  dlaerea:  "Concurao  doa  Leiraa  de  Ouro"  —  Rádio  Na¬ 
cional  Rio.  Este  endereço  servo  também  para  quem  prefira 
enviar  aua  coneapondôncla  pelo  correio, 

O  práximo  sorteio  alusivo  4  frnse  da  aem.ina  puasada.  será 
feito  no  Programa  Cesar  de  Alencar,  do  .sábado  próxbno.  Eíte- 
Ja,  pots,  atento,  porque  o  seu  nome  pode  ser  lido,  c  nesst  caso. 
a  geladeira,  será  sua. 

Recortem  as  letras  que  estamos  publicando  e  colem-nas 
depnis  no  mapa  que  sairá  no  dia  20. 


AS  PEGADAS  DO  'MONSTRO  DA  NEVE 


Canp  d*  l.ciUlitifl 
—  Ot  enraliitiin,,  t  i 
cni  que  ll^'l•lcm  ml 
lai  ilCaai'  curto  folrr 
prnuIttAi),  111  -nl,  , 
iiinlliintr  a  a|iii-.nlic 
rntufjraria  ilc 

cosr.fBsn  KM  fir  ■ 
A  liU>ntlf  Ir.içjo  I, 
crila  ilti  ciim  iir'.  ■ 
nltl.i,  rfçAn  ilc  t,„l  .  ' 
rrcluail.s  «inaiiliA,  ti\  | 
anu  7l.'i,  7.*  unil,,t  i 
(1.1  Knii-nd.i.  IK  mti.v 
visla  ilo  luou  I 

liriciir.io.  1'iira  ,1 
iirov.i  pr.ill.M  ili  . 
Dlila.lo  ilc  Sclcçãn  -,.,i 
(liilnlua  a  roiiipo,..| 
ilu  IntcricSo.  aitii  1 

(li)  Miri{tt(-rin  ds 
lU  hnrns  do  dl.i  !  •  ! 
fim  dc  scrom  .  i  - 
cal  do  prota. 


DàNPUKBIR  dnHaU  fcalnm. 
hrnl  rKolo  *fovalou«7  —  Sm 
i'drlui  raiMca  utoitlrinAíiaof  ertaln 
a  IcHihi  ilt  11(11  "moHalru"  qun 
niHtrtnn  nut  /iiUa*  neiiotda  dna 
drxiMHhinlelroa, 
l/rnlo  cr('diífíi. 


REU  CONFESSO 


1 1 1 
liíintl 


t,  (laaualnndo  n 
/Ifd  iigora  havl'1 
(ipcqqj  alMdln,  não  mídlo  prcrl- 
»o».  itiia  iiriihnm  ife  nfwiecrr 
nua  TUftdfnnhna  d«  ndbphabll,  nu 
miikiin  OclilcHtnl,  fndid,  o*  ri- 
Irdiibd#  imi/aritu  de  um  ter  qi(c, 
nd  uplnldo  da  vm  parllo,  t/iia 
vOiJa  freijuantemenla  da  Slklflm 
n  KidiibdAdritd,  Ina/iacloniiuilo 
ae  pnalaoam,  /laríenra  ao  *M.'- 
SKí",  o  "homem  dii  neve".  A»  pc- 
gadna  da  mauitra  correm  dd  »*• 
iiuenln,  em  huixo,  imrtt  n  diretic. 
e  caldo  um  pouco  npngddda,  por- 
(/us  »e  iMieaurnm  tiirioa  dUta.  /U 
nii/ina  pepodoa  pcrlcnreni  nut 
inemhroa  da  expedivilo  tjua  doa* 
cobilit  ii«  rurload*  mnrcdo. 


Lvvanto-ku  uni  homem,  p«ln  munhi,  «,  dap(ds  dn  cnroiinlin 
«  d(t  luuilio,  niaraulha  noa  nmlutlnoa,  •  Infonnnr-ae  do  quo 
urontucuu  de  novo  por  íflto  mundo  nforp,  Europa,  FrBn(j(i  • 
Ealpu.  Cornlmante  poticap  novidadsa  eaoontro  O*  veapíirlinua 
do  ontem  eonl.irnm  aa  ditimn"  o  o  iildio  Ineumlnu-BB  do  nnj 
pôr  a  pnr  do  auccdidn  no  Intervalo,  «  quo  oa  jornulB  Jí  ou  uln- 
óa  núu  tcntmm  nqrradu. 

Vlvemoa  num  "dumpInB'  . 

loBrúllíUin  lnrunibem-a«  do  espalhar  pelo  planeta 
dua  ocoriBnclas  ns  Iimli  trlvlaia  e  doslnlorossunteB. 
a(tul  no  liiu,  (lunntu  ue  eatà  pacHando  .  " 


REVITALIZAÇÃO 


ds  Informuções.  As  agSnclos  te- 

■ - 1  us  noticlus 

_  j.  Sahenins, 

_ _  _ _..Jj  no  EgUu  do  Uenerol  Na- 

giiib,  na  Coréia  dB  nlnquéni  ou  nos  nposcntíjs  portlculBrc.i  de 
All  Khan.  O  qua  não  cHbpinoa  é  o  quo  ndiantnm  ao  nosso  bairro, 
íl  noBsa  casa  s  u  ntís  mesmos  lódas  as  minuciosas  Informações 
(luc  nus  cliogani  ds  lAda  parto. 

Hu  asslnt  i  para  tAda  B®ntc,  multo  pior  ainda  para  os  qn« 
tim  por  duvoi  de  ufiriu  comsntar  (la  àcontuciiiicntos  aa  hoíu 
que  passa,  auxiliando  o  leitor  a  roflollr  BÍdiro  ílcs,  para  colh  t 
unin  ll(;So  (iU,  polo  menos,  ôslsltar-su  ootn  o  que  apresentem  de 
pitoresco. 

ü  cronijLa  que  eeonluu  às  7  horas,  como  toda  jjcntfl  quo 
nâo  frequenta  "üoUbs**,  não  trabalha  ntã  a  mítdruBada  ou  nâu 
to('a  para  o  lialpnto  antes  do  sol  a  do  galo,  o  cronista,  enjoado 
pciu  mesmice  da  política  niundlal  e  dos  amores  de  tirinc^ipes 
docalbos  a  de  «strúlas  ciidcntca,  rsoorro  qo  noticiário  local.  Este, 
polo  nienps.  Intercssarã  mais  da  perto  à  massa  dos  leitores.  H.» 
Bcmpie  tioHsoas  cuniiocid.-ui,  qo  nienoa  da  pome  c  do  visto,  entro 
os  Indivíduos  molldos  num  csoàn(|olo,  num  deafalque.  numa  fe- 
llpctcda  qualquer  B  lodos  nAi  gostamos  do  Irnnelnhas  _o  nie- 
xerleus  pura  qscunlu  dc  oonversa  em  fomilia  ou  recepç(7c3  do 
cerlmAnia.  .  ... 

V.-1I  dul,  o  cronista  percorre  as  páginas  go  jornal,  em  busca 
do  coso  digno  de  oonientárlo,  onpas  de  fornoesr  pretexto  a  um 
filosofar  de  ucasláo,  a  preço  miSdlco.  R  ql  é  quo  está  o  espíto. 
a  trugõdia  do  comentarista  flloaofanto!  O  noticiário  so  forneio 
crimes,  crimes  ds  todo  gincro,  prlnclpalmenu  do  gênero  vormu- 
Iho,  sanguinário,  horripilante.  , 

Ó  leitor  quq  não  lí  as  folhas  cuta  outra  finolldade  que  a  r.c 
Informar-se  s(ibra  o  qns  especlklmcnta  lhe  Interessa  —  o  au¬ 
mento  dos  funcionários,  a  alta  dos  gêneros,  o  futebol,  o  turfe, 
nãu  PC  aporcebe  dc  ^uc  o  Rio  é,  hoje  cfn  diftt  ^  CApitci  do  cri» 
me.  a  metrópole  do  nssassínlo,  o  quartel-general  da  Morte. 
Asuaseinatos,  latiooinlos,  suloidloq  encheni  as  colunas  dos  diá¬ 
rios  Nos  Intervalos  aparecem  os  esmagamentos  pnr  nutoma- 
vels  om  alucinada  velocidade,  dltlglcos  por  choferes  loucos  ou 

bêbados.  ...  j  .x  , 

E  o  eronletu  que  percorro  os  jornais  a  procura  da  mntoria 
prima,  —  o  assunfo,  ucuba  pur  doslsUr,  como  eu  estou  faziindo 

K'  preferível  a  desistência  a  vir  "encher”  os  leitores,  cr.- 
rhendo  liras  com  tnil-smos  scdlíjos  sóbro  o  i>ollclamento.  a  edu- 
cacíão  do  povo.  n  munificência  do  Júri.  Pordíje-mo  o  leitor,  como 
iiorduaria.  se  filsse  jurBÓo,  ao  mais  penerso  dos  criminosos. 


NOVAS  BNIPOIAS  —  VIUUR  —  ftlOiJIDiUiB 
Mtderao  processa  alemão,  garanlldo.  para  hnmrns  •  senhoras 
Lonauita  oara  hora  mamada  naa  laa,  a  Oas.  da  8  4s  la  s  16  ãs  10 

Or.  LICINIO  Idif.  A  NOITE  ~  Tal.;  23-0975 


iNsr,nic/iF..s  Afir' ; . 

<  nnrnrso  (i(>  làt,iti.|i,n 
n  (11.1  2.S  (In  fnrr,  m 
n-o  (In  MIniM.  ■.  I 

fstún  nlicrls»  n,  ■ 

nora  de  IMiiIlMi.  ,j., 

l'Ólllli'n 

*  'iliu  i] 

r.rí  2  '•íHj.fKl  |.  , 

n.l>8l',i«). 


Diz  a  CEXIM 


REAPARELHAMENTO 

DO  PORTO  DE  SANTOS 


CMiiuxiM^no»  A  CEXIM  I 

■'A  dlTáçâQ  4%  OEXIN.  Ittlnndo  4« 
(i>dè  %  MaTfiãlincU  «ua  oi  Íiitfr4»i«e 
doB  Iralpin  44  ceuf  «iiuiiUa  pauat* 
mvnif,  ou  ppr  ««io  4t  proBurtilnro* 
j«94lm«nU  iiBblHUi!».  advoru  qub  ■ 
InUrNrlqiflft  4«  |nt«nn«4iAHof  noa 
opmtçón  qu«  Ibt  lâo  «fcUa  4  oUo* 
Utamanta  «loaocBMérU  4  otrnltiaiâ. 

N&o  4«Vfr4a  porUnCot  ia«rae«r  4 
mtnor  crAllla  •  alUuiIe  4a  pmbum 
mol  orimtiiiiaa  4U4  pr«iíflo 

Bn  imittdc  iunio  àa  aaloridadm  «ia 
Cartdra  4  laalauam  4  •bteneb  da 
vanugaiaa,  om*  vn  qua  4  CEXiM  n&o 
4á  traUtaanto  aapaalal  4  qum  quar 
qua  aeja,  «atando  meaoio  raaolvld*  a 
aoIlcKar  4  colaboraç&o  da  PotlcU  par* 
*f«tuar  4  pria&q  doa  «lemaolua  todust- 
Jáv4Ía« 

Aa  pmtana&r*  doa  Interaasadoi  aar&n 
«omo  da  coatuma.  «xamlnadaa  com 
abaoluio  aapfrílq  da  iuatiça,  vlaandc 
apanaa  oa  aupra^nca  intsráijir*  do  pai# 
a  tabordlnadaa  &a  difieulrladaa  óa  pr»> 
acnta  conjuntura  eamhiaj.  A  CEXIM. 
•ntretonto.  apraclari  aa  auífeatòca  0« 
todos  aquelra  qua  rioiajarrm  eoialãorar 
para  a  raolhoría  da  «xacucio  do  aau 
»crvl{0,**  , 


Sn  I  .\  ,P  T. 

Concurso  d»  frocursásr 
Inscrições  nn  (.r.ii.ur«n  (i 
cnradnr  Icráo  iii  rw  r 
(li.i  20  (sálmilni.  p-  .níi 
qtê  n  dia  .'!((  dn  -■-irrrutf  ti 
nfn  (1.1  Inscriç.in  cnn.llii. 
verá  provsr  sir  li-  .irrl  i 
reilo  e  csl.ir  rm  lOniiT; 
cscrccr  a  profissão. 


Aprovado  pelo  presidente  Vargas  o  projeto 
da  Comissão  Mista  Brasil-EE.  UU. 

o  presidente  da  RcpAbllca  aprovou,  ontem,  o  projuto  ela¬ 
borado  pela  Comissão  Mista  Urasil-Estadoa  Unidos  pura  n  .ta- 
fiarelhamento  do  Pórto  do  Santos,  no  quni  cooperaram  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  dc  Portun,  Rios  e  Cunnls  e  a  Cia.  Djcus  dc 
Cantos. 

DESPACHO 

Foi  o  seguinte  o  despacho  exarado  pulo  presidente  Getullo 
Vargas; 

«Aprovo  as  recomendações  da  Comissão  Mista  Brasil -Esta¬ 
dos  Unidus  no  sentido  da  obtenção  de  financiamento,  até  tres 
milhões  seiscenlus  setenta  e  quatro  mll  trerentos  dOluros  para  u 
reellsação  de  melho/amentos  no  põrto  de  Santos,  O  priijcto  so 
enquadra  no  plano  geral  de  reapurcllmmcnlo  dc  portos  e  a  sua 
execução  contrlbulri-l  para  o  doacungestlonamento  do  porto  e 
para  o  rãpldu  eacuamonio  da  produção  agrioola  e  Industrinl  di 
uma  vasta  região  do  torrltõrlu  brasileiro.  O  govêrno  eitá  dls- 
pofto  a  providenciar  sòlire  as  garantias  necessárias  para  levar 
a  bom  termo  a  negociação  do  finanr-i.imcnto  eiti  moeda  estrau- 
galra». 

A  execução  do  referido  projeto  exlglrã  nm  cmprAetlmo  paia 
a  compra  do  equipamento  a  Importar  no  valor  de  usS  .'l  87-l-áOO,(jO 
aproximadamente,  (^mo  aocnlua  o  cliefa  do  govòrno  om  seu 
despacho. 

O  projetado  aparelhamento  dn  põrto  da  Santos  visa  remo¬ 
ver  us  cnu.sns  do  gravo  congestionamento  quo  nõle  vem  ocor¬ 
rendo,  o  qual  resulta  dc  vãrioa  fatores,  entre  os  qiiats  na  praxau 
di  operação  e  admliiislrução,  a  Insuficiência  do  niati  rlnl  rudan- 
ta  diiB  ferrovias  e,  flnqtincnte,  q  limitada  capacidade  dne  Ins¬ 
talações  portuários,  jnatlequadn!i  para  alepdor  ao  grande  au¬ 
mento  de  Importaç.Mo  e  expori.içõo  qiio  ao  vem  voriflcando  no 
decorrer  destes  (iltinios  anos  c  ae  espora  nos  vindouros. 


Vs  pnF.FEiTfnt  ro 
DISTRITO  FF.nF.ntI 
Concurso  de  Pioi»iie?  6  Ri. 
cretçõo  e  Jocn«  —  K  prOM  jii' 
tica  Ho  concurso  par,-  prsvtror.rc 
de  cargos  na  carreira  d*  Pit- 
fessnr  do  Rtcrc.icno  <  Jorc,  »•;! 
ri-.illzaris  nr»  (ii.n  1.^  lá  •  '.I 
clíiie  mêi.  nn  AudlIAri-  il(  5!' 
Sick  do  M.E.S. 


Uma  exposição  do  ministro  da  VIaçSo  enca¬ 
minhada  ao  presidente  da  República 

Em  fxpciIcCo  cncaniitihntia  so  preaIJents  ds  lUpdblles  iSbre  s  iltuscSo 
daâ  firro.-lsi  du  psli,  ouisirs  o  miniitro  ils  Vloçlo  que.  sondo  s  Contrsl  do 
hr.-oll  uins  dos  nnt,|stlvs  dcficKArioi  do  conjunU),  multo  eonfmrro  psra  s 
símscSo  dos  prrjuixoÉ  iIsQli.-ls  lis  fdrrrs  o  liaiso  preço  por  cis  cobrndo  sra 
ssiis  sbiiurlttinns.  p.  SAcmpllflr's  com  o  produto  mddlo  d(t  pssflss*-!- 

/o-(luUSmr(ia  dc  sidnirljiu  r.o  sno  /iniloi  S  roninvos  s  7  rtdi-lmcm,  enquanto 
exo  oQtrsc  «trhdnn  ,te  forro  vsrloil  ,ls  d  s  9  contsvos  e  S  ddclmos. 

O  prn.tu'.ii  mddln  nutf-rido  rela  Central  do  llrasti  —  continua  s  (npo 
«tçlto  do  titular  iln  Vtnciln  — -  .«julvato  so  pngamento  do  1  crureirti  nums 
vlscifll  da  97  aullftn^cltuii,  Isto  é,  num  percurso  snpcrlur  no  dn  Proes  Boena 
Puna  es  Jáiuit  CUte.  puieniulu  pela  t’r.içu  16  do  Kovcriiliro  ou  Praça 
Pa-í». 

Coierarnndt-ae  oca  ci.rtu  oo  dai  pauagena  da  onlbua,  s  mama  da 
tordr.  tcm-.HC  o  Iddta  di  (luautn  »  dia  l>aUu  a  lacrlflca  a  Central. 

Acentuou  oíndo  o  mliii-iro  dn  VInçdo  qua  menmo  aent  anlr  «io  àmhito 
r'itrovidrln.  \erifica.re  icir,  aa  o  hoUltante  do  eulidrbla  da  Central  poKluiae 
per  quiliimelru  o  n.vinio  quo  peca  o  morador  do  LcopoUltno,  o  *McfÍclt'' 
da  noflBo  mnlrir  frrioda  terljt  diminuído  dc  bO  mlIbAcs  ds  crucalroe,  E  casa 
(limirjillcdo  teria  aldo  du  PJ2  niUh.tia  ae  n  cariara,  quo  aa  utlllca  da  Central. 
çAgaJOo  auae  tjnMHgcna  na  mcima  lincs  unílArla  poqa  pclo  paulistano, 
quando  »e  aerre  do  uii.o  Miroila  d(í  fertv  paullita. 


Sa  I.A.P  B. 

Concarso  ila  nrirlõl  .tdminitiri 
tivo  —  Scrúo  alicrl- «.  inCí  Mi 
mês.  na  aede  da  fi,'ti:{i,-l»  Prli"- 
n.il  do  I.A.P. II,  na  .tv.  M  d* 
.M.iln,  1.1,  l  i.*  aniliii-,  tala  UI&,  <t 
itlM-riçiões  p.ir.i  lu,  >  ii.'l4'intM(i  dt 
cnrgn  lniei.il  íO*  'J  Mii.llál  da  «a 
rclra  de  fifi.-i.ií  tdnlnlitnllij 
(Inqtirle  inclilitt.,  rirlrríti le¬ 
ma  os  randiil.ibi-  (■•■drr.io  (ilb’ 
.11  Inalniçõis  ,  o  rosriiu  dt 
concursu. 


t.çul,  nes- 
Msisalãiii 
çtit  cana 
i'illsés.  I 


Na  manhã  de  hoje  e  ministro 
Segadas  Viana  receboii  coniuni- 
caçAo  telefônica  do  Br.  Alcinso 
Cuídn.s  Brandão,  diretor  interino 
do  Departamento  Nacional  du 
Trabalho,  que  ss  enrnntrn  um 
Juiz  do  Fora,  onde  (ui  um  mis¬ 
são  oficial  para  promover  de- 
marches  em  tõrno  do  movimen¬ 
to  de  greve  que  nll  estourou  na 
éltimn  oexiarfelra,  O  riir(>lor,  na 
sua  comúnicatãq  ao  lltular  d>i 
pasta,  participou  que  o  movl- 
tnsnto  tol  contornado,  r.eeeqndo 
a  greve  e  oe  trabalhadores  ne 
energia  e  carris  JA  na  mnnitã  de 
hoje  retornavam  60  trnhulho. 


Uma  palestra  do  ministro 
Raul  Alvarado 

Rea1lza-ae  hoje  As  16  horas 
na  sala  do  Conselho  dn  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Impre  lea, 
ã  rua  Araújo  Porto  Alegro,  7i, 
a  8*  reunião  das  Mesas  Redon¬ 
dos  Papamerlcanas  do  Brasil. 
A  convite  de  sua  presidente, 
Sra..  Nair  Mesquita,  compara¬ 
rá  k  reunião  o  ministro  da  Le- 
gqção  ds  Honduras,  Sr.  Raul 
Alvarado.  que  fari  hruve  pa¬ 
lestro  aõhre  a.  Independènrla 
(Io  seu  pois.  A  entrada  será 
franca, 


CARIOCá  pertença  ao» 
“fane**  do  cinema  *  do 
rádio 


LONORfS,  17  (ü,  P  )  — 
Á  Pnnomrrieon  AIriimua  pra- 
elamaun  nrgulbnaamenie  que 
(1  uUrlnn  da  sen  tirritório 
central,  aqui,  era  matar  qua 
a  de  quatquef  telahrlerlmrn- 
lo  eamerrinl  da  Purnpn  Era, 
pnrqtit  hnfe,  um  hnmem  de 
Idade,  ealtnu  de  uma  hlrlrle- 
la,  nfirnn  uma  pedra  na  vi¬ 
trina,  monlou  de  nono  a  hl- 
eirUla  e  afatlou-te  iieloz- 
mtnle. 


O  movimento  grevista  entra  rs 
trnbalhadoree  nn  indústria  du 
calçado,  que  vinha  Jeollna.tdo 
Ttoe  últimos  dlna,  já  na  manhã 
ds  hoje  estava  pr.illoamonta  re¬ 
duzido  às  minlmns  prnporçriBS, 
segundo  ob.icrvnções  íevudtis  ao 
Ministério  do  Trabalho. 

O  caso  C[tU  “eub  judloo"  no 
Tribunal  Regionai  dn  Trabalhí, 
devendo  os  erapregadorns  na 
tardo  dí  hoje  oo  manifesliir  eô- 
lire  a  proposta  de  c('nclllnvái'  do 
Sr.  Dcllo  Maranháo,  presidente 
dêsse  órgão.  Oe  emprogudorca  na 
nrimelra  niidlênnlu  anllcititnim 
"viataa"  dn  prnpoRln,  ficando  de 
dar  a  reeiiosta  lago  mais  ã  tarde. 

fio  não  houver  a  conciliação 
entre  empregadores  o  ompregn- 
dos.  Bcrá  tmcdlalnmenls  proevs- 
eaiio  o  disairtio  "es-Dfficlo**  e  o 
Trlhiinal  Regional  do  Trabalho 
dentro  do  prazo  de  2Q  dtue  deverá 
proferir  o  reaiiRCtivn  julsamun.a. 


PORTO, 

especla 
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O  SinrtIciBta  dos  Enfermeiros  e  Empregados  om  Hospllqls  e 
Casos  de  Saude  de  Manaus,  no  Amazonas,  pleiteou,  junto  qo  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  a  concessão  de  auxilio  para  Instalar  um  ambu¬ 
latório  de  assistência  médico-farmacéutioa,  destinado  a  atender  ás 
pessoas  necessitadas,  bom  como  ã  instalação  de  um  hospital  a  sei 
supervisionado  pela  entidade  classista.  Pediu  ainda  aquele  Sindi¬ 
cato  que  os  enfermeiros  possuidores  de  diplomas  expedidos  palp 
Dpparlamento  de  Saúde  sejam  obrigatoriamente  Incluídos  nas  em¬ 
barcações  (jue  navegam  nos  rios  do  Amazonas  e  Território.i  llml- 
tiofes,  mediante  expedição  da  competente  carteira  pela  Capita¬ 
nia  dos  Portos. 

O  ministro  do  Trabalho,  opinando  pelo  arquivamento  do  pro¬ 
cesso,  enviou  uma  exposição  de  motivos  ao  presidente  da  Re¬ 
pública,  que  exarou  na  mesma  o  aeaiiinte  despacho: 

"Volle  para  Informar:  qual  o  sojdo  atuai  da  Fundo  Bgctaf 
Sindicai;  qiial  a  aplicação  que  se  vem  dando  ao  mesmò,  discri¬ 
minando  o  programa  para  seu  emprego  nesta  exercicio;  a  que 
resultado  ohcguu  o  inquérito  mandqdo  instaurar  pqra  apurar  ir¬ 
regularidades  na  Comissão  do  Impõsto  Sindical". 

O  despacho  presidencial  decorre  da  razão  apresentada  pelo 
ministro  do  Trabalho  na  referida  exposição  de  motivos,  ém  fa¬ 
vor  do  arquivamento  do  proce.iso,  por  ter  a  Comissão  do  Impftilo 
Sindical  concluído  pela  impossibilidade  de  deferir-sc  a  pretensão 
daquele  Sindicato,  em  virtudo  dc  Já  se  acharem  coiuprometldos 
cin  aplicações  do  Interãsse  do  traballiador  sindicalizodo  os  depó¬ 
sitos  do  Fundo  Social  Sindical.  ' 


rtetrerwe 


Pedro  Teixeira 

Ulrnrclto  e  urologlsla  p  S,  Juii- 
88-l»>  •  15  horas  Telefont  lt-ll43S 


8.  PAULO,  17  (Da  Sucursal  da  A  NOITE)  -  Vloifttia  «' 
clone,  entro  U  e  14,30  horas  de  ontem,  aísoiou  u  rau-  lcirlf 
Bernardtno  do  Campos,  eegiiido  do  forte  clui-  ,  '  f*'*' 

sando  Incalciitãveis  prejuízos.  Vindo  do  Sul,  o  vcrii  «uiíH  P*' 
n|co  entro  a  populoção.  aendo  destelhadas  coiiipli‘i.inv;ntí  ctal 
de  1.200  casas,  derrubando  o  furiosa  vendiv.il  niçum.i5 
dias,  e  também  postes  do  Iluminação  publica.  .i-.luu  '*“  7/ 
gramas  caíram  sóbre  a  cidado,  havendo  i-ários  fci.ici,  tniU:* 
não  se  tenha  registrado  nenhum  ceso  de  morlo.  ^ 

A  lavoura  de  café  sofreu  prejuízos  gravi.salni  •».  podtr.Çi 
colriilados,  em  todo  o  município,  era  cerca  de  40  a  50  mlihqc* « 
cruaélfos.  O  delegado  Heitor  Araújo,  solicitou  .iuxíIid  dui  si®' 
nioipIciB  vizinhos  da  Borocabana,  no  acntldo  de  que  rldiao  •*’ 
Ja  parfeltamome  patrulhada,  a  fim  do  quu  aajam  etllcif) 
tados'  contra  propriedades  alheias. 

Nenhuma  cara  da  cidade  deixou  do  ser  damfic-dr  P*li> 
lento  vendaval  e  as  numerusas  pessoas  ferida,  (■."nt  Kediin 
das  nas  forniãclas  e  na  S:uita  Caea  local,  o  1  ao 
suas  portos  muitu  antes  da  hora  normal  c  (ora.n  ■"-doutvi  t 
prejuízos  materiais  sofridos  pelo.i  estabelccinien-.i  .-caiOT*»- 
Ae  autoridades  municipali  vão  aollcliar  um  auxu,  .10 
do  Estado,  pnra  ínzvr  face  os  prejuízos  nc.i.?íiiii:i'i  •  ■  P'’!" 
temporal.  Toijas  oe  caminhões  da  Prefeitura  íut  ,-ii  ■ 
na  limpeza  da  cidade. 

'terrrmd 


Espôso  e  filhos  doentes 

4  comovedora  a  iltiiaçâo  eiu 
(ino  se  encontra  Limlulv»  Soares 
(Iq  Melo,  reslilcnie  na  Ksirailn  ila 
Praia  n.  37,  KiUavâo  dc  Antlradc 
Araiijo  fl.inha  Auxiliar).  Tem 
eU  cinco  filhinhns,  ipie  esiào 
pssiitnilo  fome  e  no  maior  tle%- 
coitfõrla,  pois  seu  ■nitrido  é  um 
Immcm  doente  e  vl\e  dc  peque¬ 
no»  "bljcnias”.  Dois  do»  filho» 
dc  I.indalva,  os  menores  Ediiiir- 
do.  de  lü  anos,  e  Vcra-I.ucla,  de  3, 
niire.icntauí  0.1  aiiitoma»  do  gra- 
vissiltin  iiiolêtiitla,  loguiidn  nQUiiini 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


Laboratórios  de  Pesquisab 
Clinicas 


Foram  sepultados  hoje; 

Mo  cemitério  da  São  Franclsoo 
Xavier:  —  José  Luiz  Mavquus, 
ru*  Visconde  de  NltcriM,  j32; 
Joâo  Américo  dn  Silvm  rua  Adol¬ 
fo  Camlnhn,  134;  Murli  Lulzn 
da'  Sllvu,  rua  Janscir,  do  Meiu, 
327;  Ana  Oonics  Ferreira,  morro 
(lua  Afonsos,  a.mj  Josi-f.-i  Bruz 
rin  Silva,  rua  Visconde  da  Nite¬ 
rói,  2:  Antonio  Peroj  Vclaa  ca- 
pclu  do  cemitério;  Ahlllo  Tcirul- 
íft  Ribeira,  nscrotérlo  da  Poli¬ 
cia;  Edna  Macedo  dos  fianlos, 
travessa  Sntão  Lobato,  3ãt. 

No  cnmllérln  de  São  João  Ba¬ 
tista:  Maria  dos  Anjus  Fornnn- 
fles,  Hospital  Miguel  Ooiita;  aVr- 
linndo  Dine  Lopes  Fonlainhn,  ca- 

Íiela  Real  Grandeza;  Tcrtudiino 
iTarqucs  dc  Almeida;  Ainantlna 
dn  Costa  Abreu,  c-incl.-i  dn  ce 
inllério;  MpbbI.ib  Hatl.ita  Nasci¬ 
mento,  Hospital  do  Pronto  So- 
C.ITTO. 


Essmes  de  arma.  ssearro,  pus.  sit 
Súro  dlagnósllco  ds  sifilis 
me»  de  tensue  pars  «srlarrelnii<n 
tn»  de  fócna  Dlaanóallco  orrruu 
da  crarldez.  Tiihacrni  dundenal 
átrlabnliamn  basal. 

baburaiárlna:  l.argo  da  Usrloea 
o.-'1.1-2."  —  finlos  1.  6  c  II 

AUERTO  DAR  H  A8  1»  ElonAS 
FONE]  42-3US7 


Teve  a  perna  fraturada 
por  um  autofnóvel 

Uma  noticia  que  repercutiu 
com  tristeza  nos  mcjoi  de  Im» 

ÍirensB  circulou,  oqtcm,  p  acjdeq- 
e  que  eofreu  o  Íornaliítá,  dire¬ 
tor  da  “Gazeta  Judiciário",  Sr. 
Rolando  Pedreira  O  desastre  sç 
deu  na  avenida  Maracanã.  Ao 
atravessar  èsse  logradouro  fiit 
apanhacln  por  pm  gutúmóvcl, 
cujo  motorista  prosseguiu  na 
marcha,  deixando  a  vitima  calda, 
imobilizada  no  solp  'Vários  po¬ 
pulares  pediram  unta  ambulân¬ 
cia  que  transportou  p  Br,  Ro¬ 
lando  Pedreira  para  o  Hospital 
de  Proulo  Socorrò  Foi  consta- 
Uda  fratura  expostg  dg  perna 
direila,  além  de  várias  coniqsôcs; 
Logo  que  foi  conhecido  o  lamçh- 
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DR.  MUNIZ  DE  MELLO 


com  estudos  especializados  na  EUROPA  c  F^TADOi 
UNIDOS,  avisa  aos  seus  amigos,  clientes  e  coleÇjêi 
que  instalou  em  sua  clinica  moderníssima  apêfS' 
Ihdgém  de  ULTRA-SOM,  para  aplicações  do  onJíS 
sônjçRS  continuqs  e  de  impulso,  para  IrabiroERf'^ 
de  REUMATISMO  —  CIATICA  --  MIALGIA  - 
LUMBAGO  —  NEVRALGIA  —  FLEGlTE  - 
INFLAMAÇAO  DA  VESÍCULA  —  SINUSITE  e 
ASMA.  Instalou  também,  aparelhos  de  VAPOZOI^ 
8  THERAPEUTOZON  para  aplicações  de  OZON-^ 
sofa  a  forma  de  injeções,  banhos,  duchas, 
no  tratamento  radical  de:  ULCERAS  —  M0U5* 
TIAS  DA  PELE  —  ERISIPELA  —  HEMORRÔIDA^ 
—  FISTULAS  _  OSTEO  MIELITES  -  ARTRI¬ 
TISMO  —  OTITES  —  CRAVOS  —  ESPINHAS  - 
SEBORRÉIA.  A  clinica  dispõe  do  ui'n  corpo 
médicos  especializados. 

ÇONSULTAS:  Cr$  50,00  —  Das  9  à»  H  horai  « 
das  14  òs  17  horas.  Aos  sábados  só  pel.i  maahi. 

rua  do  Carmo,  6  Iciqulna  da  ruz  Sóo  Jo*®* 
— -  8.®  andar  —  Salas  80S  a  812  —  TcL:  32-7683. 


Parecer  do  sub-procurador  da  República,  em 
mandado  de  segurança  impetrado  contra  a 
CEXIM 

*5“  4o  Sul.  no  Eiliilo  ie  R.nu  C- 

B  **1”*“..  *"?"'**‘*o  4«  Vfffurknça  conlr*  a  C«rldr4  dt  ExtKirlnc&o  ii 

K-uio,rf;;wr*  ‘ 

1  lu£«HVn.'I.*  tT  **o  feito,  fel  4  mftiári*  roraetldii 

5«r  Sr,!  J  o  «Wo  «riminndi.  peJo  tulipiucitrur 

AIccti  lurbwdo.  Ni»  «cu  pareívr,  bitueir  rrpff;. 
du  Mjntçi^rlo  Public»  «ustvntuu  ,  quH»díidf  du  CEXIM  |iiru  r*- 
eurrer  d»  •«ntunç»  «mllenttndn  qM«  ,  «uujr*  aómenia  requerer»  «  tcgii- 
do  dop.fho  dqueginório  d.,  p«dlda.  Klnulniente.  i»o 
»i8rlUi,  «firmou  o  Kr.  Akcu  Har^.<dq  qua  «  rcmádlo  Judlcix)  cr«  íniduRru 
P«r4  lolver  «  cqntiv4'#rsU,  um*  vtt  qii«  »  conce«*MO  d*  lieençs  Drvni1e<FC 
&  eoüvvnlincU  n«elún«f,  f*fo  oq»  *xl|rlri«  lUild»  4i»mf,  o  que  ni»  4  d« 
M  fA^cr  (lur  4-1»  de  biaaiIsío  ÉraurinsA. 


RITMO  ACTITRADO  NAS  fXPORTAÇÕTS  D[  CAft 

Processam-so  em  ritmo  acelerado  as  |  da.  3.357.930  Mcap.  Assinalando  novt 


!'  'nrlrni 

K'»  NacI, 

w;ír"p’ 

«'biwtíu 
fiiHf  ,yf, 

•'"4,1 


.  , .  . _  novo 

recorde,  pelo  pqrfo  de  Santos,  entre  os 
dias  1  e  12  do  corrente,  foram  embar¬ 
cadas  763  384  lacaa  cujo  valor,  ló  «m 
dólares,  corresponde  a  30.200.000. 
Vultosa  montante  om  outras  moedas 
constitui  o  resultado  das  exparta{ões 
para  outras  dreas. 


exportações  dc  cafe  da  presente  esta- 
çfio,  iniciada  a  1.”  de  julho  p.f.,  foram 
embarcadas  nos  diversos  portos,  desde 
aquela  data  ate  12  do  corrente,  segundo 
informações  obtidas  na  Divisão  do  Eco¬ 
nomia  Cafccira  do  Ministério  da  Fazen- 
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COMO  REPOUSAR  -  IO 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  17  de  setembro  de  1952 

~  JPRENOU  Â  TEB  SÍUDE 


Patrõe* 

“vemu*” 

trabalha- 

dorei 


aa  (.ir«tie.i  i 

f  I  vnji.v»'.a  A\i  n’i‘\ias..' 
>tuv  /.'•  f  *■  ^ 


«  tPf.i.Nii  t  r«'ir 
VMI.-  vl'ij»’.ltAt»:ajrr  .V3.. 
rtibi  k\.:^io  r.t  MCbSt . 


SENSO  DE  PERSPECTIVA 


COMERCIANTES  DEBATERAM 
PARTICIPAÇÃO  NOS  LUCROS 


r  y  (Iw  .'1I-*  a  Kutüpa,  o  fx-tleuutado 

[i  f  ^,^4  C«i  i  if  f  l**2i*'*5  ft/  á  rcpwriuiioiti  tlúii  juriiaW 
^  -  ..ri..  íi-.t  <1»  niais  fURrnulo  opíirluii.ilutlp. 

-i  .  t.iuaii.  p'tíe  Pli  oDservpr  oji  iiomtus  e  ou 
,  .11  r.r.'.vii'lr.i  Ue  ur.i  ânuulo  (jiic  Ihf  pormttlii 
<to  coni  ntalor  Inrruoia  cu. 

1  {•.  ■'  ^  ipiKo  llo  iiffrapttf.ilvn,  que  c 

*  pel'i%  «bilfn ailorm  lijnitisi.iuo  jirA- 

‘  '•  stxilitl.  O  nj.il  de  crtti.n 

'V-  f  tjii''  f'  04  o:>|>eolo.i  uisul»  » 

',1  lo  r.'-'!-' !'•'  ruriiitnorc». 

..iiíi-.n  01!  quureiH  vAr  aJérn  tlu  linha  do  ho- 
,,‘iii  •.  ;1,  c'i!;tn<!o  ülhftiii.  analisam  a  concluem, 

■  '  '  inllnítar.icnit!  pequeno.  Silo  cs  hoincna  que 

ii  int  .  iivi  pi‘rt|ulrlc6e.s  micrcssoplcps.  O  antlpo 
.!  e  üiitMilsla  nn  Câmara  doa  Deputados  soubo 
r-<e  ‘  vtilios  vidos  ila  iioHtlca  nacional.  Do  spii 
rfvici"  ri".i  utitin;,  p.»ltia({ens.  outros  povos  e  outros  rll- 
df  íul  ‘if-  troiive  uma  vlaito  ma!s  serena  e  Impessoal 
'i  'at  '  J“  .atualidade  palpitante  e  no  seu  íutnro, 
íu  -ri.-idt/a  tepouMi  sôbre  a  melhor  compreensão  e  o 
ilifvr  :(/  eltameuto  de  ricas  po!C5lljlllflade.s. 

’*  Volf  c  ^  .'  nlior  Gabriel  Passos  impressionado  com  o 
•vwi  df.stavrMmeiito  Induntrlal  e,  em  consequência,  com 
Itlii  (if  "  ivrfnizaçro  entre  esse  vlqoroao  ritmo  do  pra- 
rt^lme  político  p  administrativo.  Nossã  ma- 
f’mri  não  futidona  a  pleno  rendimento, 

.r  tr-oilv"  óbvlp.s.  exlRlnilo.  por  Isso.  ao  maqnlnlst.s.  nu 
;  ■  j  rl.r;.,  do  Kstacio.  um  triibalho  exaustivo  e.-m  os  re- 
o..r'cí.;;ontli  nli!s.  Do  ponto  dc  vlrta  palitlco  pn*!- 
r  '  l:.ie  c  irccc  tl,  vivas  correções,  que  cnvol- 
(1<-  rrlti^ão  rtn  raentalltlarte  mal.s  sadia  e 
S:>'i  do  sc:iihor  ünbrlcl  Pnrar-a  OBl.as  palavr.ns: 
•ilãda  í..‘.  r.nilia  cstrcltert  no.s  nossos  hr-rteontes  p<)lltlcos 

•  li  irh  !. ü.p.t  t!c  os  no.ssos  homens  públlco.s  encararem 
i  nreSjlerra.s  noiitlcos  a  .sárlti,  sem  preocupações  pessoais 
iicbretndo  .leni  perturbar  a  vida  brajillelr.W 

*  n-  M  '■  n  po''.'í'’s  linhas,  o  diagnóstico  orento  da  en- 

de  qtie  padecem  alcims  .sôtnrcs  ria  política  na- 
ürcl  P<’‘d  0  dlacnóstlco,  o  tratamento  c  a  cura  depen- 
Jyóo  prlTirlprdnicntp.  da  boa  vontade  rias  homens  e  par- 
•"t!  f"'!'-  re‘’'ion'ib!lidades  efetivas  no.s  dcitlnos  do  pala. 
■ih  lit  írr'.',  ele  obre  robrelnimana.  embora  renrc.scntc  uma 
rdi  c:  •••  rxeruíAo  porca  exceder  o  ciclo  ativo  de  uma 


E  nada  de  prático  resolveram  —  Três  cor- 
rentea:  poaitiva,  de  Milton  Freitas  de  Souza, 
anti-constitucional  de  Caleb  Leal  Marques,  c 
reacionária  de  Artur  Pires  —  Carteira  do 
Banco  do  Brasil  para  a  Associação  Comercial 
—  Prontas  as  melodias  para  o  próximo  Car¬ 
naval  —  Garoto  encontro  condecoração 

Kis  çu«  03  elusies  produtnrai  la  rruHiram  parti  dliciiaitlo 
da  Irt  da  parllcipuçtfo  Ava  ernprcpiwlos  «oi  lucros  das  'mprâsas 
<1,  depois  tíe  8  horas  da  lilscusiOrs,  baíe-papos  e  expoilçdes,  priltl- 
cumrnte  ttada  resolvarain,  rieciálndo-aa  (/ua  sn  vai  rspnrar  o  pro- 
NHHelutoento  do  Conselho  Nadonol  dr  hconomla  (contra)  e  dn 
outros  dr/Moi  para  quo,  mr  /Iw,  veuAo  a  Con/edorafdo  National 
do  CoM^wclo  a  pilhllco  airer  o  que  pcítsam  os  coiiivrriantcs  a 
rísprito, 

w 

Miu,  desde  JA  podemoi  eccntiur  —  •  Beompanhafiiof  o  dnen- 
vnlvlmento  doi  trabalhos  do  ontrtn  —  trèa  corrente»  ralsinm  no 
l^omérclo  nactonal.  A  prlmrtra.  «  mala  Importante,  teve  como 
piirt»-va«  o  Sr.  Milton  VrellM  de  Kouia,  prealdcnin  da  FederacAu 
doa  Agentea  Autoiinnioa  do  Comércio  dealu  capital,  que  ao  balcii 
pelo  cumprimento  do  dispnalilvo  cnnalUuclonal  que  «Iclermin»  a 
parlIrlpacQo:  cn<la  im  sümna  aciiaadoa  de  muitos  males  aua  olhns 
do  povo  —  dUae  mala  ou  menos  o  represenfanie  carioca  —  por- 
qwe  adolarmo,!  mais  um»  alltude  anll-ronsllluclonal  ?»  K  deseu- 
solwu  sua  Icee  fasonlvrl  ã  patllrlpaçko, 

Vm  saqunJti  prvpo  pensa  dc  modo  dí.sfbiío.  F  d  freiito  ríos 
ifiltniffoa  da  participação  cncuctnimos  o  diriyvnti:  patronal 
cho  Oalcb  Leal  .Viirquca,  qua  suqcriu  alqo  ccrtíadclramcnío  as’ 
sombroso:  a  rrfonna  coustitueiawl  apatias  para  cllmliiur  o  nr- 
tii/o  quo  determina  a  participação,  faeendo  aasirn  o  revrrsrntiiii- 
fe  do  Lio  Ornndc  do  Sul  rcvivtr  o  velha  c  Ido  eonibatida  tdiiio 
do  "quarto  poder”  —  o  ccdnontico,  tentando  contrariar  n  iv>af(i. 
de  expressa  do  poro.  atracas  de  scos  cepresentantes,  e  eonsut.:.- 


REDOLICO  .VO  llAlUnO  — 
Com  rtj  sriii  rtnco  anos  la.  oai- 
plcloi,  o  ícaroio  i  de  uma  ri- 
raeidada  extraordlndrh.  Onleai, 
d»  manhã,  Jto  eulava  à  laneh, 
no  terceiro  aaJar  da  cata  de 
jpartanectoj.  De  rerenie.  co- 
mecou  a  nrltar:  Mamãe I  Ma- 
mdel  Olha  lã  em  taixo  a  Lu: 
dei  Puegol”.  A  mãe  acudia  oui 
chamados  do  filho,  om  lanio 
incr/.dula.  Não  lhe  ear.xiava  qaa 
éts  llrçxse  rixlo  aliuma  ve:  a 
lenittiionat  artista.  Vindo  à  ja- 
r.t.la,  rerlfleea  que.  de  falo.  Lus 
dei  Faego  se  achava  na  rua, 
dentro  de  un  automóvel,  e  me¬ 
tida  num  sintético  matô  de  duas 
retos.  Era  ela  em  carne  e  oi¬ 
to.  Aos  tritos  do  earoto,  es  vi- 
iinhos  também  eometaram  a 
anareeer,  curiosos,  à  ianela.  Na 
rua,  a  aelomeraeão  dc  Itau- 
seuntes  ia  era  grande.  Todo  o 
bairro,  naquele  trecho  de  Cona- 
(abana,  ficou  em  reboliço.  En¬ 
tre  a  molHdãu,  predominavam 
os  hontení,  aliaiJoi  pela  ern.r 
semi-pafadislac.n  Para  arahir 
com  0  “shorv''  inesorraJo,  ii 
"ve.Jette"  movimentou  e  .sen 
carro  e  foi  andando,  em  mar¬ 
cha  lenta,  enquanto  o  garoto 
perguntava,  anxiosamenlet 

—  Pnr  que  cia  nào  trouxe  as 
cobras,  rr.amãe? 

A  miSc.  admirada,  qttíi  saber 
eoMO  éle  fijcia  descoberto  aue 
a  moro  de  cscas.tn  maiã  era  a 
Lu:  dei  Fiieqo. 

O  htmttrtinhn  dr  einco  prt- 
mavtras  explicou  tudo,  ficil- 
menie:_ 

—  Eu  n  ‘"cia",  or.lem.  eri 
ciiso  do  foi'd,  r.a  "Noite  Ilus¬ 
trada”, 

Rcaimcnt.';,  o  popular  sems- 
ndrin  havia  publicado,  na  vés¬ 
pera,  nmo  re.poriapem  iinxtri- 
á:  <i',bfe  a  ccUtbrin:  arílste.,. 


Crônicê  de  Venels 


JOGOS 

PROIBIDOS 


VENEZA,  setembro  —  Ssse  leio  filme,  talvea  o  mais  perfM- 
lo,  o  mais  comovente  do  cinrnia  /rancés  do  upA.s-querra,  arran 
coii  híí/rimas  e  aplausos  rnfualdwtico»  do  piililtco.  Ntln  me  d  d<fi- 
r/l  dLrcr  dr.ida  J<1  quo  "Jnyos  proibidos''  tia  Keiié  Clrment  tem  en 
inaiuris  pruhnblliiladrs  da  ynnhar  o  yrnnde  prémio  de  Venoca, 
U  umn  lias  raras  obras  qiir  rnlni  em  con/lito  com  as  roiifcnfdar; 
cm  qiici(d''3  cieinciati  rumo  fírllylão  a  Amor.  Néie,  Deus  esta 
prrsinlc,  mas  o  padrv  não  encontra  seu  proveito.  NCIe,  o  mtsti- 
rio  dn  paicntoyin  iri/oiitft  rrcciu-sn,  iinhorn  não  corrrsporuta  tt 
ídéiii  que  SC  ja:  cm  y  rol  das  ríuçírs  da  iimu  criança.  Néle  v 
lécniin  fiuprryadit  6  tão  hon,  tão  clolrnfit,  tão  cmpolynnle,  como 
nu»  riulhorcs  fdmcs  dn  líutiywond;  a  cãincra  fé  rom  intcUyín  ■ 
rio,  observa  com  ayudnsa,  moft-ai,  com  diiiomianio,  coragem  r. 
/Jtrapicfiriu. 

E.Mttmas  nn  cpoca  da  retirada  Uonrera  dloafo  dos  fanijtie» 

■’  ‘  '  . .  O  |iui:o  corro  pelu.s  estradas,  frequentemente 

. ãtrsscrschuiidts"  impiedosos.  Du 

yruma  iim  pai,  uma 


ravor, 


Volfdlre  eiiinloi'.»  .mio  illtl- 
tnn  tragédia  "‘Irene".  A  or- 
tvita  era  CIntron,  iiattojo  ifo 
representar.  Vnltatre  vioit^a- 
ca-se  cada  vr:  niiil»  rxlgen- 
tc  nu  flrcluiiiiivilu,  otit  quo  it 
artista  rrrliimnu : 

—  Ondii  fiirnu,  ei.fuwtror 
nriio  iifriB  Intslnnte  lobusiu 
t-tra  recitar  ésirs  vrr.Mist 
í.’tn  esfõrça  ns.Miii  d  cu;«i3 
de.  vnihHat 

—  Pui.s  .1  tsto  o  que  qunro! 
—  grilou  Yoltnire.  Qurro  fa- 
.■er  iste  favor  o»  público. 


aUmiírs,  cm 

curvado  sob  a  mclraliia  dos 
rante  uin  atnyuc  dCs.sra,  cstcndcm-sc  iiii  .. 

t,  a  fillnnha.  Vm  oflilo  so  arras- 
As  balas  traçam  uma 
(ro/iTforio  por  séjbrc  as  co.stas  rln  jtal,  da  rnãa  <>  continuam  p.  ta 
fstiada  sca  rotilro  monstruoso,  poupando  porém  a  filHinha,  que 
deve  aiin  vido  or.  .\ca  pcqiit.ito  tamanho.  Ela  sn  tevanfa,  olha  r 
pcrccbc  os  pais  nioil.m.  psiu  d  o  conteeo  da  filme.  A  ce.nn  Inict- 
ra  demorou  apenas  um  minuta.  A  traycdia  rstã  consumada.  Tuãr 
qilv  foi  ao  .se.yuir  ã  uin  eafudo  da  Tc'açao  psicológica  da  crfnnri» 
dliintc  da  morto  du.s  pais.  Ntio  chora,  ndo  ac  queixa,  Kccolhida  c- 
umit  COSA  do  camponests,  fax  uma  yrandi  amiBoilu  com  o  filh,. 
do  casiil,  Atirhelo,  que  Icm  do:e  anos  r  nn.s.Mi  a  adorá-la.  Pautet- 
to  sã  ti  in  uiun  obci.ssáú,  uma  curtosiiUule.  Que  é  a  morte  f  onda 
r.stão  0,5  morto»  .*  tudo  i/iie  iliecm  u  respeito  cia  recolhe,  lembro 
inti.rpri.ta.  Tóda  sua  m<  ntc  ac  coucentrn  cm  ant/cr  coito.»  (br 
titorlc.  .Mickiio  0  cia  resolvem  construir  um  cemitdrío  cacoiutido 
poro  animais  morto».  Michclc  faa  isto  pnra  qnc  1‘autctto  ao  ve^o 
fiilz.  Chega  a  roubar  cruzes  do  um  carro  junçriírio,  crvzcs  da 
cemitério  c  uma  cruz  do  dentro  da  iyrcjn,  Nãa  por  maldade,  ma¬ 
nara  levá-las  a  Paulctlo  para  que  construa  a  seu  cemitério.  Nun. 
hiyar  bem  escondida  ciitiio,  ornimum  lado  a  lado  eruzrs  com  pe¬ 
qui  nos  cartazes  indicando;  “{'into",  "Oatinho",  "Cachorrinho". 
‘‘\'crmtí",  ettí...  Ê.stf»  são  os  fogos  proibidos.  Jogos  com  a  mor¬ 
te.  A  famiUa,  o»  vizinhos,  o  padre  e  finalmcnte  a  própria  polícia, 
protestum  c  ayilam-se  contra  ar  rriançft.r  inocentes,  quo  reza- 
rata  a  tempo  todo.  cada  vez  quo  enterravam  um  bichinho,  rada 
fti  que  ac  sentiam  frlizos  ou  ameaçados.  Puulcitc  —  tem-eo  n 
imprcaaiio  —  aaiii  dc.\to  mundo  e  entrou  noutro,  logo  após  u 
morte  dos  poi».  Um  mundo  diferente,  tcrrivel,  onda  sá  ilicheU 
tinha  acesso.  Micbile  c  Pautetto  6  a  mais  brla  história  de  atnoi 
quo  en  já  rt.  A»  duas  cririnços  amam>»c,  com  força,  pureza,  dc. 
svspcro.  U  rapaz  tem  li  anos.  E,  entretanto,  tim  hoincminho,  mm 
dBfín.tor.  Ela  ]á  6,  também,  mulher,  sofre,  precisa  de  proteçác, 
maa  também  sabe  ru.siatlr  oo.»  caati.coa  sem  revelar  o  seu  segré- 
üo.  O  amor  dc  Michclc  substituiu  ao  coruedo  de  Paulette  o  amo.- 
patomo  0  miitcrno,  o  carinho  a  o  calor  do  lar.  Mas  a  policia  ven. 
c,  bnitalmcnte,  leva  a  criunro  paro  fora;  cia  não  pode  ficar  co.i* 
êsses  camponeses;  tom  que  ir  por»  um  asilo,  um  orfanato.  Vonu 
ó  ícu  nome  /  “Michclc  Dollá"  diz  ela,  indicando  não  scu  nome 
mas  0  do  raiia::,  como  se  Já  fósse  casada  com  ãla.  Mas  nadei 
adianta.  A  lUtima  ccaa,  uma  das  mnia  terriueiâ,  das  mais  como 
voiitBS  da  história  do  cinema,  mostra  Paulette  numa  estação,  tu: 
meio  de  duzentas  outras  crianças  e  muita  gente  mal»,  abando¬ 
nada,  sozinha;  da  repente  ouve  alguétn  chamando  Mlchele;  scu: 
olhos  se  enchem  de  alegria,  de  esperança,  ela  deixa  scu  lugar 
vai  através  do  povo,  atü  qus  percebo  que  não  cra  o  seu  Mlchele, 
E  ai  acaba  o  filme. 

A  internreiação  da  menina  Bri^iltle  Fossei/  no  papel  da  Poít- 
leite  só  pode  ser  comparada  il  de  Greta  Garbo.  Não  d  posaíuei 
rcaistir  a  essa  menina;  ndo  é  possível.  Ela  fala,  rl,  chora  com 
tão  profunda  sincoridado,  cada  gesto  seu,  cada  olhar  pareCa  qui 
vem  Ido  do  fundo  que  só  podemos  render-nos  ao  setx  talento 
Também  Georyva  Doujouly,  o  menino,  d  extraordinário.  Quante 
a  Kenó  Clement,  trabalhou  como  um  meafre.  Este  diretor  da  qua¬ 
renta  ono»  colocou-.se,  com  (sse  filme,  acima  de  Carnó  e  Br.cker. 
no  primeira  plano  tio  cíncmii  francês  de  hoje,  dando  n  é.xse  novo 
fõrça.  c  nova  cxprr.Muto.  Será  preciso  muita  má  fó,  muita  m.| 
conliidc,  para  drprcciar-sc  ts.vti  flhne  animado  por  inteligência 
purc.za  V  rcligitiu. 

Ao  sair  do  filme,  Briylllc  foi  nssnltada  pelos  quinhentos  Of- 
pcclndurc."!,  nimlit  com  Irlyninas  no»  olhos;  alguns  chegaram  a 
beijar  .vnn.»  mòo.\;  outros  nlhavam-nn.  com  emoção.  Entre  éste: 
itiiõuimos,  estava  cunipti  tamente  ubalailn.  Ao  tudo  do  cinema,  o 
la.vlno  tsinra  abc/o  tb-  gente,  piirticipamio  de  oniros  ioiior,  éstr: 

is- _ :»  n _ .•/  _ 


mãe  V  Mina  mriiimi  dc  seis  anos, 
la  e  vomita  aua  mi  trrilhn  sóbre  a  fámllia. 


QüTO  ritUíA  colUd  O  sctihor  Oabriel  P.issos  u.io  po- 
",  .t?  ?Ih:inr  ti."»  tiufrstão  Ua  converrénela  da.»  cnerplan 
dc  tcrioi  os  br.'..sllflroa.  acima  do  circulo  das 
-  t!.’.:'!<lfTlL's,  no  Intorcrae  auorpmo  do  Brasil, 
i  fv.cí”'.!  jv^rtruto.  f  aijôlo  i  imlúo  «acionai,  como  slm- 
lir.z,  =f'i'.ílvt  l  a  rnll  variações  cir.otlvp.s,  ma.s  como  um 
--(  rio.  ouo  merree  «cr  consldsr.aío  rcflexlvamentc. 
ifr.H  rt  •.■ue.M  movimento  de  unif.o  aõniente  bcncflcloa 
•rio  /‘".uiTar  n.ara  a  coletividade  nacional,  nenhuma 
.rl-nclr,  honr;5ta  porieri  condcnã-lo.  Existem,  6  ver- 
t  lii;;':,!"0í5  ül.siemiiicca  de  todo  esfòrço  destlnodo 
iflliorur  £<  condlçócõ  dc  vida  do  povo  bra.cllclro.  O  acu 
divo.  dato  úu  disúmul.vdo.  é  o  "desa?.rcgnmcnto  do  go- 
íu'  L..ra  u-arrr.ús  uma  expressão  do  senhor  Gabriel 
K,5  ITõj  são  pfirlld.irlos  do  ceírlme  mas  seus  adver.í.t- 
çítre.Táiicos  cmDpnh.sdos  eni  enfranuecé-lo  para  mais 
rf;ta  .:üs  le  rulrcm  ciest rui-lo.  Os  democratas  que  for- 
■fx  nc  SCI!  lado  oevtcncem  a  uma  catoirorla  suicida, 
ji  litiçr.-ca  c  í  íidta  do  senso  de  perspectiva. 


Excursão  de  um  pianista 
argentino 

PEI.OT.XS,  ir,  fSorviÇo  rspr 
Ciai  (Ic  .\  N't>l’lE;  —  Viajou 
liojc  ccini  cli">ltiio  «o  ttlo  o  S 
l'iiulu  fi  plaiibla  ar,;uiillu.i  Ito 
(liiiris  C.srocciolo.  qia.  miui  tol 
niilltn  a|iliiiiili'io  i|oniiilo  •(•>  m.'M 
tcrllul  Ti;i  .Socirilíitíe  Cultuia  .Vr- 
tlstir.i  df  Pclolii^. 


O  MOTOR  (WnDI.VCO  —  O 
profeuõr  Rirhet,  no  scu  li¬ 
vro  "Como  prolonfitr  a  vld»**, 
aMegur»  qur  o  eoravAo  humi- 
r.o  é  fetfo  para  dar  trí*  hi- 
IIiíVm  dr  revulngôr».  Asnlm. 
quando  atingimex  o»  SO  ano», 
o  no««o  motor  cardiarn  jã  tiiioti 
uni  têrro  dr  sua  poirnclallila- 
dr,  Cst»belrcrndo-sr  uma  mé¬ 
dia  de  100  mll  contragãm  dli- 
rias,  o  no»so  corarão  poderá 
trabalhar  ate  i  Idade  dr  90  en 
9S  ano9.  Vlirapassindo  é»s«  li¬ 
mite.  0  "motor”  eamecari  a 
bicmear.  Certa  a  observação  lie 
RIrnel,  ehrga-ao  à  conclusão 
dr  que  .slo  hipotética»  as  possi¬ 
bilidades  retervadoa  k  clbneia 
na  sua  luta  pari  protongar  » 
Tida  humana  além  dr  um  sc- 
colo.  Salvo,  é  riaro,  ae  apa¬ 
recer  um  remádlo  miraenleso, 
que  transforme  em  realidade 
a  lenda  da  fonte  dt  .Tuventnde. 

Não  percamos  de  todo  as  es- 
|.erantasL 


REGRESSARAM 
OS  CRUZADORES 


r^cor  uma  do  tiliama  hofa.  que  entro  tyrm,  coyno  acontece  /rf'<7M<.7i- 
tàmente,  b  aa  fnMca^  atlo  fciUis  menes  antrjs  fio  rrinéulo  iifj 
siior/to,  porque  o  dnsco  é  it/na  hidúxtiiú.,  com  proijrtimaçaQ  certa, 
que  não  podo  ser  alterada  sbtn  inais  nem  tuonos. 

iN 

Arllndo  Sfarquei  Júnior  •  seu  parceiro  Roberto  Robertl  — 
auforeo  do  tantos  sucessos  —  prometem  para  IÜ5S  uma  sequência 
cie  boaa  musicas,  IfA  um»  marchinha,  «Tercoiro  ilomem»,  quo 
liada  tem  a  ver  com  o  fox  de  Igual  nome,  gravada  por  Nelson 
Ouncalyrs,  «o  maior  cantor  popiiUr  do  momento»,  e  com  unta 
otima  Inatruincntaeilo  do  Plxlnguinha.  Em  outra  marcha,  de  Htii- 
lo  acMiano:  tO  Careca  não  tem  rabelo.,,»,  a  dupla  vnlta  ao  temu 
que  llio  deu  tanto  tiicosso  com  «Xós  u»  carecas...»,  ft  Carlos  Ga¬ 
lhardo  quom  canta: 

cQu'é  que  voc4  está  peaiande 
sSeu*  cabeleira  por  favor  itão  me  aburrec.a 
O  careca  não  tem  cabelo  "" 

Xão  tem  cabelo, 

.llaa  tem  cnbcta... 

a 

E  molB  quatro  outras  fsúsicas;  as  sambas  "Palharo”  e  ".le 
o  dtKbeiro  acabar"  o  as  marchas  "Prd  que  dh"órcio”  o  "Td  na 
cara, , 

COXDECÜRAÇAO  NAVAL 
O  garoto  José  Munir,  aluno  do  2.-  ano  dn  Escola  Joaquim  Na-  G  Fnnamd  tém  um  litoral  d» 
bnro,  encontrou,  quando  la  pnra  a  aula.  iimn  mordarlnlm  pequ,» '  hf  milhos  no  Oceuno  Ailántlco 
na  com  tunas  pulavru»  que  éle  não  ontendea,  E  chegou  alvorocotít)  o  de  7tí7  mllluia  no  i’((cf/ico. 
para  a  professora:  i 

—  rrofessorn,  veja  o  dinheiro  que  cu  aclicl  o  quero  dar  parai 
0  dono...  .\  Austrália  começou  .i  ser  co- 

O  dinheiro  —  constatou  a  professora  _  nün  era  dinheiro  e  •'>oi».*ria  há  apenas  150  ano.». 

sim  uma  conde, -oroçAo  nitvtil  Inglesa  e  u  profes.siin»  levou  paru  '  á: 

T  ~  *J*‘‘P*’»**  d  cntregA-la  n.>  seu  legitimo  dono,  ,i,iu  ,1o-;  O  rnrarot  ê  o  íinlmn!  niol.» 

ter»  (cicroiiar-llie,  depois  das  19  hnrus,  O  tono  õ  Si-21Ul.  curioso.  Sábios  moãcinus  deuli- 

c  r\  . .  ca„i-»n  no  e.vtndo  dii  rldn  rié.ise 

t”,  ,  f  rnfuni.xttt.  rm  j  n.lun.irulo  onimiil.  Em  Coiprfr-.t 

ün  io.  íwíílt'™  l'.■lç/0/Hcn  quo  há  muito  boato  c  pouca  verda- •  hd  uma  fnnio.m  soriedado,  a 
^  re.spcito...”  -BrK.sb  .Socict»  of  Snoll  Vat- 

V*ò,;ri  r  ,  /  ,,  1  •  cftrr»”  quo  tr.m  por  /iunlli/rofr 

rnnstituclonal.  nem  foca-\  cludur  o  rnrund.  O  tema  da  or- 
lucl  nomes  em  minhas  coeversas  com  Vargas...  onuuncão  d:  ".«muro  rm  ra.v,i" 


Sob  o  cimi.inilo  do  alinlrants 
■Atila  .Monteiro  Aclic,  regressa- 
rnm  ontem  ria»  manobras  no 
litor.il  dc  Santo»  ot  crurailorc» 
"Uarroso"  e  "Tnnianriaré"  e  o 
navio  auxiliar  "Josi  Uonlfáclo". 
Foram  reallradn»  manobras  dc 
dejcmbnrquc  uns  praia»  rie  San¬ 
to»,  snb  a  proteção  do  fogo  dos 
cruzadores  o  bomlinrdefri  rio» 
elementos  nírcos  da  F.  .4.  B 
Irnrio  a  defesa  contra  a  Inrusãu 
sido  realizada  por  tropas  do 
Exército  pcrlcnccutcs  k  2.»  fle- 
gíão  Militar. 


IM  NOVA  PAHA  OÕ  Mil, TIROS  sr  tailslem  tSo  preludiemlmenlo 

.  ,  na  •conoRÚa  da  nxisnsa  rsgISo 

1  lioe  Mir.»iio  as  Viocuo  cíi-  .  ,  •  j  .. 

csntrol  strr.da  poi  aqusto  Ur. 

i,t  le  aiaar.:tmB  mineiro  co. 
une  3,>áno  que  o  vivijiea 

I  BíBis.  lmrul»ioaaiida-!h»  o  No  mcnsaqsa)  que  vo,  saz  e.a- 

Conqreaso.  pro- 
aas  pende  e  relómo  da  R.  M.  V.  h 
odniinielxaçfie  fodetal.  e  praii- 
dsBle  ds  Rspdbllca  acolhe  o  su- 
gsilãe  do  goTânto  mineira  aea* 
se  sentido,  come  o  solução  co- 
Nõo  cuba  poi  de  letiTm  aquela  estrada 
qã,  a«t  Ml,*itot  Umllee  de  uro  dos  eandIçSes  em  que  ze  ea- 

cenlta. 

0i  mineiros  põem  umo  groade 
esperança  aoesa  InldaliTa.  por¬ 
que  vêem  •  aeu  maior  sisloina 
ienoyidnris  cada  vos  mais  deca¬ 
dente  a  eatiolade,  no  momento 
que  dôle  maie  depende  o  do. 
ceuTolvimenl»  da  lavoura,  o  ia- 
cremanto  do  pecuária,  o  au¬ 
mento  da  produção  Induetrial, 
ae  ncceoiiidades  do  inloreãmbio 
comercial  e  do  abastecimonio 
do  tmonso  zona  quo  ob-ango  o 
Ooclo,  o  Sul,  o  Sudoeele  do  Es¬ 
tada  e  ainda  o  Triângulj  MI- 


euerit  dsi  3  SDri  quild 
qut  tlu  psreoire 
riclsassi.  Bs  crtio  tempo  para 
li  ulrdanio,  taplorodo  pelo 
Iiizit,  e  (U3  sitjaçòo  dcHiilá- 
i«  leic-Ih»  acanelado  a  delt- 
liicli  do»  ••[riço*. 


Reune-ae  hoje,  sob  »  presi¬ 
dência  do  escritor  lorgc  do  Li¬ 
mo,  e  Sociedade  d»  Êsi^rltore* 
Cariocas.  Convldnm-se  os  Inle- 
res.»ado9  para  uma  reunISn  Ae 
18  horas,  n»  Pr^a  Plorinno,  SS, 
11*  andar,  Cinelãndlo. 


idrts  Linil'nmo-nos  a  opon- 
Iq  mo  rsatidade.  euioa  aiciloe 


Cinema  7  Lein  CARIOCA 


Congresso  de  Municípios 

ARACAJU.  17  (Serviço  «wpc- 
cinl  de  A  NOITE »  —  E.slà  reu¬ 
nido  nesta  capital  o  Segundo 
Congrc.aso  dos  Municípios  Ser¬ 
gipanos,  com  o  ohjcth'o  de  es¬ 
tudar  09  problemas  de  mnior  in- 
icrêsse  da  atualidade  para  es  di¬ 
versas  municipalidades  do  Es¬ 
tado.  O  certame  destlna-sc  tam¬ 
bém  a  debater  os  principais  as¬ 
suntos  que  llguram  no  ternário 
do  11  Congresso  Nacional  doa 
Municípios  Brasileiros  o  ser  rca. 
lir.ado  dentro  em  breve  no  Es¬ 
tado  dc  São  Paulo. 


Otebações  de  Peron  ao' 
embaixador  Batista 
Luzartío 

WRTO  ALEGRE,  IV  (Servl- 
liHpeilal  rt«  A  NOITE)  —  Ou- 
tlMtin  Uniçnaiana,  sôbre  o  fo- 
!‘»i!nto  da  ponte  internacional 
iM  ilj»  squela  cidade  a  Libres. 

>  tiiíbjixaddr  Batista  Luzardo 
lípcsdui;  “Avi»tei-ine.  longa- 
'■'islí,  qulnla-iclra  última,  com 
1  PKiidcntc  Poión.  e,  entre  os 
■'vibc!  a*.'untos  abordados  em 
jWl  pahslra  conversamos  tam- 
imifbrc  0  fcch.xmento  da  pon- 
I  tniCeaiana-Ltbrcs,  quando  tl- 
ouvir  dc  Perôn  a 

. .  ..'j:  "Tão  logo 

a, lo  0  convénio  comer- 
nosso»  govémos,  trata- 
£car  uma  solução  para 
tmnto  da  ponte  Internacio- 
“  SSM  ponto  —  acre.scentoii 
Ko  íol  nnstruida  para  (Icar 
bia  se  destina  à  cir- 
iiiçlo  da  fciva  que  deve  nll- 
Mur  nnsro!  países  no  terreno 
™wicn  .  Quanto  ao  convé- 
,  i.'’’"'*’’*-''''  **i®  assinatura 


JO.AO  PRR.SOA,  17  lAsap.'!  — 
Aprcsnntoii-se,  no  Leglslotlvií, 
nm  projeto  aumentando  a  pen¬ 
são  dn  viúva  do  cortnel  de  Po¬ 
licia  Ellnlo  Sobreira,  que  depn'fl 
do  40  anos  da  serviço  em  inú¬ 
mero.»  cargo».  Inclusive  o  co¬ 
mando  da  Policia  durante  arts 
vezes,  deixi^u  apenas  o  monte¬ 
pio  Irrlsorio  da  400  cruzeiros 
mensais  que  lhe  fnl  dado  no  go- 
vírno  G'o  Sr.  Cetulio  Varge»  nj 
tempo  do  Estado  Novo. 


tit» 

-VALirCTA 


DR»  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlinica:  RUA  BUENOS  AIRES,  212  -  t.*>  andar 
Tel.  43-2191 

DIARIAMENTE,  DAS  8  AS  18  HOR/vS 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


!7;Sl  palestra  conversamos  tam- 


I  ff  IVLÍI.IIIICIIIU  UU 

1  tniCeaiana-Ltbrcs,  quando  tl- 
“  ■ 

i’niieif  declaração: 
t!|t  lulrr  • 
íll  tWre 


Homenagem  da  Associa¬ 
ção  Riograndense  de  Im¬ 
prensa  a  Archimedes 
Fortini 

PORTO  ALEGRE,  17  (Serviço 
Especial  de  A  XOH  E)  —  Co¬ 
memorando  o  Dia  da  Imprensa, 
a  Associação  Riograndense  Inau¬ 
gurou  em  BUa  sedo  o  retrato  do 
scu  presidente  Archlmede»  For- 
tini,  nosso  velho  e  prezado  com- 
panhoirn,  em  cuja  ailmlnistrn- 
ção  foi  construída  a  Casa  du 
Jornalista,  d«  Porto  Alegro, 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9% 


BELEM  17  (Serviço  especial 
de  A  NOÍTE)  —  Falando  à  re¬ 
portagem,  o  Sr.  Expedito  Coe¬ 
lho  Árnauld,  que  responde  In- 
terlnamente  pela  chetia  do  Ser¬ 
viço  de  Proteção  aoa  índios,  In¬ 
formou  nfio  serem  verdadeiras 
as  noticias  publicadas  pela  im¬ 
prensa  local,  referentes  á  expe¬ 
dição  do  Sr.  Muuíraia,  quo  veio 
do  Europa  procurar  o  filho  per¬ 
dido  iias  eelvas,  pois,  havendo 
Mautrais  procurado  o  Serviço  de 
Proteção  ao»  Indloa,  desinteve.s- 
30ii-se,  posterionnente,  de  qual¬ 
quer  auxilio,  que  lho  iserla  dado, 
consoante  recomendação  do  ge¬ 
neral  Roíidnn.  K'  portento,  pou¬ 
co  provAx'cl  que  MaufraU  con¬ 
siga  atingir  o»  pontos  culminan¬ 
tes  da  serra  de  Tumucumaque,  re¬ 
gião  de  difiçil  acesso  c  muito  ue- 
rigora,  sem  o  auxílio  do»  fcrta- 


Oê  cliseos  voadores  ji  nãn 
são  simples  brinquedos  astrais, 
emissários  amáveis  ás  sàyes 
misteriosos  «  longínquos.  A«  do 
nós,  amigos,  qus  cuidávamos 
vtr,  neles,  mensagens  fraternas 


QUESTÃO  DE  RITMO 


RIVADAVIA  DE  SOUSA 

vêrno.  Antes,  poderia  o  presidente  Vargas 
ser  apre.soiitado,  com  absolnta  justiça,  como 
o  campeão  por  excelência  da  harmonia  dos 
contrários.  So  íòsse  músico,  talvez  iião  che¬ 
gasse  aos  extremos  de  um  dodecafonlsta. 
Mas  seria,  sem  dúvida,  ura  honnonizador 
das  dissonâncias,  como  Debussy  ou  Ravel. 
Num  bolero  político,  o  homem  pratica  ver¬ 
dadeiros  prodígios,  capaz  tie  compor  uma 
sinfonia  rica  de  movimentos  com  mela  dúzia 
dc  notas  sustentando  o  seu  núcleo  melodlco. 

Os  poucos  surdos  do  panorama  brasilei¬ 
ro,  que  além  de  tudo  dlllcllmente  conse¬ 
guem  lêr  uma  partitura  moderna,  temera 
figurar  na  grande  orquestra  getuliana  por¬ 
que  padecera  rio  doloro.sa  falta  de  ritmo. 
Sc  vão  a  um  baile,  arriscam-se  timidamente 
a  arrastar  os  pês  numa  valsa  antiga.  E  a 
marc.a  dos  velhos.  Vestem  sobre-casaca, 
chapêu-cõeo  e  usam  bengala.  Cheiram 
rapé.  Ouvem  gramoíonc.  Jogara  gamão  De¬ 
clamam  João  de  Deus  no  som  da  “Dallla**, 
E  em  matéria  de  jogos  esportivos,  não  vão 
além  do  bllboqiic. 

Com  semelhante  gente,  cm  nenhum 
Instante  pensaria  o  Pres.  Getúlio  Vargas  cm 
realizar  qualquer  combinação  politlca.  Êles 
sabem  disso.  Conhecem  e  reconhecem  a  aua 
Incapacidade  pnra  os  lances  movimentados 
cia  teoria  getuliana.  E.  sabedores  de  que 
sucumbiriam  à  primeira  experiência,  jul¬ 
gam  enganar  os  incautos  quando  se  furtam 
a  (lualqucr  jogada. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

A»  Riu  Branco.  131  TrI  22-293f 
seeeeseeeeeeeeeeeeeeseeeeseee^ 

njstaa  dos  postos  Luiz  Hor  e 
Uaca,  que  o  Serviço  cie  Prote¬ 
ção  aos  índio»  la  pôr  ã  üt.spo- 
sição  do  expedicionário. 

ee*e^ee»ee»eeee»*tee*»eeeeeseeee*»»»ee*e*ee»»eet**S4e»e^*eee 

Programa  de  salvação  iiaeioual 

/Títulos  principais  na  2.*  páginaj 

BELO  HORIZONTE,  17  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Logo 
após  a  sua  chegada  a  Belo  Horizonte  o  ministro  Francisco  Ne¬ 
grão  de  Lima,  cercado  pclus  jornalistas,  declarou: 

—  "Não  ha  novidade».  Vim  a  Minas  a  fim  de  participar  das 
homenagens  prestadas  pelo  govêrno  e  pelo  povo  mineiro  no 
governador  Lucas  Garcez.  Aqui  chegando,  verifiquei  com  pra- 
ler  que  essas  homenagens  transcenderam  os  limites  do  pro¬ 
tocolo.  O  governador  bandeirante  está  sendo  rDcci)idu  com  ex¬ 
cepcionais  manifestações  de  carinho  por  parte  dc  nossa  geu- 
te". 

Interrogado  sôbre  .?e  tinha  maU  algum.a  coisa  a  acrescen¬ 
tar  àj  declarações  que  fez  rcccntemer.ie  sobre  a  reforma  mi¬ 
nisterial,  disse  o  ministro  da  Justiça: 

—  "Já  disse  e  torno  a  dizer  que  o  assunto  é  dn  exclusiva 
atribuição  do  presidente  da  República.  Só  o  Chete  de  Estudo 
pode  dizer  quando  e  em  que  termos  lhe  convém  realizar  modi- 
ílcações  no  quadro  dos  seus  auxiliares  de  Imediata  confiança. 
A  Unha  polítira  do  presidente  definida  em  seu  discurso  tíe  7 
do  Setembro  é  a  da  união  nacional.  Para  realizar  a  sua  poli¬ 
tlca  de  desenvolvimento,  que  consiste  preclsamente  na  solução 
dos  nossos  pi-oblemas  de  base.  tendo  em  vista  o  lortnleclmcn- 
to  da  e.sí rutura  económica  do  paLs.  gastaria  o  presidente  de 
contar  co:n  o  apoio  e  a  solidariedade  de  tòda.s  as  correntes  po¬ 
líticas  e  port.vnto,  de  todo  o  povo  brasileiro.  O  programa  do 

j  presidente  Vargas,  concluiu  o  ministro  Negrão  de  Lima.  é  um 
'  crourama  de  salvação  nacional". 


Exemplificamos  ontem,  com  a  reunião 
das  diversas  correntes  políticas  em  tórno  de 
um  candidato  único  cm  Pernambuco,  que 
a  união  nacional,  sentida  e  pressentida  pe¬ 
lo  presidente  Gelúllo  Vargas,  se  faz  Inde¬ 
pendente  da  teimosia  ranhela  dc  mela  dú¬ 
zia  de  lideres  bisonhos.  Para  estes,  que  na 
realidade  nada  representam  no  cenário  da 
Vida  pública  brasileira,  a  composição  se 
aprescnliiria  como  ótima  oportunidade  para 
que  èlco  so  valorisasscm,  jogando  com  tim 
mosálco  de  sofismas  e  preciosismos  cuja 
única  função  .seria  dar  a  Impre.ssão  aos  me¬ 
nos  avisados  que  o  govêrno  nào  poderia 
prescindir  da  sua  colaboração.  Ne.ssa  altu¬ 
ra,  procuram  transformar  a  fraqueza  em 
lórça  c,  como  possuem  um  saniburá  vazio, 
llmltam-se  a  gritar  qtie  náo  estão  dispostos 
a  vender  a  sua  mercadoria  mas  são  Incapa¬ 
zes  dc  exibir  o  .seu  ".stock". 

O  número  dos  re.sislentes  é  pequeno  po¬ 
rém  dividido.  Forque  existem,  também,  os 
académicos.  Èslts  são  os  fetiches  da  forma, 
pani  quem  o  conteúdu  pouco  lutercasa. 
Preferem  fosslllzar-se  no  sarcófago  de  fór- 
mula.s  qne  se  pordcni  na  poeira  das  llicra- 
tura.s  (louirlnârias  superadas,  do  tempo  eni 
que  se  afirmava;  idéias  não  são  metais  que 
se  fundem  1.  quando,  realmcnte.  Idéias  que 
não  se  transformam  morrem  por  falta  de 
ambiência. 

Flgurlnlsta  político  sen.slvel  ao.s  ca¬ 
prichos  da  época  cm  ipte  vive.  o  Sr  Gelúllo 
Vargas  famals  obrlgnrta  o  poeta  Augusto 
Frederico  Sclimldl  a  v  '.sUr  pela  medida 
do  deputado  Gustavo  Capanema.  Nunca 
nenhum  e.slatíista  se  mostrou,  t.ão  inimigo 
da  paisagem  chá  e  chata  do  modelo  sem- 
pre-o-mcsino  de  quo  o  atual  chefe  do  Go- 


*  Inicbliva  <i.-i  ministro  ria 
f.r.  SIm/.rs  l-ilho.  s>.- 
wl.u)aj,',5.  tia  fratiça  parã 

01  restos  mortai»  «ta 
■c*  ['«bei  r  rio  conrie  ri'Eu. 

cidiiiie  fluminense,  seni 
wiiln  11, p  iníiiiicilèu,  rnirie 

ííiuiii  ,)ij  ilnj,  iif-iin 

I™'  dn  fiimllia  imperial 
In  iHrrfe  rie  (intrrii. 

íiih  pre-lilt-nei»  do 
'If" /^Ini/ier  Filho,  a  cmlv 
“«l/nn-tn  n.irn  l.xl  fim.  v 
f  eiiiH|H’,e,  (ilúni  rio  titulai 
f-jl'"",'  do  lirivsrnnriiir  rio 
dl  Uifi.  eonm-irilinie  Er- 
ri»  t  ''n-Tal  l'cixofo:  do 
dc  Orleinis; 

, ú.iieii-cnlin-  rie  Mo- 
!,  I  IVdri)  Cirimoii 

Pnlrersid.xdc  do  Ilrn 
'•u>l'iilxii,lr,i  .Iv.í  CnrI..» 
|i,, ''ev  pre.sidcrte  dn 
liuu  e  Geo^frAIleo 

In»,  i  "i'  i'"d'  iín  M  !••. 
Palii^  «'  diretor  du  Serviço 
'■alilm.v.  ,,  l!i-,,',r|pn  ,  a,.,ís 

Lm'""-'  '  í"  !’fvfrllo  «f 
In  ■''’  Girti-iilTio  Am- 

r,,'  a  Ir.mlail.aç.ào  dos 

*  rotulruç.in  do 

'■  Mlnini.'rio  dn  F.du- 
mu  crí, tilo  dc  mu 

I'  p,  .',,11  ‘'1  '"rirn-  dr-.-endn 

'  ;  . '  I  hnan.-clriippriil, 

ícll .  ,  "  -Inrio  llo  Rio  -  X 

•  :■  ‘••Arôpoll;. 


O  tempo  pa.niará  por  Cies.  Dentro  em 
brcTe.  Já  serão  múmias  visitadas  pelos  fre¬ 
quentadores  de  museu.». 


BERILO  NEVES 


fru)<câ?;o 


A  NOITE  —  QiJnrta*loira,  17  de  setembro  dc  1952 
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o  deseja  uma 


HOROSCOPO  PARA  HOJè 


. . Per  SttUa .  . . . 

OdARTA-rFIRA  -  It  4«  êHembro  —  A*  «"*  "i*" 

ftm  nriif  dlií  tiJo  InttUiitnlti,  attviu  «  multo  õiáilcui.  Inlfr*uitin' 
>t  ror  tuja,  <«  JlvtrtOi  tliuaçón  »  iJo  muito 

vmrJiUJi,  rtilu  ô^»íJ/u^r  tnttIniiJüi  A  erillea.  ('uêtumom  *fi  (*•' 
Viw»  «•'/i  Ui,!o  iiuittito  fiiiíni  «•  o  mwmO  gostam  Jt  fslílr  Jf 
ht-itt,  Tim  uunJt  trJe  da  confia, Imtniot  é  tstatio  ifnm*  proi*M» 
'Jrtio  ,icHnulú'los,  StrU  tonrenUnte,  antrttanto.  i/uo  se  esricu’ 
ll:.iSM'm  t'/Ti  oifío  *  nJo  ss  dedicassem  a  máttlpUs  coisas  o  um 
>•>  i,-npo 

Hmliota  ds  temre'amento  geralmente  ategre,  multas  lezes 
siitim  Isolof-sc,  de  luJo  *  de  lo.los,  Oostarn  de  vtJa  multo  aqlfiido 
nac  icniem  necessidade  Imaerlosa,  de  rPí  em  ouande.  da  imio 
ildii  mais  calma,  Mulio  afetivas,  necessitam  de  eofeespondencla  « 
eoripreens},!  por  parte  díiaueles  a  euem  estlmiim,  Pa'a  ciuci  sf  sin- 
Mm  iierfcilamenie  teliies  Emhora  m-itlo  aftivels,  ar'ellmente  es- 
luecem  um  apraco  ou  otensa  re.eehtdo.  ffeni  sempre  delram  trons- 
t>areeer  seus  sentimentos,  sohreittdo  ouando  náo  távefavcis  oqus’ 
les  eue  os  Inspiram,  ,  , 

Ko  amor,  sofrerão  peanenas  d*eeppóes,  tue  rnuvo  Ines  rn- 
Jeráo  ser  prtludielaU  ee  nio  se  teforporem  pot  sobrepnlA-las.  í.*m- 
brem-se  sempre  de  ciiia  "um  amor  vai,  ontrò  vem  e  de  otie  nao 
tid  eomo  um  novo  amor  para  farte  eiaueeer  outro  velno,  A  reiici- 
dade  lhes  hate'il  rorla  ouando  nenos  eaperacem,  ('  'Oieitifn^ 
10  lhes  rroportlonará  grando  ventura. 


QUli  “BARBADA"  !., 

tfruryr/i  »rii  um  miinictpto  ouí<ln«mo  até  ItSO,  auonito  o 
firimrito  inleixrnior  /rderol  no  0<iM<i  fi-lo  anuar  ao  da 
llbioà. 

Agora,  Ifrueuca  t'a(  retomar  a  m«i  antiga  autonomia  od- 
mlnwlrurum. 

Para  romrmerar  e  aeonteeiniento,  asto  sontío  aUiborado 
MM  smsto  a  farlndo  programa  ita  solentitadrs 

tinira  rias,  tirttaeo-se,  pela  sua  origtnallilade,  o  falo  d» 
tmuro  Araiiio  fastr  a  hnitin, 

dilu,  essa  ato  nada  tam  ria  original  Ncm  da  Ir.- 

larassanla. 

Nns  ('olrsmot  a  IMO, 

Quando,  «(K/uclc  OHO,  Vraeu,'a  aofreu  a  rafartdo  ‘etapuf 
dlmlnutto",  fmuro  Araiifo,  ali  nascido  a  criado,  fas  sata  fj- 
ramanto  solrtnr;  ,1et.ror1a  oraar^ar  a  fMirbj  o  dUi  im  çua 
Oguala  loeaUdnde  rrcongutslaaaa  a  sua  tndr.pendeneta. 

Lauro  Arnufo  e,  a<uulm«nf»  um  dos  fioméns  mala  tnr, 
todos  do 

A  ffHmdiiUi  ifo  rumr’^me«ÍO  da  promessa  »•*!(  ter,  pois, 
HUI  e*irdt«r  de  eTcr.pelonal  erprassão, 

Saturalmrnte,  ar  barbas  do  teivro  Araufo  serio  reco- 
IMdaa  ao  Slweii  Histárlao  dn  Bahia...  K  com  tdd  i  fasHta. 

RUmHnh-rl  com  o  proc«(i<*n«iilo  dista  apalronada  uruo. 
eucasn4C.  só  sr  ronf.eee  o  famoso  furamtato  de  ísobol,  ruJ* 
Nhis  de  Espanha.,.  ntrrif 


UI.  .lOIlNSO.N  l,TI).  .  .  MoUrt  I.I.OVI»  nH\Ml,|||i 
.\(i.  .«AU.I.NTKKMAHI.S  ia  ■*«B1  MAMIA  Y 
(  IIAKOriülM  llKfMS  I  IM\  "l”*  .  \{i,  , 

t  oMP.coM. mauiti.ma  iiuoi  s.  a.  . 

f.  A.  MAnTISCI.LI  .  .  \MI.SO.N  SONS  A  r.« 

As  CowpanJiias  e  Ageuvius  fiai 
a  S.AIDA  dos  scfíiiinics  AM  I70.V 

PARA  A  EUROPA 

CHAnG»;un3  reunis  jri.'  a  <s>  ^  lom?'. 

n,'  9  LAbNNr.0  -  '  i*  I  Vllori»  B 

llitKíà,  Borueiij  e  L«  ■  VâiJor. 

Km  rí  ;  I  an  PAln-.m,  B 

liiia  I.AVOJfiIKIl  —  I.M  l’«l  '  -il  'f'- 

niku  Viío  0  Le  llairo  ■f  P'»-  «"líírü.i; 
3t,JÜ  CLAUr-K  BBRNARiJ  -  i  JUtnburiio 

i.«t  LUbCA,  Boj-  MAUnA  v  ( 

cicaua  *»  I.U  lUvio 

COKI'.  COJ.!.  MARÍTIMA  tOM  O^c  , 

23/3  VtHA  üRUa  -  Bunli 

b  Vioentt,  Punoini  e  ®  ' 

l,Uüuu 

28'  9  l*ROVKNCIÍ  -  UaUa»  , 

Miir»#Uu  •  OínoT»  IV' 13  Br.çniiF.p.F: 

l7;io  nr.iri  AONK  —  Ujiltar.  niíK.  (.icn'.  4 

Miirip#!Bi  »  OeiioT*  tnrrx  -r-" 

bERPA  PÍNTíJ  -  ReclSí.  /nin.—c  ' 

8.  VIcento,  buiitltal  e  L-.s- 

’  •.*./  J  A.ta%,\  C 

U/ll  PROVESÜK  —  Oâííi  i  li'"’'  f'‘-  P-t 

MmukUia  «  Üincnx  tantic»  '  r.^ 

S.  A.  MAHnNEtU  '  -  ^  ^  ^ 

AnUCA  DO  SUL  r.  EXT.  ORENTt  i  cCimc»  r  at 
lõ/IO  TJITJAKENOKA  ^  MAn-i 

LLOYD  BRASILEIRO  . 

í:/  9  (sí  LOrOE-CHILE  ~  Vi-  ®  '  '''fV’ 

t(5rl.i,  SalFAdor,  Rcclfo.  Los  ' 

ralDloa,  Cnrflblanca,  Taii-  VMLSON.  SOM3  ' 
ttr,  OlbMltar,  Mar.'f'ha.  CO/  S 
Ciciiova,  Kapolís  e  Liiorno  oao 


HUMBER 


A  ARISTOCRUICA 
MAS  BICICLETAS 


LtiUlP  Fr«ncl*fo  ds  Arru.'»  p 
Sr«.  JoanInk  d*  PíltiicIfii  Arru¬ 
da.  Fm  «tHo  dí  gi-nçâ».  f/il  rp- 
7Aila  inista  na  litrjb  de  Sutipi 
Anlodlo. 

FA.M7A.S 

A  "Alu  Jagurtça",  dô  Clube  Jn 
tcmnoloni!.l  dp  lleAelAk.  Itva  h 
efeito,  «úbailu  pròximu,  o  "Bei 
In  de  l'rltiiavera",  dur»iiie  o 
<jual  ftiA  foita  a  eoroatúo  du 
ralrilva  da  nieemo  clube. 

— -  P.eaUrn.kP  hoje,  à  noite, 
no  Teatro  MunlcIpaL  0  Anuncia, 
do  telllval  llrlno  «m  b*n«flct> 
da  Orgaiilaac&o  dai  X'otuntir!a<. 
Tomarão  parte  na  rcunlio  n» 
prlnelpole  arllatni  da  atual  tem¬ 
porada  de  ópera  daquele  tcAlro. 
COCK-TAfL 

O  Deparl-imento  de  Infórma 
(Aei  da  EinboIxAde  BrMínice 
oftrtce  hnj»,  hs  Ift.li  horas  no 
llôlíl  filArla.  um  rock-tnll  k  liii- 
pronta  e  em  hometiBgem  a  nle- 
tiltla  e  arllíla  clnemalnariitca 
Klleeu  Joyce,  oiu  cia  vltlU  » 
pita  Ceplial. 
f/r)iU.AAi;t,.tS 


A,MitH!iAUIll!> 


Far.em  «nn»  boje 

Benhorei: 

ticnrral  Dr.  Jemilno  de  AI- 
Eaquerqtic,  MlnUtr»  do  Tr”'**' 
pal  de  C<  alei  do  IlUtrIto  rede- 

**r)r.  Henrique  Dodtworlh,  pr«- 
•Mente  do  Ibmco  da  Prefolluro. 

Pedi  o  Luiz  Cntraln  e  Ceetro, 
ez-minUtro  dn  pHrenda. 

Aacendlno  Cunha.  eserUor. 

CónMJl  Humberto  Gomee. 

Senhora*: 

P.oklia  Romano  Moreira,  «ipft- 
•a  do  Sr.  Alberto  Franclico  Ma 
tolra,  crlmlnallíla. 

Joiefa  Lira.  e.-ipOta  do  profea 
aor  Paulo  Lira. 

Jovens t 

Ney  Almeida  McUo,  filho  dn 
Sr.  Oswaldft  Almeida  Mello,  noa- 
ao  companheiro  de  trabalho  e 
da  Sia.  Ceorgine  Xoleaco  Mrllo. 

O  anlverenrlantP  é  aluno  do 
.3,*  ano  clentlllcci  do  Cológlo  Jn- 
ruen.a. 

Tet  nnoi  ontem; 

—  o  Jornalista  Lusz  .ilvra. 
CASA.Vl.VTOS 


A  liumber,  com  luai  linhai  e  ecebamenio  iniguali- 
vei),  toraou-te  a  picicrid*  de  tudo  u  hoinent  da  biiin 
sólio  Compare  vocé  mcirno  ■  qualidade  megniTlea. 

Um  tf  tsr.  Cs  gjMli  ltJ„-ititi  hntttj.  .VimalMu. 

UMTOtíADOlfS  t  DlilSItUIDOtti  PRQPAC^ 

CIA.  PROPAC  (COMÉRCIO  £  REPRESENTAÇÕES) 
tVCMDA  Kl<>  UHANCO.  lU  -  li.»  AMl.AIt 
l'.rjw„cas  •  IVrtddi 

BCa  l.eOC  MARÇO,  If- LOJA  —  n.L.i  tt4dtt  •  U  lÓ.'ã .  RIO  PL  JA.VF.IRO 

t'iNHi)MA  nr.icitTA  t  ccmuita  íiM  UM  '•Amuo 

srurwrr  A»CHf*  f  f  1  Ol» «  f  LVNPUI!» 


HA.lJeAOvO 


DOENÇAS  D.\  PELE  E  CABEI, OS 


Tratamento  do*  eravoa,  cApInh.na  •  pooamaa.  K:etr*43o  delinltlia. 
eem  marca  doe  pélu»  do  róaio  e  lemigoa.  —  Quvda  d<i  ralMlo. 

PIDjpC  Prnt.  hnip,  ncTlIm.  I'arla,  Viena,  Nova  lorquo 
1  llltij  ni  A  MRXICO.  8l-IA.t.  TpI.  ílOHfS.  dí  S  a*  8 

•eee*o»o*a*ea**m**eeeee*eeo**eee*eaeo*eaaeeeee**eeeaeeeesa*ooom 


Aniíllft#»  m^dlcart  •  Kio  tar»n  i 
CO.  257,  'S.**  •  •  *505«4*5»  TcI»  43-SHl 'i*  i 
riUrUmètiC4>  I  àu  horoft  f 

I 

^  «OUPAS  1 

A  soe  M 
^Lheoida  4^ 


Será  brevemente  enviado 
i  Roma  0  processo  sóbre 
0  monsenhor  Outra 

PARAI^OPOLI",  17  f.Sorvi.;o 
e.neclal  d»  A  Vi'MTí'.  •  —  ToMm 
Aoienct  kA  homenageas  pósioma» 
príetndac  ao  .foor.íenhor  Dutrn, 
ca-pórdeo  deilu  cidaje,  pelo  p- 
vn  de  Jkcaltnga. 

ú  monsenhor  doutor  furiao.j 
d<  Mendonfa,  vigário  geral  da 
dioctM  de  I’ftu»Lí  Alegra,  disse 
cm  discurso  proferido  no  sallo 
paroquiai  da  Açiu  Católica  que 
rsptra  brcvemenle  ■>'r  enriaou 
>  Homí  o  proersüo  pira  cusoni* 
zacEo  du  bondoso  padre  falecido 
ha  tris  iDues. 


Pof  motivo  do  S.*  anlvenã 
rio  da  aiia  gestio  nu  3).*  Vare 
Criminal,  o  lula  Severlno  Alvee 
de  Souxfc  vai  ser  homenntead'.. 
depois  de  runanliA,  As  1(1.20  ho¬ 
ras.  nom  um  coquetel,  promovi¬ 
do  pela  AesOCiac&o  Brasileira  oo 
Prlsóej,  tendo  A  frente  ó  oap! 
tâo  Vlltorlo  Oanepa  e  o  major 
Paulo  Palas  Palm.  A  manlfeit*. 
çâo  efetuar-se-i  no  S.alAo  da  Po- 
nltenelArla  Centra!  do  Dletrltu 
Fcder.-.l . 

AKTB  f.VFA.VríL 


—  SerA.  por  círio,  um  aecrr- 
tedmento  na  nossa  alta  socieda¬ 
de.  o  enUnce  matrimonial,  a  rea¬ 
lizar-se,  As  17  horas  do  prOxImi» 
dir  27,  na  Igreja  da  Candelária, 
da  gentil  senhorita  Tldi  Rocha 
Costa,  filha  do  distinto  casal,  Sr. 
.Arlindo  Co3la-.‘;ra  Hilda  Rocha 
Coita.í  covn  o  .Sr  Fernando  Pa- 
lAei  Marafufchi.  lilho  do  Sr. 
Alberto  Maraíuschl  e  de  sua  cs- 
nója.  Sra.  Tc-cza  Trlneavelll 
Marafusehl.  .Após  A  cerimónia 
religiosa,  or  ntibenlei  oferece- 
rSo  uma  rocepcAo  As  pessoaa  de 
suas  relacóes  ae  amiiada. 
BODAS  DE  rílATÁ 


Ne  dia  i  de  outubro  próximo, 
no  Mlnlitórlo  de  Educaqlo  e 
6aild(.  Inaugurar-se-i  a  II  E* 
poalcAo  Nacional  de  Arte  Infan¬ 
til  organizada  pela  Eseellnha 
de  Arte  do  Brasil  •  patrocinada 
por  aquele  Mlnistórle  e  pela 
Campanha  Nacional  da  Criança. 
SESnOBA  EV.i  PBRO.V 


VT« 


Festejam  hoje  o  2.\.*  aniversá¬ 
rio  de  leu  ciicmenio  o  Sr.  Sa- 


OH.  SPINOSA  ROTHIER 

Denncai  aesezle  •  ■rlnàrtee  ta 
regel.f  endoecópicac  ite  vaeirDiii 
tratsniriito  doe  lomnr**  de  pro. 
iate  ser  olctro-rrtscecio  trena 
orctral 

KlA  KE.WltOn  DA.MAH  th  B 
ep  te:  -»  nas  rj  It  bor» 
Telefone  «3.3387 


BrMlUondeAlnwlda 

01IVÍD0S-HARIZ-GAR6RMTA 

DiMIrtSnCCS-TIIAIAntfIM-flrtMXia 

3*  sy  SA8ACUS  - 15  se  IB  HOR-AS 
LARCO  carioca  9-Pand  SAIA  101 


Por  alma  da  Bra  Bva  Peren, 
espósa  do  general  Juan  Domin 
go  Peron,  preeldente  da  Repii- 
bllea  Argentina,  será  retuda 
mirsa  depoii  de  amanht,  Aa  10 
horas,  r.a  matria  de  N.  S  de 
Copacabana,  encomendada  pela 
Flota  Mercante  dei  Estado. 
RECEPÇÕES 

Por  motivo  da  píjiagem  cie 
sua  dela  natalícia,  e  encante  lor.v 
scnhorilu  Ruih  de  Castro  Co- 
minato,  elemento  de  espiclol 
Unha  em  nossa  so.iededc,  ofe¬ 
rece  hoje  uma  roccpçAu  Ah  pes¬ 
soas  de  relaçóes  e  amizade.  A 
aniversariante  é  flthii  dn  dis¬ 
tinto  oficial  aviador  Alh.íno  Co- 
minnlo  e  de  soa  espoa»,  d  Oa- 
vansi^pilr  de  Castro  Comlnal-i. 
EAUaUE.UTOS 

Faleceu  netla  eapllzl.  ceofor- 
tado  com  o»  aseramento»  dn 
Igreja,  o  Sr.  Alberto  .loaqnlin  Ks- 
teves,  provedor  gradaado  da  Ir- 
manclnj^  do  Sanlls-dmo  S.srra- 
mento  fia  Candelária,  lodallrln 
eu  qual  prestou  relevante»  ser¬ 
viços.  O  sepultamento  rcallzon- 
te  ontem,  A  Itrde,  no  Cemitório 
d«  SS.  Francisco  Xavier,  lendo 
feito  u  encDmendaç&a  do  corpo 
monsenhor  Hanriqu*  de  Maga¬ 
lhães.  pároco  da  Candidãrla,  c 
frei  .Incinto,  da  Oriietn  dos  Ca- 
puehtnhoe. 


Aos  servlciores  interinos 
(la  P.D.F. 

Os  interinos  da  P.  D.  P,  eatfio 
eonvidafaq  a  comparecer  A  reu- 
ulAo  qH  se  realiz-arã  anUnhá 
qDarla-fvini,  dia  17  do  corrente, 
As  2u  horas,  na  sede  socl.sl  du 
Cliihc  .Municipal,  A  ni.i  lladdocit 
Lnho,  3H7,  a  fim  ilc  IraLnr  de  In- 
tvríssc  da  claSvo. 


Ot  rádini  vendldoi 
pela  no»ea  rate 
tim  direito  e  ome 
reforme  geral  no 
final  rio  pigemento, 

eeeeeeoeaeee^eeoeeeeeeeeeooeaeeoeeaeoeeeaaoaooaameaoooaaoemeeeeaeeeeaoeaaeoooeeaa^ooaéoeeee 

Dl*.  Atiiulfo  Mai  lins 

CSPECULIST.A 

ft  A  tlfonq.  arinálien 

/iVM/l  Hronq.  crAnlvA 
fiOlllfl  COMPLICAÇÕES 


TELEFONES 


TODAS  AS  D.ATAS  ESTAÜ  SUJEITAS  A  AI.Tr.R.tÇ.IO 
OS  .yAI  /nS  AS.S/.\At,AfíU,S  CU.M  V.M  '  Vl-J  nu 
ÂCOitOl>.íÇ0Eü  PAK.i.  PASSAliEIÍiOh 


Avenida  Passos,  36  a  38 


aiACEIO’.  17  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  govèmo  do 
Estado  assinou  importante  con¬ 
vénio  com  os  govérno*  munici¬ 
pais,  referentes  A  Intercoopera- 
rão  em  probte.mas  de  comum  in- 
teicisíe.  De  oeftrdo  com  as  nor¬ 
mas  fixadas,  ficaram  estabeleci¬ 
das  vantegens  para  as  unidades 
municipais  e  diminuídos  os  seus 
encargos. 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR. 

Telefonar  para  23-I91Ü  —  ramais  ír  cu  33 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NO-ME 


Ür.  Pedro  de  Albuquerque 


REQUEREM  O  USO  DO  FORTKiCANTE 


R  d»  Ruiãrift.  88.  Ttr  13  Ae  18  bk 


Uultande,  20-4.»  S.  401  T.  22.004.1 
Das  8  á*  8,  exceto  eo«  sábados 
OTIMOS  RK.SUI.I  ADOS  DEâUG  OJIV 


Oinsma  ?  Leia  CARIOCA  i 


Pela  abertura  de  um  curso 
de  Direito  Social  em 
Pelotas 

PELOTAS,  17  (Serviço  erpe- 
clal  de  A  NOITE)  —  A  Cama- 
ra  dos  Vercodorc»  e  ns  eiilUl». 
des  sindicais  rcprc.HenliilIvai.  dos 
Irahalhadores  de  Pelotas  ofivin. 
r*m  ao  .Ministro  do  Trabalho 
•poiando  a  campanha  dw  aber¬ 
tura  aqui  de  um  curso  cspcei.sll- 
zado  cie  divulgação  dc  Uirullu 
Social. 


PORQUE  OCASIONAM] 

Depressão  Bcrvosa.  Insónia,  fra¬ 
queza,  uagreia.  cansaço,  desÉDi- 
mo  e  mal-esUr.  «'ANAOlOL  oon* 
lém  elementos  df  ação  pronta  e 
eficaz  no*  casos  de  fraemeca  e 

nriimstenlaii.  sendo  mia  fòrmala 
licenciada  pels.  flaúde  Pdblica  e  co¬ 
nhecida  do*  médicos  mai.'*  fliutro» 

TOME  V  A  N  A  D  I  O  L. 
o  forfificante  qu«  fortifica 


MOVEIS  CASTIÇO 

ACABAMENTO  PERFEITO 
ABSOLUTA  GARANTIA 

Salaa  de  jantar  mexicanas, 
com  11  peças  ........  Cr$  4.500,00 

Dormitórios  mexicanos, 
com  6  peças . Cr$  3.800,00 

FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 

Rua  do  Catete,  164  Em  frente  ao  Palácio 


PRíiBt.rn  K  s  •  '*• 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOI.CSTIAS  DAS  CRIA.VÇAS 
Das  1$  hs.  cni  diante.  Rta.  ST-HO?? 
Roa  Atarmbléla,  TM/'.  T.  22'7&nit 


AUTOMOVEL  ROUBADO 


PERIÓDICO  DE  SAUDE 

INJTITUTO  HELCO  00 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


ItOnií.UKTAlí  -  1. 

(íllc.  —  *.  A  ..o'.*»  «Ivh 
'«oic*  R.  ^ 

12  ••  Arou  —  “= 

—  *'  >í''.HiH^  ^ 

MóTT.f  rl»  Virsi-íen*  .T  f*»  r“* 

I*,  nó  R.I  •n.r.pnAlilüí»  •' 

—  20,  r8rt..Hft  d'  mrsii 

!  —  23. 

pltfi. 

V^CfeTTCATS  —  *.  '  - 

Oij(i-a  -  l,  -  *• 

•-  ó.  Cífvérno 
»:w  «mftni  (U  p*»’***  ^ 

I,  l-TIbOdi,*^  Clil’!’*''  * 

M,  VfiliUtk  .tf  lna.*S;í  W 

cnniórt  «(•  3^. 

—  as.  R.* 


N<rl«  bcfu.  %*lndo  %  CbnmHjA.  bAo  oritur  nnlcs,  oa  (nter  100  ers. 
prfBsekn  udo»  d»  manlil  «om  un»  colber  de  chà  de  eânfore  em  pò 


REGÍMEN  ALiMTgNT.%R  --  INDICACÔCS  DB  AGt.AS  MfVERAIS 
DOENÇAS  DO  C6T6MAGO  —  FtGADO  —  INTESTINOS  RINS 

ARTEBiOESCLEROSE 

rat,  falta  de  memória  dorminidi' 
das  Bikps  «  pernas,  diminniçllo  da  rlsáo,  calce  oa  esbeça  distúrbio* 
fancionain  e  orgániros  dos  órgãos  e  glândulas, 

TRATAMKNTO  ESPECIALIZADO  DA  ARTERIOESCLEBOSK 

IDTDITIOIIn  '  *“■**  cnnseqnvncla»;  —  Reumatis 
AnlIllilNMII  artrítico  defunnante  e  mumiulai 
n  M  I  II  I  i  I  á9  m  U  Gota  -  Acido  úrlco  -  areia»  c 
UM..  M  .  ..  .lilvulo*  dos  rins  e  fígado  —  óilccõev 

doidas,  tulnu  (urras  e  fètMia  Tratameuto  Hldrnmltirral '  de 


Pruredriilc  de  Pórto  Velho.  rapiUI  do  Território  do  Giiaporé, 
chegou,  sabado  último,  a  estii  capital,  o  Sr.  CKARI.ES  XATIIA. 
NTEL  SHOCKNESS,  relho  e  heróico  trabalhador  de  Estrada  de 
ferro  3Iadeira..Mamorf,  que  aqui  vem,  a  convite  da  Standard  OH 
Co.  OL  Bratll,  para  receber  *  homenagem  do  pnigrama  'ÕUonca 
*0  Mérltu"’,  patrocinado  por  aquela  companhia  na  Rádio  NeelO" 
nal,  tòdas  as  quarlzs-fclraii,  àu  21,38  horas.  Participando  desta- 
radamcnle  da  lula  heróica  dos  trabalhadores  da  Estrada  de  Fer. 
ro  Madclra-Alanioré,  que  coria  extensas  e  Inóspilas  regiões  do 
Brasil  setentrional,  o  Sr.  CHARLES  NATHANIEI.  HIIOCKNF.SS 
é  o  exemplo  vivo  da  dedicação  e  do  espirito  de  saorífielo  de  uma 
legião  de  bravos  homens  que  trabalharam  para  que  o  Brasil  pos¬ 
suísse  mais  uma  via  dn  transporte,  No  clichê,  reproduzimos  nin 
"■«Prrio  do  desembarque,  no  Aeroporto  Santos  Dnmont,  do  8r 
CII.ARLnS  N.-\THíVNTEL.  o.ne  foi  genitimente  recepcionado  pot 
funcionários  da  bUudard  OU,  ria  Estrada  de  Ferro  Madeira-XIa- 
moré  c  pelo  represçntaule  do  Sr.  Dep.  .iluliio  Ferreira,  ex-go- 
vemador  do  Território  do  Guaporé  e  c.x.-dlrelor  da  Fslnria  rie 
l-erro  Madrlr,i-Mamoré.  O  programa  "Honra  ao  hlérilo",  em  ho¬ 
menagem  ao  8r.  CHAKI.E8  N.ãTHANIEL.  seri  transmitido  pela 
Radio  Nacional,  no  dia  24  do  corrente,  ás  21.33  horas 


dc  setembro 


Vivendo  a  espetacular  aventura 

A  PONTE  DE  SANG  GILA 

Na  mesma  adiçáo  da  ravista  do  Pessoalzinho  MIudo 
AGUIA  AMERICANA  EM  : 

AMEAÇA  DO  C.W^ALO  DE  FERRO  ! 

O  CAVALEIRO  FANTASMA  EM  z 

O  XERIFE  ESPANTALHO! 

HUCK  TONES  EM  : 

EM  DEFESA  DA  TERRA  ! 


fOT.VC^Fí»  PO  FKuBtKM 
>KilU2úN  rU.Si 
rtiUrnr  —  RVAmur»  • 

In.*  -•  Cnf  - 
\  r.HTN  \ÍSi  esM 

«raro  —  ait  -a  • 

•sua. 


KEN  SHANNON  EM  ; 

SANGUE  NO  LEQüE  CHINÊS ! 

E  outras  maravilhas  vocé  encontrará  nêste  númoro  de  setembro  da 

O  LOBINHO 

TODA  E  r/:nCTCC.RAVUfíA  -  Cr5  3, CO  -  EM  TODAS  AS  BANCAS 


-  R  EB,M  at  IS  M  DOBES  M  U  S  C  D  L  A  B  E  S."  -S  A  W  c'ü¥yi  «f 

'  iC|L'  I  11- 

mT:'.  »■'  '  ■  ■■  MM  '  MM.-oMM. 


ÍÊ1 


(' :MHi  '  MM  M  M 

gly||^pSp  FOBTIFIÇANTE  DD;  SANGDE  E  TONICO 


DO^.jrpRAÇlO 


j 

I 
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A  NOITE  —  Qiiarla-lcirn,  17  dc  setembro  tlc  195ÍÍ 


ANTISSÉPTICO 


M HC A  w,u.  LO  K  c  i 


prcvcniivamcnic 
s  comunistas  da 
(jo  Rio  Grande 

âiri.iiK.  ii’ 

1  Mlllh  -  I-  !'• 
,  ,..•»( m  .••iiminlM.- 
.,j,i  F n' (n  iIj*  iiII It*' ' *■ 
-1  ij.l»  li'  niii  '«r»'*- 
•tíU'l*  • 

,  iili  —'  I  ( I  iiirlIiiK 

II, 

|(,|.|  i.B-  illV. 

ntitiJ.  'lur  «•«'r- 
»•  '•'■fl''- 

uliflirlr  ilr  TnllíU. 


OS  desaparecidos 


As  novas  instalações  da 

Faculdade  elo  Direito 
dc  Pelotas 

IM  l.iH 

4'fal  »tr  MM  1 1  I  i  h|  i»  Ur 

jtHiu,  ImiJc.  IMM  4» 

íl-ltlli»"*  •!«*  tl  «  ll<4 

ft.o  litofi  liiHla  % 

«il»  I  »*!'  «fl*  !*  • 

•t>i  I '|i tM  ^ l  litilr  4|ti  Iti 

«Im  Sul 


A  I  Semana  Odontolo(|ica 
do  Rio  Grande  do  Sul 

«It  A  NnMt  (  'iiii  A  pirMMvA 


vários  casos  recomenda¬ 
dos  no  carioca  repórter 

'Utln*  llitrhnM  l.lina.  nnlnr.il 
il.  ll.•ílf(•.  vriu  ili-««a  c*|)ll«l  i,ar» 
'•  l;io  riii  11'jii.  K»i«vn  muraiiilii  nq 
.wnr*.  •hl  f.rl.i..,/,,! 
rui  Jiillih  iillliiin,  «iiu  Iriiiil,  i| 
Ibtliin  I  l.iiiiii  i"hi  „iiu  B 
liiiila  iihii  fiitlh  |,iiu  Xiirlii.i  I  ,ii 
nu  aiilli|ii  riulrricu  r 

ii.hi  N  cm  iiutriiu,  imlii  Iwvl»  x-  mu 
itntlo.  .VIhKui;'Ui  nniilic  il.ir  Infur 
hi.ii-Au  ilii  iiiivit  lt‘tli|/ii>'li.  \>|„ 
tlil.'.i>  »  rrtlnçío  He  K  MIIIK  p,ii,i 
«licUr  piirrt  u  r,irliN'.-i  nimrirr  Ct 
|iiranci»lil  ilc  «irr  loi-nll/niln  biih 

^^Hf**»*****************^***********»**»********»»»» 


Iriii»  I»  .Miiriti  llnihiiiiii  I  liiiii  •■•>1 
H.  h.i  rii»  llriiK>,  M,  tui  Jiiriii>|M 
llim  |<l•^|l  »mlr  lu.iir  «u  11111111^» 

•I  *  i|u.il*Mh*r  Itxllrií^ro  •lU  iiiru  u 

%  <li*  A  NotlA 

I.HC)  (..ll  Hf  It  Amm  lillljl  «Ic 
IU‘Ur‘«i'lllllii  f.Jl  »•  ll.  Siir.i  •  1  I,. 
ililchlr*  nu  ru,i  l'aiii|iAmimi,  /.H 
nu  lliimii*. 

K*'  I’!  Hlim  Hf«ii 

^  Hl-  cn- 

.  m  il'i« 

■Jm'  “V  ImIi.  eMc*  ilr- 

s;;!  v"i* 

M*  Q  IiiHii||ui,'im  k  kii- 

'•*  9  lirc  n  |iMB< 

,  •  »Çf  ^  ^  Hiilrii  Hj  iiiir 

•  fii.r,  II  i|u« 

.'l  '  *1  hi|  ciii  v.Aii, 

■  vlrrniii  k  rnlii- 

rTTlÇJíXi  iiorfl  ih. 

lorckkiir  u  ca- 

c  •  /Â'  é  íf|"'rt«'r 

■’  a  Hiiiii  fiiiiiii 

1.111)1  (  «I  lirviiriikii  u|ii-' 
In  iiaiu  «r  kii- 

licr  n  Hrrllnu  He  l.ury,  cujil  nu- 

aCneiu  llict  cit4  caiiaiiiiHn.  cuiiiu 
é  iiatuiiil.  I  hialur  litiiuíclncán- 

Inlnrniaciirn  para  ai|urlr  1  iiHc- 
rtío  nu  prio  t(•lc(n|u•  2.1-ll'ul,  Hii 
.Sfnici»  He  ln(uriii.i^i‘ica  Ho  .1 


D.  EIvira  Alonso  dc 
Miranda  Lima 

l■■.lll  -UB  rr»IH>'nilii  tia  nu- 
I  iirut'liii,  1.'y  vniuiiiHii  I  •!' 
|•||llulu  ciiIrriulHiiHn.  fiiliri-ii. 
,i<i  HiiuiIi'Kii.  a  ki'uliiiia  l.lili.i 
.Miiii-ii  lU-  MltiiuH.-i  I  iuin.  i'itii".i 
Hii  l)r  I  Hii-  Snuln-  I  liiia  i<>i 
i-iiilMi  rlluliii  Hn  .\«kiH lii(,'iii  lli.i 
-lli‘liii  He  liutircii-a . 

<1  ki'|iiilliiuii'Mlii  ilii  i'\l|iHn  •  I 
luiill-ii-.  iiiilriii.  riiiii  Riiilil 
ui'nui|iiiiiliiiuii  uln 

l'i'lak  -uii*  alia*  tliiuHi-.  a 
M-iiliiiru  l  lilrii  \fiiii«ii  Hl-  'llfiiii- 
Hii  Muia  na  mulln  i--llm.iHi  it.t 
ki>i-iiHaHu  rarlii'' I  .\i<Su  Hm  i-u 
»ii.  HcImi  n  Hl*lli't«  Hiilii,!  liiii  1.1 
•  iil  Hl-  Ulliiit  ui.iliiii'«. 


Comnarecam  ao  Minis* 
lério  da  Vinoáo  ! 

r.'  I  •»  I  ik.iiM  <ii.i  A  I 

•  iln  !'t  >1  «Ih  i«4hii't<'t  Ml  lii 

^  i  IVA*'  t'iu.lt  I  «  * 

'Imi  I.i  S'i»»n  %  !•  N  Si  I 

ii-fíM  iilti  rtiiUi  Htiii  I  .1 

i‘i  rd»  IMitlti  irii. 


Velhot  problomat  —  Uma  sugestão  à 
COFAP  — -  Fala  um  leitor  de  A  NOITE 


no  fnRiuf.Aro  •)»; 

•  -f.Ja  r.iJA  haRía;>a 
«I  A  I).)  f  AWiOCA  «• 


Há  anos,  começou  a  I 
obra  -  £  um  perigo  | 
de  vida  a  escadaria  { 
do  viaduto  Marquês  j 
de  Sapucaí 

.VOITF  m.-la-  | 


'  cnHciwo»  ollniit»  maquiiM«  dr  cu», 
ll  Uti  ""■<*  e'10  tuM  d»  (iaranii» 

tl  Iflll  •  Irt-iOO.W  a  manaalldadf»  Of 

IL^aLf  “*  MAKKA  <1  IHMMi 

—  Kn»  ArIvItiJri  l.olitt.  i.*|  fel 
í  2d-7.UJ  ~  Rundra  r»|rrla  e  Paula 

Alctandriua  é  puna 

;fiS  URIftARIAS  —  RINS  ~  BEXIGA  —  PROSTAIA 

i.  A.  ACKERMANN 

BLEMüRRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

'  DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

compitia  p«io  cÜavnôir  9  Iraiamtnlo  das  do»n<;as 
iiiifsãe*  nf nlíc-uilnárloi.  Cxomss  no  LabOfal6Ho  poin  dontr6t« 
íi  .-líS*  Traio  velof  proessso*  «mprrgadas  na»  clinicas  ds  BsiUm* 
Vi^nri,  Pwrit  •  K»»w  Vork 

3.  13  ãi  IS  koros  —  RUA  URUGUAIANA,  24  -  T*l.  22.2447 


Um  sriMt 
i  1114*11  inu>t«i«  sfmL»,  ridiuil.  | 

I  Ml^ndl4lo»  o»  iii4)rAil4»rr«  1 

j  nm»  h  riuirBi*iii  üirrM»  iJnii  ll*  I 
I  niMs  4I11  1  vntriil  dt»  lirnell.  imí  { 

i‘«iri»tntvd4i  ilfi  itMi  |»4*i|ii**ii>» 

vUihilu  ns  riii  Miiri(Ui*K  dti ! 
Sa|»iicsI.  A(4'II«U4Ím»  iid«i  i 

*1  t««rill4).  S«í  «*lll  pOTl4*  f4l|  «*4IIIV  I 
IruUtii  *«««.%  pANMn;;«'in,  rM  roit' 
4*n't*i  Nriua*t*i.  A  mIitm  I"!  "ti*- 
0  tiriimilii  iiniM  «‘«*'0*'4‘ 
rlii  (lo  niniluirn  «t**  nr(>i««*i.  <‘4)n« 

I  no»  tniinil  i  *U/A*r  «*  I 

%ii  l<'lt**i‘,  Sr.  >f;\rk4i  ('nt;il«to, ! 
i*^»ldt’itlo  114  niii  S;*nlior  *)*’ 

I  Mn*»**1iiho»*,  5*?,  •  «^AiH  (•sc-idi»'* 

I  r»tA*»  pi^lu 

I  i4*iit]i'i.  iMvontlu  \ lírio»  i^lriro». 
j  Ao  *•»*  *»ii**lr,  A  i*N**ft*lAr!4  *»*ti*l‘  j 

I  l;i.  là  tir***  iiA  titnik  l.íiMp»«l-4. 1 

>  l'l«*na  cAi^iirldA*»  •  Ap^la  1*  ii«4»*  | 
'  ..ll  iiilsaUNln  n.ira  ii(i<«in  *1»* 

,  lUr*’!!**  IM»  MM»t!*li*  ll**  •‘•‘f  4*4irn.l 
j  |il(*lii*I»i  n  iilirn.  ctnntv.idt*  \iu  ■■ 


(fM  ;w*»»*riin/n  (i»WAÍt'4l« 

nt<  nf*!  n^thrr  n 

nidM»  /iM»na« 
iM*h.  mMii  l}  t  »  *M*i  « 
wi*M»  ;miU*’ 41  .Ym*  wttrfuB 
lilUÍ#*  iMfli  i'Ul« /’»/*UíMl? 

A4*  rnfr*  ditio  **  «niifd  nii»tdo 

/lurirl  d»  4f/^i'i*  rl:/»r  •  »  ii*l« 

fl«r  41  J**l/.!t|4l  *^•  IhUAj 

i4*/Mri(*i  tmiUo 
nifiiMf  th'  if»  lífi'.*'.  iCUk 

»’ií»Tr  r<if  <**'f  *.•'*/»* 

.1  t*f/'ifvrn  jir*/i*M***i  fini 
71/4UIO  r/-;*.  fr  jiríV**»  ido  UT^ 

Toin  lnÍ4  *  nm  urri 

rr4\/»iM  #■* /♦!/ ifirui»  nr*  ♦  jí- 

♦;mo.  #/*  r»  ni  ;**»fí<r  df 

j<*>ri')»t.  o»  iilr’i*i»|r,idi»ií 
tntMiífft  ti%  pUjut- 

f/orr-.t  ♦.^*  »n''*Vi*l  rffi'*  líi  f'Uf 
•'  po.v  /ll|V?nt. 

liiirni**».*  4Mirdld'')< 
7)04/*  M  •»!  itu*fnf 
ntf>%  </♦*  O 

7if'i.*iri  fitifí  /•’*n*l/i»  fifi 
4•t*lMfl  ^  dti  d*  l  í  r  t; 

Ajl*  ílr*  4#  ;"'*lldA- 

uw  ff/d  ítí'4í'iidi)  7nV4ffí’4r;í(*  Jif4*.  t*  f4A  /íirn»  /(t*r4'ji  f 

*/M4i»i/n,f  7;r71i/*4  ♦  /i4ir4i»*r»H  *  /ni'<i*i  »  .*7if|*,*i  pl  «'lo  A*‘  4/ti*5“ 
/íhoj»'  f  !i  /ioi4/«í  it  Dili  n.'»’/'iio/*i  iiO  jtt'tthl*'nft4 

.  fi  '/iii  t  ih  »/ *4»y  r  t  nifMI»!  #í*V  *»  «r» 

í/'*  /iil///»d*:»ír  •/'V;-V' if  «•  í/*i»*»l»»f  i/l*  ri  fldo.v  »*  n  lio  f**n»?í4#/</.s*  /4|. 
d*'  rM*  /4i?fi*»  (•*rr'4*'r'i*In.*r'f  »/i»f  /'«riMi  tm  PiOfiUf*'  1 

* '(}!•*  At*  inf»'n:r  i»*'»  frirttt  roi*-  Jín/íor/ii  no  Í4i/j* /if  M?*'*ifo 
*/•’  7irí'ü»*f  //4ivMt  /oíMífUi**."  íf  /í/*i r*/*td*’  tl*'  .vi'*/*/ir  tio  prtcí* 
d*  iiif  df/4/í4#  r**  òfo.lo  fk  .f*  .u'i/ti/4 ;  fv  M  5*  /»/riiâ4(/id*i  ihjvi 
»'í*í#f  r*  r*/*/d*  íí íf  ‘Míi»/fl4/4'n  ****  1  ^t  ti,^  nnu 

tit  s*  íft  th),  ti  *!Ut.  /ornovil  ftlt  il  tt  coirf/i/^íí^df»  tir 
/oiNiiv,  í,'Mn  «*<*/4il/i*r4(rfoiM  1  ow  oi  nif/undodc,»*,  7;rí»]rI;*.'4/:Mrrt- 
/•’  44*  dotiox  tl-  tusa:  ll^it^^  .'.dí»  *j»  nrjüoíi  it-nn^tuif  írotit  oji 
#i'0*oN  I*  r*»itrf4 'ro.i  ti;ittrf  íh*i.'f  ,(r  ntdttr  ro  »'iíMi'*f«7>o  •IttK  'í*/r*tí» 
rttn  ntw  sníirrt**it  pnrn  1*0^  '  *i  /ohiíÍmi.  í/i4**  o  iSn 

f*o*»  V<*  f  ti  11  th  tiffUi  Af*;4.  n4*i**>  r  ilt.lí'-  /fi- 
Inr,  htrrttf  injiM  tUtiuf-i  th:  f)ft*íi‘M*4o*  í/k»  ,  11  /i/M/n  th‘  d*  f«H* 
4/'*ri  ?ii  /ri4iV  f  fijiA  >1»))  liiiíi»?  ./M4  o/.»'íífr.  nu  pttth  *tfam  rontro  0!f 
•*  ii.ifur*'  ;í»*f  4^jff*  7i.1v.yMMi  ov  4  .f*',  (iffftiQé 

h,th*uiviu  (s  nctlo  r'7jrr4í.v»i4n  4?ot'/»<i  n  •ititttit*t'iu,  fi.i  r4i4nt’4‘Ci*i7t* 
/♦•»  /i‘oí**vrfi.*í  >i*1o  /*  inr.iM  i^iif  ^  f  (rf*i  A»  /44  h.ft'>iH::tt*itt.  **  #*.r'S- 
loÍJiodii.  Pt^ifi  putilit-tirilo  d*  A/ii  41471*1  ífíir.xt/iii  «^f  M**i4.v  r47ra- 

c/tcvíiii  rifo.f  41*0  ixlht»  /(iiíof,  —  A.  iK  3/.”. 


n,  Dlanlm  VIrírrt.  tmidriilc  na 
VIU  SeU  il«  Novemlirn,  r*U3,  cm 
Dufjric  Of  lltixliu,  vrlo  /i  r(t4Íiic»Mi 
de  A  NUITK  |*ars  Hidlrilnr  iilU- 
vius  d4i  r»eu  filho  Jullo,  iiirnln*i  ilc 
11  nnii^a  eKciilfir,  nltiiii»  iln  ruru* 
l»rÍtiiMrl*j  lio  (liftlliihi  hão  Joiv, 
nnquclii  cltluilj  fluniltictiic.  hiu» 
|Mils  estão  n^ill^silllos.  |i4iis  0 
menor  sahi  jiArn  fn/er  conijiriv 
e  não  re^rrsaoii  k  imíii.  Cinulijutr 
infonnuruo  d«)  jMiroilidro  do  Ju 
lio  poürrA  ucr  endrrcçiirlM  |»nr.i 
uqitel*  friderr<;o  nu  oCroviis  d**  te- 
Irfone  2íl»1ãr>ft.  Svrvico  de  íiiíur- 
maçãe»  de  A  NOITIC, 


Verbas  para  eleições  cm 
São  Paulo  —  A  punição 
elos  eleitores  faltosos  — 
Recurso  ela  Paraiba 

TttimÍ«lo.  onicin.  »oh  »  prcviili  n- 
cli4  do  ttiiiiUlii»  IMkoi'!  o 

i*4Mi»*t‘iti'ii  4»  rlfn^lJltlM*llt(^  idi 

Irlnto  dr  nov4'i'ilii'n.  a*»  nii  nri*! 
4Í4*iile  tiin.il.  il.i»  Mti*»  finiv'ó4'5  iio 
Suiirrino  1 1  llitiiu')!  riMliml,  4'i*ni1 
iiinindo  nu  pitvdaruu  dn  ^ervit-**» 
ã  .l4ivlU*n  I  tritovMl;  pfir  nrmtihui 
ti^tU',  convrdcM  n  ilriíjuiuc,  1*05 
l*i'inoH  d*!  firtlWlo  di* 

V‘<i'M«n.nii  fuini  4i»c  n  '1  ll  <U  S.hi 

l'*tul«l  Oll  fUiit  tli‘*>|>4-*  ,«v  «'«•ÍM 

i*lrK'òrs  iTMinii  iinlN  íii.iícmíIii.h 
ni  li*  tlc  4ti*/L*iiii>iti  4  íiitloiiri*.  lils- 
inmniid"  f|i>  iinirtiririirin  piihli 
4  1*  n  .i(»líríM;r»ii  *lr  (‘r?SS.oiM*.r!| 
p-.r.i  ciivli  l«i  ili*  |Ji i|ii4*iin\  tl4'4)M- 
41  Aiirin  liit.is  pfit.s  tlli^4■^ 
('Iriloriiiv;  por  Iri  p«  rlítlo 
4I0V  <1  Sr.  IMiiiio  l*lidM'iro 

líwInKiniif,  iifllon  n  jiil;/»iinrfih* 
do  l•t•v•llla*^  ilo  ITÍ»  1'oikli.i  4|.vK.*i«i 
*1.1  1(1  ll:)  P'U'alli.1  ftnr  mi.omI**!) 

r«n*»Viir  4  K  U ôi**»  btnil(i*iii’  n*.  mo 
idctidii  dl*  idiiiiv*»  |'.iTa  o«  idiiio» 
ino]itr|i('irlo  ('  f^ropot i'Í.iiiol :  rr 
!^«dvt'ii  rt  iiiid*  r  n.*  i  da 

i»»ira  v%  Iniv  nrov*'ttrio> 
I*  provesNo  rclVmdc  ao  p«‘dl*lo  dt- 
|i«’C4iiii('U(o  (orinuiuiio  |Md:i 
poliliuA  ftnltM.Ty  <ajin|Miiiy  l.iml- 
liU  pelo  UüOvpifHe  dv  uiiin»  cl*  1* 
tomíj,  r,  rtimlincntr,  nprvtdAnd'^ 
tuna  confuU.i  do  presidente  <]•> 
Til  d.f  ParAih*!  Vihrr  prnahdutUs 
ímpovln»  a  elritoii'*  ritlloMi».  rn 
Folvtu  rrsponder  (fiiv  a  convcrBãti 
tU  niulU  cm  pri»r*D  nc  far.i  tne- 
rllanle  a  n|dicavàn  Mih^/ldijirlii  d»1^ 
normas  dob  arllcn»  fiH.S  1*  CHO  do 
(lódij^u  do  PtDccfSo  iVfinl  c, 
rnianlo  ki  riitatiiN,  rpu:  «no  devi* 
«In»  e  duverão  ter  catuThirlnt^  ilr 
ncftrdo  coiu  os  rcCiuicnlov  t*iral.'. 
nnãninir.  (RcsoIikõc^  nos  «.3ü1 


agir*"nia  aos  saiiaao;>  na 

rádio  nacional 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


.'DIGIM  BEM\ 

^DIGIMEMPIIZir 


'  Oícgròdo  está  em  atlo* 
tar  o  nso  da  Magnetiu 
Biaorada,  quo  pro^ior* 
c-iona  imediato  alivio 
nas  tUgcitõca  diQceis, 
k  porque  neutraliza  n 
S  liipcracidci;  Cstuina- 
B  eal  e  as  fernicnt 
H  «ücs  gástricas. 


Chega  a  ser  desaforo 

//H.  MO  riii  An.ütídf.» 
nurcntluriaa,  O  jiuxamíu  • 
tl<'i:aito  c  niitni  o  ui'!-;  fia  <•  r 
o  trilho  f/‘i  lifiiidc  /ku  uxt  1 
fk/jui-.i  rcilif.hln  t’riiniiui<’u- 
fp  hii  |ii«  rarro  Hoacrtrru- 
i/.tiiHii.  (I  li»n-h  /iH.í-ir  r  fii- 
(jiirtiifii  11(7»  -w  fiii  loja  a 
Hr-ruri/u.  (iH»  sriiHC.  Qutrt 
i/((l.''fr  ij-icHi  /í-.r  )ií-x(!.vt 
(;>(»’  loiltc  e  ru  u  pH,  riJ.  ao 
kryaUinintto  Jo  Trdfri/n.  1 
Kri  rlIajMisUlro  iioo  iirrvA  > 
i'ir.ç».-  Cuuiij  »'.s.'i.'.  líp  liif*'.--  I 
ri(;i(.H'i  Jo  trJiiSito,  0  inr 
ao  puxaa  iri  tru  ArUitlJoa  l.oh: 

Jo  pitfH/c»  i»7'i  poik  friir  miloiiftijo  ».»  Hr 
.7  t).  T.  prrrl.aii  olhar  jw/ru  viixr  •  .(.-.ii  Eia  »  (jm- 
Jll  llíi>  r  Kl;;  Idtiif 


VENEZIANAS  '  AL  JjmFLJ. 


Fcihinha  Carioca 

NOUtS  UK  LI  GARES  — 
Ctiiiii  ijii  Joii  ?  irá  uniu  rnin- 
rlHúncla  qilf  e»T.a  n  confu«So, 
Hnà.  por  liiner  oíl  iini  .luasel- 
rn  f  CorriiiitMln  de 

.Arhii!>.,  uiu  fniiicr»  qitf  iTsl- 
dlu  nu  liii-nl.  A  lelriuKln  po¬ 
pular  iirr-írtlii  nip-nio  .-.Jort-. 


Moléstias  sexuais  -  impotência 

CONSULTAS  ;  CrS  30.00 

Trftlamfnta  e  cuia  Dclo  nnnnfinioimiiiin  e  «lia  finniend.a 
especHllca.  rta  iDlliu-e  nropcri;  runi-nn  se;etinl  tio  iiiuiii-:ii  f  'w 
oiulltct'  IrritaolliciiiHe  radba  r  itiNiuua  nM^  iniau:-  inHii-aiu.» 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  José,  50  9.*  andar  •  Conjunto  903 
Tel.;  32-C230 

Biifermairpm  a  carito  clu  técnico  c  orotissii)ii:ii  dmiunuinu. 
Elnrario:  -  UlarianicniQ  dat  M  s-  l!i  nmn» 


MONTADAS  NO  SlO  POR 
li/mi/o  OíMflwilü.  A/k 
RUA  SACAOURA  CABRAL,29i 


A  rua  Visconde  de  Santa  Isabel  continua 
na  berlinda... 

";t  íSOtTli  “A  l'iJitrir"  /Vr:iiUf;  .rciíhor  rn/iitor,  — 
/•■(ll  roiil  S(íf'.«7nr(i.i  fnie  li  orl^m  o  lui/írfu  aohrt  n  r.iit  llua- 
rirHitiiwtrl  nr.  Íí  iiiiíiud  /lofíiiuni.  A  tiílnho  foiilrlhiiinio  Je 
holi/  H  p  .»<•(; uinlc; 

("ii(/,()  r.  .V.  (/-i-i-  toihrr  ll  ritn  t'».»rouH»i  rfe  ííuk/íI  Isohet, 
r.»t(i  aainttnin:  oa  olmla  .air  anfiatain  iti/iritt 

iHuro.aiJuJe  moUriiiC-,  fíii.i’ii  Hi-ii  r,  ijiir,  <ité  /((;/'.’.  ao  Itxtrnni 
miH  iflO  mrt.ros.  prcjinlloaiiJo  o.v  níonufiircA  lucma,  ciono  toJo 
o  triifriio  <iai:  r.o  Jrathin  varo  oa  auhãrhíoa  qtir  fn-.nn  ihiriurta, 
rim  intin  rót  (/*■  u.vsau.  bx  ocôn/o  foui  Itifonuarfiia  <lrc, 
n  l.iiil  t.  nli  iia  qiio  iiòo  t>m  Irílhoa,  í/uniiH»  /•  id  na  trilhoa,  6 
i;:i((/uiiíT«  Jr  ranoa  i/c  iiJa  ou  fnitra  rolao  qmilqiirr  r-o-  ))■  r- 
tnira  à  Li(//if.  /'roirwjHr  u/c,  (.»♦<(  H  ÍKCoKci  7/iv.  /  K  u  quA 
niaia  ratriatrrr  A  qiir  n  Pri  fiiriita  oarj.-fi  n  toJn  M.-n  imvna^ 
a'-ri  Intrntr,  M  illo  firato  làr.  rnliitor  fa  •  l’a.ilo  l'jclr(f.  (ío 
J/onií.';'*. 


E,  por  isto,  NVMA  ARRANCASBA 
gigante  OE  preços  RAIXOS, 
tl  11  teci  na  a  sua  tradicionaf 


N  K  —*  <  •Atc*uiis  •  «rs  espo.  t»  á|e  ic  rfUrlonst  com  a  t|4a  ilA 
rliÍA^r  f  o>  ccBR  pr*»blcmss  ^«rttv»  fiara  r«Ui  «fçAn  nu  teirtona  paru 
13*1. TSfr  a  2,1*1 01  i.  ramal  77  -**  a  qailquet  h4»ra  do  rlla  ou  da  noita  ^  QtLl 
»  («porlar  c«  imrarrrrar#  do  mio 


Serviço  rápido  c  perfeito 


K.MrUÊSA 


RESTAUR(^  AS  ENERGIAS  DO  CÉRCBRO 


tudo  no  louvre  vale  menos, 

só  SEU  DINHEIRO  VALE  MAIS! 

—  -(■  j  tenliiini  vero  uiip  muita  viram! 

IDCriCim  n  (^  niâ  In  • 

0  LOUVRB  ^  LIQUIDAR 
TODO  0  SEU  GRANDE 
A  PREÇOS  DE 


PRAÇA  MAUÁ,  7  -  3.*  ANDAR 
Telefono  23*1910  —  Ramal  32 


VIAS  UKINARUS 

líL  »  no  CAKMp 
ii.«  -•  Das  l4 

ás  18  horav 


-  i-.iv*.,  r/pi  f/Tll  LiWV" 

W'<T(I(|(((?(;  .Kl.,  piKllfflf  VMÍ' 

ilt  rhnrlniàea  o  iiurt-c 

»(.  M(iii  <i'(í,iii  i^iif  p.f. 
(.K!t»ni,,j  Ho  I  Kiii.  i.K 

t/C4p-(.v;(io.s  J>  I/Ulll- 
|W  fu;»,-  ..  ,  ,„Hi;i;,.  ; 

'■«•■tilo,  Jio.v  md.a 

ífrvo,, 

1*  prijrt/aí;  .(.(  motéai.o. 

”^»«-(t(!.v  ní  (.(.,»tlH!;Hii- 

'1(14  (u  n.  _  i,.|t  Hof.i- 

‘•to» ‘,UI':i!t,1.  'M-.l  |>k4  KlllCi'. 

*'  *  H(«  .;■.(•  irt. r«>' 

■  J.  tx.K  f-frfFF  K.;  ■.:o  (/;,  oo;;- 


TO  CK 

QUEM  QUER  VENDER 


Çr.nagriDf 


PELE  —  SÍFILIS 


PARA  ACABAR  TUDOl 

Com  9  conclusão  das  obras,  o  Lo^uvr*  fiearô 

ifTiponani*  com  um  "sloek*  deslumbrante 

do  coisas  novas  ! 

«^*«1 

Âprovcítc  a  oportunidade^  que 
não  voltará  mais! 

VENDAS  A  VISTA 
OU  A  PRESTAÇÃO 


DR.  eUENO  BRANDÃO 


f Ti‘.rKa**Vp  ^M/OMtado# 

Lül.t  tOZ.^  fiiitHC.HCüS  S.A 


RUA  DA  CARIOCA,  12  E  14  | 


A  GUALIDADE:  que  inspira  CONFiAwra 


'■Jiíiíií'' '  .'<4>«  ív"'  >•»>'■ 


i^ií* 


COISAS  DO  RÁDIO 


Teatro  R|iúbliu 

Av.  cvintK  iyHVt;‘^*‘íí1  **■**” 

MÀftí^lOPülfJlW 


;«iH.  »»?''* 


A  NüllL  —  Uuarin-lcira.  1/  tlc  setembro  rlp  lUbZ 


^xsrííív. 


»frái^í5ÍX<;ÍíÍ. 


.1  estrear,  classe  ‘‘C”.  de  (i.  Pnstiini 
Precisa-se  de  iitna  cauiareira" 

A  «.liiuirlf»  Iritr»  J"  niipfrio».  K.  MrA^t%  ilu»  i.i  »jii..», 
«^1  «iiriiliiit  )  iiiim  ».Tlf  «!<■  dlfrrviilrk  t  *l'’■ír•  hl«trtil*<.  !►•» 
»«i»  l.itli>  prv-iiul.  Iifc  IrfinWm  ilDi  Iríxvrrriit*"  cMn.  1,  niilv.»  i> 
»'<ii  ■psiviiaiu  iJn  il>'«-ja  tiNhalhar,  nKiMraaitil.i  »  iiitf>l<>  •l<' 
iiiii  |<»irnU<  A  llni  dn  herdar  iliiut  fnrluiiia.  A  lili^tirlj,  nioiUa 
iMpprluIniantc  tsra  u  finriiui,  i«prrarnt»  luna  runfrlltiilíau 
iLt  Ifátiu  nu  «rirlix  dm  flliiir*  i^iniipmlo»  dn  mulfo»  onHto*.  li 
l>iiiilx'>ii  iiiii  oiii.-i>l  n  dr  rriJidr  ilií»»  f«rl*  apltvili)  di*  cr.iiiJc» 
ator***  «lii  paU.  <)•  llll••rprl•lt■•  \ao  auriliido  rm  p<^ui'iia<  par- 
Ut«,  rni  lada  iini  dua  rniprrKO*  tia  tainurvlia,  kiimn  a*  pri«<f 
nntíPii**  i|iir  a  dbniratlra  \al  fii(*diilrando, 

A  Id^ia  f  apiPrIAval  a  pai^lpnlaa  oa  aloría.  I'.i  lr<'l.iiila, 
tnuloifi  >*1»  na  rrrna  «In  cbiijunto.  A  adaplu(fcri  iiiiibuii  uma 
p.iroida  dr  lntrrt»i<,  «Irvtdo  a  um  MEulinciitn  «'nni  rtrrs» »  d» 
«llálnEn'  '  l>''f  tortur  a»  lllorgln  rnallna,  u  dliftnr, 

ii2u  rellrnii  a  liniiiit  luimorlallca  qur  to  pndi  tla  litaullur  doa 
a^nint"!  Itit<-nlni.  I.mhoia  liuln  Indlrawr  n  rumn  <)•*  ■•'EUl''  » 
rarnht  lln  naIurAl  ilo  rlnrma  Italiano,  o  ff/  n«nii  ili' 

ftirnia  a  rirar  mullo  límpido  a  tl<-<;ao. 

Appaar  dr  niiiltoa  riirlosui  Inataiilrf  r  do  purlli!  ■  qiii<  al- 
eiin»  iraoflca  atnr>a  rrllratn  dia  aiia«  lir«*«ra  aj«arl'üfa,  »  a"m- 
tidn  Ur  n>'iAu  pirtairre.  Ur  (ornia  (jiir,  virihora  ar>i  um  lllnin 
Italiano  nán  »o  icrrtllla  niuMo  nat  nrtrrí-ncla*,  Krll/.niimlr, 
riu  falta  dn  rxpontanrlUadr  n  dlmiiiuldu  prin  tlvnvii.  AlUn 
Fnltrlrl  Irm  lirlnirlro  plaim),  Vlltorlo  «Ir  áiro,  (Jlno  Ofl  « 
I«u  MIraiiiIa  luriiniii  liilrm«iiiitcr  aa  luai  urrarn';!! 

I■'!aa  Mrrllnl.  a  iicrmnaírjti  «•riitral.  «Miilinri  tmha  valor 


Datcy  ÜJK- 
çolvea  vol  doi 
bola  00  pCi'j.l* 
CO  o  inuii  Iro* 
bolhoio  luiet* 
prataqõe  Uoluo 
corra  ir  o,  no 
‘V  ■  u  d  a  r  il!a  " 
''Occupadoi  d' 
Amalla",  q  a  a 
nôa  14  vinioi  no 
dnamo  com  o 
nama  «Io  “Vo. 
c4,  Amollo  a 
ao”  o  qua  10. 
cabau  o  bat:>. 
mo>  no  Rrgitio. 
do  “Poria  do 

1900".  0  .  r  c  V 

continua  voan 
do  oito.  r-oma 
promalau. 


COPACABANAl:: 

Ai'  \.  .9.  C’OÍ'l  C.t «  « .S  A 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS" 


A  CASA  DOS  ARTiST.AS  CON 
VI  DOU  DELOUGHS 


Aeho  mull  t  Kriu;a  —  dlzm.i^  neliitcc?  -  qiiur.Ou  .«tu- 
quci  in;;i'nuas  e  Inr.-tnlla  |ti  i.-trndcm  ntinplr  miniiu  cun«ll(Iatu- 
la  n  |iro3'.iK’r.ol.i  «!.i  fAvn  Uoi*  AttiLtaL.  alcliunUo  mliilia  quall- 
dado  du  cmiirrcuilg.  Kt'Ui|)rc  fut  r  rcioi  urj  utor.  iirurisnüo  du 
qiinl  niuitu  rn«*  >.1:^1111'.  Nurr.i  llvc  i'iitrí‘ii  vmT>ro;íua  nu  mi¬ 
nha  vUln,  rn‘nli!is  horur  «ie  UabaJhn,  <!'J  íofrlincr.lfi  dr  f:lA- 
rla  Rcm|tro  íurauí  vHliitij.  nti  tutico,  A  Ciiict  doo  Arttoíno  foi  n 
ptimcirn  a  mo  runalUiiriir  uni  loirlürr.n  irprasenlanlu  Un  cln ’* 
aa  quando  mo  eunvidou,  nu  loconlii  Cun;;ia:iao  Braullolro  do 
Toatru,  pari:  fiabornr  r  di-rundcr  le,«o  nnqtieia  nsaenibli-la,  nu 
quulldadii  do  miroi-ontanlo  tln  clara.!.  Kol,  por  outro  lado, 
um.i  i>rf>v:i  flaiiriintc  dn  Incarmeldade  d.a  diretoria,  prtrcipal- 
mente  daquelva  que  tlaliam  |Kir  olirt«:nqno  flaliutar  li*'eo  c  d«- 
tcndé-Ius 

—  A  mliiliB  ncu.TOfão  i  dlrcloiUt  dn  Ciuea  doa  Arflidiu!  é 
sempre  rnln,  dlerldlu.  iiUiindono  prluc  loEltiicu^  InloièsxrH  «In 
rdiuso.  Fnll.i  ic  dentro  iiin  verdadeiro  Iider,  qur  fuc.a  ouvir  a 
voz  du  nitirln,  que  «iê  prci:t!|;io  p.o  ator  tiriisilelro.  Kuncu  cicu- 
ael  o  niiiiactn  financeiro  (t.i  c.nici:  *ei  que  trlc  t  prumlasot, 
princlpnlinonte  devido  ao  tr.aíiallio  hiiricato  e  «llnàmtco  da  Ma¬ 
noel  Vlrirn.  Outrns  aeu5nçi'eH  n-.naritdae  contra  mim  iSa 
pueris  p  cu  guaido  libelos  (kieUIvu.-  para  u  fim  da  campanhu. 


com  Dclorgct  c  um  elenco  de  primeiri 

2  ÚLTIMOS  DIAS' 

S.Meira,  eslféia  de:  "DIVORCIO". 


CASABLANCA 

.MKIA  SOITF.:  r”  — 

JACK  SEARLE  I  llNini 
CARR0L'S  BALLET 

L'MA  HORA:  BOJE  l]l 

"COISAS  E  GRA-  IpOr^piJ 
ÇAS  DA  BAHIA"  "''•'■''tn 

DIjAS  HORAS:  3 

ROBERTO  INGLLI  ,  * 
neaerriH:  26  1783  c  SllOV 


R  de  Blvlra  RIoh.  IJIn  que  lamo.r  Nucrr.so»  já  iiao  deu  o 
it.ie  uniu.:  vv.-rci  iio.s  \in!tuu.  e-ilú  ntuanúu  cm  I«.  I'uu1o  e  a 
luminho  lio  Illci  :'‘rã  apreaentudu  numa  das  00^.1:111  cbolte;>. 
BlvliiÉ  Itlna  ini.i  nin  públleu  uejuro  e  conr.e,{Uc  aomine  o  iiics- 
nui  rucensu  definitivo. 


Viltiirh  Ur,  lilrii  f  KImi  Mrrlim  ttn  i.iu  |/«■)l>l 
do  Kolrivcl  füvie 

nio  foi  snflrlriilrinfntn  ponfrolada  nii  paite  da  cuinureln. 
Ainda  assim,  ê  razoável  o  seu  trabalho,  iiãn  srndu  por  Mia 
riilpa  qur  o  filme  flqur  em  modrí.to  plano.  Outros  voíihivlilnu 
utorvs  cumplelani  o  elrneo:  Edoanio  Toppliio.  Titlna  de  Flllp- 
po.  niullcita  Masina.  Alberto  Sordl.  Delia  (traia,  niim  Szssoli 
H  niitros.  Ãrnbnmrnto  tácniro  k  altnra  do  rlnnno  peniimilnr, 
cum  Itomeniro  como  dlrrtor  de  fotoirafia,  Tltnlo  0rlzln.1l: 
cCameriera  bclla  ppewmra  nffrrsip.  IlAlIa,  O.  K.  I. 

C'0N'CI.L'S.\0  —  Com  tanfiM  raiom  do  rdnritia  Italiano, 
rrdnndnn  rm  cnmiiin  rsootãculn.  com  alipiniis  coriosldides 
rais  Uoladat  do  ennjoolo. 

J  O  .N  A  1.  U 


FILIPETISMO 


lia  víTios  meios  do  so  tentar  um  lugar  1,0  rádio.  Um  ea- 
louio  pode  c.'.ntar  na  «Hora  do  Patoi-,  nu  proj;rania  do  Ary  ou 
110  “Papel  Carbono".  Ma.«  lito  é  tmia  cabeie  de  concurso  do 
U.  A.  S.  r.  e  não  intcrc.ua  a  inulUi  geme.  A  maioria  pro- 
cira  caminho  mais  rápido,  um  atalho  que  dõ  na  venda  do  mes- 
niu  modo  «tue  o  cainlnht,  legal  que  devia  ser  seguido,  nntão, 
arranja  outras  maneiras  como  a  cartlnha  ao  diretor,  o  pedido 
de  favor  feito  por  ptssoa  a  quem  o  diligente  de  uma  emloíoru 
e.iiã  preso  por  furtes  laços  do  amizade.  Há,  ainda,  outros  b:o- 
temas  pouco  rocomcndA'v«ls  nins  muito  adotados  por  quero  núo 
olha  os  meios  «  mlia  unicamente  0  fim... 

Mnalmcute,  método  muito  u.sado,  e,  apesar  ds  velho,  Sem¬ 
pra  om  voga,  é  o  do  conseguir  um  lugarz.nbo  numa  coluns  da 
jornal  «  começar  a  falar  mnl  do  rádio.  A  turma  do  microtona 
já  se  acostumou  a  isso.  Quando  aparece  um  eetranho  aUcari- 
dn  troianos  mas  tlllando-se  a  gregos,  Já  so  sabo  que  èl«  está 
querendo  um  luqarainho  numa  emissora,  um  emprégo  que  ll.e 
garnrjt,v  melhores  rendas  no  fim  da  cada  mês,  e  a  turma  v6 
lo.qo  que  Isto  ôlc  vai  conseguir,  porque  o  Jornal  onde  está  tem 
prestigio  e  porque  os  gregos  por  éle  elogiados  se  incumbirão 
do  arranjar,  mala  cedo  ou  mais  tarde,  o  fim  almejado.  O  Jor¬ 
nal  vira.  dessa  formo,  cavalo  que  dá  acesso  a  Trola. 

Qiiam  acompanha  a  vld.a  do  «broadcoatlngs  deve  estar  bem 
lembrado  ric  que.  não  há  multo,  ourgtu  num  matutino  desta 
capital  uma  cronista  euja  preocupação  unlca  era  atacar.  Me¬ 
ses  seguidos,  ela  disse  o  que  bem  quis,  sem  que  artistas  0  pu- 
hll^v]  tomaanem  conhecimento  do  uns  ofonsaa.  Um  dia,  porém, 
lhe  deram  um  programa  para  orientar.  Com  sua  voa  do  gas- 
guita  lá  foi  ela  dizcr  Bnndinen  ao  microfone,  com  ares  dx  qusm 
tiiilia  caldo  do  céu  pnrn  reformar  o  chão.  Fracasso  absolutol 
K,  dhnto  dlEso,  ela  moderou  a  linguagem  de  suas  crônicas. 

Mas  era  ambiciosa.  NSo  qurria  BÓmente  um  programa; 
queria,  shn,  uma  eel.tqão  para  dirigir.  Por  isso,  continu-iu  lu- 
l.nndo  e  acabou  oMcndo  0  lugar.  Novo  fracasso!  A  meta,  po¬ 
rém.  ela  atingira  0  o  Jornal  em  que  trabr.lhav.a  pussou  a  nno 
Ihu  lntiiri!:«*ar  mais.  Deixou,  por  conseguinte,  a  seção  do  ru- 
cilii  dn  ninliitlno. 

IC?r.u  meio  ds  tentar  Ingresso  no  «broadcastlngs  jà  /.«tá 
manjado.  Não  há.  no  ambiente,  quem  o  Ignore.  O  caminho 
«iilo.  J«i  diicc,  são  iis  In.scrlçôes  na  aHora  do  Pato».  «Pnptl 
C.irhor.o”.  “Hora  tlon  Calouros",  “Pescando  Estrelas"  c  outros. 
Ato  incstno  as  cart.as  <le  nprcsBnt.açfio,  quando  o  portndoi  tem 
Mòrto,  n'içi  deixam  de  ser  uni  caminho  licito,  c,  até  certo  pon- 


GLÓRIA  i'f 

AGUARDLNA  A  VOLTA  DE 

JAIME  COSTA  ftm 


Dia  26  —  Neva  organizaçõo! 
Tedos  os  dias  vísperais  os  16  horas 

Poltronas  10  cruzeiros  nas  veiperais 


«ricnlinl 


nda  mr.ls  car.a,  cotu  A  peça  foi  montada  em  palco 
iqucza  do  cenários  «  giratório  e  aprcEontará  sois  cn 
uupo,  “Pnrb  de  tUllll"  nas  diferente»,  três  no  primeiro 
loi  d’Amciic),  tradução  *to  •  outras  tantas  no  segundu. 
dclra  Duarto  e  Daniel  A  dor  de  cabaça  de  Danilo  Bav 
e  adaptação  no  estilo  to»  até  ãs  véspera»  da  eatrcia  „  ^AUiOW.  noxY 
vnmoa  dizer  aesim.  t»  cra  como  amortecer  o  bnnilhu  vír»  néi 

de  Garcia.  das  cenas  quo  se  montssaam  no  is  —  18  —  i»  e  Z3 

i,  ê  do  época  —  cenários,  fundo,  enquanto  ci  arUalns  ea-  PhAZA.  PARI8IK 
oupa,  odercqos,  cabelel-  tlveseem  representando.  Todo  CbiieDA.  ItlTZ.  P 
I  03  figurantes  quo  não  iase  Irnfjalho  vai  ficar  em  enr-  WCAl.,  H.  Lono  •  I 
n  ricaraento  vestidas,  tsx  apenas  16  dlns,  até  cinco  da  f)'*"’® .  "•  í" 

deipldns  4  época,  —  outubro,  pois  a  companhia  já  _  jJ*"  -zhòro»  ** 
com  mullo  maia  "ncx-  tem  compromisso  para  eatrenr  gjjy  luiz,  IMP21 
que  alitulinenle.  Nada  logo  após  em  São  Paulo,  no  San-  rtoca  r  idÚal  — 
0  30  artistas  estarão  cm  tnnn.  Os  cenários  sSo  da  l'or-  yupersin'',  «»m  Porli 
;staca!ido-»o:  Dercy,  Civ  nambuco  de  Oliveira,  que  Já  nos  M'‘  Rs»-  —  !•  U  — 
júo  Celestino,  Elvira  FI-  encantou  com  as  rosolurôra  ,  um,, 

.  Bi-rtha  AJs,  Client*  iiprcsenladee  eni  *'A  Túnlc.v  ce  .  ? 

Sergio  d«  Oliveini,  Oa-  Venus".  V.vmos  erperar,  ansio-  J  Z,  14  _ 

Ipr,  f  outrus.  ingressa  roíi,  a  abertura  do  p.ma,  logo  I9 jiua  c  st.zn  h. 
elenco:  Fuin.andi)  Vila*-,  mal».  MCTUO  PAí«SKlO 

Rrljsr",  fUm  JUS-  A 
I  iilioAun.  —  A  iinrtlr 


a  áoica  “boite”  que  RE.áLAn!ÀTrc  apreseiila  téilsi  »i  edta 


Tí antfírt  < e.  Alando  Guanabara,  17 
£\eí/lUU  p..  JS-S8 J7J 

(TEATHO  ÜULCIMA) 

AMANILV  —  ESTR<5I.\  AH  20  E  K  HS.l 

DERCY  GONÇALVES 

Na  deslumbrante  e  snpercòmlca  peca  niii' 
sirada,  direçã*  de  Chlanca  dc  Gar^i.v 


JAIMK  COSTA  QUER  A  OPINI.AO 
DO  PÚBLICO 


PARIS  DE  1900 


(“Occupe-lol  d’Améllc!”).  Famoso  “vnu- 
devHle”  de  Fcvdeaii,  trad.  Bandeira  Duarle- 
Uanlcl  Rocha,  partitura  dc  Jaime  Mendes. 
vrivÃo  Chlanca  de  (iarcia,  montagem  Pcniainli 
SABAOO  E  DOMíNCiO:  Matiiiêc  da»  Moça 


HERÓIS 


RIVAL  :r;";;;,.is 

ESPETACULAR  SUCESSO!!! 

A  I  M  É  E  apresenta 

“QliE  MI  LHEnr 

••3'»udeiine”  de  Maarice  Hannequln  e  Fl^ 
re  iVeber,  em  traduçáo  de  DenM 
(IMPRÓPRIO  ATE'  18  AXOS) 

Hoje  e  amanhã:  às  16.  20  0  22  liá 


o  homem  freguês  entra  n* 
.  '‘boite”  e  ciqucce  uma  infinl- 

'  '  **taá  dade  de  coisas  em  sua  volta. 

P  Esquccc,  por  exemplo,  que  o 

—  nnKi^UR39  ál  garçon  e  o  "maitre"  sSo  dois 
5“  lljf  clementes  que  não  sentam,  que 

andam  «fe  uin  lado  para  outro, 
Hm  CH  Que  sorriem  sempre  e  supor- 

i<S5£ãi^  tam,  no  fim  da  noite,  a  língua 

t«r  grossa  do  freguês  superlotado 

Kn  mervmtTfk  uísque.  Vem  o  outro  dia,  e 

vezes  para  aquele  fre- 
Kví-WiDjít.iS^  Zuca  é  ressaca,  enquanto  para 

^  trabalho  con- 

£3 V»*  «■'u'"  _  __  tlhuo.  Olhem  os  músicos!  Pare- 

E7«~  — bonecos  que  se  movimen- 

tam  ao  Impulso  de  molas,  qua 
fa,:ei,i  bair  buiis  «ie  Instrumentos  mecânicos  c  nunca  de  seus  p<ij- 
môcB  e  do  seus  dedos!  O  freguês  não  pensa  assim  e,  mal  a  orques¬ 
tra  lenuina.  já  o  homem  da  noite  solta  seu  berro  queimado  de 
cigarro,  que  ê  cêdo,  que  quer  mais.  mesmo  que  suas  pernas  tni- 
pegas  não  dem  para  uma  caminhada  atê  o  toxl.  São  heróis  das 
noites  êsse  mundo  de  criaturas  humanas  que  compõem  aa  casas 
noturnas  dc  lodo  o  mundo  Chegamos  ao  "Perroquet"  e  vemos 
Coelho,  que  é  seu  “mnltre"  e  DJalma  Ferreira,  com  sua  orque.stra. 
Ko  "Vogue".  Liiizlnho.  paeientemcnto,  aconia  era  fazer  um  des¬ 
conto  .ãquejo  homem  Importante,  enquanto  Sacha  e  BIbl  repetem 
o  "Data  D'A'tiia"  ou  a  canção  francesa  quo  madame  ouviu  em 
Corbevillu.  No  "Monte  Cario"  —  o  notável  Jenn  D'Arco  —  ura 
«Jos  elos  que  sustentam  o  Machado  —  son-i  á  france.sa  enquanto 
a  noite  vnl  passando.  Lú  pelo  "Casablanca"  PitincUi  e  Marinho 
resolvem  casos,  enquanto  o  Kritlnlio  e  Scararobono  varam  n  nol 
fe  de  encontro  ao  rol,  sem  mudar  os  acórcies.  Heróis  dua  noites 
p  üa.s  madrugadas,  músicos  e  garçons  de  Iftdas  a»  boites  —  quase 
nunca  lenibrado.s  nas  crônicas  coninns,  muitas  vezes  esquecidos 
dos  que  frequentam  —  úles  merecera  aplausos,  pois  gera  élcs  as 
noites  .seriara  moi.s  tristes  ainda. 


POSSE  DA  NOVA  DIRETORIA 


Eunicc  Colbcrt.  "estréia”  portuguesa  e  que  está  há  algura 
tempo  entre  nós,  pretende  Inaugurar  um  "bar"  era  Copacatõinn. 
l'elos  ptaiioã  que  tem,  aorá  qualquer  coisa  de  muito  "bsm"  e  In- 
Icirarnentc  inédito  aos  olhos  do  homem  da  noite. 


CIRCO  GARCIA 


áVBSIDA  PRK.9/DB.VTR  IVáKOAS  — 
JVXTO  A  CKNTRAL 
UIAKIAAIE.Vte  4S  21  UOKAS 
Vs  quintas-feiras  Tcsperni»  is  16  hora.* 
S.ãtiadas  e  domingos  ã.s  14.30  e  17  horas 

CHETA  DO  URZAN 

OS  4  CHRISTIAN  OS  CONTANTINI 

Atrações  lutrrnarlunsift  —  Animal»  3mr« 
trado»  —  Feras  Indiana»  —  Tm  rcrdailelru 
Eaolágiro  fVmhulonte 


Roberto  Ingicz,  que  lar  um  suce.sso  dos  maiores  na  “bolle" 
Casablanca,  Irá  também  a  .São  Paulo.  O  notável  regente  euro¬ 
peu,  pediu  h  direção  daquela  casa  para  levar  consigo  a  notável 
Angela  Maria,  que  é  um  doa  ponlos  altos  do  ''ahow"»dc  Caymmi, 
"Ccicas  c  Graças  da  Uahla”,  que  eztá  sendo  apresentado  ull  na 
"boite”  da  Prai.i  Vcrmulha. 

FERNANDO  LOBO 


NO  TEATRO  MUNICIPAL  —  DIA  21 

POLTRONA .  60.00 

BALCÃO  NOBRE  .  60.00 

BALCÃO  SIMPLES .  40.00 

GALERIA .  20,00 

ITAinA*  00  FLAMENGO,  132  E 

escola  haciohal  de  belas  AOTES 


DR.  MOIS£S  FISCH 

DOENÇAS  DE  SKNIimiAH 
VIAS  UniNAItlAS 
ciitunoiA 

ABSE.HBLfttA.  SO  —  T.» 
niarlamrntr:  13  á»  18  horas 
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A  NOITE  nas  Escolas 


PlOtMiNTO  OE  PREMIOt  MtlORES  NO  MES  DE  JULHO  DE  I0S2 

.'(2  MIUIOES  <150  AIIL  CKU/.KIUÜ.S 


l>  hilhal*  (I*  'idlVd  |ir*mlNil» 
C'iiti  1  nilllirifii  dt  truNvIriii  na 
KNiriivtii  tin  dlu  U  d*  Julldi.  fn| 
tviidld»  tiii  r.iirlIlliH  •  paan  an 
iiiliijiilr  ('i>iiiriniila<iai  ('.urliinii 
\undrtmr,  nia  IK  Ua  Novamlni. 
n*  —  1'iiida  liinaoa. 

I)  hilhaie  n  •  'id'J'J7  prniiUdn 
foiii  dil  mll  rriiiririi»,  aprnNliaa* 
fàii  da  axtravAo  a.-lnin.  I»l  piau 
a  Aleindii  l'rai|u,  rim  (.(inian.la> 
dor  i.nrraa  Jr,  a.a  i;i  _  |>aro 
«aauá 

O  lilllirlt  n.*  I7ISI»  pmiilnrio 
com  I  inlllilo  da  aruai-lim  na 
aalracin  dn  dia  3  da  Jiilli...  (ul 
«aiidlitn  tm  S*o  Hailln.  prl4 
at^iiclo  Antuiira  da  Abreu  c  pa* 
a<i  an  dr  AniAnIi*  |'lnrri  l’anic>’. 
ndviiiiadii,  Av.  Dp,  Nogualra  LI- 
ina  n.a  381,  l^aa  ilranoa. 

<1  hlllicif  n.*  3003U  |iraiit|iid'i 
ciKii  400  mll  cniaaliiii  na  rxira* 
çAii  do  dia  3  do  lullio,  lid  »en- 
d  Ido  nii  II  In  pela  A  Htiiulna  ila 
Ünrlo  a  pago  noa  «egiilnlra  rnn. 
Irinplailna;  Alfrrdn  IJiaa  do  .Snu- 

10,  rua  Inlioniliil  n*  414  —  Ala- 
nrla;  Jn«i‘  .Slirling,  nia  Torre» 
llumoni  n.*  403,  Vila  ■•.abclí 
llumlirrto  Urcvsan,  rua  Pmlai- 
nir  (inidro  n,®  OOfl:  ^T■*\To  de 
l•■i«llclrcdo  Vllpre»,  rna  ZU|  n.' 
3II-.A  l.ln»  Va^en^eol•>^ : 

O  Idlliele  n.o  3A9nO  preinloda 
coni  300  mll  pruaclin»  nu  rxtrn- 
CÃO  do  dia  3  dr  Jullio.  foí  lenll- 
dn  (10  nin  iMílo  Ao  Mundo  I.olí- 
rlrn  a  pago  aos  arguliilri  roíi- 
Iripfilados;  Dorallce  Xaelei  V.i»- 
roniallo»,  rua  .\avirr  'ilu  Silvei¬ 
ra  n*  |U,T  -  Apl  *  lllll;  Alirn- 
tiiiiu  lloseii.  rua  Melo  Pire»  [•'er- 
iilru  n.'  ?I4|  .loAo  l'crrIro  l’lltio. 
rua  (Irlaiidn  llnngal  n.'  41;  Aile- 
elllo  |’errlra  .Mello,  rua  da  .úii4- 
rira  n.’  .A.S-.A  solir.idn;  Josí  Miirr 
(luci  diia  Neve»  .Ir.  Travessa 
^..■lrurlro  n.*  30:  Josí  Kernandej 
de  Andrade,  ritn  das  l.nr.miel- 
ra»  n.*  103;  Álvaro  Josí  Alfon- 
50,  rua  dn  .Senado  n.*  310;  Crl- 
siinln  Carnairo,  residenie  no  3.* 
DUlrllo  do  .Tngra  dos  nela. 

O  liilliole  n.*  8.107  preiiiiailn 
rum  3  nillliücs  da  crurrirot  ng 
exlrnc.âo  dn  dia  5  do  inibo  Inl 
vendido  cm  (luapnri!.  MIo  Orjii- 
ilo  d»  Sul,  e  p.xgo  nos  seguintes 
ciintcmpladns:  Juão  Frneslo 

Jiinger,  marlllmo  lU  J-anella 
IbarJ;  Krna  McllU.  rua  Sxo  1'arT 
loa  n.*  1118]  Kraneisco  l.opoi 
Teixeira,  Rvirada  da  KeMlnxa; 
flelírn  Novoj  Adão  1'.  ila  SHvn, 
Volla  da  Figueira:  llílto  ,Ma- 
cAdo  Jardim,  rua  Vuluotãrloa  r|a 
Pãlria  0.®  1834;  ililArio  M. 
C^anipagnoni,  Ks|radu  Vllla  Noeg 
n.*  3ÃII.S;  \Vi)lter  Aacvrdo  Ml- 
rbad,  ruo  rius  Andradas  n.®  tlUI; 
linsimbo  Fabras,  ruu  Carlos  11a. 
chndu  5.'n,  Ira), 

O  Idlbetii  n.®  38781  premiado 
com  I  niilhnn  de  cnitclros  da  cx- 
truvÃo  do  dia  5  de  Julho,  foí  ven¬ 
dido  no  Rio  pola  Casa  Fasanello 
u  pago  aos  seguintes i  Alberto  dr 
Sousa,  rua  Conselheiro  Patillnn 
n.®  377  —  Ramos :  Fcrdnand 

'Volff,  _rua  Sanio  Amaro  n."  8  — 
Apto.  .37;  Manuel  da  AssumpcÃn 
.Mmdelrn,  avenida  (iomea  Freíre, 
>1.  574  sob;  —  Jo»A  Praneíaco  Tro- 
('.vdo,  praia  do  Botafogo  n.®  108 
--  Apto.  Sni;  Aroldn  I.olia  Vlan- 
na.  rua  Palm  Pamplona  n.  583  — 
Apto.  101. 

11  bilhete  ti.o  27301  premiado 
cnm  41)0  mll  rrureirua  na  cxlra- 
V'ãu  dn  dlo  A  de  Julho,  lol  vendi¬ 
do  no  nio  e  pago  ao»  seguintes; 
Jiison  Ribeiro  do  Prado,  rua  JA- 
lio  dc  Caatilhos  n.®  33  —  Apto 
KO.T;  Affonso  Henrlnuct  Carini 
Garcia,  rua  Almirante  Gavinu,  n.® 
31  —  Tljiica;  Antonin  <3impos 
Itoia,  rua  Pecanha  dn  S|1vn  n.»  4 

—  Fngeuhn  Novo;  Pedro  Mauro 
illbcirn,  run  Rnrão  de  PcIrAptdU 
n.o  2.TJ  —  Rio  Comprido;  José  Ro- 
svntb.nl,  nvciddn  Tbomé  de  Sniiza. 
n.o  IJ.T;  Arnaldo  l.imn  Duarte,  run 
Vliconde  PlrnJA,  ii.®  137  —  Ipiinc- 
inu;  F.rnanI  de  Andr.sde  Fmncn, 
run  AuloraAvrl  Clube,  n.®  131; 
Rurlro  CAndido  de  Marins,  rua 
São  José,  n.®  8  —  Kova  Iguncu; 
•Almlr  Canavieira  Neves,  ma  Cin¬ 
dido  Mendes,  n.®  39  —  Apto.  106. 

O  bilhete  n.®  03317  premiado 
cnm  200  mil  enizeiros  na  extra- 
Cão  do  dia  5  de  Julho,  foi  s-cndldo 
no  Rio  peia  Casa  Fnimnello  c  pago 
nos  kcguinirs:  Drifinn  de  Azeve¬ 
do  Silva,  rua  Dr.  Pnnlo  de  Araújo, 

11. »  149  —  Todos  os  Santos;  Jorge 
Mercante,  rua  Kmanclpagin  n.®  66 

—  São  Cristnvão;  Henriime  José 
Gonçalves,  nia  Condessa  Bclmon- 
le,  n.®  38  —  Engenho  Novo;  Nnr- 
mando  d’Albur|Uerque  Miranda, 
nvenida  N.  S.  da  Penha,  n.®  371  — 
Apto.  301  Ponha;  José  VIanna  de 
Rarros,  rua  Sopsa  Soares,  n.®  83 
Fonseca  —  Nllcròl:  Maria  Ger^ 
■pana  Barbosa  da  Silva,  rua  Ga¬ 
vião  Peixoto,  n.®  270  —  Aplo.  402; 
Jorge  do  Moraes  Werneck,  Av. 
Atnulfn  de  Pnivn,  n.®  lf>2  —  Aplo. 
202;  Joõn  Lucas  da  Sih'a,  rua 
Iluenns  Aires,  n.®  48, 

O  bilhete  n.®  00051  premiado 
com  ton  mll  vmxciros  na  exlra- 
c8o  do  di.n  5  de  Julho,  foi  vendi¬ 
do  cm  Sno  Paulo  peta  ngéncln  “A 
Preferida"  e  pngo  a  José  Marll- 
iielll,  rua  Artur  de  Azevedo,  n.® 
129  —  Aplo.  1. 

O  bilhete  n.«  8747  premindo 
vom  2  milhões  de  enuoiros  na  ex¬ 
tração  dn  dio  9  de  .Julho,  foi  ven¬ 
dido  cm  P(7rto  Alegre  pela  agên¬ 
cia  DifinI  e  pago  aos  soguin- 
Ivs:  Morcos  Unieovsky  e  Herz 
I.oJb  ITdrnvsky,  rua  Glordano 
llniiio,  n.®  383  e  rua  JTamlro  Hnr- 
ccllos  n.»  198;  José  Cordon,  ave¬ 
nida  José  Uonificin,  n.°  7l8i 
Adroaldo  Cjimboim,  rua  Duque  de 
Caxias,  n.®  413:  l.nineu  I*cnaUi, 
uvrnida  Jo.To  Correia,  n.®  1412, 
SSo  Leopoldo  —  Rio  Grande  do 
.Sul. 

O  hilhelc  n.®  28187.  premiado 
eom  1  milhão  de  cruzeiros  na 
exlrac-ão  do  dia  9  de  ftilhq,  fn| 
vendidu  no  Riu  e  pago  ao»  se- 


CrDlõvIo  n.®  III  —  sobr.;  Slrn- 
luu  Caru*ii,  ruM  M.ium-i  Kuple 
nellc  II  •  3  —  IluuMirr*»t>;  l.di  I" 
llarqiirs  Pliilo,  riiu  l.liPH  llpr- 
IMS  n.*  .33:  Nrl«»n  de  Vnir.idr. 
lllll  Siiura  Valriiir  n*  8  —  Aplo 
‘s<il  —  hAii  CrlsIosiTii;  (••mei 
.Svr.v  ITi-ítsIrr,  ruu  rígueliti  d 
.Mello  n*  213;  Chrixiluo  Peevliii 
do»  Suiilos,  rua  Ajmorés  n^  t.Tll 
-  Penha 

(I  l.llliile  n  11812,  preml.olo 
rem  2õd  mll  eruiePos  na  rxlra 
CÜii  dn  dlil  19  dr  |u>lui.  lo*  «vo. 
dliln  no  Rio  pcl®  A  I.MiiiliM'  ih 
Sorlr  e  piign  aos  xeguinle:  llo- 
iiArlo  Ciiellio  de  Aiuiqliu  Uvis: 
Krco  da  Fntiluinhii,  o“  228 
P.elilo  lllhrirn;  .Allierln  Colllii. 
Travessa  Franrlsrn  Dulrn  n* 
tA9  —  Nllerõl;  Dr.  Ileiilamlu 
i  errelra,  Praca  l'lo  ^  n  ®  78,  iiiln 
IfO.a;  .VHirrlii  dn  Sllvn  Covlii, 
lua  Inliare  n "  88,  CiisraTitiii-. 
Mutiirmnr  llodrlgiiv®  l‘'■lll•.ee.l 
nta  Sunta  l.uira  ii,"  31111  —  Aplo 
3l*t;  l-raiieliro  dos  bauloa.  run 
l.olio  Jr.  n.*  1 19.'i  —  Pcillin;  llx- 
oinii  Ml  iiiiuermii  ''  "di.i,  A\rnlii-> 
Copacabana  n.*  91.7  C, 

II  blltirip  u."  17.111,  pnndiido 
rem  lll.'  mil  eniitriro».  ii  i  rslrp- 
ção  dn  dli  III  de  Jiilbo.  lo|  vm- 
iliibi  rin  Piii'o5  de  C,i|ilu5  e  iiiigo 
a  Cirlos  Gerrmon.  resblriile  A 
'.y.  Sani|i:ilo  Vldnl  n.®  ,18,  .Miirl- 
ll'i  -  '<6,1  Puiilo, 

ri  hilliele  n.®  3.7289.  premiwib'. 
rr  111  2  nilUiõex  dc  rrii/eiru*  lui 
exirneno  do  ili.i  2.1  lo  liillio,  1,.! 
tendido  en;  Cttinno  llello,  7|luiis, 
e  pago  UON  seguiuiex:  Aui’f|o 

Toxl,  rexideiilir  eip  Vurgioba ; 
.l.®lr  IlulItIÃ  dr  .'touxn,  JiiMo 
l'•ln^eea.  J.irJn  l.ella  P- iihn, 
•Murllno  Jiisé  ile  Muevdu.  irsblrn- 
Ic5  em  Vargiulin. 

f>  Idlliele  n.®  3.S380,  premla<'n 
rum  88  nill  rruxeirnx,  apro.ximii- 
CÃn  da  exiracro  nrlmit,  fid  paco 
n  Aiilnnln  Aietcdo,  Campos 
Oeriilx,  8|inas. 

n  Idlliele  n.*  388,79  premiu  bt 
rniii  I  milhAo  de  cruzeiros,  lol 
vriiilidn  em  Tréx  Corncfie».  Mi¬ 
nas,  c  niigii  aos  seiiuiiiles;  l■'rnll- 
elrcii  liiiiinnr.íes  l'iiusecn,  fri- 
rendeiro;  Ariliauinreii  Ruebii, 
mitilur:  Antonio  Vpobiiiin  Ra- 
luiu.  lavrador;  Reriinrilo  Aleiir- 
giirri,  iirgocianle:  .losé  .l.'•e|ll|.• 
Marrelliin.  Invrador,  resiitcule 
ciii  Congonhal,  Muu!rl|ilú  de 
Cnmbuoiilra. 

D  Idlhrle  n.»  3111*8,  preini.tdo 
fom  lOfi  mil  eni/virox  nn  exlru- 
run  do  ilia  3.1  de  Jillbri,  foi  ven¬ 
dido  ePi  .Salvador.  Ibibl-a  pelo 
.igenle  Plllii  Lima  e  |tago  nos  se 
giiinlev:  Sisinio  .Muieldn  iluxlns, 
ruíi  Vixronde  de  l.iiparl,-i  n.o  ló: 
l.iicyn.i  l.ehrnsiibl.  nia  Tiiylor  ii 
.l!l  —  Apir».  818;  Fraiicivro  Xnvier 
tic  Oliveira,  l'nnlc  do  VAvõ  n.®  54; 
ITiinciiirn  da  Silva  Costa.  ru:i 
.lunqueira  Assis  u.v  22  —  Auto 
15;  TiliArcto  .AU-cs  Leni,  isja  Viú¬ 
va  Garcia  n.®  14  —  Ramo». 

O  hilliele  n.  6813  premindo 
com  200  mil  cmzelrn»,  na  extrn- 
Cào  do  dia  2.1  dc  Julho,  fn|  ven¬ 
dido  no  Rio  pela  casa  l'nsnnello  r 
piigo  ao.s  icguiiilei  cuiilcmplndos; 
.losé  Hlrscldierg,  rua  Domingos 
Ferreira,  n.®  2.S  —  A|>lo.  103;  José 
Rcrtoldn  dns  Sanio»,  ma  C^oilho 
Cintra  n.  221  —  ciisn  17:  Olegí- 
rio  Lope»  de  Carvalho,  run  Sl- 
t;ueira  Campos  n.o  ®2I;  l.coráillu 
lindriguc»  dn  Mnrals.  ma  Frun- 
eisco  DInvIiinn  n.®  42  —  Ca;inrar 


giilnlei  rnnlemnUduai  1'nrMina- 
to  Meneies  da  láisla,  rua  l.oiiias 
Valcntlnu  o.*  182  -  Rviiirtigo; 
Hrllx  Valuls  du  .Sllvu,  rua  luiii- 
dlilo  llaaliia  n."  62  —  f.uvradu 
ra;  lllehari  llailvlit,  ru®  Gunl- 
ba  nli  105  -  lirgs  dr  Pina:  An- 
liiiibi  Mrlgaco  Jr.  —  Av  Gruça 
Aranha,  351  Ibiiuirln  Franrlaeo 

—  Ilraa  dr  Pliia;  llbluiuioirgn 
il«  Hllta,  rua  |)  llosro  n'  18  — 
Rluchlialo;  Aiitonln  Altrs  ?in. 
hrlnliu,  rua  Democracia  a  n; 
Malnnindo  dr  MrsquUa  Strra, 
rua  Agailha  n*  Iu2,  easa  XV; 
üuadra  4  —  Marechal  ellriiie»; 
José  Kfigéniu  des  Uris.  rilu  Aga, 
riba  n.*  182.  cava  III:  Ilrllo  C.ir- 
liusii  da  tllltrira,  rua  Dr  v| 
qutIiB  n.*  414  —  Mugé  —  HsU- 
ilu  do  II lo. 

(I  hlllirla  11.®  341(17,  premladu 
com  liiM  mll  rrurciros  iia  mlvu- 
c5o  rio  (Jla  9  ilr  Julho,  (ol  v.-udi- 
du  tm  SÃO  Paulo  |,clu  agénria 
Antuiivs  dr  Ahrail  •  imge  aor  se- 
guhilest  Ju6o  da  Sllvu  Leoiivl, 
rua  RIucliurbi  ii."  285  —  4lauor( 

i. lliiiiiill,  ruu  ilrlgodrlru  .lorilÃ.a 

n.®  521;  Ellav  Drrlii.no,  run  Uul 
ilarhosa  n.”  8*14;  Pargcnilun  Apo- 
lliiiirln,  run  íbis  Paenj.Aev  ii.*'  lí  l: 
João  Canlarri,  rua  Spnrtaeo  u. 
3(i| ;  ManntI  .Niinrs  Saiicbas.  nu 
Cniicclcãn  n.  .739 lotuiiulo 
l^usln  c  Primo  llwrlll  Caldeia 
ros,  rua  Salvador  Slmi7es  ii.®  811. 
0  rua  Senador  Daiilu»  u.'  31 

Santo  Amaro;  Prdto  Raibrlro, 
ruo  Aiiluiibi  Aleiillara  Mnehmlo 
11.®  411. 

O  billirle  n.'  8.73IIU,  premindo 
eetil  208  mll  crilieliiis  lUi  rvtlii- 
vâo  du  dia  9  de  Julliu,  (o|  veiiri- 
dii  em  SÃO  Paulo  pviu  Lavo  Fu- 
auiiclln  a  pugo  aos  scguliilcs; 
(iernidu  dr  ('..nstllhu.  ruu  R•olli- 
gues  diii  SaiRiis  n.*  758;  Joao  de 
Ccrriiirirg  Cezar,  rua  Turiiissu 
n.  liou  —  Fumlos;  Join  Frruiiu 
lies  Cahrara,  rua  l'rní.  lliillslu 
Andriidu  u.*  337;  .Sllvbi  linriiii. 
Alameda  Santos  n.*  1822;  Ama- 
(■co  Sula.  Alunirilu  Rlliriro  Pru- 
dn  a.®  IIT:  João  ltnlis;A  il®  Oli¬ 
veira,  av.  Manclirsirr  ii.®  12.7  A; 
Padre  Liiiculn  l.rme,  run  Augu.v- 
íu  11.®  368;  Aliillo  Cnmjtrão.  r-Ju 

I. '  ilc  novenihru  n.®  l-7ii  —  I.cn- 
ÇÚisi  Juté  Santos  de  llllvriru, 
ctiruda  do  Vergueiro  n.’  349.8, 
São  Paul». 

(I  hillietc  >1.®  16373  premindo 
cnm  lOu  lllll  criizelios  iiu  e.vtra- 
gãn  do  din  9  dr  Jiillio,  fui  vrii- 
dldit  lin  Rln  pelo  Ao  Mundo  l.o- 
lêrico  e  pago  a  Fcniumlo  Sonrrs 
Moiileiicgr»,  ruu  dos  Arcus  n." 

II. 

II  htlhcla  n.®  68(1.7,  preminiln 
ctim  3  niilhões  do  criuelros  iiii 
extração  do  dia  12  dc  Jiilbo,  foi 
vriidld»  em  Sno  Paiib,  pria  agên¬ 
cia  AnlMiies  de  .Ahrru  e  piixii  a 
NTcola  Scolignu,  praca  Anlunlo 
Prado  n.®  35. 

O  hllliela  n.®  35673,  premiado 
etim  1  milhão  de  eruzririis  nn 
extração  do  dia  13  de  Julho,  fnl 
vendido  no  lllu  pelo  An  Mundo 
Lutérlco  a  pago  aoa  seguinlea; 
Voltar  da  Silva  Piros,  ruo  JnAu 
llomariz  n.®  262  —  Ramos:  Te- 
clono  Fernandes  Itayal,  rui 
Tumbaú  n.®  398  —  Apt.  102  — 
Ramos;  Nelson  de  Aguiar  ilas- 
lus,  rua  Urano»  n.®  1037  —  lla- 
;iios;  Manoel  Pereira,  rua  Helis- 
hclo  Frolrc  n.®  57  —  Fundos  — 
Ramos;  Sceundlno  Pinto  Giil- 
uiarãcs,  ruu  Dunii  Anu  a.®  >73  — 
liolafogo;  Maiinel  das  Neves 
Chagas,  rua  Armando  Snilré  n.° 
29  —  Olaria:  José  Leni  .MaoIiiuIu, 
rua  Juán  UomiirU  n.®  341  — 

ilamus;  Ari  Anilnetfi,  av.  .Mcin 
dc  Sã  n.*  109;  Amadeu  Azevedo 
dc  Oliveira,  estrada  Eiigciihu  du 
Pedra  ii.®  JSS-A  —  Ramos. 

O  hilliele  II.®  7432  premindo 
ci-iii  4(N)  mil  rrutfirns  iia  extra¬ 
ção  do  dia  12  de  iullin,  foi  vendi¬ 
do  rm  Recife,  pelo  agenie  "F.  T. 
Cunlui”  e  pago  nos  seguintes, 
Jiimessaq  Ribeiro  Cnvulranii  de 
Albuquerque,  run  Pessoa  de  Melo, 

ii. “  196  —  Mnrinlenn  —  Recife: 
.MArio  7'axroneclos  de  Ollvclro, 
rua  Anlonlo  Rangel,  u.®  72  —  En¬ 
cruzilhada  —  Recife;  George  Roh- 
son,  avenida  17  dc  Agõslo,  n.«9t7 

—  Recife:  Anilial  Machado  Pedro- 
Mi,  Estado  do  .Aitoí.tI  d.®  3696, 
Cnsa  Amnrcln;  Fernando  Guerra, 
nio  Amapá  o.®  37  —  Espinhclra. 

O  biihele  n.®  19346  premindo 
com  308  mll  cruzeiros  nn  exlr.i- 
çÃo  do  dl.i  12  de  Julho,  foi  vendi¬ 
do  em  Cnrnztnho,  Rio  Grando  do 
Sul  e  p.sgo  a  Oscar  ncckiejel. 

O  bllltelc  n.°  9363  premiado 
com  108  mil  cniiriros  na  exlra- 
CÍD  do  dia  13  de  Julho,  foi  vendi¬ 
do  era  Belo  Horizonte  pela  agên¬ 
cia  "Campeão  da  Avenida"  e  pa 
go  a  Nlllnn  Ferreira  de  Andrade, 
rua  coronel  Azarias  Florença  Pe¬ 
reira  n.o  37  —  Três  Corações  — 
•Minas. 

O  hllhcla  n.®  1139.7,  premiado 
cum  3  milhões  de  cruzeiros  na  ex- 
Iracân  do  din  16  de  Julho,  foi 
vendido  em  Sno  João  D’EI  Re)', 
Minas,  e  pago  a  Alexandre  Nacif. 

O  hilliele  afi  10148,  premiado 
rom  1  milhão  ile  cruzeiros  na  cx- 
Ir.-icão  dn  dia  16  dc  julho,  fo|  ven- 
illdn  em  Curitllia  pelo  agente 
Attllia  Çoipuilo  c  pago  o  Aiilnnio 
Ahdnlla,  residente  em  Paraealu  — 
Municipin  d»  Londrina. 

O  hilhelu  n.  .7729,  premindo 

com  208  ;n|I  cruzeiros  na  extrn- 
cno  do  din  16  de  julho,  foi  vendi¬ 
do  em  Gaiánla,  GolA»,  e  pilgo  a 
Dcmoslhcnes  Albes  Pcrclni,  rim 
.Sele  50-.A;  Peludo  Haínchi. 
nvenidn  Aphangucra  n.  85;  José 
Lemos  da  Silsa,  rua  C  n.®  52. 

O  bilhete  n.®  338.1,  premladu 

cnm  208  mil  enizeiros,  n,i  extra¬ 

ção  do  din  16  (Ic  Julho,  foi  vendi- 
ilii  nu  Rio,  e  pago  a  Nelson  Cus¬ 
ta,  cstudnnie,  rua  Maxwell  ii.®  652. 

O  liíUielo  II.  2111,14,  premladu 

ooin  3  milhões  de  cruzclriis,  iui 
extração  do  diii  19  do  jullio,  foi 
vendido  gin  Sãu  P.sulo,  pela  ngéii- 
ria  "Anluiicg  Ahraii*'  e  pngo  ao 
Ranoo  |(lpolcoãria  T-nr  Brasileiro, 
por  conlt  de  uin  clleiilç, 

(I  h||l|cle  n.®  201.15,  preml.ido 
eoip  6Ü  qiil  cnizci||ros,  aproxima¬ 
ção  da  extração  acima,  foi  pngo 
n  Israel  Arou  HIrsberg,  rua  da 
Graca,  u.®  61  —  E.ão  Paul». 

O  hllhete  n.«  21778.  premiado 
eoiii  1  milhão  <lc  enizeiros,  mi  ex¬ 
tração  iln  dig  18  de  julho,  foi  ven- 
ilido  em  Hõrlo  Alegre,  pela  agéii- 
eiii  Bntilhiu  e  pagu  nos  seguin¬ 
tes:  Jnny  Nilson  Dcclicr,  run 
(kildqs  Jor.,  11.®  113,  .Manoel  (i.idu 
(lorréa^  dc  Mello,  nvculiln  l-avrns 
n.®  368;  Inácio  I.aiidel  ile  Moura, 
uvcnldn  II  de  Seteiiiliro  n.  2635 

—  Tristeza;  .Sra.  Lila  Alve.s  Mal. 
rua  l’cdro  Cnncyr  ii.»  218;  Kd- 
inund»  R  PnsUel,  rua  Sniiln  luá- 
clii  n.®  339. 

O  hilliele  n.®  27585,  premiado 
cnm  118*  mil  cruzeiros  na  exlni- 
Cãn  rio  dia  19  de  jiillin,  fui  ven- 
diiin  nn  Min  pela  Casa  Espcriiii- 
C-®  e  pago  nos  seguintes  cniitem- 
pladns:  Clõvis  Darroulo  Mello, 
ruu  CAmIbbi  .Mri'dv»,  ii.®  4  — 

aplo.  1881;  Antenor  F.in.vgdlo 
Nogueira  Filho,  run  Ella.s  Lobo 
n.“  2.15  —  Caiiina  Grande;  Ar¬ 
mando  de  Ahiiclda,  ;ua  São 


l.iluiiua  qua  ubilvtraiii  as  inrihurrs  nul4<  riii  unu  uu  tari.i*  tualrtlas  rui  1951) 

IXTERNATO  BATISTA 


llua  luplv  36;  Prlrnpa;;®  - 
lo  K  7  da  Ahtil  176-5.  and 
Inirr.Prrnva,  florida.  4;il 
llurnu®  AIrea 


iiãMi® 

'ijg,  Sii.riotiie 

^uDtznl*  i<* 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

importação  de  automóveis 

â-*ini-  lasllrita  lio  autimiúvoí»  noric-amcrlcatioa.  tm 
larSísé  ’  •  *  88  '"^lor  de  43  mllhfiea,  343  mll 

i  medi®  •»<  aitiigiii,  iHirlontu.  u  2  mll  e  800  carro» 
po^u».  n*  seiiiuairo  ilo  curroiiie  aiio.  núo  fui  tlétii 

l"U'«f'“ÇÃo  de  aulomfivela  aluda  t  de 
ilisi*  "•"  Ir-nrnioí  em  conia  ua  carro»  de  proco- 

Çiiifín^'"  ‘  *•  duvida  aliiuma.  multo  «rande, 

.Ml W»"  **iibalcr  »iMcniãlicaiiu-nlu  a  imporUção  da 

•aé»*'»  n»""  ‘  d’“‘  í88»ltluein  |io;«.  al#  ctrio  pnii- 

Çtzctsiiéí  ■  .liiiida  do  slslema  de  vida  nas  giaiulei  cl- 

iilifuUíit'  'b'  iranvporle  criaram  para  ni  grande»  me- 
i  nuli  um  1  ul*  iim  imre  u  homem  do  negócio,  cuia  ao- 
niults!  '.V*.  III  lio».»..-  tie  lim  automóvel. 

d.  iraua  ile  veículos  ne  p.iseclo  no  pau,  é  mo- 
nlü  *1  ■'  '-«'lucclda  polar  mitortdud®»  cumpelentcs, 

rjirDi»  -  •  =  1  "f  'tDllTana  coiii  e.xccsso  ile  rigor.  A  vida 

'  ’  uiiTir,  u  volla  diis  irmiios  unUgo.s.  em  quo  us 

L,i„  le-,  '  iirolilemas  d®  tronspurto  O  léculn  é  o 

SnJiile  t  automóvel  podorA  inlnorar  as  dlliculdndep 
ÍJgigo  L*  i;..  '*01  ruiii|ire  o  criarino»  a  Industrio  própria 
,Mtur.a*>*  *•  -  ■*'-***  lixa  rllvitaa 

Ào-t  cut-ii-  ■  "  iiii|ioHac.in  tie  vetrtilo»  poh  n  ponto  de 

i(OC.'nlf.-  e  'imeuni  dc  quo  a  arma  por  èlcí  ullllzoda 
tj  fimr 

FIBRA  MEDIA 

Uahibl  Serlõcv: 

-1  Yullh,  '  IM  --  D  Il|m3  .  311,7.80  a  310,08 

..  ..  t-n-  II|mi5  .  27.7.118  0  288,08 

ItetJlil-  ..  •'*»  fT-ari: 

j,  im .'lo-  ilv  iló-  I  l|iu  .1  .  .Viimlp.sl 

M  Itiu-I'  '  •'*'  '-*  Íj-I-  ui'"  ,7  . .  a 711  (Ml  a  27.7,88 

e  1 II  .lífi  >  I  • . iiiv'it'-il  Nl.ibis; 

ÚVri.nl-.v  '  .1!.::*  I-  !  l|*ii3  .  22ii.uq  a  22.7,88 


CURSO  PRIMÁRIO 
CAMPOS 


ROSA  MARIA  FERNANDES  LOPES  —  1 
2."  luflor  c  ALCY  BARROSO  —  3,“  lugar 


ILMAr 


Ariele  Pclxolo  dn  Sllvn  —  O  JuU 
dn  13.1  \’arii  Civel  nns  aulua  da 
fiilfncia  da  firmii  supra,  uomcnu 
simlleo  u  advogado  Luiz  Vila» 
Uuus  Arruda. 


jlvvu. 


CURSO  PRIMÁRIO  —  NEY  CARNEI  RO  e  FRANCISCO  GONÇALVES  PINA 


Ary  Kenier  Fuvoa  —  O  Juiz 
du  14.*  \'urii  Civel  nos  oulos  da 
cuiKtirdnl.o  d.s  firma  supra,  man¬ 
dou  cx|)edir  1-  publicar  n  aviso  de 
que  tratn  u  artigo  174,  tl  du  Icl  dc 
fiiléiieiiis. 


-vv.  V  t;  41  .N  1  I  .Si  I*  A  L  A  O 
«?•,—>  DA  ILTI7I.A  r.Af.l.NA 
tigo  lei  do  aeezso  da  F.  P.  F.. 
seria  leboixado,  oo  posso  que  o 
giãmio  de  |aú  poDsarla  poia  o 
primeira  divisão. 

Mas  acontece  qua  o  Jobaqua- 
ra.  aabador  da  grava  irreguta- 
ridode  —  poia  a  Lei  de  Aceeao 
não  I6ra  registrada  no  C.  N.  D. 
—  recorreu  paia  £ase  órgão  e 
obteve  ganho  da  cauaa. 

ILEGAL  O  ARTIGO  7.' 

Depoig  do  agilndo  quealão,  o 
labaquota  ganhou  no  C.  N.  D. 
e  no  Judiciário,  deixando  cm  má 
siluação  a  Federação  Paulista. 

Dianin  do  quo  aiicodou,  a  en¬ 
tidade  bondoironlo  leve  quo  ae 
mexer  e  elaborou  nova  Lol  de 
Acosso,  Essa  aerá  hoja  apredo- 
da  pelo  C.  N.  D.,  quo  a  julgará, 
cerno  acréscimo  aoa  ealatuloa  da 
Fedotação  Pouliala. 

Todavia,  aagundo  e  qua  po- 


CIRURGIAO-DENTISTA 
Largo  do  Carioco.  5  -  «alo  218 
Teleione  42-5951 


si.-li®  , 
bilibii'i 
ticfvzlii 
VitUlIli.i 


Conferência  do  embaixa¬ 
dor  Gilberto  Amado, 
amanbã,  na  A.B.I. 

o  cmbaixnibir  Glllicrlo  .sm-t- 
d»  liruiiuiieiurj,  aninuiiá,  illa  \‘, 
ás  Í.S  huras,  na  ARI,  a  segunda 
ronfvrt-ucjii  lio  umn  téris  dc  trí-i, 
stravés  das  quais  vem  amillsan- 
(lo  ns|)cvbis  li»  ilssviirnlviiuciil') 
soeliil  e  eullunil  t|i>  pnis, 

A  pulesirn  ilo  lluMrc  diploins- 
tn  lerá  ci.iiin  leiiin  geral  o  “Fi- 
sioiiuuila  pxlil leii-socinl  H»  Rr»- 
sll"  e  eoiii»  i.ubllliilu  ‘Triiii-i- 
pius  e  ciiiu-liisóes". 


Lufé,  liar  c  Uestaurniite  Flanela 
l.blíi.  —  II  Juiz  du  10.»  \’ara  Civel 
nns  iiulos  ila  falência  da  firma 
supra,  uuloriznu  os  Icvaulnmen- 
los  |u-dldi>s  c  n  rfellvarnit  du  ts- 
ciitiini.  muiuljimi»  c.xpcdir  us 
miiudadus. 


ftprietive  um 
"fiinx''  do  rincniu  o  c/n 
rádio 

f4*****t***r***4*»f*4****-***** 

demos  antecipar,  o  C.  H.  O.  de¬ 
verá  impugnar  parlo  da  nova 
Lol  do  Acesso,  votando  o  dis, 
posto  no  atligo  7.',  que  nulori- 
lo  ao  clube  da  primeira  divisão, 
uma  ves  rebaixado  para  a  se¬ 
gunda  divisão,  reduzir  oa  venei- 
mcnlns  dos  seus  Jogadocoa. 

Oro,  A  claro  que  tat  diapoalçõo 
ó  ilegal,  visto  como  colido  com 
os  noasas  leia  Irabalhiataa.  Dosle 
modo,  nãa  podecá  aor  homolo¬ 
gada. 

A  sessão  da  ho|c  oslá  marca¬ 
da  para  aa  17.30  boroa. 


Jtni  I 

rs  triDcÍ!  . 

‘  !  lil.i  . 

I  inti  , 

U  (iDafr-Dmui 


W  ^  tlDNTINUAÇAO 
DA  ULTIMA  P.Vtil.NA 
a»  enrinras  lulnr.ãn  cmitrr.  .ts 
fliituliieii.sus.  -Será  u.im  jognibs 
Iraiiqiiila,  faciliiun  iiiiin  ns  nir- 
Iropulllnnas,  pnis  ns  Fluuiiiie.'i>es 
sãu  nimia  muilo  incipiuniea.l 
Esse  Jog»  lerá  cunin  controliulo-i 
ics  os  juizes  .Tulio  Lefiindcs  e 
e  Urulialnu  Snnins.  E  «s  ihi.sx 
equipe»  dvvcrnn  inieinr  o  enib.s-l 
le  cnm  ns  seguintes  formações:  i 
CARIOCAS  —  Irani,  Nlvcn, 
Yvone,  Isnitra  e  Nnir. 

FI.U.MINEN.SES  —  Waiida, 
Diide,  Shlrlcy,  ãlnrla  e  Inalda 
As  pnronaenset  que  deisaram 
boa  impressão  na  esliéia,  eli- 
frenUrâo  as  paulista»,  leirn- 
cnmpeâ»  brasileiras  e  favorita» 
para  o  titulo  máximo.  Temos  a 
impressão  de  que  as  bnnrlelruri- 
tes  lerão  que  lutar  de  vcrdilile 
para  evitar  uma  surpreza  A_la- 
dino  Astulo  e  José  Rihclro  dirl- 
girão  o  principal  embate  da  noi¬ 
te  em  que  o.s  quadros  serão  ís- 
tes:  —  PAILISTAS  —  Zitila, 
Ferrari,  Marina,  Inl.inda  c  71a- 
ria  Aparecida.  —  FARAN.7EN- 
.SIíS  —  Agliié,  Iverli.v,  Alberiina, 
Dilva  e  Jiiinir. 


m  llil;s  , 

I  Bniraio 

í* 

!li  hl(9  . 
*  lipnllMo 
'ÃXI|  .... 


Dr.  Almerio  de  Lemos  Basio 

flritrala  Gersl  —  Unenças  rta 
aenliura*  —  Farins  —  Tratamento 
Fré-Nalal 

AS.SEMIII.ei  \.  »8-7.® 
Olarlnmente.  13  ãa  16  (rxett» 
a»B  sibaJaBl  Tel  22-1549. 


imarnuc-  > 


.  4,7.186 

knií  Jr,  DrL:il  rnmprava 

Iwica  ilf  ..iii  fino . 

™  1  t.rl  'if,  .VK6. 

Açúcar 

Itoitin  p/.j  I  quiinsl 

lift.ê-  Íl _  ^  ' 


Resultado  do  209."  sorteio  de  apólices  da 


Pelação  das  apólices  sorteadas  em  15  de  setembro  de  1952 


SORTEADAS  COM  CR$  10.000,00 
SEGURO  FAMILIAR 


Josí  Domingos  Negri  .  . 
Olavo  de  Araiijo  .... 
Odulirio  da  Cuiiliu  ,  .  . 

Eponina  It.  Soares  dc  Alelo 
Clemente  de  Faula  Cardoso 

Cyro  do  V.nl . 

Waldemur  dn  Alencar  I.lniiv 
Rrnc  Nurmanilin  Moreira  . 
Dr,  Erviiiu  Marqunt  .  .  . 


.1.  Nelva  —  E.  Aante 
Distrito  Federal 
Ulsirila  Federai 
Aruxã  —  Minas 
Almcnara  —  Mina® 
Carnlin;ii  —  Minua 
CraloB  —  Ceará 
Itio  Claro  —  S.  1'auln 
Taquara  —  F,.  G.  du  Sul 


Raymundo  Ferreira  du.s  Santos . 

Joaquim  José  do  Moura . 

Dr.  TValdcmar  Alcântara . 

Nicolau  Mota  Bobrinlio  e  Rosa  Franrisca  da 

Conceição . 

Dr.  Renõ  Feijó  rDiilc» . 

Clemente  Cieraldo  Guedes . 

Arnaldo  MarqncK  So-sres . 

José  Doriieias  Coimbra  o  Efigénia  ,71agalhãcs 

Coimbra . .  .  .  .  . 

t.incaln  Slnfronio  dc  Souza  . . 

Elias  Fadei . 

José  Maria  de  Oliveira . 

Maxlmlnu  Naselmenlo  Junior . 

Friinrisco  Barbasg  ria  Silva  ....... 

Dr.  Ilermes  Druz,TiIlii . 

T.xka.shl  TCaliu . .  .  .  . 

João  Escnbar . 

77‘:ildnmlrn  rir!»ak  . . 

Lniirii  Miguel  Mala . .  .  .  . 

Mnnnel  Ciindldo  du  Silva  ........ 

Salomão  lladdad . .  .  .  .  . 


.Manaus  —  Amazonas 
7’,  do  Piauí  —  Piauí 
Fortaleza  —  Ceará 


Icó  —  Cear.ã 
Recife  —  Pernalnliiico 
.Minas  Nnvas  —  Minas, 
Uberaba  —  Afinas 


IMranga  —  Minas 
Divino  —  Mlirns 
Ponte  Nova  —  Minas 
M.  ilo  Rnl  —  E.  Santo 
Dislrllo  Federal 
llliverava  —  .Sâo  Paula 
Mlraniln|>n|ls  —  São  Paulo 
Taiibaté  —  .*^.  Paulo 
Sanio»  —  S.ão  Paulo 
Apucarana  —  Paraná 
Ponla  Grossa  —  Paraná 
Poxarrii  —  .71.  Grosso 
Anápolis  —  Culõs 

'A  EQUITATIVA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRASIL"  jõ  distribuiu  cm  sor 
Feios  a  importância  de  Cr$  46.818.000,00. 

O  próximo  Sorteio  deverá  ser  realisado  em  15  de  outubro  dc  1952 


O  presidente  de  Tribunal  Fede¬ 
ral  ilu  Recursos,  mioistro  Aiiian 
do  Sttinjialo  Costa,  alcndca*  ao  pe, 
dido  que  lhe  foi  'fnrriiulado  pelo 
proeiirnilor  da  Rcpúlilica,  Sr. 
Eduardo  Ilaboul.  no  sentido  du 
iu.slar  a  execução  do  mandado  ile 
segurança  concedido  pulo  JuU  ila 
i-uzenda  Fóhllca.  contra  o  ato  do 
procurador  geral  da  Justiça  Mili¬ 
tar,  que  afastou  do  Inquérito  sõ- 
hre  nlividade»  suhversivais  rias 
classe.»  armada»,  o  promotor  Ama¬ 
dor  Cisneirn». 

Justificando  o  »eu  despacho  o 
presidente  do  T.  F  R.  declarou 
que  assim  prm-edia  visando  o  alto 
Inlcrésse  n.scionul.  pavs  garantia 
do  rcgliuu  democrãllco  vigente. 

.Na  próxima  scninna  a  comiint- 
caçãn  scr.i  fi-iln  no  Juiz  da  pri¬ 
meira  in.-lniirin,  que  aguardará, 
pura  evcriilar  xua  »i-nlençu,  o  pro- 
iiunci.sineiito  dn  TribunaJ  da  Hu- 
cursus  jülire  a  espécie 


Sociedade  Mútua  de  Seguros  Sóbre  a  Vida 
Sede;  AV.  RIO  BRANCO.  125  —  RIO  DE  JANEIRO 
DEPARTAMENTO  DE  SEGURO  FAMILIAR  COM  SORTEIOS  MENSAIS 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR  N.®  22  —  4.<»  ANDAR 


Mande-nos  informações  sòbrc  o  Seguro  Familiar  com  Sorteios  Mensais 


A  MULHER-PANTERA 


MARY  DUGAU  en  “Gente  de  Teatro 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


BUCK  RYAN  em  "O  Caso  da  Estréia  AzuP 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


JANE  POUCA-ROIIPA 


GILDp,  O  incrível 


jí-io/iw' 


A  NOITE  —  Qiiarla- leira,  17  de  iclcmbro  dc  195 


•.  WUMT*  , 

(•M  •  f  4/4M  u  i' 


^  .-wtrv  im:  t  imm  if 

(\o  ^cNCtMt  fiWuuoUAk:  r't)tio  t  <' 
rn TA <*  eAíi r,w \.t  tttA^oo iW* 
WiLtKMi  ÍM  iVllItTiA,.  fyAtA  PI  »»  * 

ifnJima  rv  htamriA  oípm  vi'; 

.  'iJttfCfKfttftJAMM 

AíjSV  '^'y  m- 

FrZ*>>  ‘  ^  T/r’  irrv/ioKW» 

A\'lAL  í 


nn  Qtinrin  sinirr 
P.o  PnlArlo  iln  Kx^rcllo.  o  «i»  ilf 
píivr  do  íinrrnl  AdnllKTIo  lio 
liflrurr.  ilr  A'tiiiii'irniin‘  no  rír- 
rii  rtr  diretor  rn»'  de  Oiirni  r 
ForiIftrinAr»  iMim  o  ()iiril  f"!  •>* 
mimrndo  pelo  covírno,  f»ir 
mdiro':flo  do  mlni»iri>  di  rini. 
rn  A  rrrimAnia  lol  pre-.ldiMn 
liolo  mllllr'rn  ria  tlitrrrn.  itero- 
rnl  Ciro  Cnrdo*o,  funi  n  pre 
^pnel^  df  numero  o  i\Ml»iín(''.i 
vrnd<>-«o  «'  Bcnrrole  7.eiiAI)'o 
CoMn  O.lltlo  nen'i.  C'mlido  Ciit- 
ila<.  Arl'tO*r!rr  de  Sotro  t'<n 
In»,  •tnlnii'  de  AInieldn  .fofto  Vol- 
('etarn  de  Amorim  Melo.  Vnlil  '- 
mor  Ilrlio  de  Adiiino.  O^llo  de 
Arnujo  I.lmn.  Olnrtco  Xntdet  Ai- 
ro«a.  Henrique  de  A.revedo  fu¬ 
turo,  Amuro  Ronrea  Hlileneotiri 
.loAo  Tele*  Vil».»  Don».  Beiin 
Dm»;  cornníl»  Rotd  de  Alhii- 
quernue.  renre.«eninndo  i  K4bri- 
rn  Nnclonol  do  Mo*ore»:  Alinlr 
de  Quelroí.  do  D.P  T.E  :  An- 
tímlo  Bsiioa.  Aleir  Avlln,  depu¬ 
tado  Brochado  da  Rocha,  pu- 
merojo»  diretores  de  e»tnbeleel- 
mentoa  e  repsrtlçfle»  mllltare». 
Jomallalaa,  nrnlgoi  e  peaaoai 
gradai. 

O  conto  foi  tranamlildo  oelo 
coronel  Raul  d»  Miranda  Le.nl. 
que  proferiu  expre»»lva  oraç&o 
reualtnndo  o.»  mArIto»  do  nevo 
diretor.  O  general  Adalberto  Ro- 
dtique.»  de  Albuquerque  proferiu 
um  dlaeurao-progr.ama  dizendo 
da.»  reaponaabllldade»  do  ennro. 
declarando  a  certa  altura: 
tenho  ainda  elaborado  o  plane¬ 
jamento  do*  trabalho»  que  »er- 
vlrA  de  haae  a  organização  do 
plano  de  obra*  dc  1053.  Adianto 
iipenas,  que  nele  deverA  figurar 
cm  primeiro  plano,  como  a»- 
Minto  vital,  dndn  q  ImportAncln 
ncMn  oportunidade,  o  de.icnvol- 
vimento  das  vlai  dc  comunlca- 
çíies  e  transportes,  trabalho»  pa¬ 
ra  os  quais  n.Ao  medirei  sncrl- 
ftclos.  p.ara  a  tua  evoluçAo.  cm 
franca  cooperaçSo  com  o  De- 
tmrinmento  Nacional  dc  Estra¬ 
da»  de  Rodagem  e  cordial  cn»rn- 
dlmnio  com  o  Conselho  HodovIA- 
rlo.  Esta  coopcraçíio.  í.\tc  enten¬ 
dimento  completo  com  a.»  en¬ 
tidades  governamental»  açoi.i 
mesmo  evidenciam  sua»  flnall 
dade.».  Esta  Diretoria,  por  Inier- 
imCiíIo  de  uma  dc  Mir.s  comts.«6es 
ae  Estrada  de  Rodagem,  chefia¬ 
da  por  um  ti^cnlco  millt.ar.  ater.- 
dtndo  A  sollcltar.lo  do  pre.slden- 
te  da  Coml.s.s5:o  Federal  de  Abas¬ 
tecimentos  e  Preçoj.  consirulii 
com  os  recurso.»  por  Ale  forneci¬ 
dos  c  num  prazo  dc  90  dias,  umii 
estrada  pioneira  entre  o  qul- 
limctro  225,  da  rodovia  São  Puu- 
In-^Culnbá  c  o  Canal  dc  S.  Sl- 
mão  na  dlvl.':a  de  Minas  Gerais 
com  aout-le  Estado,  para  o  no- 
l^re  fim  dc.  facilitando  o  cseo.i- 
mento  da  siifra  dc  cercais  do 
Sul  de  Goiás,  rcdurlr  on  inii- 
lucros  prubiemas  que  cotldia.m- 
mento  surpem  como  obstáculos 
Sua  inailgur.aráo  está  ra.arcad* 
para  o  dia  M".  A  seguir  disse 
ainda  o  novo  diretor:  "Será  ob 
jcto  de  imediato  estudo  o  tdrnti 
r.o  des  construções  Impresclndi 
vels,  paralisadas  por  motivos  di¬ 
versos.  providência  que  julgo  ds 
ícal  «Icunce  econômico.  Nessa 
ordem  cronológica  dos  trabaPios 
que  espero  Iniciar  em  breve  den¬ 
tro  das  diretrizes  estabelecidas, 
deixarei  p.-.ra  cogitações  íutpras 
BK  obras  de  grande  vulto  e  que 
nêo  &cjam  da  cnràter  urgente 
.•Ifto  estes,  Sr.  ministro,  os  .con¬ 
tos  básicos  do  programa  deta¬ 
lhado  de  traballtox  que  terei  a 
honra  de  oportunamente  apre¬ 
sentar  à  esclarecida  apreciação 
tit  V.  Exeta", 

Terminada  a  cerimônia,  o  ge¬ 
neral  Adalberto  recebeu  cumpri¬ 
mentos  dos  prcsente.s. 


■1  Í<;u>>  oa  Ile  AfU  tiut,  tiii»ii>»ii  ite  f.nMrftr»  uad» 

UHM»  t,,',ir*t»  1/ *•  1*, If,.  f  ,  Plilfui'»,  r/tfUlIMii»  o 

.t  I.ilikiih  »  tt  Iirithiiie  d  AO/7Í-J 


fw  0ue  f  J  BCM.  Aoto  giue  S£oiA 

- - 1  r-tTV]  iNFAHm  M  Ml 


WMNDCv  A»?,  « 

fííOEMÚS  CúAlSt»50(»“  TUfÜ 
M  KSeJAMOy  POS  ita«--A<r 
QJIM_  CAeiNHO  ’  .  ^ 


BEM .  MÒ  Uf  (70 

RAirlS  f)IC4  l$50 


muito!  MAS... 
AlUMCA  IM  n5S£ 
V  _  tal. 


ísse  ouo 
ACADLêV  e 
Bonito  ? 


ii>iu,>ii'>  I  nlin  apriui»  19  nuns  de 
I».  Kru  fllíui  de  um  sapaleirn  n 
tiraiidn  rlsii^  em  quem  u  »i»»e. 


N4Õ  s^vtewre  ftosso  pais 
èsta-oogulhoso  m  p/r.á«r(fôA(f 

HUNTee,  CO»K>  LHE  e'GR4TO 
fíx  TIBB  rvtfü  AO  MUNDO  A  I>£S- 

oxeeTA  9ü£  ouASE  m  cus-  ^ 

_  7DU  A  VIPA..'  M 


os  An.AUSOS  TO  ÜMVéESiJ 
Wtvx  SISNIFICAM  StM  Ú3cr  , 
AMA/...  A  GoáeiA  NADA  €  — 

Al  AS  se  você  Tivesse 

UM  Pouco 

pa  ^  j  u  BEM  .  De  OB  — 

I  |r'íV,  euLNo  reto  çue 


ík>t  o'.'  MiVUü. 

Pi  ifnf-íi 
ur,i  f4;eq 

OM.Wí  \í. 
vÇXJ  Cj?  fJVl 

u.-jvípjjfs: 

V.* 

'  V  •t.Md.M 


Zl  —  Kmprevciii-se  ;i  luiiulla  Biirehani  duranip  vario* 
nnov  Seu  cr.mportaiuciilu  l•xl;^.>!.ivalur^tc  bnito.  foi  a  cansa 
de  Mia  deipeillita.  Seu*  ato*  repentino»  e  «iin*  palavra*  ctu 
re*po-.ta  d  qualquci  iiemon  loniarnr-i-mi  uiilliiãllco  a  todo*. 


(  MáLHOCÇCXfUilACAldif  'UT. 

A3  oateNTe  LNrroN.  rvau 
Q9iMO  VAI  A  ÇABeCA  r 


VÉNte  .  wt . 
ATSXíAt»  fM 
JeC-í/Ê  S41W. 


HA'OUrHO  TRABALMU  P-íKrA 
vocês  LA'  GVl  BAIXO .  UM» 
TAso  re  asorte  ... 


ALGUÉM  ^ 
PeCIU'S6  NO  lMCt»£. 
RACtiC  N'3. 


Mapía  Lopes  Lacerda,  residen¬ 
te  na  e.strada  da  Prata,  2.5.  An- 
drada  Araújo.  (Linha  Auxiliar» 
e  casada  com  Braz  Lopes  e  tem 
seis  filho»  menores.  Seu  marido 
eytá  muito  doente,  quase  cego, 
nSo  pode  trabalhar  mais.  Vivem 
da  venda  de  legumes  dc  uma 
pequena  horta  a  éles  cedida  para 
que  nâo  morressem  de  fome. 
Contou-nos  Maria  Lopes  Lacer¬ 
da  que  o  produto  daquele  Iraha- 
mo  nSo  dá  nem  para  a  comora 
de  alimentos  estando  as  crian¬ 
ça,*  passando  as  maiores  necessi¬ 
dades. 


roc  (We  $A&  TAÕ  AVCAZA 
xos  ?  êSTE  e  o  FQoces-  , 
íto  AiA/5  MOKRUO  Ve  A 
LBVAC  cetANCAS !  EM  r 
Vez  oe  CAfiCiei3A-LA5  )  ! 
NUM  S4CD,  ê£lEil1  -UAS  )  ^ 
-v  VO  cAeco/  A  P 


CÇM  eSTE  CARCO.  OS  BE 
Bes  AMO  TOMAM  SOL  NEAt 
CUüVA...eASTA  SUSPEMDEe  ^ 
A  CAftJTA  '  EST/O  VetJDO  ?  ff; 


Si  —  .A  feiniilo  Borcham.  romnnsla  de  um  fasnl  r  4  filho»,  pn»- 
Mili»  uma  rrlnda  ilo  nnnip  Illl7.abpth  Ilarrl»,  multo  mal»  velha 
que  Slmmnns.  Apesar  tllssn,  ela  ,’i>rrfspoi»di'n  n  e/irtc  que  Tho- 
— "s  u>..  fn.  i<>irniil'-  n'  iiti*  meso*. 


AOOKA  SOU 

VENoeDoe  re 

CACRINHOa 
S*  BES !  1 


,,^■0  P^*lmo  dia  JO  passará  n 
U7.  anIver»irlo  dn  ecln»ão  di 
nevolução  Farroupilha,  que,  por 
longo»  dez  ano»,  cnsaguenlou  »» 
cochilha»  do  Rln  Tirandc  do  Sol  e 
euliitoD  todo  o  Brasil. 

Em  comemoraçSo  b  data  qiie  t 
.fustameute  considerada  gloriosa 
'c^r  gaitcho».  a  Sociedade 

.Md  Rio-Orandense  abrirá  «cus  s-v- 
mes,  no  prõximn  sálitido.  As  21 
horas,  para  realizar  uma  sessão 
clvica. 

Iniciando  essa  reunião,  o  consa¬ 
grado  homom  de  letra»,  Prof.  H.inl 
./oliiiu  lliltvnrniirt,  prnnuiiclani 
uma  conrertncla  sobre  o  Icina  “il!i 
de  Sulcinhrn".  ft  dl«pensiivcl  qual¬ 
quer  romcntãrlo  sobre  o  valiir 
dessa  peço,  uma  vez  que  é,  alt-m 


disso,  um  (dlzenr)  incomparável. 

lerniin.ida  n  conferência  do 
Prof.  Raul  Jobim  Bittencourt,  ca¬ 
berá  an  conhecido  pianista  pelo- 
Ivnse,  Sr.  Marçal  Silvio  Homero 
cvecíilnr,  ao  piano,  diversa»  peça»  i 
musicada*  dc  sep  vasto  repcriõrin.  j 
Para  cs.sa  fesla  que,  certamento  | 
tiTé_  a  nbrilhanlá-Ia  numernsa  »s- 
sl.slúncia,  n  Sociedade  Snl-Hlogran- 
deiisc  distiugiiiu-nns  com  »  re¬ 
messa  de  convile,  que  cslA  dislrt- 
liuindo.  taiutiám,  entre  seu.s  assm 
cjndos  f  membros  dn  rolonla  do 
grande  Estudo  do  Sul  aqui  radic.v 
dn. 


MAS  OS  oumos 

«74'  chegaram. 


...oA/ce,  EsrA' 

Sendo  Oosadá  a 
wcTip/í.ne 
“ccicker". 


4)  —  Aeoiisolluulii  p<i-cni  pelo  fillui  mais  velho  do»  Borelmm, 
teTnIiinu  o  nnmnro.  Peln»  modo»  nhnilnlhndo*  dc  Thoma*  e 
pela  sua  còmlea  e  triste  apnrênr.la.  ebi  iiuo  voltou  e  ílc,  con¬ 
trariando  usr.Im  o.s  *eu»  Intorêsse*. 


ZfÍPO  £/M  COMPORTA- 
MEAJTOT  VOUTE 

levar  MRA  rvnu 
QUE  TEU  PA/  Jí  *  W 


í  ^  m  n'»uc  fir  20  <lr  niiiiiliio  <ir.  l!í07.  dava  umti  linda  foífa 
%  famiHn  IVjrrbam.  n*‘ntre  o»  ronvldndn?*  flnTjravnni  uma  fi« 
lha*  r*»nAi*%  dê»  ^Tf,  ^Vnrnr^r.  f*v>  |a 

Uiimerstone.  f^trwrn  dp  alta  ftnrlrdadp.  ITu^tre  damx  * 

(CONCLUI  AMANHA) 


•'•m'**"***»  In  «  !• 

ff»  tb  rr*»í^rt  tVlfi  a 

n  r3«a  dp  px-pntrôpn 


K  rlor  H 


A  NUllE  —  Quarlr- loira,  17  do  setembro  de  1952 


'‘<»»vriirã(MloH  parlidos,  111»  KíM-ifr 

IIrÍ  111  ^  lanil»(*in 

lliisla  —  Tclojrraiiia  (lo;)ro8Í(h 

.  !  «nu.ln  a  .iiinnlmldadr  da»  fôrça*  polUlcn»  pi-riinmbucnna»  m  lOrno  da  ei 
íiiura  ii  I  xhlni)  Mn*  para  a  Kovrrnan^a  do  Kstado.  Iliivla  duvida*  qiianti 

f  1  n,  «lur.  «riíimdo  e»  irlrKratnn*  do  Rcclle.  uprfBmlnrla  um  nninr  drS 
.imida  dr*vnn.vco-»f.  com  a  dcllnlllva  tonmda  d»  poslçfto  do  *Vu  D  rctoHo 
yj  ,,l.  ,iw  -  pnmimdoii  nu  arnlldo  dr  deixar  bem  claro  que  nfto  icrA  outro  candld 
r  Sr  K|rvlno  Mnr  Por  outro  lado  o  Pr.  Anlonlo  Pcrrlm  apontado  ^mo  pô' 

em  convenção  nos  primeiros  dias 

DE  OUTUBRO 

•  nnf  ,M  ''•um  o  irniiclor  Ririvino  Un*.  «m  lu*  enn- 
iii  r  ni.'  |•lltllrlllll  illa*  ilit  niitubro,  era  convan- 
»t.rrii*'«  I  omolt>,r*vao  dn  racnlhn.  A  dntn  da  con*  | 

-  ?•  ‘II  fi./i  flxnd:),  n  (|unl  nllA*  (u|  por  nd*  iintccl-  ^ 

,|||l•ll,  l'iii.'i  o  Keclfn  lInvrrA  «e^ulr  o  8r.  tCtidvIno 
•li  ili  illa  IM  do  mí'<  em  ciir*o,  paru  tomar  parir  In 
II  uiiido  !•  rnlrur  om  contnctu  dirolu  com  os  pro- 

emíssário  petebista 

‘  iiu*‘nto  formal  rio  I*.  T.  D  de  que  nAo  poderia 
.  nl‘:iima  onlio  rnndlilnto  que  nAo  o  apontado  por 
.  (iililu-n»  i'j  Katiido  coincidiu  cuni  a  cheando  nn 
il  ■,  iiiii  i!o  Mnjoi  Nowlon  Hanlu*.  consldcrndo  e,>mn 
iltn  illrrvúo  prlrldnln.  Coincidiu  tnmliém  n  drclóÁo 
i|ii  li’lrt;iiim-.  do  Sr.  nrtiillo  Varitn*  rnvlndo  no  dl- 
il<i  1“  H  I>  .  ronirmlulnnilo-Hc  com  n  eicollin  do 
in  I  Mr.ii  O  t<'k>);rnmn  do  chefe  da  NnçAu  i  o  «o- 

•  nrii  do  notnnr  n  comunlcnifAo  que  mo  foi  dlrlRl- 
ili  l^ltlldü  Sui  lnl  Pemocrútlro,  dn  Indlcm^no  do  ao- 
.  I.lii.i  n  orr  npi  ■'.lontndn  n  Convoneno  Kstndunl 
iIm  •.lud.iio  rovcrnndor  Aitnmrmnon  MnKnlhAcn. 

.1  douinU  fõrçnK  pnlillcno  c  dndn  o  rlovndo 

ili  qiio  i.o.ui  iiqiiulu  llii-tlro  imrlnmcntar,  npicsen- 
.fiiii.vtit  roíiKinlulnijuea  nurruriindo  u  melhor  exilo 
iiilminlftrio;Au  dèasu  prAoporo  Hslado», 


ral".  com  kmiiiIi'*  •‘manrhrllr»”. 
que  Ifira  «  liaiirnila  polchl'.l«  da 
('.dmnrn  l;«liidunl  pA«*urA  para  a 
t  lIN',  liavrnilo  t|iriiaa  diUlda 
qilnnlo  au  ilrpillndn  lloiiiro  San¬ 
tos,  qiie  rontliMiarla  prlrhltlH, 


E  O  SR.  FERRARI  VENCEU 


Jà  diaatram  qua  o  Rr,  Fernando  Ferrari  tem  enra  da  «t* 
roteiro,  Olhando  liem,  *>*n  4  n  ImpreasAo,  emtiora  nÃu  aa  lUe 
dovn  dnr  anntido  |it']orntlva.  O  taroliilro  é  Um  Jovem  da  l.one 
princlpioa  moral*.  Trelnndoa  n.’\  vidn  e  adurndoa  nn  litoioHA 
de  findan  PomcII,  tira  tiirn  um  lema;  «Sempre  nlertn!a  V,  o  Rr. 
Fernando  Krrrnii  loiii  demonatrndu,  npeanr  de  aim  juvantuda  • 
de  nluuna  pequenua  erros  orlundoa  de  auu  Inexperifncm  pc.htleu. 
que  «eaiA  lempre  ulcrin*.  IJl  da  quniido  em  ve*,  qunndo  dlacur» 
an  o  Hr.  Allumnr  Ilnleelro,  o  Sr.  Fernirl  cnl  em  rertna  armudU 
Ihna  que  lhe  prnpnrn  o  repreaetilntile  hnlnno.  Km  certna  quci- 
lAcii  do  ordem,  tumtitm  o  Sr.  Ferrari  aAl  anles  do  tempo.  Maa 
u  Krande  verdade  A  que  A  um  rnpnx  hem  Inlenclnnndu,  Irnha- 
Ihndor,  honetto  e  conaclenlo  de  «iii  impol.  V'eJa-ao  o  cn«.o  On. 
fruntelrn  do  lul,  por  exemplo.  Huririrnm  ua  contralmndoa  a  o 
enao  ecoou  fortemenla  no  Parlamunto.  Komeou-ae  utnn  Comle- 
aAo  rnrlnmrntnr  de  InquArlto,  de  que  ftis,a  pnrla  o  Sr.  Fet- 
nnndo  Ferrari,  aob  a  prealdAncln  dn  Sr,  Meneie*  Plmenlcl.  Tra- 
linlhnrnni  tmloa  com  afinco  e  Irouxernm  o  *eu  retntórlo,  Aifore, 
no  dl.inillr-ao  o  nrqnroiiilo  dn  Faiendn,  lA  eslnvn  umn  emeiidn- 
do  Sr.  Fernando  Ferrari.  Tlnhn  o  numero  l.^iO  o  Incluía  u 
vcriia  da  um  mIlhAn  e  melo  do  cruzelron  pnrn  luisln*  flacnla  da 
fruntelrn  do  Sul.  A  omondn  eatnvn  ampininrnte  jualificndn,  feu¬ 
do  o  eeu  niitor  jiintndn  enrtus  do  nirelor  dn  Fnwndn  e  dn  Sul.»- 
lltutn  do  Diretor.  O*  nnnau*  poato*  de  fruiilcira  eituv.\ia  da 

(CONTI.NUA  NA  II.*  PACI.VAI 


PEgLEINAS  NOTAS  POUTICAS 

A  AUTONOMIA  DO  DISTRITO  NO 
SENADO 

Foi  rnflarfn  n  rmeuífn  de  outoiiomln  do  DlafrUo  Federal 
parn  o  Pi  nado.  A  rji/icfuculur  pofa^do  conqiilafadii  pr/a  pro- 
puniçdo  deve  ler  calada  no  raplrifo  do.x  wniihroe  dn  oufru 
Va.in  do  Conr/rcMo;  lllt  rufo*  contra  10,  Aluuim  obearfndo- 
rr»  po/lfico»,  no  riifrrfunfo,  acridlluni  qua  riiuifo  dl/ici/mrn- 
te  frrd  n  iiinléria  nli  o  meamo  eucrauo  que  im  Cilmarn  do» 
fírpuladua.  Pelo  nirniia,  nu  atual  «i:.taôo  Irpirlaltva.  Aflmin- 
»c  meanm  qua  na  prhnrlra  volaçdn  mio  ro«,»rí/H(rd  o.»  dril.n 
tfrçox  trlttldoa.  Sc  tal  oconficcr,  lodo  o  rnlúrçn  doa  /li/rrr* 
aiitunnmiataa  da  Cdvtara  terd  atdn  roo,  po|.»  «  naiunfo  arní 
adiado  para  n  prifxlvin  araaiia,  par  tòrça  da  prdprju  /Jrqiiiii  ti¬ 
fo  Intenin,  qun  resn  que,  a  emenua  conatiturional  i  m  fo/ii- 
fdo  qun  ndo  arjn  aiiframidn  par  dala  tOrçaa,  f,  rá  qne  acr  re¬ 
novada  nu  acaiulo  aviiuintc,  Kata  a  j>cr.spvclli'ti. 

PROGRAMA  DO  PRESIDENTE  NO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 

RfilurA  o  Sr,  (intúllo  Varxax  tm  próxima  wxla-frlra  A  nol- 
la  na  cnpital  Kuúfhn.  O  proKramti  que  n  a;;uarila  ó  cxu«tlÍvo: 
vIhIUu*.  hninrnatcrnft»  cnnfrróiipltta  v  ni  (;overnnilorrrt  uíí  nujnl» 
dou*  AlRunji  aotorvn  pfdítIrnH  ucrodUam,  tm  rnlrctanto,  qut*  o 
punt»  nJto  cln  aua  vUlta  un  Rio  (triuiila  dn  «Sul  Kor&  aqiadn  4*m 
qun  deriUIni  KÔhrn  im  nomea  im  bune  doH  i|imh  m»  íurA  u  refor¬ 
ma  mliilhtrritil.  lemldu  por  utix  e  esperada  p«r  «iilros.  Chexoii 
mesmo  um  vespertino  dc  hoje  a  rejílitrar;  f«\  rrformu  depen¬ 
do  do  duas  rolsna:  sua  vlafçeni  ao  Sul  c  o  relorno  do  Sr.  lln- 
rArlo  Lafer  ao  Druslb. 

o  PARTIDO  DE  BERNARDES  TOMA 
DECISÕES 

A  bancada  federal  do  P,  R.  reuniu-, »a  onírm  e  tonuni 
Itravo  dcnlaão;  incorporar-xa  d»  fúrçaa  de  oposlrâo.  /I  pro¬ 
posta  partin  dn  representante  bntuuo  Hóllo  Cahal.  Itcpui.H 
do  multo  dlarntida  foi  aprovada,  conto  taniMm  aceita  a  idfin 
(la  cacallia  dc  uni  novo  líder,  drxdc  que  a  Sr.  Artur  Bernnr- 
dea  afnalnn-ae,  da  vida  parUimentur,  A  escolha  do  iiouií;  aerií 
feita  oportunamento. 

PROVIDÊNCIAS  DOS  UDENISTAS 
MINEIROS 

o  .Sr.  Afnnxn  Arliio*  rriinlii  nn  tnrdc  de  niilnm,  nn  pnlArlo 
TIriidcntea,  ii  bniicada  udciilHta  nilnclrn,  fuzendn  iiu  ocuhIAo 
longa  ezpoiilvAo  xôliro  na  grave*  ucontcclmcnto*  dc  que  chIAii 
sendo  palco  algiin*  do»  município*  ciii  que  vão  so  renlliar  elel- 
c3c«.  Diante  do*  Informe*  do  líder,  resolveu  n  haiirniln  iiglr 
judlclolmcntn,  ficnndn  pnrcni  dc  esludnr  qiinl  scri  o  prorcdl- 
monfo.  Ao  mr*mn  (empo  dpcldlu-*o  que  ii  Sr.  AfniiHn  Arlnn* 
falnrú  sextn-fclrn  próxima  súbre  o  unsuiito,  dn  tribuna  dn  Cfi- 
mnra. 

LICENCIADO  O  DEPUTADO  LIMA 
FIGUEIREDO 

Foi  uofado  onfejíi  o  requerlmciifo  da  Ilcenfa  dit  deputado 
pau/fsta  Lima  Figueiredo.  Amanhd  meajno  o  reprexentanta 
pcaaadiata  deixarei  a  Câmara.  Eapera-ae  para  eala  scuiuttq  o 
retomo  do  Sr.  Cunha  JSueno,  agora  que  eatd  garantidà  a 
pemianõncia  do  Cirilo  Junior  no  palácio  Tiradentea. 

POSSE  DO  SR.  HUGO  CARNEIRO 

o  Sr.  Uugo  Carneiro  estará  na  Câmara  dos  Ooputadus 
ninda  êste  mês.  Com  a  decisão  do  Tribunal  Superior  Elcitnrui 
tove  ganho  de  enusn  definitivo  contra  o  seu  colegn  Òsear  Fas- 
aoB,  que  doixará  »  Câmara  dos  Deputados. 

AUTONOMIA  DE  SANTOS  E  S.  PAULO 
IMEDIATAMENTE  EM  PLENÁRIO 

Oa  puullataa  fomani  providencias  no  sentido  do  imedia¬ 
to  envio  dos  projetox  do  autonomia  do  Santos  c  S.  Paulo  ao 
plenário  da  Câmara.  Logo  qtw  ua  proposições  apareçam  no 
“Diário  do  Congresso",  serdo  ineluidas  vm  Ordem  do  Dia,  de¬ 
vendo  estar  entre  as  primeiras  a  sarem  votadas,  logo  f/uc 
sa  concluam  ns  deliberações  em  tomo  do  Orcamentiu  e  da 
“Petrobrás". 

CONFIANÇA  NO  DEPUTADO  RANIELLI 
MAZZILLI 

A  Comissão  Especial  de  fiiquêrlto  para  exnnio  dn*  npero- 
x3cs  da  Carteira  dc  Kedcsconto»  e  da  Caixa  de  MoldlUnçãci 
Uancilrln,  esteve  reunida  sccretameiile  ontem  à  turde,  distri¬ 
buindo  à  noite  a  Noguinte  nota: 

O  senhor  deputado  Adolfo  Gentil,  presidente  da  Comissão 
Especial  do  Inquérito  para  exame  da*  operações  da  Carteira 
do  Kedescontos  o  da  t^nlxa  de  Aloblliinção  Raneárlu,  propõ*  e 
íol  unúiilincmento  aprovado  pelo*  senhores  deputados  JoKÕ 
Bonifácio,  Pereira  Lopes  o  Fernando  Ferrari  membros  da  mes- 
mn,  presentes  á  reunião  dc  hoje,  u  sngulnto  voto  do  coiiflnn- 
ça:  eDescJo  eongrntular-me  com  o  nosso  digno  colega  n  com- 
panlielro  de  Coniissão,  o  nobre  deputado  Ilnnlcrl  Mnxillil,  pela 
sua  completa  defesa  pessoal,  proferida  dn  tribuna  da  Cãniurn 
dos  Deputados,  no  ernso  do  inquérito  do  Bnneo  do  Ri'a.*ll.  e 
atendendo  a  que  ãsse  nosso  honrado  colega  desfoz  por  com¬ 
pleto  a  linlca  referência  á  sua  pessoo,  constante  dilqiiide  In¬ 
quérito,  proponho  iini  voto  de  confiança  desta  Comissão  no 
Ilustre  representante  pniillsla,  pela  sua  conduta  nn  meiieiuno- 
do  fato,  que  velo  reafirmar  o  seu  Justo  o  alto  conceito  dn  di¬ 
gnidade  o  honradez.  Diante  do  que  firn  ratificada  a  sua  esco¬ 
lha  para  relator  dos  trabalhos  desta  Comissão». 
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«  umuuu  uua  uuiaiiuo  ^e  principio  cm  lírm...  lío  Imc- 
Viile  aqui  arrniusr  »  clrgsnlo  ftlul'*ln».  Ma<  a  vcniadc  é  que 
nlilDile  dos  li.sl.iiios.  Kahiva-tr,  tr  fal.i\.i...  Fui,  pois,  com  vir- 
ili-sdo  srsla-fi-lra,  qiir  a  liniicoiln  dadriro  ilrsafAgo  que  sr  ouviu  a 
cnrioc.s  rsinva  iiiimn  tllii.sçòo  di-  ilrrl.sr.-iç.to  ilo  Sr.  I.iiii  Vl.siia.  AIii- 
ficil.  Kavln,  nn  IVtrnliris.  uni.l  illiiilo  ao  que  ac  illrh,  o  rrprr- 
ciiicniln  cni  lõrno  dn  qunl  disscii-  srnlmilr  sciii  luirllito  ila  “ho.i 
tbm  lialaiios  c  p.iullslna.  I)lrla-*e  Irrrn"  negou  tl■nulnsnlrllll'nll*  qur 
que  os  paiillslas  lrrl.iiii  colorado  fftssc  idein  do»  11.-110110»  ncrt-iclnr 
n  qiirslão  nesir»  li'nnnsi  »o  o»  o»  snis  votos  AliMiliilomcnlr I  Fm 
cariocas  valas»i'iii  contra  n  acu  111  lilium  momentu  a  Imiirada  hnia- 
poiilo  ilc  vKlii,  volnrinm  pola  nn  colorara  a  qurstào  no  InIs 
m-riiinncnrt.i  dn  atu.il  sIluaçAn  110  léniios.  H  laiiln  assim  rr.s  que 
tiislrilo  Fcdcriil  .Sciillnilo  o  gol-  ilc,  salilitiiincnlc  nntl-aiitonomislo 
|ic,  os  hnlniKis  Icriniii  loma.lo  lrl.i  diir  o  sni  voto  pela  niilono- 
idénllca  nliUiilc.  .Scriiim  pela  nu-  ml.i  ilu  Dísirilo  l''c'li>ral.  Não  ilr- 
Iniiiiiiila  SC  os  carioc.ss  volassciii  srjnsa  que  pnirasx-tn  dóvldns  110 
com  êlcs  im  caso  do  tH-IróIco  K,  locanie  nn  nssuntn.  Logo  n  .Sr. 
nssiiii,  rsinvam  oa  ilrpiil.silos  inc-  Nelson  rjirnciro  lom;i  iln  palnvrn 
Iropolilniios  i'iitrr  n  C.rui  e  n  (bl-  e  diz  qne  vol.irla,  tul  como  niitp- 
ilelrn.  Não  ern  nlrta_  qur  o  *op,‘le  riormenir,  11  favor  dn  nulotmuila. 
do  Sr.  Ilcllor  lirlirãn  c»tnvs  mais  Frorcdrrln  nssim  roniiic  cnlcndln 
arriplnilo  ilo  mir  nunca.  't'iido  isso  que  rssn  era  umn  forniu  ili-  sc  il.ir 
fnlava-se  n  lioco  iM-qui  na,  n.úo  um  solo  dc  rniifiniiç.i  no  Icülsln- 

fiiissiinilo  provfivi‘1mi-iilc  ilc  méros  llvo  dn  ridude,  ^^•lloH  lamliéiu  n 
Minins,  dc  simnies  guerra  dc  ncr-  Sr.  .losA  Homero,  o  dnicti  repre- 
vus.  pois  n.ün  srrlu  rrls-cl  qur  uns  srniiinlc  cnrluca  :i  iis.ir  dn  p.ila- 
0  uutroa  rolocasacm  uma  qurslãu  vra  nniv.s  de  Iniciada  a  votação. 


MEIO  A  MEIO 


.1  CONFLRf.NlI.V  MONKTaRIA  ÜO  ãlL.MCO  —  Us  maiores  11- 
stacliUs  ilv  mundo  inteiro  reunlram-sr.  reernieraente,  na  capital 
Ht»icin.i.  para  debater  os  problemas  da  moeda  e  seu»  reflexos 
libre  s  «riiiiiinila  dos  p.siscs  membros  do  Fundo  Monetário  In- 
ltmicion.ll  Diversas  medidas  foram  assentadas  sõbre  a  política 
ntatUrla  nr»'-c  Inipnrlante  certame,  que  foi  presidido  pelo  Sr. 
Roriclo  I.afcr,  ministra  da  Fazenifa  do  Brasil.  Durante  o  interva- 
|g  dii  rrunlócs,  us  congressistas  foram  homenageados  pelas  au- 
Urlliilcs  mcxliaius  com  um  almóço,  do  qual  foi  (ornado  o  fla- 


innle  irlm»,  rni  qiie  aparecem  o  chanceler  do  Mexieo,  Sr.  Tello; 
4  Sr.  Ilorario  L.iirr,  o  ministro  da  Fazenda  do  Mexioo,  Sr.  Ra- 
nsD  Bclela,  e  o  serrclarla  do  Tesouro  dos  Eslados  Urüdna,  Sr. 
John  Snydrr.  (Fnio  distribuída  pela  Agência  Nacional) 


CAMAIIA  OH 
^OfSTRITO  FEDERAI 


DUAS  SESSÕES  INÚTEIS 

0»  terfadorea  realizaram  onícm  duas  sessões  pralieamen- 
U  fiaprii' cifriveí».  A  scMíio  vcspcrfiitti  íeve  pouca  auratão  em 
miudf  dr.  auxpeiiHãii  d'ia  trabalhos  ds  Í5  horas  para  que  os 
(trildnrfi  niiinnomistas  pudcnxcni  assistir  »io  Câmara  hrderal 
d  rofofôrt  da  nnenda  constitucional  que  concedo  aos  earioatu  o 
iirdit  àr  firg.r  O  ii’it  prcfcito.  Na  prirla  inicial  doa  trabalhas 
1  pinána  di-difon-se  á  (liscusaãu  de  vários  requerimentos  entre 
cl  çiiaij  um  di’  autoria  do  Sr.  Edgard  de  Carvalho  que  snlici- 
ía  »  tmmfirriidn  do  Serviço  de  Trânsito  c  Corpo  de  Dombei- 
101  pera  B  /’irfV((i,.ca.  O  Sr.  Gtadston  de  Melo  discutindo  o  ns- 
fui  dr  pan  rer  que  o  Scroifo  de  Trânsito  deva  pertencer  à 
nunicipalidadr,  iim»  fni  contrário  a  que  n  Corpo  do  fíumbeiros 
Miic  pore  n  nihifn  da  administração  municipal.  Em  tomo  da 
çiítilão  trnvnrain-so  debutes  acalorados  provocando  atritoe  cn- 
tri  oi  .Sr*,  .hão  Lniz  do  Carvalho,  que  defendeu  0  tnrsma  pun¬ 
iu  át  vitfn  (li)  representante  da  Vf)N,  e  o  autor  do  requerimen- 
lii,  ?ii<  JKto  •  oneordoH  com  oa  argitincntos  daqueles  oradores.  Dc- 
tiíf  a  mnhirnte  apitado  a  proposição  não  foi  aprovada,  trans- 
,i(ri>rf(i.*c  cnloçãn  para  a  sessão  de  hoje. 

Outro  requerimento  qua  lambem  foi  objeto  de  longos  de- 
Mtt  I  0  qur  trato  da  obtenção  de  duzentos  leitos  paia  f«6cr- 
«iíioi  no  Hospital  àe  Cnrirle.n.  bem  conto  a  transfrrância  dês- 
H  acsorótti,.-.  jiiira  a  municipalidade..  O  Sr.  Leite  de  Castro,  au- 
hr  1/0  nintérin,  defendi  u  seu  ponta  da  vista  iá  preconizado  na 
'ayoii(âe.  nxis  fni  obstado  pelo  Sr.  Índio  do  Brasil  que  íni- 
feoíu  a  vof.içôo  uo  requerimento  recorrendo  para  0  udlamen- 
fa  (ií(  áebnlis. 

SESSÃO  NOTURNA 

A  SMvtc  noturna  foi  realizada  nnm  ambiente  agitado.  Espe- 
Mn  0  plenário  a  apresentação  de  um  requerimento  de  urgên- 
di  pira  votação  do  projeto  que  estabelece  o  plano  financeiro 
Jiri  reniir.içáo  d<-is  grande*  obras  da  Prefeitura,  plana  este.  que 
Pftfi  um  acrrsrlmo  no  Imposto  de  Vendas  e  Consignações,  que 
íwirlam  dt  2.7  pnra  4,7',<,.  A  maioria  da  Casa  estava  Inclinada 
*  conceder  *  lirgcnria,  mas  diante  ila  reação  dc  outros  vtreado- 
u»,  e  mt.\ino  da  alitude  do  prc-sldenle  Mourão  FIIlio,  em  renun- 
^  ®  cnrcii,  cQfio  fômto  aprovado  o  rcnucrlniRiito»  o  aiitorp 
or.  Silnniâr)  Filho,  deixou  dc  anrescntá-lo  h  Mesa,  na  iicssâo  no- 
Icrti»  dn  ontem.  0  qnc  scrã  feito  possivelmente  na  sessão  desta 
•ude.  DUnIr  déssrs  fatos,  os  vereadores  passaram  a  discutir  o 
tfcílifl  d,  )  Diii  rruzelros  para  reparação  de  elevadores  do  Ins- 
"Islo  de  Fdiicaç.ín,  prolongaiido-.se  os  debates  sõbre  0  assunto  até 

B  hor,»»,  quando  se  encerrou  a  sessão,  não  conseguindo  0  plc- 
S“l»  TOt.sr  a  maléria. 


BELO  HORIZONTE,  17  (Asa- 
presR)  •—  Conicnioronüo  o  .12  • 
nnivcrsãrlo  dc  sun  fundaç-ão.  a 
Assoclnçfio  Mlnclrn  dc  Imprensa 
rcccpcinnarã,  hoje,  os  governa¬ 
dores  l.uc.ts  Onrecz  c  Juscciino 
Kuliitschck.  rm  sc.»sno  solene. 
Eslarõo  prcsenlcs,  como  coiivl- 
iliidu»  cspcci’iin,  ns  senhores  Hcr- 
licrt  Miwc»  c  Kroiln*  Nobres, 
re.spcclivnmcntc.  presidentes  Jn 
ADI  c  do  Sindientn  dos  .Inrnnlls- 
laj  Hrprissional»  de  São  Hnnlo, 
o  prefeilo  .Américo  Ginnetti,  t 
outrn»  personnlidadcs  Diirnntc 
a  reunião,  o  governador  mineiro 
sancionarÁ  a  lei  rcccntemcnte 
volndn,  concedendo  no*  JnrniiHS' 
tas  faeilUladcs  para  nnuisirno  ile 
terreno»  para  construção  de  ca¬ 
sa  própria. 
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DISPOSTO  O  VEREADOR  MOURÃO  FILHO  A  RENUNCIAR  À 
PRESIDÊNCIA  DA  CÂMARA 


BEI.O  HOniZONTE,  17  —  (Da  Sucursal  do  A  NOITE)  •— 
^  pf*vrj  !•  ?i  frnprcínsa  do  Belo  HorUonto  estão  «o  lísvnntftndo 
suriin  rindn  de  protesto  tendente  h  levar  aa  aiitorldadoa  res- 
Psr.üúi-els  a  exterminarem  dcfinlllvamenlo  a  prngu  dos  auto- 
‘liánirs  qii*  esn.Tliiadr,s  por  tòda  a  cidade,  num  horranto  des- 
ffiípeito  íi  Ini  cias  contravenções  penais,  tnfeatam  a  ca|>ltal 
f*laclrá,  Ir.irifdormaníio-n  provinciannmcnle  num  mafuâ  snno- 
n>  qur  rierriiriun  o  estudo  nns  escoina,  a  tronquiildade  dns  hos- 
P;Ui»,  0  tr.'ili,‘i]tin  diurno  do.s  escritório»  e  das  lojoa  comcrclala 
•0  rcpoiieo  noturno  da  população  em  gorai. 


são  vespertina  o  ambiente  era 
de  Intensa  ngftaçãc. 

Pelos  corredores  dn  Cãmui-a 
SC  propalava  a  ameaça  de  uma 
crise  polillcB,  que  cerUimente  vi¬ 
ría  prejudicai-  a  pt-nçcnaãu  da¬ 
queles  que  defendem  a  auto¬ 
nomia  carioca. 

Ao  Iniclarom-se  os  trabalh'ja 
formou-sc  uma  onda  ,1o  revolta 
contra  a  urgência  iiorji  votaç,ão 
du  mencionado  projeto.  Dlunto 
dessa  rcução,  o  Sr.  Salomão  Fl- 
llio,  autor  du  rcquorlnieiitc.  JA 
com  vinte  assInaturOB,  não  levou 
avante  a  Idéia  de  entregã-Io  á 
Mesa  na  sessão  noturna  do  on¬ 
tem,  reservando-se  pnr-i  fuzi-iu 
nn  sessão  vesperilna  Je  hoje,  uu 
mi  noturna  do  amanhã. 

Renunciarei, 

o  vcrendor  Mourão  Filho,  ou¬ 
vido  pola  reportogem  .-lo  A  NOf- 
TE,  declorou-nos  qu,»  do  modo 
algum  concordaró  com  ,i  majo¬ 
ração  do  Imposto  do  Vendas  e 
Cnn-slgnnções  do  2.7  pnra  -1.7^0. 
"Sua  oprovnção  —  disse-nos  ■- 
Importará  na  minha  renúncia 
do  prcBldente  da  Cãmnra.  Farei 
todos  os  esforço.*  para  impe¬ 
dir  ésto  assalto  á  bolsa  do 
povo.  ITsarel  de  rccurso.s  ,ité 
i<arn  nno  receber  o  requeilmonlo 
de  urgíncla.  Caso  me<i  imnto  iic 
vlstn  .«ej.-i  cnnlr.árlndo  deixarei 
0  cargo  pnrn  quem  irellior  p  ^nen 
ixrrri-Io,  Htendendo  .má  d‘'scj,;a 


Está  ameaçada  dc  crise  a  po¬ 
lítica  do  Distrito,  pelc-s  dtverg‘'n- 
ciiis  surgidas  ontem  na  Câmara 
da  cidade,  com  a  decisão  do  |>re- 
sldonte  Mourão  Fillio  de  -enun¬ 
ciar  no  cargo,  caso  pre¬ 
valeça  o  ponto  dc  vista  (l.a  maio¬ 
ria,  aprovando  um  projnto  qua 
innjora  o  Imposto  do  V«n'las  e 


Consignações.  A  flrialldadu  dn 
Icl  Norln  conceder  melou  finan¬ 
ceiros  ii  administriiç.õo  'niinioi- 
piil  puni  a  lonlização  de  ubrns 
do  vulto  da  cidndo,  dullncndua 
pelo  prefeito  João  (jarloa  Vital. 
A  atitude  do  vereador  Mourão 
Filho  vem  sendo  encarada  pui- 
ulgun*  tiabalhiaias  como  muno- 
bru  hostil  no»  domai*  cnm,ia- 
nhelro*  que  ,nâo  esturtum  de 
ncórdo  com  sua  renúncia. 

Clima  de  expectativa 

o  ambiente  na  "Gaiola  do 
Ouro”  6  do  expectativa.  O.*  ve¬ 
readores  opuslcionlstas  furma- 
rnin  oo  lado  do  prc.sidcnte  un 
Cnea,  para  Impedir  a  vutaç.iu  do 
mencionado  projeto.  ToUavIa  o 
dder  dn  UDN,  com  npvio  de  seus 
colegne  vem  empenhando  •■»- 
forçoe  no  sentido  de  que  o  Sr. 
Mourão  Flllin  não  concretize  a 
Idéia  de  renunciar  no  cargo,  pro¬ 
curando  assim  preservar  o  deoò- 
ro  du  Câmara,  niòrmente  nn  ho¬ 
ra  era  que  os  vcreatlorn*  auto¬ 
nomistas  vencem  n  primeira  »a- 
tnlha  pnra  dar  ao  Distrito  Fe¬ 
dera)  sim  Gmnncipnçnu  iiolitlca. 

Golpe  preparado 

o  golpe  da  maloriu  foi  nrepa- 
rsdo  para  n  sessão  noturna  dc 
ontem,  qunndo  deveria  ser  en- 
trcgiie  á  Mf*á  requerimento  de 
urgénrla  pnrn  votaçõo  do  pro¬ 
jeto  que  nnnientn  os  .mposloa. 


O  PROBLEMA  DAS 


entre  as  MATÉRIAS  PREFERENCIAIS 

ADICIONAIS 

.  ^  E«tntiitn  do»  Funcionários  Públicos  che. 

* .  bio  de  Bua  longa  caminhiida  no  Con- 
^10  .Nncionnl.  ,N'ão  houvo  assunto  quo  de- 
'jwííat  inntii,  ipicr  no  Senuilo,  quer  nn  Cn- 
txeliilnito-se  a  proposição  qUo  rogulii 
“‘•’P'^-'''lvo  constitucional  sòbre  n  pnrtlcipa- 
■  s  COS  empregados  no*  lucros  das  empresas. 

^  ^  ‘'-'inti,  t.-imbéra  rstà  sendo  ntncndo  com 
dlL*^  '■‘^'ftndo  nm  prazo  mínimo  do  trinlo 
riÈf  ®  aprosentaçóri  ao  plenário  du  Cu- 
j  i'*'lá  comissão  cspccl.al  de  um  trarniho 
t-lrl  "'IS;  ^'>-''Vito  ao  Estatuto  dos  Funcio- 
Púhliros,  o  mesir,!  está  entre  aquelas 
-Eri»!  q-j,  serio  votidas.  preferencinlinen- 


mentàría.  que  zómento  será  ultimada  no  fim 
desta  semana,  sofreu  também  atraso  a  vota¬ 
ção  daa  emendas  finais  ao  projeto  da  vPelro- 
brãs».  Esto  assunto  ficou  relegado  purn  se¬ 
gundo  pinno.  e  possivelmente  voltará  a  encabe¬ 
çar  u  Ordem  do  Dia  na  semana  cnirante,  o 
que  não  possibilitará  a  votação  do  Estttluto 
dos  Funcionários  ainda  em  setombro.  No.»  co¬ 
meços  de  outubro,  no  entanto,  cio  estará  cra 
nroíeréncla  logo  subindo  à  sanção. 

O  PRDBLKMA  DAS  ADICIONAIS 
Conforme  foi  nmplamcnto  noticiado,  as  adi¬ 
cionais  fornm  concedidas  pelos  órgão»  tícni- 
ros,  quo  sdotnram  a  emenda  do  Senado  Fede¬ 
ral.  Ho.sta,  porém,  a  palavra  final  do  plena- 
rio  dn  Caninra  doa  Depiilndos,  e,  pelo  <-ue 
tudo  Indica,  ns  mesmas  serão  monHdn.s.  O  ar¬ 
gumento  mal,*  far*e  p  qu"  n<  classes  aimitd.ai 
;á  f.ntam  com  o  boneficlo 


Em  nos.sa  seção  "ITm  Dia  Nn  Câmara”,  descrevemos  s  maneira  pela  qual  o  drputncio  Errnaaé* 
Ferrari  ronseguiu  fazer  aprovar  a  sua  emenda  ao  orç.-iroenio  do  , 'Ministério  da  Fazvnd.-i.  sbrlOÉP 
um  credito  pnra  a  ronstruçno  de  posto»  fiscais  aduaneiro»  na  fronteira  do  Rrasil  rom  o  rrugu.ii, 
O  reprrseutanlc  gaúcho,  com  nquela  sua  lenacidade  de  escoteiro,  rom  aquela  sua  atitude  do 
"sempre  alerta",  fni  para  a  tribuna,  levando  fotografias  que  tinira  na  fronteira,  ruqiianto  os 
postos  uruguaio.*  são  todos  bem  eunstniidos,  os  brasileiros  iião  p.assnra  dr  simples  palhoça».  ,\ 
tevelaç-lo  e  o  dociinienlo  fntográflen  raiisaram  viva  lmpre.«»áo  no»  deputados.  E  a  emcuiia  fni 
aprovada.  I'ni  miiliãn  r  melo  de  rrur.eiros  para  a  en:i»lrução  de  p  oslo»  deernle»  para  a  (Iseail- 
Tsçâo  dr  nossas  froniciras  Fnl  nma  vitória  slg  nlfir.-illva  do  Sr.  Perrarl.  Vemo»  acim*  0  contras¬ 
te.  atravr»  da»  faloçi.iiia»  exibida» 


;  H 


A  NOITE  —  Qiiarta-ffilra,  17  do  setembro  de  1952 

Solene  comemorasflo  da 
passagem  do  49;  aniver¬ 
sário  do  Sindicato  dos 


-  PAQINA  ic - 

Prdços  mínimos  aos 
produtores  do  carnaúba 
e  sisal 

Serão  entregues,  hoje, 
ao  presidente  da  Repú* 
blloa.  pelo  ministro  da 
Fazenda,  as  Indicações 
resultantes  dos  estudos 
procedidos  na  Comis¬ 
são  do  Financiamento 
da  Produção 

Rm  ira  dfppurhn  4r  hnj«  enm 


iTuuln»  |i,lMC«pitU  mú  I*  fióytmat 

PruiUntê  1I0  Morati,  jtrtêidfnt*  da  llêpdhHea,  arreada  d» 
ifu$  minÍÊlrttã,  ft/irrava  n$  trniHi»  do  ftireita  yu*  ImAont  idii 
«umbaUr  *m  ('anudnã.  Krn  n  li/rímn  tritfdifúo  qu*  Vii/(oi’(i,  mm 
tUa  i'ínAa  filoriom,  /liitniilo  Conãtlfiiiro  /Irara  mtrgulhudo 
eom  ttuê  üllimat  iaauneot,  ralrt  n§  dtilru{uê  d*  iru  ha$lio  dt 
df/têa,  Ittlornavrt,  lainnrm,  iim  }omallãta,  oj-o/ielal  rio  cfér- 
01(0,  magro  0'  êlirnriuto,  Traiia  no*  nlhug  oi  qiiadrog  Irriglaoã 
au0  vira  0  nn  rértUro  o  tthAío  i/«  Mm  ílvrn  ri0/lliilít'o;  "O0  5cr> 
M»»",  ('inAom  Ivdo0  /rlUeg,  roín  «iu«  uai/onarg  hrrronlrê,  a« 
banda0  (nroHrf»  dobrarim  mnrfíam.  /■nirfrn(«  4*  MnraU  mnl 
(«u  "erolêi",  0un  rorlola.  gung  borhag  0  011a  digmriarir,  (inAo  a>i 
Udo  o  marcehal  Machado  llitrnctuirt,  minUlro  da  Guerra,  auo 
envtruara  n  uniformo  do  ítala.  A'aí  num  mnmonín  do  (nícuiO 
erfioelatíva  auo  a  Irop^dia  00  ooerrveu.  rúiiidamrnle.  eouia  to 
ri'‘roiYm  loilao  no  trngfdino.  Um  ootdado  parl0  no  airrfha  do 
l'rrildfnt0  da  Urpdbllca.  rom  no»  mdi»#  i/m  punhal.  O  mnreehnl 
míiiftfro  da  Giitrra  {iiftrphe.oo  0  rrerho  n  punhalada  rrrioira. 
,Uopr<  pouco  drpolo,  (Ima  ;>ro/um/n  rinofilo  ptrenrrg  toda  u 
palg.  Conheer-or  0  nom»  do  nooatrino:  iMarrrliun  lllopo.  E  onlAo, 
ot  prelos  grrncm,  levando  a  in^niora  nofirio  n  lodo  o  Urnod, 
Saem  00  triegratiws  para  o  rxierlar.  E,  dino  drpolo,  ronlaiido  a 
kishlrla,  um  iornal  franeft.  eom  aquela  delieiuoa  ignorünem  doo 
/roíicifoet  sJbrs  as  coisas  dos  ouiras  timinf,  puhlíea  o  telegrama 
0  fas  comenldrlo0t  "O  m/ii(f(rii  da  Guerra,  marfcAní  ,Maehada 
fliteneourt,  fira  assassinado,  eom  uma  punhalada,  pelo  Uispo 
do  /Jrasil..." 

0  ARCBDISPO  DENEDITO  VALADARES 

So,  daquela  vos,  00  franceses  elevavam  n  simples  soldado 
a  nispo  rio  Urasil,  ricota  ves  foram  buscar  wm  general  da  po- 
/íCíea  para  lomd-lo  arcebispo,  E  esenlhrram  u  Sr.  Urnrriilu  va» 
ladarro,  Aiimrni  piedoso,  temente  a  Oeuo  e  em  dia  eom  as  coi¬ 
sas  da  Santa  .Madre  fgreja,  rnuo  que,  por  eertn,  iamais  penaioí 
em  ocu/mr  IJo  alto  pisln  na  hierarquia  rnliliea.  Trmns  diunts 
dos  olhos  o  recorto  rio  " Eiaaro",  do  g  de  setembro  de  ISS3,  Tris 
fotografias  da  Igrela  ria  Pampnlha  0  0  seguinte  titulo:  "O  Pa¬ 
pa  não  consagrou  a  mais  estranha  fgreia  do  mundo".  Em  se¬ 
guida  0  eonientdrio;  "Se  hem  que  a  arte  tuederua  tenha  sido 
adaptado  <)«  neecooldadcs  ri.-enratiuao  das  igrejas  aluais,  0  tlio- 
fíuo  futurista  permanece  gernlmcnte  Imotanto  discreto.  Entrs- 
tonlo,  uma  rx/ierlinein  tentaria  no  Urasil  não  foi  aprovaria  po¬ 
lo  Pàjia.  Em  Ihli,  "0  AfíCEfílSPO  DENEDITO  VÁEAD.i- 

RES  ORnKS'ou  A  cnssTiiuçÁO  UA  igreja  de  S.IO 

ERANCl.SCO  DE  PAMPULUA".  (E  «7111  t>aí  o  texto  tal  eumo 


Presentes  ao  ato  repre¬ 
sentantes  do  presidente 
da  República,  ministros 
da  Guerra,  Trabalho  e 
Marinha,  além  de  pró¬ 
ceres  sindicais 

Pol  eomomnradu  am  tMiAo 
«nlano  b  pn,BA|{rm  do  40*  Bnl- 
varidrlo  do  fundncAo  do  Bindl> 
cato  doi  ICttlvadoraa. 

Etllvfram  prcBtnttt  as  t»- 
prtNcninntsi  do  prBildtnta  da 
lUpúblIru,  dúa  nilnlalroa  do 
Trabalho,  Ouerra  a  Marinliu, 
aanadnr  Fronclaco  Qalloll, 
riepuiado  OurRol  do  Amaral.  0 
8r,  JoiA  Caclllo  Marquai,  pra- 
aldeota  do  lArETC,  alam  da 
prdrrree  alndlcala  a  oonvidadoa. 

Inininndn  a  aolantdade,  fax 
uio  da  palavra  o  Br.  ffanuil 
ronaesn.  prraldontn  do  Blnolco- 
tn  doa  Kativndorei,  o  qual  re¬ 
cordou  o  trnbalho  da  diraterlo 
no  aantido  da  proporcionar  ma- 
Ihor  padrAo  da  vida.  a  bam-aa- 
tar  noa  raaoclndon.  FAlnrnm 
■Indn  oa  Bra.  JotA  Caclllo  Xtr- 
quea.  Deoqraelo  dna  Bantoa  a 
Moncir  Arnujo. 


n  prttidrnia  da  fUpilhlIra.  o  Rr, 
Alhartn  da  Andrade  Uurirna,  ml- 
nltlro  da  Karenda,  InKrlno  lava- 
rA  ao  arama  do  rlirfa  da  Narlo  01 
rraulladna  doa  raludua  raalliadna 
na  CnmlilAn  do  FInanrIamrnIn  ria 
l'rodu(An,  (Ixandn  preena  mlnlmni 
aoi  prndolorra  da  cAre  de  carnaú¬ 
ba  a  alui. 

I'4ra  0  primalpo  produto,  ao 
qva  aonbcmua,  foram  Indlcadoa  ei 
meamoa  prxfoa  fixadoi  para  oa 
ixmancacrntca  da  aafra  anicrinrl 
para  o  altal  oo  A|avr,  ni  Indirea 
tA  aarAo  conhaeldna  qunndn  o  pre- 
aldrnlr  da  napúhllca  aanrlon.ir  ai 
dhpiiai(dra  cnntldaa  nna  Indlca- 
(Ari  qua  llie  foram  aulinielldaa. 

U  aiul,  cujo  principal  produ. 
ter  cm  noiio  pala  t  o  Katadu  dn 
rarallw.  lambAm  A  cultivado,  com 
irando  cntualaaino,  pclui  lavr.idn- 


Oa  iiepuladoa  Abelardo  AndrAa  e  J-.diiardo  t  alalA'.  On  pia,. 
Bahia,  quando  falaram  ao  reiwirirr  de  A  .soill' 

SOLUÇÃO  PARA  O  BROBLEMA  DA  COh 
DUÇAO  RAPIDA  E  BARATA 


rca  da  natila  e  du  Illo  õranila  do 
.Vnrte,  acndo  que  ncala  úlllma  uni¬ 
dade  da  l''cüera(.1o  a  rcccnlc  am- 
pilacáo  daa  cnllumi  faiem  errr 
que  pudrrA  ullveiiaeior,  breve- 
nirnlc,  a  producAo  baiana. 

.4  fibra  do  Aiave  ou  aiul,  A  ev 
pnriadn  por  nda  núo  aò  para  oa 
EE.  L'U.  como  para  paUei  da  Eu¬ 
ropa,  onde  cnconira  largo  emprí- 
go,  principalmentc  na  rurdnallia 
ilcalinada  buo  navioa,  cin  auhati- 
lut(Ai>  ana  rahoa,  rnrdaa,  capina, 
ctc.  fabricadas  com  canhamo  ou 
jubi. 

Ncite  mnmcnlo  rm  que  n  mun¬ 
do  ocidental  amplia  duo  frola  mer¬ 
cante.  A  viata  das  crcscenics  nc- 
ceasldndra  dn  comírcio  Interna¬ 
cional,  a  fibra  braalli-iru  ac  vA 
prcillglada  para  competir  com  aa 
que  s.^it  produzidas  no  MAxIco  e 
na  AfrIea  Oriental  Inglesa. 


Itolirrtii  Inrirx  lnl■■rl•ivlu■^a  |H'Iiin  Ii  gulni-a  dn  Ilaroldn  AHraa  • 
pri.nirlnn  nprra;'ntú-l«r  cm  I.nndrra,  rani  «nu  fannw*  orquna- 
ira.  r,  tnlvrz.  gnivA-liu.  Infarinnii  nn  inr.an  iMlricln  qun  Já  eo- 
nii  rU  trurqiir  rolinla.  atravAe  dn  um  prnqrama  latlno-Amorlre- 

Elrua  diiranie  0  coquetel  qun  o 


CAHUICA  prrtPHC»  mas 
-*/ang'*  dn  eittema  *  dc 
rddio 


110  dia  nnC.  Na  foto,  Iiixlna  n  Elrua  diiranie  0  coquetel  qun  o 
prlnirlro  nfrrrreu  no  arii  apanaiiiento  do  Copacabana  i‘iUaoe 

CARNAVAL  KM  SETEMBRO 

.4  noiq  .lamirlncdo  Pru/hoíoniil  de  (!omi'osltoroo  iVusIent» 
“Crtílioii  oiifnm,  110  ./liilo  Coeliinu,  )ii.l  iirondo  c^jiclilrulo  ciim  o 
pariicttenulo  do*  ninís  /'O/iu/iirr*  rnulurio  de  rdiflo,  opreoenlando 
nr.  iirimrirn  niiidfdn  aniia  tnil.fíni.,  /liiiii  «  cnrHOiiol  rio  tSSã.  Entre 
oe  coprctuilore.i  for.im  sorlemloo  <iiiliihetito.*  riiocoo,  Tirino  na 
«.mla.iiiirin  ((.iidiii  o  acu  o/ioiu  u  esta  jeala  da  .tasoclnrdo  doa  Cop'.* 
•lonlorei. 

* 

A  /Clirilii  Elilorario,  ritivirin  a  .tua  pnl/iria  oroonlmç.lo,  A  ri/is 
r.Uo  nfrrrr.n  mrlhurco  i>rn'piiiH<io  ile  ilinroo.  nUirloutCUtc,  üa  lú 
haiaa  e  fS  mlnulua,  fiil  nu  nr  -.Ifiljtlra  riu  riiiemn*’,  com  oa  aurru- 
,00  ria  Illo.  "ífiljrlcn  dn  c:’ piireuto",  it.1  IH  horas,  0  ouiro  bom 
liinqrumii  lin  inilalnia  srlerUmiulue  0  Ar/o  roteiro  pnrie  ser  fecha¬ 
do  com  ou/io  pritg. iin.u  líliiilo,  “Cor.vétio  Eltlorariu".  ria.i  Aa 
.'J  Ooin.r. 


Como  se  manifestaram  os  parlamentares  Alx' 
lardo  Andréa,  Firman  Neto,  JorK<; 
Medeiros  Neto,  Eduardo  Catalão 
cio,  numa  “enquête”,  no  Paláci 

Uma  «enquAUe»  de  A  NOITE 
na  Camara  dos  Eeputadoa  rc- 
vtla  o  IntarAuo  rainantt  an- 
tre  oa  repreatntantea  do  povo 
am  ralogfio  Aa  fuluroa  obras  du 
matropolltanu  carioca.  Puria- 
mantarea  da  dlveraoa  bancadas 
partldArtaa  estaduali  nuinlfen- 
tam-ie  favorávela  oo  plnnu  cue 
Visa  à  aoluguo  do  tormentoso 
probltma  de  condugAo  c  Irunn- 
portee  na  capital  da  Republica. 

A  Alce  raipelto,  diaae-nos, 
cem  a  eua  autoridade  da  ho¬ 
mem  viajado,  o  padru  Medei- 
roí  Neto,  llder  do  PiàL)  alu;{u/i- 
ito: 

—  O  Rio  de  Janeiro  A  uma 
doa  grandes  cidadea  do  i.mn- 
do  que  não  ponauem  cniotros, 
raião  por  que  vive  eierni.meti- 
to  M  voltas  com  o  tranaitu  ron- 
goetlonado  e  com  o  xeu  -rovo 
torturado  pela  falta  crpicenle 
de  condugAo.  Já  é  tenpo  de 
ae  pensar  na  conatrugf.o  du 
trum  subterrâneo,  e  a  inicia¬ 
tiva  que  agora  se  esboça  con¬ 
tará  eom  o  meu  aplauso,  a, 
catou  carto,  da  maioria  dus  re- 
praeentantea  do  povo  brasileiro 
oesta  casa. 

0  deputado  Abelardo 
Andréa 

o  deputado  Abelardo  Andréa 
llder  do  PTB  da  Bahia  e  mem¬ 
bro  destacado  da  Comlisbo  de 
Finanças,  deelarou-nos:  —  Es¬ 
tamos  atrasados.  Séments  ago¬ 
ra  Be  eoglta  da  eonstruçãk  do 
metropolitano,  quando  o  de 
Paris  vem  dos  fins  do  século 
pasaado,  quando  Buenue  Aires 
com  uma  Arca  menor  que  u  do 
Rio,  já  tem  o  seu  há  muito 
nonsiderado  um  dos  melhoiee 
do  mundo.  Enquanto  as  voi^ 
dadeirai  grsndea  capitais,  ss 
principais  cidades  do  universo, 
dlspfiem  de  todos  os  meios  mo¬ 
dernos  de  condução  barata  pa¬ 
ra  0  povo,  eom  «sub  ways, 

«trotIey-bus«,  enfim,  todos  os 
tnelos  ultra-rápldos  e  moder¬ 
nos,  ainda  estamos  discutindo  0 
problema  e  multo  longe  du  re¬ 
solvê-lo.  Já  há  até  hrlgii,  lava¬ 
gem  de  roupa  suja  entre  i  oll- 
ticos,  quando  devia  era  haver 
uma  frente  único  par,-i  dor  nn 
oarioea  trens  subterrâneos  roí-- 
tando  a  capital  em  todos  os 
esus  pontos  cardiaia.  Penso  '  ce 
o  nosso  futuro  «motrõt  deverá 
cobrir  náo  sémen  te  os  bulrros 
da  Eona  sul  romo  também  os 
mala  longínquos  snhurbtos.  Sou 
ainda  partidário  da  passagem 
do  metropolitano  por  «oh  o 
rpar  em  direção  a  Nlíerúl,  11» 
gando  através  da  um  turni  as 
duas  cidades  fronteiros  Com 
Isao  ganhariam  oa  flumlnona<-s 
um  melo  seguro,  rápido  e  co- 
modo  de  tran.sporte  pnra  o 
Rio,  poli  a  verdade  A  que  o 
transporte  marítimo  nõo  satls- 
foa.  Uma  linha  da  trem  subter¬ 
rânea  e  submarina  seria  a  so¬ 
lução  para  carlocaa  e  nltarolen- 
eea.  Quanto  eo  Rio,  creio  scr 
0  «metrô»  a  aohiçõn  Ideal  pa¬ 
ra  o  a«u  congestionado  tráfego 
diário. 

0  deputado  Firman  Neto 

o  deputado  Pedro  Firman  Ne¬ 
to,  llder  do  PSÜ  do  Paraná  0  an- 1 
tleo  secretário  de  Estado,  tnm- 
bem  conhecedor  do  dlversoa  paí¬ 
ses,  falou-nos: 

—  Espero  que  dentro  em  breve 
possam  os  habitantes  desta  mui 
leal,  altiva  e  bela  cidade  de  6ão 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  pos¬ 
suir  uma  rede  do  vlaf&o  sub- 
lerrAnea  á  altura  da  sua  impor- 
(Anela  no  mundo  hodierno.  E' 
incrível  que  se  criem  embaraços 
aos  proJeto.s  de  alguns  homens 
do  boa  vontade  desejosos  de  nue 
tenhamos  ftnalmento  resolrldos 
os  problemas  do  nosso  povo.  Náo 
sei  de  outro  plano  que  venha 
mais  ao  encontro  das  a.splraçées 
populares  do  que  ésse  visando  a 
dotar  s  nossa  principal  metró¬ 
pole  de  oonducáo  mais  rápida  e 
mais  barata.  Enquanto  não  se 
construir  a  linha  de  trens  sub- 
ten-ãpeos  ligando  todos  os  bair¬ 
ros  e  subúrbios  cariocas  com  o 
centro  viveremos  oternamente 
nessa  luta  tremenda  do  tráfego, 
nessa  guerra  cotidiana  de  trân¬ 
sito  Interrompido,  engarrafado, 
consumindo  oa  nervos  do  cario¬ 
ca,  roubando-lhe  até  0  tantas 
vezes  decantado  “sense  of  hu- 
mour"  do  povo  considerado  0 
ntals  alegre  do  mundo,  e  consti¬ 
tuindo  também  umn  batalha  sem 
termino  onde  numerosas  vidas 
ARO  ovIÍRdiiR  Qonxonnte  &  tii&tesa 
dâB  sftlaflstloRs  ftóbre  acldfntfs 
no  Rio.  Sou,  portRnto,  (rança* 
monte  («vorávcl  a  cíar  medida 
®in  üoa  hora  advogada  peloa  ve- 
Tjodores  do  DiMrUo  Federal 


Curso  do  Defesa  Civil 
Anti-Atômica 

Serio  Iniciadas  no  próximo  dia 
21‘,  es  nulas  ilu  “('.urso  BAsico'* 
nn  audIlArlo  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  (Ic  Surdos-Mudoi  At  19  horas. 

As  matriculas  continuam  aber¬ 
tos,  devendo  os  lnlcress,vilos  pro¬ 
curar  01  seguintes  locais I 

Curvo  Norunt  do  I.  N.  S.  M,  A 
nia  das  l.amnjclras,  193,  com  o 
Sr.  Jüllu  (>;sar  Vannl.  Clube  Mi¬ 
litar  de  llrsrrva;  avonida  Rni- 
cu  Aranha,  10  —  4.»  andsr.  Asso- 
eineno  diis  Kx-Coinhntcnies:  nve- 
liido  Augusto  Severu,  4. 


Jaboiir, 
e  Muniz  Fil¬ 
io  Tiradentfi 

udcniíta  c.vloci.  »lcni,n;«  r, 
prestigio  nos  etrcukii  poln^ , 
«ociaiN* 

—  o  problen.iv  trsnitw-- 
coIeUvoi  no  Hio  vA 
equacionado  eUilvsrecme  cS 
uma  moderna  Imiv»  a, 
»ay”.  Não  liá  u,  ,er 
dicas  mudnnça  iH.-ttoreroti. 
sionalx  do  Trníci  de  **rnloi;r,:e, 
®  bôba"  (le  potncs 

veículos  e  oiiira.s  rlucuhrtó'- 
•slmpllfias  que  ierrirAs  um  t 
tema  de  ejwnftni.i.To  a-rmil  c- 
melos  de  coiicliirA-j  tís  qu  . 
servem  os  raiifr..; 

Neiii  demnllmlo  m-udi  (1 
edlflrlua  de  cetUi*  rust  it  p. 
tro  dn  cldiule  para  Ilsaçlo  ,-i., 
0*  xonas  sul  c  r.jrte,  loit  1 
ic.  se  evitará  o  r.in.rf-iioniu^t 
to,  |iuU  a  vord;.,:  ò  qut  s  rJ 
vem  dn  romeru.  dv  f  jodsrl#  e, 
velha  São  3eba.-t..\(  a»  RI,  t, 
Jnncl/o.  0_  dcfelíi,  «  da  imp-. 
vização.  Não  i*  ranstrub  pt-i 
o  futuro  e  slni  |isra  sciuIm  du) 
de  antanho.  A  cldsíe  ernsn 


foToo.s  riiir  no  leitor  outra  sefofilo  ite  weesseo  Cap-'tol-3tnter, 
Paro  rome.nr,  nrnri  flioriiç/lo  famosa,  “3ong  of  Dctllah",  eom 
iVol  'KIng"  Cnlc  e  orqueshn  ria  Dma  Horhour;  nn  outra  face, 
-flfflíi;  ti-oH'(  :/o*'  srtv  !i"U  lure  tnfl",  com  }fnl  a  n  seu  famoso 
1'ia  e  pinl*  The  SltirlhiHero.  Dutrn  sucesro  rapitot;  "Houleivird 
•  'rife"  e  "‘tf  jtuu  liirn  mc  doicii",  lom  Peggg  Lao  c  orquestra  rio 
yul  Fetli.r.  riiidci  nutro  l’uiu  iUsco:  “Oh,  oll,  ah,  Ojihclhi"  e  'Tino 
tiiceri  t.inrt",  jiiir  Onrilun  Mnc  Ifiio  e  a  aurUlo  rie  DIrir  Flght, 
ria  orquestro  ria  Piivl  U'rsfo*i.  Paru  lorminar,  "Jf;/  foolish  henrl", 
“tTouJ  iterji  (t  lhe  Ofctiii",  com  ilargarcl  tVI.Iling,  rom  orquosins 
da  #'ro»/;  Oa  Vol. 

XEV  UACIÍADO. 


CAIRO,  17  f/NÓ)  —  O  prln- 
ripo  Afobamed,  ox-aoberano 
oglpolo  quo  niuolmente  eonta 
T7  onos  rio  Iriade,  aoguiu  on¬ 
tem  por  vio  adren  poro  íirtn- 
nana,  nnrie  reltilctnnl  oiin. 
'ctint  da  crtriuquiee’’, 

8eus  gaatoa  «fo  iHopem  fo¬ 
ram  rcduetdos  a  SS6  dilates, 
sAmsnIe. 


Impressõeg  sobra  o  detenvolvimento  econômico  •  tocial 
do  nosso  paii  formuladas  am  enfrevista  coletiva  à  im¬ 
prensa  polo  Sr.  William  Rogers  Horod,  presidente  do 
I.G.E.,  e  ex-coordensdor  da  produção  da  Dofasa,  da 
Organisaçõo  do  Tratado  do  Atlântico  Norto 

lação  «  dc  c-iniliio  cxistvnivs  no 

vidiu  a  sorrir,  rrspnndvmio  que, 
i-ntlior.v  srtiüu  motivo  pnra  ci-r- 
los  Iropeços,  cré  que  Ints  provl- 
dénclns  vejam  temporárias,  sdlan- 
Inndo  que,  qusnto  eo  regime 
,,T  ' rnmbtsl  dn  Brasil,  pode  tal  siluo- 
-''a.i"  •>  ''‘''Jffii  **»'  considerada  como  média. 

pois  muitos  slo  os  palsei  onde 

■HjHl  ■«.-  >  o  regime  cnmhl.vl  i  bem  msii  rl- 

goroso,  existindo,  entretanto,  ou- 
iSS  teos  onde  as  facílldndcs  são  bem 

^  ifc  ^  Electric  no  Brasil 

tanto  c|unnto  possível,  a  pró- 
matéria  prima  brasileira, 
itssira  t  qug  na  fabricação  de 
l.lmpados  quase  que  todo  o  ma- 
^vrlal,  senno  lodo,  A  naemnnl. 
da,  todavia,  pnra  outros  artigos 
dc  nossa  fnliricscno  a  necessldnde 
óu  importação.  No  medida,  eutre- 
Innto,  em  que  o  Brasil  for  pro- 
duziiido  lais  matérias  primas  ire- 
niot  deixando,  logicamente,  dc 

r  À  lei  dos  8  por  cento 

—  Como  encara  0  lei  que  con- 
Irola  01  lucros  das  firmas  estrnn- 
,1  j  «viras  cni  nosso  pais?  —  pergun- 

''  —  Siin  1  O  caso  dos  oito  por 

{'í  ctnlo  —  responde  o  entrevistado 

A  '  i  \.^.4  —  é  do  íAeli  resposta;  o  controle 

.  „  ,,  dl*  lucros  n:'io  njuda  11  expansão 

ÍVillInm  llogrrx  iterod  ,1:,  ••(;£".  mas  não  o  strnp.qllia, 

Apõ»  umt  curta  pcnnniiéncin  Pois  desde  192(1,  lalo  é,  n  .12  Oiios, 

nvstn  capital,  pois  hoje  regressa  ‘I"®  ®  aplica  cérrn  de  9() 

nos  Ksliidos  tinidos,  o  .Sr.  Willlain  P»®  «'inl 

llogers  Hcrnd,  prvsidento  ds  "In-  r-“^mo  no  Urasil. 
tornatlonnl  General  Elvctrio",  o.  O  cnlrw-istado  ainda  respondeu 
até  bem  poiicn  tempo,  coordena-  "  outras  perguntas  dos  Jor- 

dor  da  Produção  de  Defesa,  da  nnllslns.  Inclusive  sóhre  a  situa- 
OrganiznvAo  do  Tratado  do  Atlan-  Orgnnlincao  do  Traindo 

tico  Norte,  reuniu,  na  A.n.l.,  os  ''H""  i®» 

Jornallslai  cariocas,  o  fim  dc  ex-  coordenador  dn  Produção  de  De- 
(•roi5iir.  pcssoalmcntc,  as  luns  fes.t.  Manifestou  Umhum  n  iué 
Impresséca  sftlirc  o  nosso  pai»,  e,  Çonvicção  de  que  os  resultados 
em  particular,  sfdire  as  otividndvs  “*»  eloiçoes  presidenciais  norle- 
dn  General  Electric,  organização  americanas  não  afeUráo  a  poli- 
tujas  realiiacArs  no  Rrasll  datam  **cb  externe  dos  Lstados  Unidos 
do  ano  de  1020  ““  P"®*'  ''“®  ’***  cespelto  A  Ainé- 

n  \  .  licA  Latina  e  cin  particular  ao 

—  Prerlsamctíle  na  acis  sno»  itra^il 

esllve  no  Brasil,  sendo,  portanto  uj,  -aigun,  ^^^0,  .ôbro  a  pes- 
ciim  Imensa  intlsfnçao  que  aqui  presidente  da  t.O.E.: 

voltando  agora,  posso  afirmar  Içr  q  Br.  Wllllam  Rogoro  Horod, 
«nconirado  esle  prodigioso  pais  presidente  da  Intorinitlonul  Oo- 
cm  rnneo  e  nolavrl  pnigrcsso  —  noraj  Éleetrio,  ^  dosc^ndentd  dl- 
éeclnroii  o  Sr.  WlIIlain  Bogers  reto  do  capitão  Hanvood,  que 
lierud,  Iniciando  ns  suas  declara-  chegou  A  Virgínia,  BE.UU.,  pni- 
çAcs  e  npés  expressar  os  seus  cedente  da  Inglaterra,  om  *620. 
agradecimentos  pela  presença  dos  Diplomado  pela  Unlvcrslilndú  de 
Jorn.vlisliis  Aquela  encontro.  igig  .íngenhurla 

—  Tod.vvla  —  prnssrgtio,  sorri-  mecãnlcn,  com  o  titulo  “Magna 
dente,  o  entrevistado  —  pelo  que  Cum  Laudo”,  o  Sr.  Herod  Já  re¬ 
me  foi  dado  nnlar,  0  Bio  eonti-  cnbeu  vários  prémios  u  oiipi- 


fino,  psrA  paqutBo  BpurtAintnti}  iíb 
tréa  i»ÉftsgiM  Qti«  mb^lham  for».  Or* 
ddn»do.  CrI  COO.OO»  r«f*> 

rtneiaj.  Bolnfofo.  Telefona  45-2498«  das 
B  àe  IX  horaa. 

—  Senhorm  pare  tndo  eervlçe  «m 
eib^a  da  trée  pmmiu.  Podiseo  re^créti- 
elni,  tratar  rfoe  ID  ks  31  horas  h  nia 
rompeu  Lourencoa  130.  apto.  SOS  * 


Entretanto,  os  repre¬ 
sentantes  do  governo 
da  Itália  no  Brasil  des- 
nhoceni  o  personagem 
citado 

TEUAMO-llMla.  17 
ãnvflmo  Ihucl,  morto  rm  19-'ã 
«m  acidente  dc  ^ 

llrosll.  faU-ceu  s«-m  deixar  quii 
ipier  testanicnto 
seiundo  vc  informa,  as  nutorl- 
dadrs  hravilclras  eslno  I»®"');™": 
dn  of  herdeiros  do 
•,ndo  aparecido  ollo  famílias  qm- 
rclvlBiUram  a  fnrUinn  de  07  ml- 
de  U.ilnrrs.  nlcgamlo  parco, 
tesco  com  o  morto.  _  hntrclanl 
uiiiâ  verdadeira  Icgbo  de  pn- 
maa.  lias.  Unv,  proredentr»  dc  lo- 
dI,V  os  hisaics  da  Itália,  estão  se 

aprcstrlado  para 

pretendidos  direitos  dc  parentes- 

^  V  n,  _  Vão  é  a  primeira  vrz 
•pie  telegramas  dn  Itália  f''»®”' 
ri-ferénria  a  Anselmo  Iturcl,  » 


einit  traxar  n 

Tompeu  Loui 
Copacabana. 

—  Cctfnboim.  com  rafcranelaa,  á 
run  Bolivar«  147*  apl».  lOi  O^ip^ca® 
bana. 

Emprtffada  o*r*  eotlnbar  • 
outra  para  aDia««4ea  da  oma  erianc* 
d«  quatro  mne*.  raforin- 

«lat.  Tal.  17-0847. 

Emproiatia  paru  casal  qua  iro- 
naiha  fora.  Rxliram^a  rafcrêncla* 
PraJa  do  Flamcnto.  Ití.  àplo.  401  To* 
ifíonei  I&-7417. 

8«nbora  para  todo  tarvleo  da 
ciianl,  quo  durma  no  i-ndtrOço  o  dé  re- 
ftrinclaa.  Rua  Coimbra,  (1  apto.  t. 
IHcfona  2C-1B88. 

Elmpropadm  para  lavar  a  coai- 
nhar  am  eona  d«  poquena  ftmllla.  Hua 
Santa  Alaxandriaa,  hlX 

Emprerada  para  toda  o  tarrlQo 
(to  cotai.  Exlffm-iia  rtforêneloa  «  qua 
durma  no  aluguel.  Ordenado.  Crf. ... 
bOÜ.OO.  Kua  SanU  Clara,  B  apto.  Z.Õ03 
—  CopneabAno. 

— ^  Menina  al4  II  aneg.  para  oarvl- 
coe  lfv<«  de  duoe  Mnhoroo.  Rua  VfaKon* 
fl<  dc  HraM.  754-A. 

-  Cotinhelra  para  o  trivial,  dc 

prquene  fnrnilla,  k  rut  Paula  PrelUa. 
fiO  apto.  DOS.  —  Copacabana. 

— --Coxlnbcira  paru  o  trlvtol  fino. 
Rtia  Senorlor  Verguclrp  n,  10  aporia- 
mntiu»  1.102. 

Menino  para  trabalhar  tm  oaoe 
da  família,  oom  18  anoa.  Onlonado, 
tiara  eomrcar.  Or|  BOO.OO  Tratar  oon 
0  8r.  Mário  da  GoncalcOo.  na  prata  <]m 
Harmonia.  All>«nrua  da  Doa  Vontada. 

— —  Empregada  qua  durma  no  nlo- 
u>icl.  Run  Marfoba)  Jofrq  n,  40-  Gr«- 
íhO  —  Tal.  a8-80«0. 

—  Manina  da  II  a  1B  anoa.  para 
oarviçoa  lavao.  Ruo  Jaa  Laranjalraa,  MS 
«pio.  lOl. 

— —  Empregada  para  lodo  aarTlco  da 
iuai  poMoai.  Urco.  T«l.  45-3341. 

— *  Cmprrgada  com  roferlnctao, 
tn  lodo  carTlcn  de  ceael.  Ordtnado.  Crf 
100.00.  Rne  RmnU  Clara,  i  «pio.  1107 
*  Copacabana. 

——  Senhora  qua  ealba  ooeinher  r 
crUfal  variado  •  dorma  oo  «mprOfo- 
Ruh  dn  Eobàrio,  17  t.lX. 

—  Mota  ilo  16  a  30  anoa  para  traba¬ 
lhar  como  orrumadaira.  Exfg«ra-o«  r^ 
(ctiOnelu.  Rua  bíanoal  Niofaei  BO  » 
ürco.  Ordenado  inicial.  Or|  450.00. 

Rmpritgnde  do  boa  «porOnola 
nue  dl  rcferAneloo.  Faga-oa  bom.  Kua 
HiirAn  de  Mcoquíto,  P4tt  e/BB  —  àn* 
durai. 

OPRIIgt:RM-M« 

— —  Ofareco-iB  mofa  pars  «mimar 
para  eopalrar  dando  roftrénciaa»  Cortae 
pcira  Knllie  ncato  Jornal. 

lUpaa  hraneb,  85  «fioa.  dnndo 
i  ruffri^notaa.  para  todo  oerviço  de  coca 
fU.  fnmlU  ou  poncilo,  eom  dormido.  Or- 
(Itnudo  CrO  600, 00, .  reeadoe 
Uirto  pelo  telefone  46-21011. 

—  Amimadeirn  com  eonbeelmen- 
(oa  do  coetura.  para  eai«  d«  família, 
(iidenedo,  CrI  700,0(1.  Inot  Alrea,  á 
run  iberapuá,  604.  (xtatAo  do  Cofdglo. 

— ~  Empregada  aiw  um  filho  d« 
aaU  mÁhica  pnra  eneol  ou  prasoa  #6.  DA 
rcfer^Dclae  a  dorma  no  amprâgo  fí«ni 
Risdrlgura  doe  Snntna.  telcifone  43-0208 

— ^  Lavadeira  por  p«v>aa.  Rua  Juru- 
e4.  IftOO.  Eatacáo  da  Coldclu,  com  dona 
Udo. 

*—  Empregado  pare  C4»a  do  fami- 
Un.  Todo  0  eervlço.  Dá  rofarónelaa  a 
dnrme  no  aluguel.  Ordenado.  Cr$.,., 

3  OQO.OO.  Tratar  à  rua  Andrá  Cavaleon* 
lo.  180.  eom  dona  OnnralcAo. 

—  Coslnhelrn  da  fornu  «  fogác 
pare  cneal.  Só  fna  almoço,  aal  B 
hnrua  da  tarde.  Ordenado,  BOO  eru;tei* 
rvr.  rroço  Joáo  PeMM.  Oq  «pio.  706. 
l»«Pá« 

Uano  da  ootai  Ra  pracUa  d#  aippto 
pode  domáatira  aeilnbtlra  oopolra 
lavadeira  «ma-aica  •»  ealba'»!  ia  «i 
peça  qufl  4  NOITK  Ibv  afaroca  Cl  %t% 
tnirtfks  0  oahllraia  traUll»voint« 


O  púljllco  carioca  terá  na  noite 
lio  hoje  u  rara  apurluiitíldde  de 
uprcciar  ns  mniures  relebridadei 
do  teatro  llrlcn  que  toinnm  pnr* 
tr  tu  ttlunt  icmpurnila  lírica  lo- 
IcraBclonal. 

Trnta-se  dum  jjrande  cunedrto 
lírico  promovido  peta  Orcnnlra- 
çâo  das  Voluntária!»,  cntldnde  de 
lins  nllruísllcuB  fundada  nrsia 
(èapilnl  tm  1015  para  incremen¬ 
tar  u  vuluutarindo  destinado 
nus  servivos  de  n&slsténcia  lo* 
clnl  nu  Urasil,  e  para  a  qual  se¬ 
rá  dchtlnnda  a  renda  dn  KesU 
vai  du  hujv,  soh  o  alto  patrocl- 
nio  da  Senhora  Frcívlto  Juno 
Curlon  Vital.  Mantendo  cerca  dc 
11111  núcleos  espnlhndos  pur 
KstAilos  do  llra<il,  a  bcncmt^rl- 
la  Ornnnir.nçno  necessita  de  fun¬ 
dos  nccessário.a  h  m.uiutcnçáo  dt 
tno  humanitários  aervlcoa.  lan 
çando  pnra  Issu  campanhas  fl* 
iiniicvlras  como  cs^ii  acmpic 
KoniM-nsn  e  compn^cnslvnmcnfc 
acolhidas  pelo  púbdeo  brosllei- 
ro.  Aluda  afturn  ncalm  a  Orgaiií» 
/.nçáo  dc  ad(|ulrlr  7U()  máquln&s 
de  costura^  pelo  ptrço  de  Cr| 
1.3ü(l.0lMi,t>U  destlnadus  ao  Inte¬ 
rior  do  pal.s,  nnde  novos  núcleos 
dtvcrAo  ser  fundados  cm  uro- 
\o. 

Sua  Diretoria,  composta  por 
figuras  dn  mais  alta  projeção 
)iocial.  cülA  assim  constituída: 
PriES1DK.VTR  DB  HONRA,  D. 
D.AUeV  VAItGAS;  Presidente,  D. 
Cordclia  V'ltni;  Viec-Presldunto, 
D  Klísa  Coimbra  Bueno  (o^nch. 
Conselheira^  Helena  Uorges;  i)i- 
itt^mi.  Lysa  Cuimtira  Buenn; 
rrocuradora,  KrclU  da  Costa; 
Sccrctárin,  fíllda  de  Asevedo; 
1*c.sourcÍrog  Ur.  Armando  Hodlg 
dc  Campos, 

Os  preços  dos  lacolldndta  para 
fisse  atraente  Festival  sâo  os  se¬ 
guintes:  Frisas  e  Camarotes, 
Cr$  liim.OO;  Pollronus.  Cr|  .. 
120,00;  hiilcôca  nolires,  CrI 
KU.iHl;  balcões  simnlçssg  Crf  60.00; 
o  galerias,  Cr|  40, dO.  Essas  Ío- 
enUdades  estão  h  vendu  nn  bl* 
ilicterln  do  Teatro  Maniclpal. 

()  Festival  obedecerá  a.')  le- 
Riilnte  programa:  —  FUIMBlílA 
VMVUi  —  OriQUESniA:  “Lcn- 
nora  n,«  3’*;  Assis  Puclicco,  ”ô 
Parfldjsc”  (LLAfricnnu);  Morei- 
la  Connen  Fortl,  Uii  hol  dl  Vc- 
droimj  (Duterfly);  Mnrio  Pdrigi 
**KI  giamal  ml  nmó"  (Doiia' 
Cario):  rihilletin  Slmlonatn, 

“Cenorcnlcla**  (Hnaslni) ;  «Üa- 
rliilo  l*nindelll,  "K  Lucevan  Ia 
Stclla’*  (Tosca);  Maria  Sá  Earp, 
*‘Je  vcuA  vivre**  (Romeu  e  Ju- 
Rctn);  ú  Renata  Tebnlül,  ‘Tace 


Visitou  São  Paulo  o  ge* 
neral  Shastíel,  embaixa¬ 
dor  israelita  no  Rio  de 
Janeiro 

A  fim  d.  xsBlstlr  A  Instatiição 
di>  "CInba  Bul  BxrbDsa”,  qua 
um  grupo  d«  InleltfCtuals  ftllu- 
dos  A  colónia  Igroellta  acaba  de 
fundar  cm  São  Pauln,  estevr  «ni 
visita  Aquela  capital  o  guiirral 
Shastíel,  Ministro  nlenlpotriirlA- 
rio  de  Israel  no  Bio  de  Janeiro. 

Transmitindo  suas  Itnpressôrs 
A  imprensa,  mnstrnu-so  o  genu- 
ral  Shastíel  vlvamvnte  Impres¬ 
sionado  eom  o  progresso  técnico 
e  material  de  São  Pauto  e  com  u 
atmosfera  de  cnllDra  •  Idrulls- 
mo  qne  domina  boja  a  grruçSo 
pauIlsiR. 

Solicitado  a  dar  it  novas  dv 
seu  pais,  disse  o  Embaixador 
que  o  povo  israollla  «slA  cons¬ 
truindo  sempre  e  que  o  pois  vi¬ 
ve  em  clima  de  absoluta  norma¬ 
lidade,  em  busca  de  progresso, 
consolidando  segurança  e  a  paz. 
Informou,  aitidn,  que  o  govéruo 
de  Israel  fex  um  ocórdo  rum  a 
Alemanha  sobre  reparações  de 
guerra. 

No  plano  internacional,  fri¬ 
sou  o  embaixador,  Isrart  pro¬ 
cura  ampliar  a  sua  política  na 
esfera  económica 

“Ainda  agora,  vem  o  meu  G«- 
vArno  de  assinar  Importante  tra- 
todo  eom  o  Oovèrno  dos  Estados 
Unidos  visando  garantir  e  favo¬ 
recer  Investimentos  de  capitais 
americanos  rm  Israel  K  a  nos¬ 
sa  missão  dlpIomAlira  está  enn- 
duiindo,  presentemente.  ennver- 
B.sçóes  junto  ao  Govórno  lirnsi- 
Iclro  no  sentido  de  firmar  tam¬ 
bém  nm  tratado  eomerelal  entre 
os  nossos  dois  paiscs”. 


Os  Juizes  de  casamento  desta 
capital  propuserniii  ação  ordiná¬ 
ria  rontrn  n  fnlõo  1‘i'tlsrnl  plcl- 
lanndo  o  reronliccimcntn  da  sua 
condição  de  mngi.-ilriido,  com  tó- 
<lni  aa  gnranllas  o  vantagens  n 
éles  atrilmidns,  liem  cumn,  u  dirri- 
to  de  perceber  vencimenln»  c  ndi- 
rlénals  dc  ocórdo  com  «s  deter¬ 
minações  eoiislilucioniiis  e  legais 
>1  prumoções.  por  oiiliguidnde,  6 
classe  superiiir.  Nii  primeiro  liis- 
lAucla  o  Sr  BoIhtIo  Tnlavcrn  Bru- 
ce,  em  excrc‘c!n  na  prlinclrn  Vnra 
da  Fiizendii  l'úhllcn,  Jidgoii  iin- 
prncrdcnlc  n  nc.lo  por  entender 
qile  a  npllrnçfm  dns  normas  iiivo- 
radas  n.ãn  permiti.ini  o  dereriincn- 
lo  do  pedido. 

Apelanun  os  Juizes  d'-  casamen¬ 
to  pnra  o  Triliiinnl  l-edcrnl  de  Ite- 
cursns  rn.fa  primeira  Innna  na 
siin  reunião  de  onipm.  nnr  unani¬ 
midade,  Dcgou  provimeiilo  iio 


urbonlstlcariients  ninéfroí 
anre.eníávn!  que  e»  vança»™' 
ros  do  progres-io  .  arlors  aW*' 
v.xrnni  dotnr  n  eripqal  (cdírilí| 
.Metrô».  Infeü/monte  a*  iftot' 
(ins-sar-im  e  nado  se  tei.  0  ^ 
nho  parece  qm*  S6  nâo 
c.slá  qunsn  Hns  _’rnndM 
des  populosna  do  Blido  *  “ 
a  única  n  não  dispor 
çoa  do  «sub  vv.iy.,  o  qua 
xn  dc  anr  l.astlinávrl,  tcMU 
vlutn  n  Binávtlc.1  qua  o 
pendurado  nos  l.mJe»  ♦  u 
suburbanos.  Re  »e  P''®*?  ju, 
conversa  do  eori.stról  náo  » 
trôl,  nessa  di.cnsfõo  blmil”; 
terminaremos  cem  o 
no,  ou  pelo  m-n-  s  ninaa  pi» 
loremoe  a  EOliiçâr*  do  Pre' 
por  mais  clnq*ien!n  anes. 
ta  que  S.in  Panl.i  vai  itr  * 
«Metrô,  primeiro  que  o  *' “1  ,, 
edis  cariocas  devera  mMr  ' 
para  que  venha  o  mrtrnpni'-»-" 


zação  do  Triitado  io  Atiánilco 
Narla,  cum  sede  em  f.«>qdroa  u, 
om  mnrçü  do  mesmo  ano,  foi-lha 
concedido  o  titulo  nessonl  Ue  ml- 
ni.stro  pelo  presidente  d>)S  Bsta- 
doE  Unidos. 

O  preatdcnte  d»  I.C.e  tum- 
bém  é  membro  cnteaorlx-ido  de 
vários  clubes  a  associações  <ia 
beneficência  «m  seu  pais,  e  mem¬ 
bro  do  Partido  Republicana. 


1'elefone  pmri 
REPÓRTER 


I  CARIOCA 
I  43-3349 


BOfiOTA'  IT  (U.  P.)  —  O  em¬ 
baixador  dt  Venexetla  nesta  ca- 

Sital,  Jeronlmo  Plelrl,  Informou 
United  Prees  qoe  o  ex-p.rslden- 
te  da  Colombla,  Alfonio  Lopes, 
deixará  o  pile.  Disse  que  nio  sthe 
para  onde  se  dlrlgliA  o  tider  li¬ 
beral  e  que  o  mesmo  sinds  não 
começou  a  preparar  teus  documen- 
los  de  vlsgem.  Coma  ar  recorda, 
Lopes  leve  eua  residência  Inrrn- 
diedt  durante  ai  msnifeataçóee  de 
■eia  do  corrente,  refoglando-s. 
pcsCeiiormente  aa  embalsada  ds 
Vencfoela. 


ui-  aUATEMAt.A,  17  (AFP)  _  o  embaixador  <■  Co. 

lòmbla  nesta  capital  declarou  que  se  aeham  em  curso  nerocUeóes 
entro  seu  pais  e  a  Grá-Brctanha  versando  sôbre  a  venda  de  café 
nom  valor  total  de  10  mlllióes  de  dòlarea,  qne  .rrlam  dratlnadoa 
a  serem  rccxportadi».*i  peina  britânicos.  Esses  eafés  teriam  reexpor 
tactos  para  pnlses  que  nfto  tenham  pcórdo  rie  pagamento  com  ã 
Colômbia-  O  embaixador.  Sr.  Angel.  e.lA  neste  momento  fatrndo 
uma  excursão  pelos  pnises  produtores  da  América  Central,  romu 
representante  de  sen  pais.  Prerlsou  qoe  o  aeõrdo  que  está  icndo 
ncgorlado  eom  ■  OrA-Brelanha  eaperlflrarA  que  as  reexportscAei 
brltftnlcns  náo  poderAo  efetuar-ae  para  os  psisea  sltuadoa  dentro 
da  “r.orttna  de  ferro”.  O  embaixador  pretende  obter  também  acAr- 
doa  tóbre  ot  preços  doa  cafés  verde*. 


\  tl,\t.V  li.i  alicXK  O  —  A  itepuuttea  du  álcxicu  cumeinurou. 
ntetu,  jv  daiT  de  sua  Indepriidéneta,  rcalIzando-se,  nesta  capital, 
rjrlaa  sohjiildad-a  que  assinalaram  o  acontecimentu.  lendo  lugar, 
p;  1j  manhã,  uma  expressiva  manircslarão  nos  representantes  di- 
plnmit.ens  daquele  pais  poi  parte  da  diretora  e  corpo  docente 
'•a  I  scuia  álpxicn.  d.i  Prefeitura.  Ao  alo,  compareceram  funeio- 
n  irms  da  rmh.vtxada  átexicaria.  o  embaixador  Antônio  Vllalobns, 
o  r.iiu'tlirlr»  mlni.vtrrial  Lagarde,  a  Sra.  Felicidade  Castro,  r«- 
I  .  ■•i.;sf>’n  *1  serrrlirio  geral  de  Educação  e  Eaúde,  além  de  ou- 
■iui  i-aiividadiis  e  rrpresrn*anlri  da  Imprensa.  Na  loto,  flagrante 
ua  aolenldad' 


A  fiOITH  —  Q’.!r.rlr.*f:lra,  17  dc  sctcmliro  dc  1052 
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#«*!?« '  l  '“í*  ®  ***'**•*•  premiado  e  pordeu 

todo  o  dinheiro  do  patrAo 

ar  '  ^  *  *  *  ‘ !  •  »  f^^ra  iMdllirladn",  rontnn  n  “fni- 

11.1  *  lulfi  e  Atnilr 

.A-  «•  boiiiriii  iiim 

eb*"{>trN  iior  lilrrerc  lini 

'  lHilj|>'tn  a,i  j,,. 

Kl.  .  •'«iivt-iiiT  itliiib)  tlnilr  a  ai‘">n 

,|.  l'l'l•lld•l•.«  ■'nr  III  ila  ImrlM-l  ijit* 

iiii  !>■  ^Ck.  o  iil.inii  «e  ili‘%iiinila>ii  a 

•  iiill  innreimiKt 

/■/P  ,  _  rròvimo  I,  •*i.  %l.iam  l.i  ,|i.,  Im  •• 

u,i  .  (  '  ,  ‘  wVH^^p4^^Hr  n  biiliiriii  i|e  |nirir  r>>liii»ln  p>  .1» 

;■  í’  ~f  ’  “•  'K*  '1"*^  ”  "iiiHoli*”  r  Alliilr  i,  r  .i«- 

f  -TÍK  •'vm  IIIIIII  l.nli  Iiiiliii.  ■'niininlii  ijI 

•u  li  '  pt<"’iirai  i.i  iloi  piie  ri<nililn.ir 

.1.  y  -  i  -  •  iio»pi'dM(i«m  Volta  p.iiirii  Uo- 

-i  '  '**’  *'  MUr  l"ll•'  rtlsva  r». 

*  .V,  aoMdn.  Rnraminlliini-kr  paia  w 

6»  **"*  "«ífldtnrla"  e,  no  lulrlo,  oo- 

■jnt  1  iar't  ilo  |•lollo 

lo  taprrlallKtva  .11  "milulo”, 

tV‘.  '  m‘i'lmiido*a«  dcrunfirfdii,  ad  ari'C 

dlloniio  r.»  aliirerlduclc  dc  .Mmir, 
W  «H'  (Uurdr  n  bilbrlr 

'  ,K  iunlamrnie  e«m  n  dlnhelm  que 

^le-  paeudo  ca- 

i  J  em  podar  do  jocem  rom<.r- 

1/  1  I  clirlo.  O  hoinrm  ruDiiilu  Inurre* 

t  da,  apanha  o  liUhrtc  “premiado". 

I  aalcwii  drniru  de  om  lento,  pede 

”  dlniietro  a  Almlr,  que  o  entrega 
fj'  Inivnutmenie,  JunU  amima  r  dl 

eldirU'n  nA  naa  quatro 

H^K  1  do  pedato  de  fnicnda,  preparan* 

do  “trouxlnhu".  Mua,  fulla  o 
Almlr  n.lor  Cont-alraa  n  raoez  ditimo  capllolol  demonatnindo  ao 

I  Iraado  Jovem  cumo  deve  (uardar  o  pre- 


FAZfÂ  0  VELORIO 

ao  HOMEM  QUE  MATARA 


ni.i  i.iniini  xpomiuh  iitiii,  •  >  ja  ez  r  e.  •  ■  p  t  • 

r  t.  ijiMi  'pfriKiM  iiiiM  itr..  .Kp...  A  policia  cíiogou  •  o  prendeu  —  Liquidou  n 
;;i;;:";, :;r"::cúu'"r’  l;:::  Ví«ma  com  uma  enxadada  —  Confissáo  do 

leliii  rir  l.linii,  fic  27  oniu,  r»»i-  £l*inillinen 

H...  Iftr  fr.iliira  da  r/.tn  r.i|u,t.  tnmiIlOSO 

iin.  r  .Maiitirl  MnrIn  il.i  Mlvn.  dr  T.m  frrni»  k  ra«a  n.*  36  ija  rue  detrnlirlu  o  rafrlrlro  ariaiilne. 
?1  anit»,  «itllriru,  aotmi  c<i%lu.  r»pcraiita.  cin  .Muaiilliúca  tiailua,  Suciou  u  enlírro  e  providenciou 
•Ar%  grilrr.iltrndnc.  tiiibna  ri*‘.|«  no  dia  1.3  ilrtlc  nirc,  iipóa  ara-  o  rnintt.to  do  cndAver  pnra  o  nr- 
diio  na  ppAprI.i  .dua  r  fort  ii  luraila  dU.uitauu,  n  earelrlio  Ma-  ernltrlu  do  Indllulo  .M('dleo  La- 
inrdlr.iili,»  nu  Ilutpllal  de  Proiilo  rl»  1'errlra  da  Sll»a.  «ollelto,  do  gnl.  (I  rrliulnnv»  n.'.o  opAc  mlJ- 
SoriuTn.  aii  ano»,  morador  na  ruia  n.*  M  t/nrl.a  à  prUijo  r  foi  ronduildo  h 

-  '  . .  dj  iTiMina  lun,  com  um  rntaila,  drli  g.irla,  otnlr  dr|ioU  de  oucido, 

I  •>  I  0,1-,  riDirarca  dr*frrln  vinlenia  panrada  nu  c.t-  (oI  Irnnrafiado  no  xadrez. 

I  icrna  /  l.eia  CARIOCA  ima  do  operirlo  Itloniar  llrj.ú  _  -  -..i  -• 

— — do  Hor.  anitriro.  rir  3tl  aiini,  tom-  CODlCSSOU  3  SUtOriS 

_  l"‘■m  inoruilor  nn  mrimn  local.  A  -|«  Arimo 

B  ja  JB  c  lllm.i  ruiii  riiaaniiurntaila,  r  o  tJU  Izl  llllc 

I  I  MU  fl  MU  ■  ■  ojtrc»>or  lugiu.  Illoinar  foi  mr-  o  eniiilacurlo  .Moura  OraiH  In- 

W  ■  Mm  BK  ü  m  rilcailo  no  llocpllal  Carloa  ChaH.aa,  Irrrocuu  .Morin  1'rrrlra  da  Silva 


Jair  Voacuneeloa  Vieira,  e  m  eterlil*  do  lotatAo 


elitèrro. 

'o  Hospital  Carlos  Cha* 
gas  não  havia  registro 

o  que  muiln  rilflcullnu  na  dltl- 
Atmrlu»  ilo  romiasirin  .Mouru  lira- 
uil  (nl  a  coiifuxào  feiln  no  llovpi- 
lal  Curlns  C.tiag.iE,  onrte  Dlomnr 
íõm  mcülrnriu,  no  diu  1.3  ã  nolle, 
pol»,  nll  nailu  eMiivu  rr,iÍEtrudi>.  O 
comlsaArin  Mouni  llrosll  uoIlcito<i 
no  ilelctive  ;U'.i  diefr  da  11  P.-l 
que  fúE.cc  uu  local  Indirndo  pcUi 
eriíiilmiso  c  fiz.csse  ai>rrena.'iu  du 
rn.xud.v.  Nuquele  liiKnr  o  drtelhv 
cncuiitrnu  o  ln«triimeiilo  do  otl- 
nie.  tendo  feilo  a  entrega  do  moi- 
niii  A  autoridade. 


nK  m  .u  •,  Ha  HO.  H  _  _  uente  na  ivalraün  ilai  purnnx, 

!:.4<eS<.ni.4  EM  SANTOíi  ” 

_  dor  na  Eslrnda  dna  1'urnas. 

PBPB  *■*  A  a  lon  foram  socorrldn.»  no 

11  I  tnl  Miguel  Couln.  No  Posto 

twãA  .&  tJU  uA  ILalrtJa A  *" 

^  prftso  wn  Minas  um  assas- 

E  TENTOU  SUICIDAR-SE 

"  BELO  HORIZONTE.  17  (Asap.) 


de  lisallo  e  agrefoio,  q 
lAibUria  Malvino  Pedro  Mes- 
LU,  de  24  Quo:.  uolictro.  renl- 
kU  01  rue  du  Estarão,  a3,  cm 
''m  Iiuaju.  Ao  ter  medicadu. 
to,’ou  que  pasíava  pela  ave- 
dli  Bri!ll,  próximo  ao  Ca}u, 
modo  quatro  individuou  o  car- 

•  pediram  dgarro.  Quan-  Alba  P.uldlia  da  Crui,  de  2S 
b  poeutava  scrvi-los  foi  bni-  unoa,  aotteira,  interna  da  Cllni- 
ittinta  igredldo  a  socos,  sendo  Q*  Parliculnr  Santa  Alexuilrlna. 
H  lEíulda,  despojado  de  850  k  riia  Hnddocli  Lobo.  3.52,  hur- 

inteiros  que  traria  i _  J _  ‘  ^  _ . 

riwi.  A  vitima  apresentara  for-  ganhou  a  rua  e  atlrou-se  ia  ro- 

1  ecítuiáo  nos  lâbloa  e  bora.  daa  da  tim  Anlbua.  T-..d. _ 

*.»iidí  do  16.*  dUTrlto  (ol  no-  do  fratura  dc  vnrlas  coatelaa.  foi 
-adi  do  falo.  socorrida  oo  Posto  Central  de 

- Ausistincla,  eendo  em  acauiria 

SliCI  C  CininiO  rUTnC  novameme  internada  i  .  ' 

Klron  L  rAÜAUAu  tnlnu  '*•  "•“‘•f-  a  pollrln  do  ló.* 


•UcmlUiUlto  d,  l,u«lnC^  .duido  ,  nmi.cUdt,  p^.  l°MS?n£d!'n'i 

lestrando  coin  a  asiiASBlno  *  — 

o  MiSTÉRiO  DO  latrocínio  NA  GAVEA 


hAMToa,  17  tServiço  especial  de  A  NOITE)  —  A  bordo  Tu  p®'*'^"'  «  iiovem.ador  va- 
flo  navio  uarcueiro  '•Ouaramlrangas".  atracado  no  arma- 

cS  Í^°sn6Íf  liírr^nPMrA  da  Sllva,  após  ^cutlr  periB';7o  ."l^smo^Anton^^ 

com  a  esposa,  por  questões  de  ciúmes,  feriu-a  a  facadas  no  calves  PaixRo,  vulgo  “Antonlo 

peito  e  tentou  o  .suicídio  com  a  mesma  arma.  Maria,  levada  Mineiro”,  de  46  anoa  de  Idada. 

para  a  Santa  Casa,  falcccu  ejuando  tra  medicada,  ílcandu  Ap^or  de  hàrboro  homicídio  na 

Deocleclo  Internado,  cm  estado  desesperedor.  ridude  de  Slo  Joaé  do  Hlo  Prelo, 

--  —  -  - .  —  _  Maria  Olimpla  residia  em  São  Vicente  em  companliia  p®  do  nio. 

num  dos  lando  a  vlglMncia  da  eofermeint.  de  doIs  filhoa  menores.  Aproveitando  o  mando  estar  via-  ^  crime,  que  leva  grande  re- 

. . S' ■' T“W«“"'io  5,  ss-í;";.'!”* 

avtao.  .  ,  ,  »'cn  passado,  tendo  "Antonlo  Ml- 

Chegando  ontem,  Julgou  que  o  navio  "Guaramlrangas’',  nelro”  atirado  vàrlaa  vexei  sôbre 

ntauria  ^  hojc  chcgAssa  A  Santos,  mas  a  chegada  do  barco  foi  an-  •'  comerciante  Anionio  Felipe 

miquela  tecípada.  Pedro,  saltando,  foi  diretamente  ã  residência,  onde  ^cem,  de  30  anoa,  qua  eatava 

-  -  - - :..  ri&o  encontrou  ninguém.  Cholo  de  ódio  e  suspeitando  da  "»  »n?r«era  de  um  rio. 

dijtrifo  tomou  conheclmtnlu  do  cooduta  da  espôsa,  voltou  para  bordo.  Esta  quando  chegou.  iJ;"  P"  ®  Mineiro»  fugiu  per*  o 

'*t®-  íoiihe  nun  n  marizízi  aII  aetlnor*  i-  «  Hi  'bterlor  do  Min-va  e  foi  agora 


|>Er.  Dioelaeio  Isalaa  silva,  LtlUU  UmH 

Miit)  w  ""OS-  estudante,  fi- 

Município  lha  josé  Quintela,  e  morado- 

í  m  flí!.7a  y***^'^-  r»  na  prai»  de  Cocofá,  23.  Ilha 

I  lí^^enrlquctt.  do  Governador,  sofreu  um»  que- 

pelo  dn  no  Colégio  Brasileiro  de  SSo 
CrlstovSo,  ^aturRndo,  em  con- 
íiL«  Uffin  fiequéndfl.  r  décima  segunda  vér* 

rtuntlo  a  vitima  tebra.  Após  medicada  no  Póslo 
•  «caminhailn.  à  A33i«-  Central  de  ÂsaJirténcÍR.  foi,  em 
..CA  PtiMjqíi  e  ri'í‘o!hida  no  ::'cgtiUlB.  internada  na  Caea  cíe 


E  mah  um  cheque,  que  não  poderá  ter  descontado,  por  estar  pre- 

Dois  suspeitos  às  voltas  com  a  polícia 

do  crime,  bem  assfti  como  a  dis- 
•*  percorrida  pela  vlttma 
o  momento  em  que  foi  fo- 
Qj  detcli- 
'  '  ■  ‘  c  Mota, 
Albino 
Monteiro  e  An- 


iUEIRA  venido  o  banco 

le  de  JOíé  Faria,  Tercra  Fa-  ***i^'' 

Senhora  de  96  anos.  Alemo-  Í5  parererara  novamente 

la  pola  presença  da  policia  S?  í-***  Oliveira,  b 

^UB  ca£«  ou  supondo  de  que  do  Sfto  Vicente,  20.  ievantiimento  do  local, 

so  estava  pcriellamcnte  cs-  nlnda  mal  explicadas,  medidas,  verificando  í. 

icldo,  nâo  ocultou  a  verda-  ®  morto  com  ViOlcnta  In-  nbírtura  da  porta  de 

Ím,  fòra  José  o  matador  de  cada  no  peito,  por  quem  em  sc- 
o.  Kste  cstav*a  conversan-  BUlda  saqueou  o  cofre  do  estabe- 
m  duas  moços.  José,  na  «Çimonto.  o  gerente  da  Casa  Oll- 
0  do  caminhao  em  que  tra-  ffiuA,  José  Rodrigues  de  Almel- 
ao  manobrar,  teria  quase  **"•  wsldento  naquele  bairro,  na 
1  aquele.  Discussão.  José  Acácias,  141,  apartamenlu 

Damlão  esbofetela-o.  Foi  O  dclllo,  que  ocorreu  cêrea 
que  o  motorista  sacou  do  de  19,40,  nio  teve  testemunhas 
er  e  por  vArlaa  vexes  dis-  ou  quem  visse  a  vitima  regres- 


la  Policia  Técnica  com-  i  _ 

1  novamente  à  Oaso  tAncía 
e  ai  fbseram  completo  desde 

„1.  tomando  rida  até  cair  ir.orU.  O, 
a  altura  da  vcls  Marano,  Curlmbaha 

,  _  i  - -  3  aço,  da  com  os  Investigadores 

forma  que  íol  encontrada  no  dia  Gonçalves,  Carlos  f.:.,.;^: _ 

tonlo  Marque,s  enlxararà  em'açfio 
e  no  serviço  foram  ajudados  por 
Daniel  Galego  Martins,  proprie¬ 
tário  da  Padaria  Paris,  situado, 
o*  oiesma  rua,  no  prédio  núme¬ 
ro  22,  e  Armando  Amorlm,  atual 
gerente  da  Casa  Oliveira.  Pol 
entoo  encenado  o  momento  do 
crime,  com  suas  fases  sucessivas. 

0  montante  do  roubo 

A  direçSo  d^  Casa  Olivelr^ 
(CONTINUA  NA  12*  P.AGINA) 


'7  •  «arazvn  V  rrr^omu 

MpUl  do  Tronlo  Socor 


P  CRAQUE  DAS  “FELIPETAS' 


_ ,  -  -  .  -  Prejuizos  materiais 

BBM-o  contra  o  seu  agressor,  oar  ao  armazem.  -.wAn 

TZoC;  atingido,  no  coraçSo,  caiu  Como  tivemos  ocasl&o  de  sa-  apenaS 

fulminado.  José  retornou  ao  ca-  llentar.  somente  pesso.a  de  gran-  rarlflenii..»  na  m.nhS  m*  hn 

minhão  e  foi  para  ca.sa  e  con-  do  intimidade  com  o  morto  po-  ie.  na  ^  ciroucTr"  Llm/  _ _ 

ocorrer hpWlmeSin°o  quina  da  nia  Fílgueiras  Lima,  “uxiliandò  o  serviço  de  investí 

ocorrer.  José  está  foragido.  ^iKlmcnto  e  abrir  o  cofre,  A  um  acidente.  Felizmente  somen-  - 

-  policia  nao  tem  dúvidas  do  que  te  houve  danos  materiais. 

Çiic^naJia  lia  aÍaIpaaiiaaa  ^  crime  entretinha  com  Estacionado  na  secunda  daque- 

uliSP8II3  06  6i6tr0CIIC60  fí  vitima  ou  negóciM  ou  reiaçCes  las  vias  públicas,  dc.scarregando 

3  de  t^lzadc,  pois,  é  do  conheci-  material  de  con.struçSo.  encon- 

•  V  mento  de  quantos  lidavam  com  trava-se  o  caminhão  chapa  nü- 

Ê  -  .„Ht.tfÉÍIÍBIBia  '  4  Rodrigues  de  Almeida,  que  mero  6-39-14.  cujo  motorista, 

t.  J  p  gerente  da  Casa  Olltvclra  era  Joaquim  Marques  Seixas,  casa- 

|:  3  incaiiaz  de  ficar  sozinho  no  cs-  do.  de  39  anos.  morador  na  nm 

>,A|^^DB^^^BH^BÉ't  fal^icclnxtnto  depois  de  êiicer-  Bittencourt,  274,  achava-se  fora 
■■JBBPiRS^^^^^SqllBBt  °  expediente,  c  mesmo,  cos-  do  veiculo,  que  estava  calçado 

'<  ',i\  luniava  contar  a  férln  na  pre-  com  pedras,  por  ter  a  rua  um 

BP’*  '<‘!í.:íí}'V‘>rL'n"  sençB  dns  empregados,  saindo  declive.  Em  dado  momento  as 

BP^'  '  '9iB  actttbrc  acompanhado  c  jamais  pedras  saíram  das  rodas  dn  ea- 

■KÇ  ‘-t '  'laB  ''ohando  ao  local  do  trabalho  minhão,  e  este.  desgovernado, 

mesmo  para  vender  qualquer  desceu  a  ladeira,  Indcr  rhocar- 

mercadoria.  Ontem,  &  noite,  os  m  com  a  fachada  dq  prédio  n.* 

negúgios  da  gkik.i...  S3?£%'S''òS 

*,  _  rlsta.  ao  perceber  que  o  carro 

JSS.'*'*  -  •?'>  '  '  '  ff  n  n_.  -j  1  doscia  a  ladeira,  tentou  parar  o 

^  fjf,  ^  DaVicl  Entrou  com  20  mesmo,  não  o  conseguindo,  rc- 

<  1  *  "1''  cruzeiros,  que  ram  de  brardir^iT^^^^ 

■\  ;  ;  sua  patroa  ?fncr''drMeic7'’''á‘”c;mií^ã;to  crânio. - 

,  s  '-V"'  J  *■*’  etniireKndo  ri,i  funillla  do  »c-  Nofival  de  AleSnfara,  rle  servi-  No  momento  cm  qii 
i  nad‘;r  Vllnrlim  Freire,  ii.i  run  To-  f'’  7.’  distrito  policial,  csle-  mos  cst.5  no  Pronto  Si 

c».  no  loca),  tomando  tõdas  as  dc  foi  pensado  e  dovz 
us  Providénclo.s  de  sun  oleada.  O  Icr-se  a  exnmc  do  Rn 
eaminbno.  além  dc  derrubar  pnr-  O  conselheiro  Tult 
’iii  ‘'‘"'i  parede,  danificou  nlgurui  cont.a  02  .mos  dc  idad 
•Id  móveis  que  so  encontravam  na  na  rua  das  Laranjeira 

0:1  ®®‘."  vlsilas.  O  motorista  foi  - - 

iiil  Prpsc-  Na  ocasião  do  acidento  O  comissário  Pessoa, 

:a-  “^‘mva-.sc  em  casa  n  senhora  do  trilo  dc  pnllcia,  onur 
i"s  ChucrI  c  seu  inulnrisla  cnlparin,  que 

ci-  menor,  Salomao.  estudante,  eegnid.i  no  (Ic.sastrc, 

üe  14  anos.  que  nada  sofreram,  nulo-ramiiilifio  61-68-65 


Jmiiguindo  n 
do  c.t-i 

[J*  W  Albuniin 
Pilo  Juu 

"^•UrcEirz  its 


quantidade  do  ,  oliveiras.  í  ^ 

tenente  Htleio  Afirmou»  em  seguitlfli  o  derla*  JoHè  Karla,  o  criminoao 
L*  rante  que  Lu*  Felipe  íc*  entrega  dente  no  local.  Em  túmo  do  ca- 

r-,  ,  j  ..  referido  senhor  da  importán-  diver  reunem-se  moradores  do 

cia  de  1  mllliâo  e  aoteccnlos  mil  morro.  Comentários.  E  através 
cruzeiros,  recebendo  cni  troca  1  dêssei  comentários  houve  a  prl- 
(CONTINUA  NA  12*'  PAGINA)  !?**”. Pedida  pela  po- 
_ _  llcla  do  19.*  distrito  a  colabora- 

Galíiído  peio  C3fn!lll)30  trabalhar.  O  Investigador  Co- 

■  rimbaba,  designado  polo  dctetl- 

O  caminhão  de  chapa  20-10-11  Mota,  chefe  dos  invesligadn- 
Btropclou.  ontem,  à  noite,  na  Av.  criminais,  apanha  uma  pis- 
Prince.M  Isabel,  na  saída  do  lii-  *?•  “ria  sido  o  autor  do  assas- 
nel,  o  operário  Lamartine  Joa-  *m-°  «  motorista  José  Faria,  rc- 
quim  dos  .Santos,  de  16  anos,  t™vesB.-»  São  Lobato, 

solteiro,  rí.iidcnte  na  rua  Ria-  barracão  17,  Agoro,  um  epi- 
rhuelú,  15C  A  ritlma  sofreu  fra-  S“dio  chocante.  Antes  de  Ir  .1 


Cl-  residente  ã  rua  Figueiredo  Mn- 

sen-  giillinex,  36,  apto.  403. 

Pergunta  o  Jul*: 

— Deade  qn.sndo  data  o  sen 

eonherimento  com  n  falido? 

—  Conheci  Albuquerque  (í  ai- 
sim  qnc  o  depoente  trai»  o  ho¬ 

mem  dns  "fellpclax")  cm  1950, 
miando  ambos,  en  e  ále,  cnimos 
■f  Bislnitorcs  na  Escola  de  Acro- 
:  náutic.x, 

L  —  O  Sr.  também  compra  sa  aa- 
Bf  tziinéveix  ao  falido? 

|H  —  Pcrfeilamcnte.  -  Nio  sé  com- 
D  prava,  como  tamMm  vcndi.a. 

H  — De.sde  quando  data  a  compra 

B  dèsscs  carros? 

H  —  Do  cnméco  rifste  ano.  Ml- 
B  nbas  Iransncées  conu-reinli  rom 
B  Albuqncrqne  cnini  limpics:  com- 
B  pravn-lhc  os  carros  a  prazo  e  os 
B  vendia  â  rlsla,  islo  é.  qiianiln  não 
B  encontrava  compradores  n.a  pra- 
B  ça,  rcvemlln-ós,  á.s  vexes,  no  mes- 
K  mo  ilin 

qp  —  Plclo  mesmo  preço  qne  o 
fiilklo  Ibe  vendia? 

—  Não.  Com  uma  pequena  mar¬ 
gem  dc  lurro 

—  De  mianin  malx  on  menos 
fls.sc  lurro? 

k  ;  — Varia s’a.  eD  neãrdn  com  a 

^  liiliela  dc  Alhtiqucmuc.  o  ífual 
|B  r.stlpulava  o  preço  dn  dia. 

I  Uma  compra  de  oliveiras  - 

^1  Em  seguida,  o  depoente  deelnr.i  eiilraram,  pegaram  a  chuic,  ahri- 
e»  .Vmoriin  ‘’®rt"  Eriipc  chegou-  ram  o  cofre  e  tiraram  todo  o  di- 

se  a  um  grupo  de  auxiliares  e  os  nheiro  que  lá  se  encontrava.  De- 
‘'s  de  chapa  Ignora-  teria  convorado  para  assistirem  pois  apanharam  também,  namn 

9»  avenida  Níe-  *  nm  negócio  do  tipo  "fellnela".  gaveta,  outra  “galtu"  que  r5l.iva  outro  de  cS  preta 

. irenti-  4  Gruta  da  Então  teria  dcclBr.*do  o  fallilo;  ali  pura  trôco  e  saíram  pela  por-  uir  porém 

líiU  I  Aratirini,  “Vocí.s  qur  tím  curiosidade  em  ta  da  rua  que  antes  tinham  nrrom.  “ 

ro_  residente  na  saher  dos  meus  negócio»,  ventiam  hado.  Mais  de  quarenta  mll  cru- 

Wulmão.  16.  A  vl-  emnigo  e  lhe»  mostrarei  iinr  ne-  xciros  lerariim  os  galunus. 

n-iB  do  crânio  e  górm  liplr.smenle  "felipela"  O  F 

ooiiV^ »**'’'*”  medi-  depoente  foi  em  companhia  de  senlt'  . . . .... 

l‘ .  Miguel  Couto,  oiilros  au.slliares  do  falido  c  en-  teve  110  local  acompanhado  dos  nhccimenlo  do  falo, 

,l' "''yoda.  .A  policia  coiitrarnm-sc  enm  om  senhor,  do  Invesllgndores  da  Seção  dr  Ronlio»  _ 

9  tornou  conheci-  qual  nâo  »e  recorda  o  nome.  pre-  e.  Fnrtoj,  tendo  solicitado  o  pe-  (OUTRAS  NOT.AS  I*OI.ICI.VIS, 

senciando  a(  a  lrans.vçào  que  eons-  tlcla.  >A  içi  p.AOINA) 


Atropelado  em  frente  à 
sede  da  representação 
diplomática 

V ol  colhido,  na  manhã  de  hole. 


Com  um  ferimento  na  perna 
direita,  produzido  por  projétil  de 
arniB  de  fogo,  foi  pocorrlclo,  on-  y;;’; 
tem,  â  noite,  no  Põslo  de  Assir-  •'íí; 
téncla  do  Meier,  Ancc>o  Cuj'- 
meroz,  de  33  anos,  .soriciro,  ila- 
uan,0;  residente  na  rua  Peçanlia  Vi 
.*7"  . a  sem  número,  mim  acam-  leiri 
pamento  cigano.  Ao  ser  socor-  n  rc 
rido.  declarou  que  se  aproxima-  |e  , 
va  de  casa  quando  íol  assaltado  trnh 
por  dois  homens  um  branco  e  dio, 
•*“  r“-'3.  Tentou  rca-  dc  í 

. -  um  déles  disparou-  vagi 

lhe  um  revólver  em  cima  atiii-  rru. 
gtndo-o  no  membro  Inferior  di-  Cmi 
n  1  -  1  .  *'®**°'  s®*"  medicado  foi  re-  mad 

O  comissário  Jorge  Martlrn,  de  movido  para  o  H  P  S  A  po-  irnh 
■nlço  no  8-*  distrito  policial  rs  líria  do  19.*  distrito  tomou  co- 


jornal  O  Norte  dlvulqn  a  seguinte  reporliipem:  “O  sensa 
oniuT  tumbém  se  estendeu  à  Parai^, 

ftUo  I,  1^’  «'onierc  antes  e  parllrulnieH  foram  lesados  em 
em  1. -*ír"r>‘''’^  ■'*  "  Sr.  .Tose  Araújo,  agente  dn  ÜMC 

em  ,7.1,10  Pr.xsiw.  O  tenente,  chefe  dti  quadrilha,  e.sinvo  aln- 
J.11  .  um  negorliienos  iivanç.-idns,  para  adquirir  nesta  pra-  a 
-)  i-arros  novos  de  vãiloa  tipos,  não  ohjeUviindo  o  "golim" 
porque  o  navio  condutor  do.»  «utomóveli  atraiu  S  LriXm 

c7i«lrn7  “  Tenente  ahiscollou 

cruzeiros  da  diversos  e  Inexperientes  conterrâneo# 


CàmmUújdox  ^úMlfuih 


A  NOIIE  —  Qiiarla-ícira,  17  dc  setembro  de  1952 

'Novos  paqiioles  para  a  travessia  dos  EE,  UU.! 
para  a  América  do  Sul 


A  opiniáo  do  vereador  Jo»é  Junqueira,  llder 
da  maioria,  •6bro  o  plano  de  financiamento 
das  grandes  obraa  —  Curso  do  três  meses 
para  os  novos  fiscais 

Nk  minhá,  d*  haj«.  ouvimo*  o 
vertailor  J(m4  Junquiira,  iia«r 
du  malorlt  a  «jua  aitá  orl»"'»''’ 
do  a  aprovação  do  jranda  fi>'an" 
clamanto  du  obraa  pdbllwa  a 
aaram  aaecutadaa  pola  rraíol- 

~  Nto  hi  nada  damala  — 
dtaaa^noM  o  Hr.  Joaí  JuriQuatra. 

A«  obras  da  Prafellura  precisam 
aar  axaruladaa  a  la  r»âo  cuidar* 
moa  diaao,  taramoa,  mala  ra™*' 
apontadoa  como  ralapaoa  a  im* 
mlios  do  povo  a  da  cidade. 

Eatamoa  coldando  doa  recur¬ 
sos  flnancílroa,  Isio  #,  da  apro* 
vaçCo  do  projalo  das  eoiTilwoet 

reunidas,  no  qual  4  fixado  o  au*  - -  _ 

mento  da  2  por  cento  S(>bre  as  nnimlo  ofirlal.  rrerbeu  ontem, 
vendas,  a  Ululo  de  empreítimô.  nietmn  motivo,  csrliilm-.t 

O  8r.  Mourflo  Pilho,  rárlas  vçr.es  manlfeslaclo  de  aprfço  por  nar* 
se  pronunciou  favorável  a  érso  „  jp,  (unelontrlos  flvli  siiliel* 
financiamento.  Quanto  ii  rr.enaa*  |(rno,  Palácio  do  ('•aleto, 
«om  do  profelto  criando  o  novo  /i,,oclaram*»s  a  tsia  homeii.-'' 


W.V.SIIINOTON,  17  lU  P.'  -  O  Dureau  Marítimo  faderol  In¬ 
formou  que  a  cmpráiu  de  titvaiaçlu  .Muore  McOoniiack  deverá  m, 
tlflcar  a  quutriurr  iiii'ineliI0  sru  úedIUo  pata  rotiiirult  dol”  navios 
Cr  imuiiarlM  1  que  Ueven'>b  v.il.Mliutr  os  barrus  ijiif  a  (Inno  ullll- 
rti  alualiiieiiie  tia  (ruvr-tis  entre  ut  l'.t!adoi  Unidos  e  a  América 
du  bul  U  vlce-atinlratile  7.  t.  Cuchianr,  chefe  do  llurrau.  dlsra 
que  nu  próxima  segunda-feira  setáo  dUcutIdcu  us  pUnos  para  a 
cviistrnçAo  doa  doU  navios  numa  confsrrncta  “r.tultu  alinir',catl- 
va"  coni  oa  dirigente*  da  emprésa.  a  acrtacentnu  qur  a  lutlrlta. 
çbo  poru  obter  ajuda  llnanrelra  para  construir  u  ainbarcao&es 
tem  que  ser  considerada  pelo  Hureau  e  pela  Marltme  Os  proje¬ 
tados  r.avioa  teráo  aproxlmadtimrntc  320  melros  de  rompriniento, 
drseiivolveráo  a  velocidade  de  33  nOs  «  poderáo  transportar  700 
paaaagelrui  e  300  mll  pés  cubiroí  de  carga  Nos  de.-erkoi  doi  bar¬ 
cos  for.xm  Incluídas  várins  colaaa  que  a  Armada  exiit  para  que 
poif.ain  srr  transformados  cm  transportes  da  tropas  Os  navlo-j 
de  luissiigelros  que  a  ronipaiUila  utllIVA  atuslmenie  entie  o  iiorle 
e  a  cosin  oriental  da  América  do  fliil  foram  conMnildors  há  mais 
de  34  anos  e  tém  que  ser  substituídos,  segundo  disso  Cochiana. 


JOAO  rC.4BOA,  17  (Assp.t  — 
Entrará  am  Julgaminio,  no  prd- 
xlmo  más  da  outubro,  Tedio 
Campos,  qua,  no  ano  da  lOBO 
aiiaaalnuu  o  fitcal  do  conaumo 
Aleltio  Montalro  rrtnqa.  U  aa 
aataino,  ronfornia  aputamei,  as* 
lá  quarendo  daaafcirar  «  proeaa 
ao  para  a  eomarra  vltlnha,  a  fim 
da  eonsagulr  malhnr  ambienta 
na  daoliáo  do  jdri  popular. 


dacialo,  nomtsnila 
loiá  BedinI,  diraiai 
da  roíinOcfa  da  C 


Vto  aar  etrvidoa  boja.  pato  lula 
la  ta  Vara  Criminal,  oa  lndl\P 
luna  Join  Pereira  Kunta  de  l.lma. 
Ilomaro  Sevarinu  Alvri,  Eurlldes 
de  Aranjo  Silva  e  Joáo  flslltla 
Pertira  dos  Sanini,  acusados  de 
Irrrm  aaaaisinailn  no  illa  IA  dc 
abril  da  lOVí,  o  desordeiro  "/é 
im  ilha",  o  qo«l  rliirsnle  multo 
tempo  eteopoa  o  noticiário  poli* 
•ui  por  auaa  façanha,  em  diver¬ 
sos  morros  deiU  c.ipltsl. 

A  sulorla  do  crime,  «bjelo  de 
lonsss  Invcsllgncõe*  por  parte  d* 
pullela,  pcrmsnorru  desconheci¬ 
da,  lando  lido  mesma  alrlhuldi  a 
mitrém,  até  qur  «i  verii.idelros 
lutorea  ae  apresentaram,  xlegan* 
d»  legitima  ilcfcM.  e  pcriiisntrin 
do  em  lllierdade,  uma  »e»  qiic  nío 
fbl  decretada  a  piliáo  ptcventlva 


Ov  funrlKiitrlns  q-,  p, 
diro  do  edifício  D.  1 
Israni  rsprc«-n,  mtnilr, 

eliefe  dos  -ei  t  Ij.  .  M,. 
0*nlral  ilu  fitasll.  pr, 
rliado  llrems  f  ,r  nii.li», 
proinnçáu  S  ela  .r 


Por  molho  da  aiia  promoção 


I  B.  TIOniíONTB.  IT  tAsip.) 
—  Por  motivos  fútala,  Juvantino 
Lopea,  da  33  anoa  da  Idsda,  • 
um  manor  rnnbecido  pala  al 
cunha  da  NunhA,  da  14  anoa  d* 
Idade,  realoanif  na  eldads  da 
Paraopeba  desanlandaram*ea 
qunndo  passeavam  na  praça 
prlnrlp.vl.  A  rarla  altura  Juvati- 
tino  agrediu  .VonliA  cOm  um  sA- 
co  no  rosto  a.  antáo,  recehau  uma 
facada  mortal  .O  menor  criml 
noao  fugiu  do  flagrante.  A  vltl 
ma.  Jiivenilno  f>ipra,  era  joga¬ 
dor  da  futebol,  a  iiertrnein  no 

Suadro  do  Ksimrta  Clubé  do  Ca¬ 
ro  a,  segundo  apuiamos.  «sln- 
v,v  srn(.o  cnM.:H>lA  por  elubc» 
proClaslonals  da  ftelo  Ifotitonto 


ticu,  08  nimciro.s 

sempre  seompwnhado  do  govarna- 
d<  r  mineiro,  roínpurtctn  ao  laU 
tirdf  liliihe,  onde  lhe  foi  oferecido 
um  sImAcn  pelo  .Sr.  I.iirai  I.onev, 
pnslileiitc  Jsa  Conirals  blétrlcas 
du  Mln.>s  tu-Mls.  á  larde,  o  go- 
vi-rniidor  de  Sáo  Paulo  c  aenhora 
recubtiom  no  Puláclu  dat  Mauga- 
belioi.  nrdtt  se  arhnm  hospedadoa. 
e  visll.i  protocolar  do  governador 
Jittcclliiii  htilillsrhecli  e  avlilior*. 
Ncsbs  opcrtuiildade  oa  chefes  do 
rvecutivi»  niintiro  e  Ictndelmnto 
tuilcslrar.nii  a  sAu  na  bibllotcra  du 
palilcin  durnnlo  duas  horas.  An¬ 
tes  do  aiioiti  ocr.  foi  o  ongeiihclivi 
l.uras  (iarcis  iccehliío  e  hnmcna- 
i,siidi)  iiclus  «eus  colrgas  do  pro¬ 
fissão  iin  .SOcliJndo  Mineira  de 
hnxriibrlima, 

(>  lirogram.!  de  ontem  da^  fes- 
livldailrs  enrtrrou-se  com  um 
hniiqnstr  nn  Palácio  da  I.lbcrdade, 
qur  trruiluuU  cércn  d.a  sern  huriV 
liu  hoje,  e  PO  qual  rompartresi. 
taiiiliéui,  n  minlslro  da  Justiça, 
.Sr  .Srrráo  dn  l.lma.  ApAí  os  dis- 
riirsus  Imcodos  pelos  gnvernado- 
ivi  mineiro  e  paulista,  o  Sr.  José 
Muria  de  Alkir.lm,  accrctárlu  das 
PinnnCtVS  do  Estado,  ergiH-n  0 
i;rlnilc  de  honni  ao  prealdente  da 
IlupiUit  IcA. 

A  U.D.N.  mineira  em  visita 
ao  Sr.  Lucas  Garcoz 

11ELO  HüniZONTC,  17  (Da 
.Sucursal  de  A  NOlTlã)  —  Umbo- 
r,i  venho  sendo  hó  vãrloa  dUu 
rv.deuienti:  anunc.l.idn  como  »m 
■Vhiiw''  pulítlco  de  "conuequèo- 
cliia  trnnocuAdontnls'',  r.ía  tt 
ocrvdlta  que  con.^iga  paAsir  do 
uma  iiimiilcs  visita  de  cortesia 
"feita.  nllá.s,  su  preço  oa  uma 
Ciirtezia  Ao  anfitrião  do  bdApS- 
de".  b  nudicncla  aolloltáda  hU 
^ovoriiador  de  itão  Paulo  pela 
T.MjN  mineira,  e  quo  lho  será  Cu.-)- 
'vdldfi  hoje.  iiut  0  horiiJ,  no  Palá¬ 
cio  d'c  Mung-lbr.lras-  I‘or  e>\- 
qu:>nto,  aumente  O  que  poreeo 
certu  é  que  awa  vlnlta  proporcio¬ 
nará  aos  deputadua  mineiro.!  da 
UDX  a  raliafaçAo  de  uma  vethi 
■■urtovldode:  váo  conhecer,  flnul- 
raente.  por  dentro  e  por  fora,  a 
famoso  Paládo  dus  Mangahelree. 
que  na  épuca  da  aua  construção 
tanto  barulho  levontoti  entre  ob 
oposlioren  do  Sr.  Kublt.schaclc. 

0  programa  tle  hoje  do 
chefe  do  Executivo 
paulista 

BEI, o  «OniZONTB.  17  (Da 
Sucursal  de  A  NOlTBj  —  O  go¬ 
vernador  de  São  Pauto  cumprirá 
hoje  o  último  dia  da  aua  prasen- 
ça  cm  Mlnu  um  programa  dana- 
fogado.  A*  70  horas  a  maioria, 
lamentando,  natur.alment«,  a  au¬ 
sência  doa  srua  colegoa  udenle- 
(aa.  que  teráo  antecipada  de  uma 
hora  a  tua  visita  aolUárla,  pres¬ 
tará  por  seu  turno,  em  nome  da 
Assembléia  twe^lslatlva  de  Mi- 
nna  Gerais  as  auas  homenagone 
ao  governador  paulista.  As  15  ho. 
laa  o  Sr.  Lucas  Uarces  compare¬ 
cerá  ao  Bimoço  dM  classes  pr-í- 
dutorf.s  no  Hotel  Amazonas  e  áa 
17  horas,  ao  Indo  de  sua  eonhorn, 
rcc6l>erõ  no  Palácio  das  Manga- 
bclrns  sa  pessoas  que  o  deseja¬ 
rem  cumprimentar. 

Duas  horas  durou  a  con¬ 
ferência  Garcez 
e  Kubitschek 

BELO  HORIZONTE,  17  (Asa- 
prcssl  —  Durou  cêrea  de  duas 
hotas  a  conferência  doa  gover¬ 
nadores  Lucas  Nogueira  uarcez 
e  Juscelino  Kublischek,  ontem, 
á  tarde,  no  Palácio  das  Manga- 
hoinis,  após  o  aimóço  oferecido 
ao  chefe  do  Executivo  paulista  e 
aos  membros  de  stia  comitiva, 
pelo  engenheiro  Lucas  Lopes, 
presidente  das  Centrais  Elétricas 
de  Minas  Gerais,  no  late  Golfe 
Chibe. 

Embora  nada  lenha  transpira¬ 
do  sAbre  o  assunto  da  conferên¬ 
cia  aeredita-ae.  «cr  de  Interísse 
adrninijitrallvo  e  económico  doa 
dois  Estados. 

Sóbre  política 

Segundo  o.s  meios  poUtIcos,  na 
conferência  de  ontem  dos  go¬ 
vernadores  de  Minas  Gerais  e 
de  São  Paulo,  foiam  abordados 
também  os  problemas  relaciona¬ 
dos  roín  a  situação  politicu  na¬ 
cional. 


ou  3  llluloi  no  «alor  dc  I  milliocs 
■  «rlcccDlos  mll  Sào  talie  rs- 
pllrar  o  depoente  n  drtfccho  ilo  { 
nrgério,  nnu  ac  Undo  inturcssailu 
mais  por  éla. 

Um  colar  de  briilhantcs 
no  valor  de  um  milhão 

(nterrog.iclo  por  oiii  do-,  ndvo- 
gndos,  SC  era  vrrda  lr  qur  ele, 
declaranic,  havia  presenrlndu 
um  negócio  de  Liil.*.  I  rlIiH-,  refr- 
rrnlo  á  cumpra  de  um  colar  Jr 
lirllhantos  rcspundcii  i|uc.  rlcllv.v- 
mrnlc,  |iresanelou  um  Inivio  do 
IransOfilo,  nfio  snbciiilo,  ro  sii- 
lanlo.  bc  a  mesma  rhvgoii  uu 
«rii  termo.  .Veresccob-u  qiu  o  fa- 
tlüo,  uns  quIiKC  diss  aiil.-s  do 
Insolvência,  lhe  soilrltarn  a 
guarda  do  rrfrridn  e.Jar,  atrgnn- 
do  não  ler  conflnnca  n<i  cofre 
do  jornal  dc  sua  (iruprierl.t  Io  t 
quu  cie,  drpoeiile.  gonr  inr.t-o, 
por  Irés  dias,  drvohciidu-u  pos- 
ieriormcniv. 

Empréstimo  de  600  mil 
cruzeiros 

Declara,  mala  «diante,  n  dc- 
poenia  lér  fello  uni  eniprcsUmo. 
«cm  cnráler  de  ncgócln,  «o  fali¬ 
do,  de  COú  bill  crur.clrco.,  hiu  ii.> 
dis  da  Iniulvénria,  ficando  t-ui. 
Felipe  de  dcvolvcr-thr  e--.!  Im¬ 
portância  i  noite  rio  mesmo  di.i 
.váo  chegou,  porém,  a  rereber 
esse  dinheiro  poruur  «e  deu  a  ‘ 
Insolvriirln.  I 

—  Como  (I  sr,  rrctbru  s  noti-  . 

ela  da  liisoIvénri.sV  | 

—  G>m  .surpresa,  evrriétirln.  i 
Eslava  longe  de  Imagtnni  tal  { 
coisa.  : 

—  Sabe  Informar  .e  o  falido 
possui  bens?  | 

—  Poueo  sei  a  íb«e  respeito.  i 

Apenas  é  do  meu  eonheclmcnlo 
qne  éle  possui  uma  frota  de  60 
automóvelv. 

—  E  a  esposa  delv? 

—  Ignoro,  pula  a  .mnheço  ipe- 
nas  do  vistn. 

—  E  sóbre  a  douçáo  cm  di¬ 
nheiro  que  o  falido  tcrl.1  dado 
a  ura  pastor  proleslanic? 

—  Conheço  ésae  i«lo  prir  o.i-  j 
vir  dUer.  E'  posslv.-l,  cmrrtnii- 
lo,  que  ele  tenho  fv.to  bito,  pol«  i 
era  iim  homem  liberal  ao  ex- 
tiemo. 

—  Avalhou  «Iguoia  ves  pro¬ 
missórias  pata  o  falido? 

—  Certa  vez,  Alhiiqiiertine  pe- 
dlu-me  que  eu  avaliasse  alciimav 
promissórias  no  valor  tolnl  de 
130  mll  eruzeirus,  u  que  fiz  com 
satlafaçio, 

—  Oue  sabe  «  resprlto  d*s  11- 1 
geçóea  comerciais  ilo  ar.  Hugo 
Borghi  com  o  falido? 

—  Nada  de  positivo,  excelên¬ 
cia.  Apenas  ouvi  urus  vez.  no' 
quartel,  em  conversa  com  alguns 
colegas,  que  .Allninuercptr  leri.i 
entrado  em  nc.gocincòcB  com  o 
sr.  Mtigo  Borghi. 

—  E  a  respeito  rte  nm-  prn.| 
mlssórla  de  um  milbãu  e  uileii- 
la  mll  cruzeiros? 

Nada  posso  adianinr  a  e.-se 
respeito.  Ignoro  eumpictnmcnte 
essa  traiisoçâo. 

—  SbIio  dizer  se  fui  o  sr  Llito 
Machado  Kllho  o  porladur  dessa 
promissória  ao  Biinco  du  Capi¬ 
tal? 

—  Não  sei  Informar. 

— -  Nunca  viu  qua-quer  pnssAa 
de  destaque  ou  du  adinlnistr.s- 
ção  pühtica  no  escritório  du  fa¬ 
lido? 

■—  Nunes.  Costumava  ir  ao 
escritório  de  Alhuq,lrrqi  e  de 
noite,  e  lá  só  via  a  , urina  dele. 

Julga-se  também  credor 

—  0  ar.  se  julgu  credur  du 
fulldo? 

—  Sio.  Eu  suu  crciliir  ., 

—  Dc  quanto? 

—  Dc  ura  milhão  de  eruzeiris. 
afora  o  empré.btlmo  de  60i*  mll. 
que  já  aludi,  rujs  imniiitáncu 
Ibe  entreguei  no  dia  da  Insol¬ 
vência. 

—  O  sr.  conhece  Camilo  Olt«ll 
Junior? 

—  Claro  que  conheçn,  pois 
de  ê  meu  sogro  I 
—  O  falido  costumava  pagar 
Juros  altos  áB  pessoas  que  lhe 
emprestavam  dinlielio? 

—  I‘agava-os,  sim. 

—  De  quanto,  mais  nu  menos? 

—  f)e  35  a  3(1  pi.r  cento  ao 
rnês.  Aliás,  não  srl  kc  possa  rlits- 
Slficar  Isto  de  juros,  pois  Alliu- 
querqua  não  consideiava-os  us- 
slm.  Co.stumavu  dizer  qur  isio 
era  o  lucro  da  partldpação  tlu 
pessoa  no  emprego  do  neii  ca- 


Vlllma  de  queda  de  Irem,  tia 
«itaçáo  dc  Siáo  Crlstováo,  (dl  to- 
corrldo.  ontem,  no  Pósto  Genlml 
de  Asaialêncla,  o  operário  Nrl- 
fiin  Campanha,  de  34  anui,  ca¬ 
iado.  residente  na  rua  Ipojtica. 
414.  Penha.  O  infelli.  qua  lOfrsu 
fratura  do  cránio,  foi  internado 
no  H  P.  .S. 


Ill-;l.0  IHlIllZiiXIb.  17  iDa  su¬ 
cursal  dr  A  NtilTE'  —  Parllráo 
JuiilOK  .auliiiiliá  evdii  para  PArlo 
.Mrgro  os  g(ivern:iibiri-b  dc  São 
l'imb>  c  .Mlnni.  que  vão  á  vaptlal 
g.iiielví  participar  da  Goiiilssão 
liileicnl.idiial  a  rtuiilr-se  pura  o 
(•stiidii  <b)s  proldrinus  il.i  haem 
dos  rios  Par.iné  r  fniguai.  Aronl- 
piiiih.aiãii  o  g  ivernador  de  .Mliin» 
im  111.1  'liigeiii  os  .Srs  I.ur.i*  l-o- 
IKb,  J.  tVirlni,  J,  tbmilen  Iclsrl- 
1*,,  r  !liiui!ei*i  de  Fifueirvilo  Miir- 
lu,  aUni  dos  Srs.  1’cdp)  Pereira 
Í'lllm.  Crisllaiiii  .Alnrliiii,  José 
.Mornís  r  maior  .Afonso  Kll-idoro 
,l<is  .Siiulüs,  iiiciiiliriis  du  simi  criiiBs 
civil  e  inllilnr.  O  regresso  ilo  go¬ 
vernador  mliiclro  a  lirln  llurlzon- 
ti"  CblA  iii.arcml»  (lar-t  0  próximo 
f.ãhndo. 

Visitas  do  governador 
paulista  —  Palestra  re¬ 
servada  com  0  senhor 
Kubilscheck  —  0 
banguete 

P,l-I.n  HtillI/.CNTE,  17  i^D-i  :.u- 
rarrnl  de  A  NiillKi  -  Diiraolc 
l.ido  o  illa  dp  ontem  rtuosuram- 
•r  ns  manlfvblaçõcs  do  iilbllo  com 
que  o  poso  r  o  guvínui  di-  Miiiu- 
irceln-m  :io  momrnlo  a  vliitn  do 
governador  pniillrl,'i,  Sr.  I.wcas 
Nogueira  Garerz. 

Dep.iiu  de  ter  vl.sllndo  s  ciiladc 
ioditstri.d  V  *»  lofiil  undv  sc  Ic- 
M-ntar-í  a  Sidprlirglra  .Al.iiini  s- 
i-.anti.  o  ettvirroudor  dc  S-ão  Pailio 
************* 


IPRINóf 

iPialsiBO 


UM  DIA  NA  CAMARaI 


?í«  raro  n*  3,  da  rua  Kslevis 
Junior,  no  CatCe.  fxlereu  »ub!- 
f  \m«r,l"  n.a  mnr.há  da  hoje.  a 
^.rA.  Marle  A*:u)ncsi.  dr  nr- 
olonalldndr  fran-esa  emi  70 
z  noa  prraumivela  c  all  moiadO- 
ZB. 

O  eomisráfio  Acrhiiu  Pissoo. 
do  4*  distrito  iIo  polirin.  e»'av» 
l-o  lorBl,  da  onde,  drpola  de 
rcauli-Ior  oi  bens  da  morta  Ut. 
recolher  o  corpo  ao  nesrolétlo 
<.9  Inetituto  Ar.at.Smico. 


JOAO  Pf.SfiOA,  17  (Asap.)  — 
Vma  "jJarlr.rte'',  om  axecaalva 
valorldade,  olropciou.  ca  Aveni¬ 
da  Crua  dsi  Almni,  o  comer¬ 
ciante  Fevarlno  Alvr.v  que  teve 
mortr  inztantánea.  O  motorljlj 
culpado  fugiu. 


esl.Ado  em  que  ca  parlamcntorca  o«  viram  por-)  ;s  rli  hri 
vírtíB  paiA  a  von>tMiçáo  dc  novaa  tn-tabiçA, 71?  -a  i 

rçspelto,  mns  oj  orçnmenloa  nnzi  ronsli;iin>  o-a  •  ■■ini-rárie  sm 
r.-rna  obras.  O  rrlf-tor  da  niatêrln,  rmtioin  ronr  urtioj»  , 
rerrn 'irínite  do  f.s:#r-iic  n  t-oii.itriiçãii  dês. c  j- 
rcj«i.;Ao  d.a  emenda. 

Com  0  documento  na  mãou^  i.uci;'"duv;,  .un  je:ur. 

Eiilão,  quando  sc  .atuiiicl.i  ii  vo- j  sol  sidi.r  cltisa!,  j  ,5,.. 

ti,i-ão  du  t-monda  do  br,  Fi-rliuiid.i  (  da.  1)  .Sr.  llellur  llrllrão  Wua  J.t 
Ktrrail  sal  Ã  Irlhunu.  Icm  iiusliiinos  do  urndor  os  irirsioi  1  r- 
iiiüOK  orna  série  dr  f-tograflns.  Ejvxnmina.  iiu-siiuiiili-os  101  uu 
tiiustr.i  luira  «  Lámuiu  o  cslud»  1  piires.  I-rvuilta-nr  n  >r.  Cifloi  U», 
clol  tiosiuB  poilui  llscul»  iia  fron- j  rclal-r  iiu  orç.iiu.nlv.  1I1  Fm;, 
iclra.  Fiiztii  um  eoiifruiilo  cuni  osidu  c  In-c  al.-tuim- 
postos  urugmiioi,.  1-idci,  livin '  voiicui-iiaiid.a  n.-u  -m  ipwi 
cuiisliAiidoo,  C'Uii  |iatrdvs  do  nive-  |  v.Ao.  I.ra  iiiilu  vltnils.  l)o  npte 
iiurlrt  fl  coWriOK  do  Icllm.  Os  n'.V|dc  isf<di-iri>  di>  Sr.  l  .rnseliFi- 
sos.  dc  p.iii  a  pi'|ur,  cobertos  ilc  riirl.  que  ivlá  nuipro  siirti  Lu 
síiui,  I  n  cnnliiisl»  v  à-riiunliu.vo  oiitn<  lof.al  d.Mri','  s-,  Inlsjiif;» 

oura  o  Itruvil,  i  xcluiiiu  o  .Sr.  Fei-ju'uo  lçviir..m  „  |.I,n.tilo  ci  Üs,- 
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liELJtJf,  77  (Asâp  )  —  O  di¬ 
retor  do  matadouro  municipal 
Maguari,  foi  afaatadu  do  cargo, 
por  sér  acusado  como  reapongá- 
v«1  pelo  deavio  d«  400  mll  cru- 
eelroa.  Inatauraram  inquérito. 
O  nfastamento  do  dlrétor  foi  mo 
tlvado  por  uma  dcAilficla  f,'i 
deputado  Humberto  Vaeronce- 
Icz,  quando  dlare  haver  fatêa- 
trua  naquela  ealnbeieelihentu  r 
também,  na  dalag-APii)  do  trán- 
.«Ito.  bam  como  nn  diretoria  du 
material. 


pr>,  quL-lram  Ou  nnu  os  miminis- 
Iradnres  e  polllteos,  pois  cmisll- 
luem  imperativo  do  bcni  públi¬ 
co.  estão  na  ordriu  ou  dir. 

A  atual  adniitiivlrac.in  muul- 
cl|ul  agitou  a  prolilama  do  “Me¬ 
ti  é"  «  deirja  us  recursos  para 
cinprrandê-lu.  Mas  não  li-m  ha¬ 
vido  da  parte  de  alguns  veri-a- 
dors.v,  elevada  comp  eenr -'lo.  Há 
quase  um  ano  o  assunto  vem 
sendo  exiimiuado.  burgiu,  ugora, 
fj  plano  de  finanrtnmcuto,  atra¬ 
vés  projnto  do  ver-ador  José 
Junqueira,  leader  dn  ninlaria. 
Trata-se  du  emprêMimo  cu.ii|iul- 
BÓrio  nn  puvo  cnrlncu  ile  V%  uú- 
hre  ns  venda»  superiores  a  Crí 
10(),(Vi  feem  rnizelrosl.  E»»e  rm- 
prêstimo  resultará  rm  horma  a 
Serem  resgutados  msis  tarde. 

Apóio  de  todos  os  líderes 
—  Contrário  o  vereador 
Mourâo  Filho 

reullsou-ro  Importante 


Vitima  de  alropelanienlo  n« 
avenida  Nuhu-ltann,  e-quíra  ila 
ma  Capllá.t  Sampaio,  foi  snenr- 
rido,  n.a  nnllB  de  nnlrm,  no  Pos¬ 
to  de  A«*.l5lêndl.i  do  \frlcr.  AVil- 
son,  dr  R  .ino«.  r.-sldent»  nn  nia 
•A.  ea«a  7,  qii.idr.i  1d.  Gonjunto 
FVesliírncIal  dc  Del  rastilho.  U 
irrnlno.  que  -o^ri-ii  forlc  ronlii- 
zão  na  cabeça,  foi  removido  pa¬ 
ra  o  Povio  ílrulnil  dr  Asslslín- 
els.  a  fim  dr  srr  «ilbmrlldo  a 
rxame  dr  R.ilov  X.  A  pollrt.-i  do 
•J-V  distrito  tomou  eonhecimen- 
«o  do  fato. 


Flr.nlrnonto.  nfio  havendo  mais  dctf.iqurs  ■'.o  projttú  tt 
orent.-.e.nio.  foi  éle  pircto  a  voto»,  sendo  aprova-iu. 

SESSÃO  NOTURNA 

Ü.itcm  í  nollc  a  <7iimnra  louniu-s*  nuvarr.»r.*.«  ?»ti  íu. 
cutli  0  orçamento  du  bflnlntêrlo  da  nduca.;âo.  euj.i  vputSo  éi 
verá  rtv  Ifltíi  hc-jo.  1'rovávelr.iente  ulllmar-t- -a  «  v»t'.çtú  i: 
projeto  dn  I’cirobráa. 

O  SR.  OVÍDIO  DE  ABREU  VAI  FALAR 

Iva  próxima  as-xta-felrn  u  fir .  Ovidio  dc  -M-rrj 
a  tribuna  da  Camará.  Cr  ; 


As  primêlraa  horas  da  màdm- 
g.idii  de  hoje,  foi  levado  por  uma 
nmbflléncia  dn  Asuistcncla  do 
Mcler,  para  0  Hospital  de  Pronto 
.Nneorro,  ferido  a  bala  no  estô¬ 
mago,  0  éomerciárlo  Gérson  dc 
Paula,  de  17  anos,  morador  nu 
beco  doa  Caboclos  n.*  4,  no  Ja- 
caresinho.  A  vitima  declarou  que 
fóra  alvejada  por  um  desconheci¬ 
do  próximo  á  sua  residência,  mas 
a  ambiilfincla  o  recolheu  em  fren¬ 
te  an  prêdlo  n.*  Sé3  de  rua  Viuva 
Cláudio.  0  comissário  Murilo  de 
UarrOí,  de  serviço  no  30,*  disirito 
policial,  registrou  a  ocorrência, 
estando  em  diligências  para  apu¬ 
rar  convenlentcmcDle  o  fato. 


_  _  vai  eniff 

_  _ _ _  OcuTMtr-zo-á  do  on"o  do  Inqusrito  do  8t' 

co  du  Braílf  e  então,  fará  a  defea.!  de  sua  a..'i..i..ali*.>o  ss;:,- 
le  Importajtio  estabelecimento  de  credito. 

FslhOU  0  voto  rio  ClCS-  |  K„ndo  o  mlnl-lro  1  o-íiitlMi. 

rnnlianra  1  tudo  ns  rlmla-  iro.  ilirtoooeVí. 

„  a  .  a  ■  -  n  1  -iw.  Hntvciro.  M...  z  ufirrla  cia  lli 

O  deputado  A llom.ir  Balcetro  „aj  i-  ot-aleMtl  c 'i- 

nao  dá  tuna  lolga  ao  mlnblro  da  ,  eincndi. 

Fazenda.  Já  nor  duas  vezes  con¬ 
vocou  o  Sr.  Uorácio  l-afcr  k  Cà-  I  joonojorlo  f|  SP  LÍIHJ 

mera  c,  durante  a  exposição  do  LILeilb^UU  0  OI.  UlIUi 

mliiillro,  coseu-se  no  seu  dNciir-  piOUGirfiDO 

80,  sem  Ibe  dar  tréguas.  E,  sro  _  _  ,  ,  .  j  . .. 

lodos  os  seus  discursos  a  respul-  O  Sr,  Um*  Flí0«lr*do.  difiliii 

lo  da  politlcs  financeira  do  govèr-  POÇ  Suo  Paulo,  eclrou  com  tfllt- 
no  é  o  Sr.  l-afcr  o  clcnientu  mais  dldo  de  licença.  O  r<qu«lltíM 
visado  pelo  deputado-protessor  loi  «provsilo.  tendo  ildo  cosmi- 
bulano.  Agora,  apresentou  èlo  .1  ®  supkutc.  br,  PiJala  Cvir 

emenda  1434  ao  orçamento  da  Fa-  eanti. 

arnda,  visniido  a  cortar,  sumaria-  (*|tltrnq  nrarlfirpÇ  flp  nntfm 
mente,  tftda  a  vrrii.a  do  gabinete  «UIFOS  OrdOOrCS  ÜB  OnitlH 

rJo  Sr,  Horácio  Lafi-r.  Justificou  (Jcun.iram  a  tribuna,  tteí»  (i'v 
Kua  atitude  declarando  que  a  do-  sóbre  dl-rr-.m  a-vunloi,  « 
emcmlu  que  apreavntara  Ibiliii  nui  st-guliites  deput.nlov:  Munil  fú 
sentido  simbólico,  exulnmentc  cÃu,  Iciioriu  Cuialcaati,  Brl|!b 
igual  áquele  que  se  uxu  na  Ingla-  '|  Innco,  l  obo  Garncln},  Antcsl' 
terra.  Lá,  quando  se  quer  a  dc-  Conca,  bnulo  lUmoi,  Denclirj 
misK.ão  do  mn  gabinete.  cor1n-sc  Dmirte,  Ccl.vo  Pcçuiihs,  Joril  Ir 
um  esterlino  na  verba  do  Hurbi-  cenl.i  e  .lo.'*  Ao,íusto.  tile  iltliú 
mento  inglês.  Esse  resulludo  era  já  nn  grande  ripidlriite,  l.-iUiii 
o  cspemdo  riclo  Sr.  Ilaleriro,  easo  dc  jirubleiims  económicos  do  sK- 
a  maioria  da  Cámnrn  coiieordasse  doMo  bmallelro,  rom  eiptcalidiii 
com  o  acu  fionto  de  vista,  obrl-  do  Illo  Grniulu  d-  N-rlr. 


Locais  tias  feiras-livres 
para  amanhã 

.\1  feiras-livres  wtfio  reallxa- 
il.,s  amanhã,  qnlnla-lfli*.  oos 
Mgulntrs  ]i'>tito»;  ru*  Laura  de 
Aiuuju  tf;»lái*io  de  bsii  ri.a  bll- 
>a  Hnbciu  (Meien;  tua  Mmito- 
liilêu  (PritliBl;  rua  Fellst.uitu 
d«  Mciifzi-b  (Engenho  Velho'; 
ruB  CunKulhelro  Junqueira  (l.«■n- 
Ivngol:  rua  Figueira*.  l.im» 
(Illachuclu):  praça  Alnilruntc 
Haltazar  (Glóvial:  praça  Cardeal 
Uarlholonicu  Mitre  (l.cblnn',; 
praça  Murco  Aurélln  (Vila  Los- 
n.u  —  Ponha);  ma  Clarissa  Ín¬ 
dio  do  Brasil  (Ilolafogo);  rua 
Araújo  Lima  (Audarali,  praça 
Carmcla  llulia,  (llhu  do  Guvrr- 
nador),  praça  da  laquara  '-la- 
c:irc)>ugi;A)  e  uraça  doa  .tbróihos 
tPadre  .Miguel'. 

AS  B.tRitAC.tS  HO  S.tPb 

As  barracas  do  SAPS 

0  S.tPS  maiilêm.  dlfirlamenle, 
riMis.  barriiciix  pum  «  vriidu  do 
innntriga,  frutas,  logJiiie'.  etc., 
no»  seguintes  pmit  >si  CE''  ri’.t) 

_  Uirgo  de  São  Fr.inclfon,  largo 

da  Cariíieii,  pinça  da  lndrp.'n- 
dêncln,  praça  (.lulnzc  de  'uvem- 
bro,  praça  Maná,  Cuniral  ib' 
Brasil,  estaçfio  Barãn  de  M.m.4 
I  l.rupolilinn ),  li-a.s  7  4'  16  horas 
luis  din»  úteis,  e  nos  Homlrigos 
não  funoionaiii.  —  U.AIHIIOÜ  — 
praça  Serzcilêlo  Corrêa  (Copa- 
eabiinn);  largo  rio  Mxchiido;_  pra¬ 
ça  SSnciiz  Pena;  praça  Har.io  dc 
Urtimond:  ITampo  dr  São  Crii- 
tóvão;  Rio  Cnmpri-lo;  prnla  dc 
Colafogo;  praça  Raul  Gnedr» 
tPrea);  praça  .M.alsino  llals; 
pr.iç.t  Santos  Dninont  (Jóqtlct 
(.lubcl:  E.sina  da  fljuca;  praça 
Genorn!  Osório  (Ipanema);  praia 
do  Pinto;  Jacareriulio  (morro); 
Ãlêler  {jardim);  f).  Castorina 
(eslroda  d.i  Gávç.-i);  I.A.)’.T. 


Saçóes.  conseguiu  determinar, 
fr.ali  ou  menos.  0  “quanlum 
roubado.  Monta  em  cêrea  de 
.40  mil  cruzeiros  a  quantia  vio- 
Icntsmento  retirada  do  cofre  do 
cirtabelecimento.  Apurou  ainda 
a  pcjllcia  que  foi  também  dali  ra- 
tirado  e  chrque  numero  38.634, 
rontra  o  Banco  Mercantil  do  Rio 
da  Jantiro.  Entretanto,  aquele 
estabelecimento  bancário  jã  (ol 
avisado  do  feto.  nlo  sendo  pro¬ 
vável  que  e  aualtante  venha  a 
doseontá-lo. 

Nenhuma  luz  na  aca* 
i  reação 

Durante  e  tempo  cm  qua  oa 
(Tabalhoe  do  levantamento  do  lo¬ 
na]  do  crime  eram  procesíados, 
foi  feita  uma  acareação  entre  o 
proprietário  da  Padaria  Paria, 
Daniel  Galego  Martins,  e  os  em¬ 
pregados  da  Caca  Oliveira,  An¬ 
tónio  Pinto  q  Oriundo  da  Sil¬ 
va,  estes  os  últimos  a  ealr  com 
Joeé  Rodrigues  de  Almeida,  em 
gua  viagem  de  regresso  ao  lar. 
-Afirmam  os  dois  rapazes  que  o 
morto,  devido  ao  mau  tempo,  es¬ 
tava  envolto  numa  capa  preta. 
Danlei  Galego  Martins,  entre¬ 
tanto.  afirma  (luc  o  gerente  da 
Casa  Oliveira  nao  trazia  sóbre  bI 
amiela  peça  de  roupa.  Daniel  fot 
o  nomem  que  viu  José  entrar  na 
rasa  comercial,  acompanhado  de 
um  homem  trajando  blusão. 

Dois  suspeitos 

A  atenrfio  da  Polida  Técnica 
(S.stá  voltada  para  dois  homens: 
Keraldo  Cardoso,  empregado  da 
•líolte"  Monte  Cario,  que  costu¬ 
mava  trocar  quantias  vultosas 
no  armazém,  a  que,  na  noite  do 
crime,  andou  ^la  vizinhança, 
querendo  trocar  quatro  mll  cru- 
xelroa,  e  o  biscateira  Lúcio  Cac* 
Clatori.  Esta.  que  se  encontra  de¬ 
tido  na  Seçío  de  Investigações 
Criminais,  tem  contra  il  o  fato 
de  a  policia  haver  encontrado 
junto  ao  cofre  uma  estampilha 
com  ae  letras  "d”  e  que,  ao  que 
tudo  indica,  parcco  tratar-se  de 
oelo  usado  num  recibo  passado 
por  Lúcio,  pela  efetivação  de  um 
Bcgócio  qualquer. 

Entretanto  o  rrcibo  nfio  foi  en¬ 
contrado  no  cofre.  Interrogado 
BÓbre  suas  alividndes  pela  repor¬ 
tagem  do  A  NOITE.  Luclo  Car.- 
ciatorl  declarou  que  trabalha  na 
montagem,  concerto  e  venda  de 
3tI>arcIbos  elétricos,  tendo  (eito 
negócio  com  José  Rodrigues  da 
Almeida.  Ttecoberu  déato  um  rá¬ 
dio  para  mudar  a  caixa  e.  de  co¬ 
mum  eeórdo,  lhe  fornecera  um 
rádio  novo,  mediante  troca  e  nl- 
prum  dinheiro.  Acrescentou  ninda 
que  estava  Intereasodo  em  traba¬ 
lhar  pnra  a  Casa  Oliveira,  de  ves 
que  B  firma  mantinha  vártoe  es¬ 
tabelecimentos  e  era  necessária 
a  conservação  dos  frlgoriflcua 


credito 


'  Ontem  t . .  - 

reunião  no  Palácio  Guanabara.  O 
azuinto  Irm  sido  tratado  era  su- 
cesslvus  reuolócK  do  prefeito  com 
varradoríM.  Desta  feltw  compare¬ 
ceram.  além  do  prefeito  João  Car¬ 
los  VItuI  e  o  secretário  dx  Viação, 
Sr.  A  Um  Pedro.  09  seguintes 
rust  Srs.  Moorão  Filho.  piasiJrn- 
te  dk  Gâmara  do  UUtrllo  Feds- 


BBLO  nORltOKTZ.  17 
fAsap.J  —  Goraldo  Oome»  da 
Silva,  há  quinas  diaa  fartou 
da  residência  de  um  baned- 
rio,  oinoo  fernos,  A  vKima 
feuou  o  fato  ao  eonheclmen- 
fo  da  policia.  Áeonteoo  qua 
Oeraltlo  rtnolvou  devolver  o 
furta,  altgando  ijue  a  aua 
consciência  doeu.  A  policia 
lomoti  conãccimciito  da  de- 
volufdo  doa  terno*. 


Celso  Lisboa,  do  PSP, 

.Nessa  rcuniáu  foram  articula¬ 
das  as  dcmarches  para  apruvaçãii 
do  financiamcnlo  das  obraa.  No 
final,  ao  sc  retirar,  o  Sr.  Mourfio 
Filho  afirmou  quo  discordaria  do 
imposto  dv  2',r  sóbre  az  rcnilos 
adiantando  que  rcouiiriarla  ã  pre¬ 
sidência  da  Gámara  do  Distrito 
Federal.  Eslava  exallado  o  ve¬ 
reador  poteblslo,  qUF  retirou-» 
para  fazer  as  mesmas  dcclnniçóes 
ao  chegar  ao  Lcclilnlivu  Munlcl- 
pul.  Na  Dossa  seçáo  poUtlea, 
abordamos  o  assunto. 

A  menusagem  do  prefeito 

Com  o  objetivo  de  criar  uro  ór¬ 
gão  doslln.-idú  sm  serviço  d«  con- 
tróle  da  arrecadação  doa  20é,  o 
prefeito  remeteu  ontem,  ã  noíto, 
a  seguinte  mensagem  aos  veiea- 
dorez: 

"Aehando-ae  em  curso  ness'! 
Egrégia  Câmara  o  Projeto  nú¬ 
mero  1.000,  de  iniciativa  daa  Co- 
miasósa  Reunidas,  o  que  no  dei- 
llnn  a  fornecer  ao  Poder  Exe¬ 
cutivo  os  recursos  finuncclrus 
neceszárioe  à  execução  de  um 
programa  de  obras  inadlávela, 
de  grande  envergadura  e  do 
mais  alto  Intai-êsse  público,  no 
mesmo  projeto  autorlxndit,  pare 
ce-me  oportuno  quo  dêle  eon-»- 
tem,  ao  mesmo  tempo,  distiosllí- 
vos  quo  habilitem  a  Administra¬ 
ção  &  bem  executar  o  compotou- 
te  esquema  esquema  financeiro, 
no  que  se  refere  Ae  neocsaldodes 
em  iMsaoal. 

3.  Aasini  sendo,  permito-ma 
propór  a  Inelus&o  no  mcncionu- 
dú  Projeto  'n.*  l.ÚúOi'  de  detei- 
mlnoçãü,  crl.tndo,  na  Se*.-retarla 
Geral  de  Finanças  o  "Hervlço 
Espeelrd  para  Execução  do  FIu- 
no  Finnncctro  de  O  r  a  n  4'  e  a 
Obros"  para  cujo  íiinclonamon- 
tci  iiruponhu,  igualmente,  a  cria¬ 
ção  dos  aeguinlea  cargos  iaoU*.- 
dos,  do  provimento  efetivo: 

5  Arrecadadores  do  Einpréeti- 
mo  —  Padrão  O; 

16  Subsirrecodadorea  de  Um- 
préstimo  —  Padrão  N; 

40  Oficiais  de  Arrecadação  de 
Empréstimo  —  Padrão  M; 

80  Fiscais  de  ArrocadacÁo  de 
Empréstimo  —  Padrão  L. 

£.  Dirigirá  o  aludido  órgão  uiY*. 
Chefe,  Padrão  PC,  nomeado  etn 
comUaão,  pelo  prefeito. 

4.  A  estrutura  do  "Serviço  Es 
peciftl  para  a  Execução  do  gran¬ 
des  Obras",  bem  como  os  alr!- 
bulqóea  dos  aetorea  ronatitutlvoe 
fl  pessoal,  aerão  Gxados  cm  re¬ 
gulamento. 

8.  Rn  carecendo  a  peesa  Egré¬ 
gia  Câmara  o  profundo  eentldo 
(Ic  colaboração  que  encerra  a 
Iniciativa  do  Projeto  n.®  1.003, 
cuja  execução  representará,  «em 
dAvlr;'8,  o  mais  rulevonto  aervlço 
até  então  prestado  an  Dlntrltc 
Federal,  aproveito  a  oi>ortunli]*t 
de  puta  renovar  a  Vossas  F.xce- 
lênclns,  —  Senhores  Vereadorvs 
—  «a  expressões  do  meu  mais 
alto  apréço." 


Almirante  Jonas 
Howard  Ingram 


BELO  HORIZONTE,  17  (Asa- 
presa)  —  Deu  entrada  no  Pron¬ 
to  Socorro,  um  senhor  aparen¬ 
tando  cinquenta  snoi  da  idade, 
que  tentou  contra  a  vida,  gol¬ 
peando  ó  próprio  poECoço  com 
uma  navallia  . 


+  A  Marinha  de  Giierru  do  Bra¬ 
sil,  profundamenle  consternada 
com  o  falecimento  do  scii  inol\i 
dável  amigo  Almirante  JONAS  ilO- 
WARD  INGRAM,  e.v-comancKuite  da 
4.*  Esquadra  Americana  durante  o  últi¬ 
mo  conflito  mundial,  manda  ccicbrar 
missa  na  Igreja  da  Candelária,  às  lIJO 
horas,  do  dia  19,  por  alma  daquele  sin¬ 
cero  amigo  do  Brasil.  Antecipadamente 
agradece  a  todos  que  comparcccre.ni  a 
êste  ato  de  fé  cristã. 


BELO  HORIZONTE,  17  lAsa- 
pre.is)  O  frigorifico  Slcoll 
Llúa.  foi  visitado  pelos  amigos  do 
alheio,  que  após  arrombarem  o 
telhado,  levaram  do  estabeleci¬ 
mento  objetos  no  valor  de  mais 
de  vinte  mll  cruzeiros.  A  po¬ 
licia,  tomando  conhecimento  do 
caeo,  Instaurou  Inquérito. 


BUENOS  AIRES.  17  (AFP)  — 
O  boxeur  pèso-pesado  argontlno 
CVsar  Brion  lutará  com  Ezzard 
Charle.*!,  a  24  de  outubro  próxi¬ 
mo,  no  Madison  Squar  cGnrdcn. 
em  Nova  Iorque. 

Brion  recebeu  um  telegrama 
dc  seu  manager,  oue  se  encon¬ 
tra  nos  E.Mados  Unidos,  convl- 
dando-o  para  embarcar  parn 
aquele  pais,  a  tim  de  ativar  seu 
treinainenlo. 

Drion  partirá  na  pró.xbr.a  se¬ 
mana  e  é  provável  que  os  dois 
pugilista,*!  realizem  outra  lutn 
nesta  capital,  o  que  depende,  ain¬ 
da,  de  combinações. 

O  pugilista  prgentino  também 
enfrentará  em  Sfio  Pnulo,  em  da- 
in  ninda  nâo  marceda.  Arturo 
Godói  quo  ne.ssa  ocasióú  porá 
em  jógo  seu  tUutn  de  campeão 
sul-americano  de  box. 


Hoje.  qttarla-fetra,  como  de 
hábilo.  reali2!t-&c  nn  aurtllóiio  da 
Ausociüção  Brasileira  de  Im- 
tirensa,  com  Inicio  ?i«  17.:ii)  horas, 
n.  sessão  clnomatognlílca  «Juíll- 
enda  nos  associado»  e  xiiau  fa- 
milb-.ç.  Além  de  um  ccruplemen- 
to  nsclonal.  será  exibido  um  fil¬ 
me  rlê  longa  meirnçcni.  O  Ingr.s- 
."o  fer-ne-A  com  a.  ajTcsuntoçüo 
da  carteira  uúclul. 


CAPITSO  DE  FRAGATA 


tNewton  da  Silva  Barboza,  Maria  Luiza  L 
beral  Barbuza  e  WaKer  Liberal  Barboza, 
iizados  agradecem  a  iodas  as  pessoas  que  t®'®' 
pareceram  ao  sepuitamento  do  seu  inesquecível  pâi* 
gro  e  avô,  e  convidam  para  assistirem  à  missa  dc  selii"^ 
dia,  que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  mondam  celçW 
amanhã,  dia  18  do  corrente,  no  .iltar-mor  d.i  Isrei» 
Nossa  Senhor  ada  Candelária.  _ _ 


EMá  marrado  o  <1U  22  do  cor- 
ente.  4s  16  horas.  , 

Salão  Niiclntiul 


para  a  Inau- 


.itui‘a,;fio  do  1 .® 


interessava  o  crímo.  e  que,  no 
momento  em  que  rste  foi  perpe¬ 
trado,  estava  em  casa.  na  rua  Si¬ 
queira  Campos,  2ÍS,  jogando  “bu¬ 
raco**  com  pessoas  de  sua  aml- 
eade.  Eete  ponto,  que  a  Policia 
Técnico  vai  csolnrcenr.  é.  no  que 
tSle  respeito  ã  culpabilidade  de 
7-úcIo.  de  grande  Importância, 
pole  constitui,  era  última  nnáll- 
Bc,  O  seu  "allbl**,  Ainda  sobro 
acnsaçõss  que  sobre  éle  pe.tam, 
tíe  ser  costumeiro  a  pedir  dinhei¬ 
ro  emprestado  a  José  Rodrigues 
da  Almeida,  declarou  que  eram 
trifámias  dc  Dnnlel  Galego  Mar¬ 
tins.  O  proprIrlArlo  da  Tbidarla 
Paris,  segundo  notas  apresenta¬ 
das  fi  reportagem,  devla-lh».  por 
ecrviços  prestados,  cerca  dc  on- 
xe  mll  cruzeiros  sendo  que  des¬ 
po  dividn  lhe  pnçara  seis  mil  cru- 
xelros.  Mantivera  com  Onlego. 
por  isfn.  .orerlio  discussão,  sendo 
C'.*itão  desafiado  para  briga,  o  quo 
í -icusou.si*.  declarando  a  Galego 
q-ir  rro  homem  de  nss  e  q'ie  quo- 
tiu  opcniis  a  Ilquliliiijão  da  conta. 


.átles,  no  Aaln- 
inóvel  Chilie  do  Brasil.  Nume¬ 
rosa  tem  sido  a  concorrência  dos 
srlislas,  princlpslnirnle  nos  úl¬ 
timos  dins,  4*  imerições  dc  seu» 
trabalhos,  sobretudo  depois  que 
se  deafez  s  falta  noticia  de  que 


Livre  dc  Relas 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER;  ^3-3349 


TERESIN.4,  17  (Asspress)  — 
Comparecerá  ao  banco  dos  réus 
amanhã,  o  Sr.  liurlTics  .áHuixr, 
'liie  responde  pelo  crime  de  caju- 
p|.i,  arndo  ofendido  o  Juiz  Nodgl 
Nogueira.  (i  arusndo  será  defen 
dldo  |>eln  advngndo  Júnquim  l.ua- 
loss  Solirinho.  e.x-llrler  d.,  üIlN 
nn  Aasemhlêla  l.cf.lahitivu. 


.len,  Av.  Sylvio  de  Camargo 

(7.'’  DIA) 

t  convidam  os  parentes  e  amigo* 
missa,  que  será  celebrada  cm 
Seus  pais,  irmã,  avós,  tios  c  pn'"' 
de  sua  alma,  na  Igrefa  dc  N.  5.  do 
rua  1.®  de  Março,  às  11  horas  do  dia  If 
corrente  mês.  Antecipadamente  . 

pedem  a  fineza  dc  dlspcncar  os  ctiniprW 
tos  após  a  missa. 


SANTIAGO  DO  CHILE.  17 
(UP)  —  A  Argentina  derrotou 
o  Chile  por  8  8  4.  conqiiirtandn 
pelo  Rcguiulo  nno  cunxiicutivo  u 
'■Copu  Andes",  disptuada  no 
Campeonato  IntcrnnrIonBl  de 
Golfe,  de  que  parHriparam  o 
Chile.  (1  Peru.  o  Bra.-,II,  o  Uru¬ 
guai  c  B  Argentina. 

O  Braslle  o  Chile  empataram 
no  scguudo  lug.rr.  com  4  pontos 
cada . 

Em  terceiro  lugar  cIs'!lflcou- 
sr  o  Peru  com  3  iKmlos.  c  era 
quarto,  o  Uruguai,  com  1  ponto, 
.\  rrprp.*!cnlaçfo  argentina 
>;lajJiíiCuu-.t  ca:iipea  inviclu. 


permitindo  r  «pareclmento  de 
v.i1orcs  rlnds  n.ão  rc'*elndns. 

De  fnto.  0  .Salão  l.lvrr  esl.t 
zrnilo  «polado  p*'<r  •ris  Instltul- 
r.lrs  de  arte  e  de  cullnra  da  Cl- 
rindr.  qruils  rcfnm.  a  .tssoninrSn 
rios  4rU*ri9»  Rrasilvlrof,  .»  fnlán 
Riir.al  rie  Rrl.ir  Artc*i,  a  Soíleria- 
ric  d.rs  trlt«t.is  Nacionais.  ■» 
Acuilvml'  Braillíirn  d«  I1iI->h  .tr 
li>«.  «  Acaricnila  ("arlora  dr  le¬ 
tra-  r  o  f.-uiro  Girloc.x. 

l.omiaiio  Ürjxnlzudora  pen¬ 


sa  cm  distribnir  dez  prêmios  de 
íbiU  mll  cruzeiros,  a  titulo  de 
estimulo,  para  oa  trabalhos  quç 
obtivercAi  maior  votação  nos 
próprio»  cxp*rtltorF».  Não  sevão 
diilribuldae  me*lalh»i.  porque  o 
movliuejifo  ê  no  arnltdo  de  «c 
enfarar  a  pintor»  com  IdCBlIam». 
A?  ln«frlfõr.i  de  trab.ilhoa  fermi 
aarã  no  dia  l'.i.  daU  d;,  "ícrnlí 


FORTAI.K/.A.  17  íAsaprrss)  — 
A  Associação  doa  Ex-atore.a  Fc- 
dirait  do  Ceará  conleslou  que  tl- 
vr,«c  havido  um  drafalqur  na  C,o- 
lelorla  dr  Icó  O  dcirgndo  fiarat, 
rntrrlnnli-i.  coiiflrm.i  o  falo  e  to¬ 
mou  provlrtfaviaz  pzra  apuri-Io. 


h  ••  Ji  I  U  *■  U  >U(i  U!  tiwiCll 

ss)^  C)  Sci*vi<;o  Je  l'.sl;iiísilcu  cnleiilii  (;iic  u  colheita  ilc  tri;ío 
cjuc  i|iinse  iodas  as  outras  colheitas  caiuulcijscs  iiltr apassanu»  ( 
noxü  calculo  sohrc  a  prodia;ào  ilc  tri;^o  llltrapas^a  o  oíxv 


EXPLODIU  EM  SEUL 

o  "TREM  D  A  GAROTADA" 


Morreram  treze  do  meio  mithnr  do  pestoas 
que  foi  atirada  ao  rio 

Sl.lX,  ri  —  L'ni  Irriii,  dl■llumlllaU((  ile  "o  Irem  d» 

(4^1,^114",  pur  »rr  o  Iraiupurle  Imbltuul  d»»  crleiifAk  dn 
«iibuililo  dn  Yuiir  IIoiik  t'u  pura  time  e^cola^  Inda^  «t  mu- 
■iliAi,  expludlii  •  deicarrltiiu  au  alravcx^ar  iiinu  iHiiite,  Peiln 
dr  qimlrureiitat  e  vliirjuenta  prntuai  foruni  prnjetadai  no 
rio  011  riruram  «luclninda^,  tanlu  mcitures  tomo  operários  qiin 
tumlirm  rlnjavani  nc«>r  liem.  .\(é  àa  primeiras  hora»  (nram 
rciolhldut  13  cadilvarck  c  liuiplutixaduii  mala  de  lon  p.-i*.«.i 
Sciroi. 

AMpn  ALfti:»  Ml  i.ik:\i. 

(ii:i  r,  (( «rfui,  II  (.u.  iM  — 

t'iii  Irem  riii  qur  vluiniiiin  ilr  IP'I 

II  wl*0  paaanKrlrtia,  •  mnlur  pftrl* 

«Imo  nutilft  rrlinça».  t|ur  Uiii  «tn  pòr* 
t«i  ilr  liuhMAi  ti«rA  i‘ei'tjUg  rm 
Sriil.  «IrArfirritrMi  em  rona^tliif n* 
rii  (U  ••\plM«*u)  da  InciimolhA 
lirrvleanirnli*  qiundn  punniiia  por 
iitti  ilttltilo.  Tni  roíiartiM^ltrltf  Hi» 

Aridriifr,  inorr**rnm  17  rrlAiiilia  ro* 
frAMiM  r  pilo  mtnoK  SdO  «orrrrMiii 
tiriminio*  «Jr  Kr^ildAile 
t  m  doe  vaftire  alirlii*er  «»  mrlt» 
r  Afrrmi  «eeitii  n«  pAoaiixrlroe  da  ol* 
lorn  di‘  riila  «Jr  d«  i  mrtn  s  dm* 
iri>  dr  lim  rh.imi.  Outro  carro 
leiuliim  ar  au  lomliar  dr 

lado.  fta  inrdiro»  «lo  rtfrrilo  lM*r> 

Ifamrrlrqno  i|iir  niMirrrruin  ao  !•»* 
rr|  rni  auiiiut  «nclna,  rfritjtirnm 
drr  nni|iorn«:ôr»  dr  mvmitroa  |io- 
r4  ninlrmii  lOorlar  pnaaatpirMa 
picvo*  «nlrr  9»  f«*rrjit;rni  d.i  «ooi 

piieIçMO. 

CIRCUNSTÂNCIAS 
IMPRESSIONANTES 

•SI  I  I.,  II  (Arpl  —  Vt  tr 
rtortON  e  rxialo  dr  ldti  frthlo’* 

Jiouvr  «ni  crendo  ii«‘ea«lrr  f»  r- 
ritiUrio  prilo  driíia  raidiAt 
■Vpúa  iloUfxtt  replua^M.  4Jru«ac 
••  «IrecarrilnniiJilo  dr  iiio  tr«m 
«.ti.\rtdi*  atfn\va«iata  a  pont<*  <}ur 
o  pòrln  dc  tnrh(«n  ao  aii- 
l>rri>{«»  dr  lfoo|*  |*t».  «tiat.i 

•  i  rJancA*  qur  ar  «liri* 

I  Ifim  pAra  a»  rcrolAe  r  oprrâ' 

rina  «itir  ii«  oiAiiduviim  min*  lá- 
^r{rAl•  ronathurm  n  ntAioilA  da* 
iMdti  «I  iitiinrro 

ilr  mrnorra  iioi*  liqltitUAliortitn 
|■lseuxx«nl  ttrMi»  lre'm«  k  hora 
<U««,  i  rA  rie  rlíAo^ado  prl.ta  Iro* 
lua  Alindiia  Afiill  rafavioriiidn* 
il«>  ‘*o  Irrm  dtt  «irolnilo**  dr- 
f«d  rrxirtUlo  «I»*  clr«iin«- 
lufolAA  impri  auí*Minnli'ii.  l)ivi*r> 

••<•4  paraaKrirMr  lorino  prcrlpí* 
t.id<u  iJft  pontr  no  rio.  Oa  9o1* 

«I  idioi  inc^liara  «lor  rntroi- 

flii  prrto  lolaotirani  no#  aiTvi 
vto»  dr  ««MCorr'**. 


[iriiiou  .lühn  I^'ostcr  Diillcs  que  isso  c.vi 
americana,  apesar  dos  choques  dc  opi: 

>  I  r. 'Sf  **'  •  «llfArnln.  17  <ri*l  — .  Ji>hn  rotlcr  Il4i|i  « 
MU-'  »  l»a>H«‘"  •  •  l'>••'m•!dal!^  da  unidade  mi» 

I  nlditR  eilílrft"  uup  raniliuip  a  pnllilra  rxierinr  mpur- 
"l  ipíRâf  d'>‘  l•lt«nue«  dr  upliillteii  «niru  drmoc/aUa  a  rc 
jifW»  """  'lelloral, 

^  i\L-ud*  frpiihllrannee,  dUir  êln,  <a4'rrdllam  uur  a  coft» 
irriii  n  tmímo»  n»  fei  perder  vaniairii*  rin  IDUI  r 
ijíf*  runllniiam  perd  ndu  e»»B»  TaiiUsrni  Vur  oulrn  la 
n  dfirerrela»  arhani  qiir  a  iMilltlra  hlpHillilâHa  nfto  iH*  ■ 
Imiiniil.ilr  qi'r  mprravam  ha»rr  cnnarauldn  aiiir  a  trl- 
U.T.  •  r-<'<  ixlitade  d-  unidade  4  lio  pndrroka  que.  vatIcliH., 
4**r.  deviintenlameiila»»  O  eap..rlalUla  aiii  |i«li* 

1  «irnor  ilo  Turililn  Krpitldlrano  acreiwnlnn  qua  i,  tiotn 
tk  q»r  "  rovArno  lenvMr  a  rooueiar  n  partida  da  upnt-iç.lo 
I  er«.trjla  rorrekpetidtirt,  llilllea  Inalatiu  eni  que  a  pui|. 

,  l|t4rtl>l.'>tlii  |K>i1.  luanterxe  anh  o  ilatema  du  dnl«  paniriua 
iM  a  np.tRl<Art  an  jce'^*run  de\r  riBnlor-tr  ilcUnnte  'riiaia 
mlf  que  «  polUli'.!  «yre-nda  iwja  eondiitida  eoni  rflrllt-a». 
ri'\|í*IO  r  \NT|.< OMl MH-  rdo  i/m  runnei/uentf  . proqri» rr.  i 
HP  .  AMHOS  |•Rllll.üHtlS  ngricola,  DUit*  que  "udu  Áiii.’er.i 
'll.vr.l  in  P.  II  (AFPi  —  “11  oportlinUliílr  ilt,  ,eiM  unu/ 
i.liriA  *  •  rranilr  ameaça  funeJuMr».  g‘  nilafer  qua  tfnhu- 
n  1  niiM»  f-i'»Illulcãu.  pela  é  mw«  um  Itrn  r  oliirfi- 

fjtc*  I**"  fonheve  netrt  to,  -m  qd»  puderemnq  ftr  ' 

wB  ^rlnrinlii.  e  qoe  a.  ha  qae _ _  .  .  _  ,  ,  i  ■  - 

■,n  lu.lKif*  m.  lfi»  •  — 

em  o  papa  e  a  psico; 

iij.B  à  "«?*"•  pfl  moilTO  da  • 

<1  lon»llliiiC*»-  '•**  arrea.  | 

„  ,  «AÜIrlRt..:  ••To.lavl,.  »  jL/^qrâQ0rP 

,1  ||l.fr(l«il-<i  ron«llluc1onaU 
,  liaílmmlf  ani.-4í«ilAa  pelo»  ; 

„„ino  «nll-.oiniinUl«a.  lan-  j  J  . «« 

(trlK  e*  eliladSu.  nmerlri-  t  IJ  n« 

iliqg»  iiiAlfairJix  e  Irrra-  I  ^  i  •  i 


NO  INFLUENTE  "WALL  STREET  JOURNAL" 

0  BRASIL  PODE  AJUDAR-SE  A  SI  MESMO 


Trágicos  desastres  . 
por  toda  a  parle 

Um  dia  terrível  no  mundo 


sr.fU  Cor^u.  17  (AFP)  — 

l  ot  Irrin,  rtivio  d**  incnnrrM  r»* 
«oJarr»  r  Ur  opi  rárto*.  rtplodiii 
r  dircArrlIoii  oumn  pitntr  rntrr 

Intloio  r  o  ruhurMi*  de  Ynnr 
1*0,  rn«*rr**Ado  1.1  ir«-n«»r<« 

»  riiando  rilid.tt  mui*  dr 
|trM«o84. 


5UtNKV.  AiiftlrállA.  17  f.Mri 
~  J’m  HA^Iii  A  moinri  irndo  a 
toird<i  qiiArnliúo  rir  15  liomen* 
l»ri<a  ruropniA  r  noxr  IndJicr- 
r*0A  dA4  ilh.n^  KidJit*  i-ft1n  úr 
•^•lurrcido  luí  nrÍM  dÍM«  rntrr 
olit  cltluilr  e  A  Ithn  dr  1.4»rd 
11o%»r.  l'ninio  Ah.indonidMi  »• 
|l<•|0|lll«l# 


I  oNiiKr.H.  17  (An»j  —  r»«i» 
ifMirtoH  r  ««‘Ir  frrIdtiH  ttTAxr» 
(•«ram  r«'lirAdii#  <1<u  dr«iroco* 
d(*  um  hcliriipt >  ro  f|iir  CAttl  àa 
oItimnA  1n«r.i4  «l.i  niillr  dr  on* 
Irin  I  IO  I  oroM.iiU.  diirtrirr 
i.toa  dl  niMO«tr»ráo  piihlitn  dr 
;i(4  rrU^.nr.roí  noturna.  No  mo- 
irrnit»  dr  »1**rrJ4fcnr  o  hr1li«'ip* 
icrii  « )<<ir*oi>i»«>  rom  doí*  ooilm* 
c  tl«*ii-4r  <•  fr. 


c.isr/ria  t;.4aVDC(ZaFü.  /-  rt\  pj  —  o  mift 

Pio  .T//  •'ccrw  cscoUt  iU 

se’*  «/M««  Ai(/^rrn(a  «/mo  o>  dct»t)uH  n  mfi  * 

vrAícA  AomjnUf  «/o  inòJfofo  A«.i:i«tWa 

aVfiiU  diftvursu  ríifiio  onlorn  á  (^ubliciândr,  «»  P>t* 
/*»*  «.*ít  tjufi  é^ttí  *'t'^Uror<o  do  J«.5iCo* 

MflJlAn  ueffvtuht  o  /«oniroí  ao  vive!  dr  tiw  «imi* 
i».í/í  nu  de  uiéi  tiuídmuftt,  O  Hum**  Pontsffcr  »•/?> 
Ar  ojhíê  nnê  rflhi  lojr  oni  jjApit?,  ojf».v 

iteclurou  qiif»  é.Alc  ii/m  "/MrMP.varií'*  i/i/írlíioerii- 
ír  ji>}de  ríosAtPrtn^ff  fiomn  “  pairtofonf/dri  \«j. 
nd'*,  O  Pnjtt$  f*i'oiiMiirfrit«  ét.Tfí  i?l*riíi.*í(i 
//riííií,  «oav  «l0r7«ipov  «/t/r»  delo 
</k/«CÍ/otnof«-  ftudfi  idushlfirttfae  ro^rto  "pjiVore* 
aóriiP*.  O  Pufui  it‘onuut:nut  éstr 
to  em  franréSt  vo  domi;if}i}  f>o^^$ftt}o,  UHtn  «“.v 
í/*lçpadijA  itn  Inte^uuciu» 


vtil  /iT^fríííO  «f«*  íílifriíja  N'rrr«*xo  .s'i«ii  .<o»i* 

t  dudr  tffuHu  Í/A  «<«í/ií?orii/í«.t  dv  «/-tr  • 

f«/*«í  d**  tifitmuthtií  r  fu^tlfirrirr!  i>»v^iír 

*  dj*‘de  u*t  /Ml» 'AUf» «I  «/»«r  *i«f 

«i#*ífr«««  rTo  ííij  íi  íui'.  /i*i’tiJr«tA  »  «.  ««.mmi  utiA  it*« 

«'«i7fi/»ii  «?««  t,t««nrlii.r  fiJi'it/it‘OA  **^.on *<i , «/A** 

o  itidr/Ur^  ft  li  loífi  fu, d* 

ei;«  CTr.  liJiM.»  AMM  qU*'  AT  •  lo/i  r»  o>  /*,  a  r.» 
rrtí.y.  #>  Ptid*i.  d  •.'*  '/ift'  **  « 

I  T'>  d  mtvttft  •ri«.v«i4of<i  M  Mir.toio. 

J  o«?f  í<»./4««i  or  XI  Miiuo  o  i/(«rt«*«  /  o«  q;«i,  * 

f: MT||«1 'i**  t  udn  /MM/-<;*f<nkM  -'•*  t 

r  fonlnntít  ud*>  tt  m  «/»«r.«.»  o  »•••  i  •nurt*  x»  t 
rnrpit  í«if  hun  n;riií«  íic  til  f.AUn  «mi  i 

«  M  fUtv  *if*»;iírd4i  qiíftnr/ii  i  Xam  ««»'•  u  * 

VMif  <«  «'.x  /.Or  i>^\fdiut4i  Itir  > '*>i  int  >.t»  «i  ><:■ 

/.‘Ifniíl  Viufi%i*,iui  oM  /o  riyo 


Mi:XUfl.  17  f.VMM  TfIntA 
M•4lrt4l«  «•  hiolliii»  í»*rldox  r  o  hA- 
Innco  iMh  xftlukOA  «to  «ilrionA 
Mur  ralu  iiM  firo  da  ■iinAoA  •«»• 
t  r»  1  rrS!tuii  dr  \cAnnl<*o.  no 
l^.^riflro.  ()<•  mort04«  for.^ro  to* 
«fim  da  «Malrirrliitih  d«»  ('oviirg 
«Ir  Itcntlrr  r  n  rAunn  HÍrrIa 
«•a«*  loortc»  í«'ira  af«*i*am«’nio  rm 
t  •in*r«lll«’ nrla  ili*  t«*rrin  «Aldo 
«tof  Itdio^  «M  pntprrnim  rio»  r\» 
y^nho»,  f-«pfl1hftniln*«r  »oi  Inr* 
írntr»  «lôhri*  a  loe.alJilAdr 
d.iio*»  •«»  fli»r?irAm  a  irf*  mt* 
Ihõrii  dr 


VA  DO  BRASIL  2ÓBRE  A  QUESTÃO  AUSTRÍACA 


I  riTto  «  líarrrv..  nednr.Tu  ^  ^  g  ^  ^  Â ^ f//.  llVít 

;.i  H  coiifiltns  ía  gitVi^níO  n\-  ‘ií,  V,  %  %  ^  WZZm  / /  Y  ^ Z  A  ^ y  '/  /  ^  Y  Y  ^ AflrmH 

UBERDADE  PARA  100  COMUNISTAS  E  50  TERRORISTAS  MUÇULMANOS 

CRIADO  POR  NAGUIB  UM  TRIBUNAL  ESPB 
CIAL  PARA  JULGAR  ADEL  LAMLOUM 

. 1  T  I  ■  CAIRO,  17  (U.  P,)  —  0  ffabine-  .Ao  Tnaamo  tempo,  e  gablr.ete 

(e  aulpeio  j«unla-ac  ã  iiolla  pa»-  reaolrtu  adotar  medidaa  para  pii-  Trníinoiiln  rIn  nnlnrnn 
Ptlrhllpho"  tcfo  pha  ♦  P*'*  eamdar  oi  planot  para  nlr  lodo  o  funcluniriu  público  oiie  lldllbdnic  116  CniOÍOG* 

I  lalilUullu  I  COCu  ulld*  I  libertar  a  maioria  doa  preauí  po-  tenha  enriquecido  llcjalmmle.  (la  " 

•  .  }  liUcoa  enenreendot  durante  o  ra-  runclonúrini  deverln  aprraenlar  nnnlne  n  nnknlnienlrA 

DBU  sem  3u3s...  i  sime  do  cx-rei  Faroulc.  A  chamnua  uma  drclaracio  de  arus  brna  e  a  LvniuS  0  1)00616116110 

(ie  Faruk 


MtAMl.  17  (U.  P.>  —  O  rx- 
prr.ntUenIe  cubono  Corloi  Príe 
SocoiroA  doctoiou  9nt«m.  num 
pTOfjrama  di»  lol^irisâo  que  não 
oNiã  ouxtiiando  movimento  to» 
volucionàrlo  algum  para  d*r- 
rubar  o  atual  govèmo  de  Cuba 
preiidido  pelo  general  Fulgon* 
cio  Boti^ta.  *’A  mlnhc  vida  em 
MJaml  é  um  livro  aberto'*,  de¬ 
clarou  Socorrae,  co  relutar  a 
acusação  do  que  e<tà  ouxlUondo 
monotaiiamoote  um  movlmen- 
lo  conlia  Baliela.  Iilsondo  qu» 
**nâo  contribuirei  para  causar 
dckiiamamento  de  nunguo  cm 
Cuba’*.  O  cx-p:3fidenlei  que 
loi  derrubado  por  um  golpe  do 
Estado  eneabccado  por  BoIÍr- 
la  em  matro  do  rorrontfx  ono. 
•ublinhou  que  o  povo  não  ne- 
ecORíta  de  dinheiro  “para  la- 
trr  umo  rêvohiçCaO  .  *'  Intor- 
polodo  sôbte  VQ  rogreeeano  a 
Cuba  no  ca^o  do  precldento 
Catiola  o  convidai  a  latê-Io» 
respondeu  quo  n  lua  “digni- 
dudo  não  mc  permitina  locã- 
1o'\  ProRiioguindo.  oiirmou  eu» 
lar  corlo  d.i  que  0  povo  cuba¬ 
no  derrubará  Balisla.  IriRon- 
do  que  Cubo  e  o  proprio  Bn- 
llala  Rco  “priclonoirOR**  do  gru¬ 
po  de  mililaroti  f|uo  dru  o  goU 
pc  do  março. 


lemlliMi 


NA%õl;S  tMJ.l.\.S.  Voxa  lüf«i«e.  ti*riR  alirutn  val«»r  no  crro  dc  on 
17  (Ta  l'.i  — *  II  lir.  irAut  M.il»cli-  ru«»uR  iqr  ncK*rcm  i  di»cutir  n 
o1)f>i rt nr1<»r  niiMirinco  tid  OrqAid*  AXKunh»  nn»  rnidRu.  ««  Dr 

rnrffi  «1f*  .Vec(~ieR  Tn  da*.  m<i)*  Kranr  MetRcIi  ilccIiirMU  quv  '‘laU 
llicw  hcfii  R  htlftiilixii  do  Rrnvil  ve»  «m  yrtíprloM  r«i»R»'*  «luclr-iin 
«te  ir>*lii.r  a  «iiicnImm  iJm  trntadn  di»cutif  tx  qiiiAÍRo  aqui**  . 
ne  p.nt  iJa  Aiiftlrla  r.a  ««rd**!!!  di> 
itin  «Ir  prír/lm.i  n  unlnn  ria  Ah*«'iii* 
htt'l>i  Gi*rai.  iipinaiido  i|Ur  Íe*M  !•«*• 
de  “aci'li*rar*‘  o  acôrciu  ciitrc  r* 
quatro  grande»  puttnclBa. 

0  Dr.  MfitHfh  dlxRc  aoa  jorna* 

DrIrs  numa  i*nlTCvlRU  rulrllva  que 
o  Apito  da  a\HMt'nibl«l*‘A  Oup  Kaih* 
rlo4  Inldo»».  lirfi  ílrctftnhs,  Frun- 
çfl  e  Kú^^ln  tiArn  qoe  firmem  «» 

ItAradi»  riini  a  Ati*trin,  “•«rrU  um 
Apòlu  mtirril  nn  no*i»nn  r«*«i'iiidt(a* 
ç«*ieN‘\  11  l*.rai>]l  pediu  a  lurliicâr^ 
do  ni«ruiMo  nn  iird(*n>  do  din  há 
«luni  ReinnnaM  e  ««jíte  d*n* 

Críhulti  um  ni«'i?M»rand4i  r\pDcRtl* 
vOa  Alirmnndn  ifur  «i  f«itii  dc  «iiie 
AR  vrnnilvt.  iMilônrlnn  n5fi  haftim 
reiMlvIrln  a  flursfãi*  do  Irptudtt 
«Ie  pAz  rfiiti  a  áti*tr}n  noa  úHliiiti» 
a«  (e  niina  reetnma  A  nti»nrftn  diaA 
Narõ«'A  rnldu».  Kecnrdiinríti  que 
a»  pot{*riclaA  iicídenlAU  diritriram 
uma  fmin  n  cm  prfnrlpli»» 

iVVmc  mei4,  cxori.‘in«1ii  ea  ruMos  e 
firmarem  ««ni  I.ondrea  titna  x'cr»iãM 
reeumldn  du  Ira1ad*i.  e  n)».'xervftd<‘T 
Aualriar«)  nu  llNH  r1f5«c  que  a  in- 
tcrventjúu  da  Aatemblúla  Apr’A  ili*- 
pen«fiv«'1  niê  a  {poro  de  anu 
munirrNtncAii  na  quatro  srandt'-'* 
rh«‘naK*em  a  um  Ar<*tr(!ii. 

Ao  lhe  aer  |H*r;:iinta<lii  ac  penau 
que  a  lilterv«>iirÀii  dit  .Vaaemlj)  in 


Oito  mortos  e  muitos  ? 
feridos  | 

nui/.i,  17  (AFi-i  —  m-J 
nitfíi-iii  e  iniitirisnto  katolha  te  J 
friiiKiii,  iifrtrj  du  ttlacúo  «n» . 
tnil  (Ie  Siirolen,  entre  um  re-  ♦ 
hiinhii  ile  4(1  rubrii»  que  ti-  J 
nlítínt  fíiuítl^*  f/o  curral^  e  anta'» 
liezrrtd  (Ir  cflf<(  '/iia  /frocuja-  • 
iiiitn  fii;é-lfi«  iHiltnr  nn  ifit  r 
"litr",,,  .1»  ctilnti»,  ” riu otheii-  ! 
iht  II  UliriiliuW’ .  'i'’ii|í(/m  (er- f 
rinelmrntr,  r  o  a-iii|/iie  r-»r- 7 
liir,  1111  iiifln  l/f  iimn  fonfic- T 
iiirilnnliii,  rm  qiif.  n//;n  I 
(/if/nx  e  dim  teu.  "  lujHelnl»"  í 
riinitins,  tiilrriniihnm  pnll-  ‘ 
ciuit  ile  tirriliiile  e  ;.(i/m/nf</.  • 
/'•ir  Fim,  piiiii  n-  uliar  com  o  ! 
hiilulhii,  n  pnlíriít  rttnifrii  • 
nlirur  pnru  o  iir,  priiiclpul-  1 
mente  rujiidut  dr  meirnllui-  * 
ilornt,  t  .mI  attiiii  «»  "itni-  j 
irui.i"  nritlmnrntii.  Sn  finul  | 
ilnx  rriiitut.  tinnin,  além  de  1 
iiliiltiix  ctihriie  e  rnthorru»  } 
feridnt,  trle  nihrim  ninrlnt  a  ; 
ilrgiihiiliit  f  um  l•<;n  r.lripa-  J 
•!i>  peliui  rlilfiiutiis  liax  rrris- 
Irnlet  fmiiliuus,  j 


ciUAnu  vo  AiExico.  /; 

//.’.  f.)  —  .4  nnnili)  (iK.virriíta 
Cff/fiomoruu  »/«lrin  o  t-ií,' 
oitiuiireiiriu  ilr  aun  Inilcpiit- 
üàitclii  eoin  um  iminiariile 
</f inihtiir,  00  lonjto  f/a 
I*  II  pciruieu  ilr  ilrt  quiiiitne- 
ffiM,  O  pftiiulnnta  Miguel 
Alcitififi  pii.xiiii  rin  reiisla 
iiti  livajite  do  mm.  de  .'/«Ta 
<  mico  mll  fioliliiilox  doe  mt- 
i  itliit.  llu  tlf|/tlfJ(*l  </i*  yof.’j’iu-, 
iirmiilHiulinilu  du  /jf o»/</ciM<> 
rlaitu  lin  Pnuiimii,  Joné  Ail/o- 
iiio  ttu  ruofi,  f/o  prtífititii  de 
Ptirln,  Piiiil  Coirre.  e  ilva  il«- 
I  pitilua  //.íi'/lui(nín|in  ilit 
liruiiiili/  ilo  lliiHcii  Miieiluil 
r  ito  Funitu  'dinieldiUt  Intn- 
>i'ii.li>nii/,  Céiiia  de  </oí*  mi- 
llnW.  itr  pex.oiia  nieitriraiii, 
riumiiie  ilwn  lioriia,  ao  dn.- 
í.ln  líiit  /ff)/tiiq  -  ftu  ninrieriio 
Li/uliuint  i:tn  motvrieiiiln  dn 
p.t*/ff7Ífo  f/ic.rir#iiio  (OnqriiTKfo 
o.  i/idihw  dn  Piirrn  AArmt  efn- 
luiirii;ii  nculitiOcs  ífiUie  n  i'!- 
iliiilc. 


flííO,  V  (.in-T  _  .t  In- 
luilteh  dn  fj.-rci/u  teaul- 
f(i  I  lup.-fjífífi  liefinifiua  iln 
'luhchi"  tio  l.irra.  rulpcian. 
/nl  ‘ehaptu  .em  ol’ae“, 
llí#,  tio  moía  'Tii  u.iido 
^'(f,'/«infn/f.  f/rd./f  flt  guer- 
1  dg  Fute.linii,  a  futo  avr 
la  pvadiia  e  tetú.ln.  mill- 
ictl,  Trniavio.  0.  bnUtlldue 
il  pélrh  milllnr,  enearreijit- 
lil  ie  mnmilenciiO  dn  urdem 
SI  rosji  dri  lii  riiplltil,  fo;i/í- 
seram  a  ueii-lu. 


rMUO.  17  (.1/7''  —  /■•.I 

pretn,  peln  Imlldn  uilfilni.  |,;1 
cx-cobeUlrriiu  dn  rei  /'or,!',. 
Prnceiletido  n  Imarn.  tm  .en 
dninirUin,  n  putU  m  frii'i»;/i»:l 
onimle  qiinnlIJtidr  de  "hn- 
r/i/r/i'*,  "Etsea  /<Li'trf.H  perleii- 
ceiii  nn  ex-.“l’ernno" ,  nee.iu- 
rfftl,  defendeiiilu-fe  n  "F/yfi- 
rn’’  de  l‘(irul:,  r  drem  m  i- 
nelni,  iirio  concorrer  pnrn  n 
etrtidiilii  que  diii  11  iliil  erenre 
unte  rrnetmjiira  tlat  iiHrldnde. 
illeilim  dn  tmiin.n  rei  deputiu 
pilut  foixna  iirmmJiít. 


Pela  3.‘  vez  com  a 
presença  cie  Etien 

Marectial  Josip  Broz  Tiio 
6  Sra,  Jovanka  TIto  con¬ 
vidam  I  Excia.,  etc. 


W.VDRtS.  1;  lINS)  —  A 
ntiTlí  qt-par»-..  para  díafí- 
«i  MT#  aUqnr  ciinira  n  lare- 
>  Citillci  cnm  o  iulqnmvnto 
“  M|n*rtf»fi«  paclff.  nruanilos 
«•if.gniqcm  e  conapirafâo  rc- 
"«l.niri». 

I  ridlo  da  Snlia  fitou  o  ml- 
Mn  do  Inlfflor,  qrnfral  (ie- 
^  StinliO.  rontri  Irndo  anun- 
h»  gor  lítrlo.  torfrdotfa  a— 
••Itltida»  )oh  a  acuasrf.o  da 
Iltlur.m  ‘'pronde  r-iíe  d« 
aplntln  aoh  aa  Ot- 
'•  00  Vailrinu  e  outroa  fn- 
®wnl«.  da  piitfTj  ncidrnUia''. 


HANTi.uin  no  ciiiML  i;  I 

/U.  I’.)  —  Dfjrnna  <1-  nillliiirfr  • 
ilc  rraiilf nli-a  il:i  rnpltnl  rnrlii-  1 
rniii  OH  ruaa.  nn  lonuna  llina 
illri|iinil<i-Hr  á  pc  ph  nint 
«fuimçõia,  ,ni  (tiriinr-Hi'  BniC' 
rallvndK  —  totalmvnli*  ,1  ureve 
do,  ptotorlLla^  de  la.ia,  liiil- 
hvta  o  aiiCftnw.  fia  pArtii  iiliirt  a 
ain  apôlo  di-  «na  rvÍBÔniln  ••/>■ 
lire  i;iii  nlionu  .ininn  Rraltflin.  J 
(ãn.  nnicM  iln«  ri>«in«  nnrltinit'a  ! 
A  iinvn  prpvr  pnni|i«H  «loi.s  nill  ^ 
f  qiihilirnlnif  vríciiltiH.  qm-  ac  I 
ncrci<rrnlar.Tiii  aim  ãfiíi  aiilo-  i 
/inilfiiN  r  linnilftt  parulli-.Tiloa 
dchdi.  aoBuiidn-fflrk.  qiiandn 
.llinncinuarnm  u  IraUiilho  oh 
omprfpad.ts  ilíi  Knipr.THn  Nafi*». 
Tal  dc  TmntpurU-a  ('ulailToft 


BOHDO  Dü  POHT.A-AVIOrS 
"FK.ANKLIN  IJ,  HOO.SEVF.I.T". 
17  il'or  I.Iiche!  Lulcit,  cnvIndfT 
erpcclol  (la  F  P.i  —  O  primot- 
ro  embiilp  naval  da  nper.arntr 
cmnbinailii  ‘•Muliibiuce"  vorifl- 
ctiu-.íe  de  Teqimd!!  n  lerça-feira. 
nas  ânua..  noi-ue«iic.s.ia,  c  leirm- 
Mou  pelii  ‘‘(ipslniiç.lo"  do  criiaa- 
df.r  cmiaili-MSc  “Qacbec",  que  (;i.- 
parlc  das  forças  -Inimlsas’*.  O 
cru/adoi  can.adcn-p,  c|tiv  havia 
paclldo  (Ie  Narvik  jnirii  ae  pos- 
lar  (llanif  de  iitna  ínrmnç.'io  aeru- 
niival  nilada  (UriKiiulo--:e  para, 
o  norte,  foi  interciiptado  fi  noi¬ 
te  d«  sopiiiida-felra  por  iitno  et- 
qimdra  nlliida  dlriuida  pelo  ern- 
indor  pc.*a(ln  “Coluinbo.s'’  r  afun¬ 
dado  ajais  oortn  einbutu.  O  cru¬ 
zador  partielpava  nnora  das  opc- 
riiçõe.s  da  íormncrio  nero-nnv.-.  l. 
iliie  te  (liriee  p.ara  a  Norut^a 
do  Norie,  e  qiic  cmfvni,  pela  ma- 
tihfl  se  achava  ã  alliira  de  Tron/ 
dhcini.  O  quartcl-genornl  do  co- 
mandnr.te-chcfe  p.ara  o  setor  Kc- 
ropa  dn  fíarlc  a  O-lo,  foi  “Kini- 
bardciulo".  Bsoiin  romo  a.s  Insta, 
luvitcí  iKirtii.órias  dr  Dvrgon 


CONCORDAR.AÜI  FORMM.MENTK 
OS  ALIADOS  COM  A  RESPOSTA  A 


;h  SMÍads  eni  Teerã  MOSCOU  SORRE  A  alemamia 


ILHA  DE  W.lIfE.  17  (U.  P.)  —  vcruri  ck  provoçõtf,  por  quo  paa-  os  Tcnto.  uivoram  0  o,  Iremcn- 
Os  aviõei  de  «ocorio  jú  tranii-  .oram  coma  um  posadolo  om  quo  do,  oguacuiiot  orraiavum  tudo. 
porlmam  00  piiraeitou  •obcevi. 
veotes  do  violentiBaimo  lurocão 
quo  assolou  esta  ilha.  tranolor- 
iiiondo-a  110  que  tc.Tlemuníia» 
ocidarce  eomporatam  a  um  con- 
bnoiilo  pordrdo.  Os  dano,  HÕo 
erllrnndo.(  nm  muitos  milhões  dn 
diiateit.  multo  mais  connldcrã- 
veis  do  quo  o  poderiam  set  me¬ 
diania  0  laiiçamanio  do  qualquer 
quuiiriclod*  do  bombas,  sequndo 
ufirmou  um  sobi 'iSm.ts.  As  pH- 
meitOL  pvuaoas  itfliiudus  doscro- 


TTGAJíT.  17  (XFPI  — 
«g  W  cf>’-Tdrtnte.t  iriinln- 
letttn,  Alt  qtiDiro  iline, 
peer  .cntaitn''  no  edifí- 
Coeviteán  Orral  ilo  Irã, 
■“llljnrr,  pura  prutesUtr 
I  a  tit*ii;lrlrn,-i<.  dii«  re- 
>  «t  dh-i.irs  />,.*  e«fi«tan. 
lawso.  Kft  4/r»wf;i/ia.  lia 
qiíii  xnlirnium  f/-je 
w  itflo  fíHi  nenhum 
foílllco,  aün  fiIivir.ii/iT- 
xio  /■(•fiTu/iTdii  Oernl  rfj 


LONDRES,  17  (UP)  —  Oa  govôrnos  norle-amorlnano,  hriia- 
nleo  e  francês  concordaram  formalmento,  quanto  ao  toxio  de 
notas  Idênticas  cnderecjadaa  a  Mo.SRnu,  rejeitando  a  lUupoMn  eo 
vlótlca  de  convocação  do  uma  conferência  daa  qimitu  gmiidf* 
potências  Bôbre  o  tratado  de  jtiii!  nlemão,  antes  dn  cclchruçuo  dt; 
eieiirnau  IIttas  em  tudo  o  território  nlem.ãu. 

As  notas  reiteram  quo  a.  potôncLaH  ucirienlals  «Tft.êo  pron¬ 
tas  a  se  reunirem  com  n  União  Hoviêtica  para  n.  discus-sAii  iIb 
uma  iiTvcif ligação  Imjiarcinl  da  conJIçócn  rolhaiilca  na:(  duas 
p.urlos  da  Alemanhii,  com  rLstnn  A  cclobr.Tção  dc  eleições  imii;{-:r- 
maniess,  no  quo  revolnram  fontes  oficiais,  O.s  altos  comtsHõiii.s 
ucldontals  paru  a  Alemanha  furam  antorladus  u  aprnsenir.r  •-<» 
referidas  notas,  para  aprovação,  dentro  dan  piõslnias  111  timiih, 
no  chiincolor  federal  na  Alemanha  Ocidcntnl,  Ivonrnd  Adunsucr. 
As  notas  nsnra  aprnv.ada.i  pelo  dejuTrtamento  dr  Eat.-tdo  diis  biL,. 
(JU.  e  pelos  Ministérios  do  ICxtorlor  britânico  0  francês  foiaio 
claliorndar.  em  Londree  por  repra.«entnt>tcs  dus  três  putéiiciur 


iM]o  riÀR.\r>i.\  m  dois 

'J'H*()S  Dli  C.4i\CKR 


A'1'l.ASTIl!  CITY.  Nuvit  drrseji.  KB.  17  —  d'.  P.i 

I  (•(/III  iiiiUuici.  paru  duie  lipiik  dc  i.iiiictr  piodii.'.iií  i  um 
ni/iiA-  tm  rrvrliulii  i'i  élin  kriíiila  iduimica  Xiirti-Aincrlntuii  oin 
u  ni  Aiiiivmhlulit  iiuiint,  A  riirii  Ixniilhu  ii.r  riitijn.  0  Ur.  W.  I.. 
( 'CoSf./f ,7  iidl‘  i'liti  o  anditúrlu  ilc  ipti'  ''ne  n.iiltud-w  o/dii/n.v 
rniii  0  Cfim-f  r  lntii.idantititn  ci,  ruins  mm  ..do  Ti7d/fdl.’(.'i.'i  df- 
fi  hluii  iiti  f/.t  (•d'o-.f  /,  111,111)1(1,  CimUidu,  piiipnraiiniiim  uiur. 
hnsr  piteti  l)ii'e..';fi,(/«(. d',-.v  c/nifrn..  dn  fpilmluliirnpiii  ito  eãnccr, 
p.uipitridmiiiiidn  fi'.l'n.'n  /ii/o)'if|iíi-i)o  .sdlirc  0  do, •«(■•(/,  o,  fíiiiil- 
niriiti  .  I- mini  o.  nnitistiiH  11  i  iironlritnim  niclus  .nilk/aiii- 
rios  j/iirii  Sun  pri  .■ii:i  i  .iràii  1  cura''. 


FALA  DE  GASPERI 

TITO  OÜEGBOU  AS 
VIDRAGAS 


CíD.tnE  DO  VATICANO,  17 
Í.\FJ*)  —  Koram  viiiperiNnf»  (««• 
duR  a«  auclíènvdb*  du  Dapa 
Vio  XII  nlé  ReKnnda  ordem. 
Emhora  nSo  decUrada  oflchil- 
tnente,  anhr**^  i/ue  a  irnnva  «itst* 
ha  ■URpfttaâo  c  Ach.nr-nr  Sua  Snn* 
lldadv  com  fortr  lndlHpu«lcniL 
TTiOtlvada  por  dl»turhÍoa  Inlrti* 
liONia.  O  mrdlcu  habitual  do 
I*«>nt1flrv  fn1  rbamado  áa  nr4*«* 
«NR  %  raRtrl^Ociiitliilít),  unde  rc 
acha  IMu  XIl  e  rvromendnxt  »«*• 
de  toda  a  atixdilntfi*  «1u 
•'hefe  da  1gr«*1a  CalMUi*a. 


17  r/t/7M  —  "Tito 
ffuri  r  >n  as  t^iiiniças  .  /;.s/rt«- 
—  tliiinr  ílr  G  r.v- 
l'rri,  <iKH  jt*rft,ili,dns.  ««••  rhr- 
f/í.T  «?  «•>/'«  iVí/Jí/íi/,  lir  rc>jrv'''tf 
di'  7>/r«.v/‘ir v;i«  hnmnt  «/uc  ««.■< 
tinhnm 
“i««ií*«  f«i*r««» 

•'ft  r  fjifr  drria  muvdurerrt 
ftn  f^f/«lr4^/>íf»  f/l'  r  d  ’ 

Itmiitoniit  rfrípí*  r«r”  nut.’'  ti 
*'hr(r.  »íf«' «/ffj‘«*riff»  «/««  /«/ffov/.r* 
«'«/I  '‘s/r/íi/fifi  /««</«»  irwltiutlf 
(*u!dii  •uui  tdr  tta  «‘ui.mí.v  /««r/**. 

«Ai  f«;«i 4'i‘f«/.«b  '/ iTrriiríiK/i  <» 

r/fu/r  «/«»  f/fi«>*/«io  r/'«//««M«i  /i- 

itUr  4*f//| /»«*<•»•  t}ti‘ 

d'/.V  l/f't‘/t««U«  ••«*X'  til’  J I- 

!•*,  tiUiS  tftir  •(:: 

r'«.*x  /«rffA.>**4/M»*irt .  Onutr/fi  iiio 

f/r  «'/*/<;  i/.«  //d/íM,  //i 
ffiUTu  ncttsii)'*  til'  /  «rf/xfj-/«r * 
''«ii/'«  ««fff«>  /ffí/fr/  I?  '«frrr 
•*  tnii’  fi  fttthrntsfi  f'i!i{r(t  «i 
fi-<i/ii’tsr7i>  f/<.'i  f/l 


WOM.on.  l.  il|,.nr>  Shurif«».  da  IhiltiJ 

i.<>rri»lAcn  .pir  lur«»m  .  imiíM,  i...!,,,  «u.O  tl!. 
rt  .fi/jwi  fidili.-írt'*,  lisilUIriX"  «  a«. 

«Mffni  ri4Mcrra.uiv  C.fiJ.nimm  inipr.i/^n.»  t,t  futui 

rmn»-,»,  yur  aluílcm  »  ’*ljii}.ort-.at.*H  iMilfUru* 

oMtunh..  tic  dLi.Mrn  ro-rlii.1,.1»  rt.n 

«inTm^U'1  .hl  inriuçâtt  ru/t#a  «I»  ImiMirttiniv  lijirtti  riaN/d 
V»*  r  fi  .uv»»í.,rft...  atitm  rio  fí»,  itn  unfi,  .1..  f.jciMi  .|jii 
Ivrru  fisr  l.hn-i,H.,m.  á  M-.f  r  líniruuR.-ni  m/ip-Ih 

«.ur  l«i|  .t.vcítjil»  i.hIn  #i»rní  Ac  QUc#’.'r«  «Iwti.jtfv  iMif 

ürrul  A.  UrifTitêf.  Arue^cr  yu,. 

]4'*>oiil  tt.llllfir,  i*»>JítlL;ii,  flMMiurlro  c  Intlu^irlnl  rjiic 
fuit»  trarnr  ii|*r«itr.  .kstAi.  íj-.tn*.-  I 

«liri  «•  T  miii*.!  r.'.-.ttrnn7  «m  «rorvf^nrhjR.i  <1.^  um. 

IntliUf*  fid  o  pfliào  rhiuÃfi  ilr  ranl»  uMut»,  «uj.óc.w 
»  timIsRiJ..  af*m  u  rm»  iM*Um  ofislni.,  |i,>(ti  a  «  h 

fpu»  )ftirt'i-«ni  liiiriillhnnuo.  i*ríi  tridir  iti.!r-iA  vi 
tr*,i:iê  rfft  /uii.uh»  ite  (tmriíivduinj  A  iiii|«ii^:;f..U  n»H 

fffÍ4.ç>.' *  ^  itiilltriiln  i-fJii  publiciHç.Vi  rxcSu^ln».  itiin 

OI  fhr.  fr-4if.«  .*0%  ili'«.'Uhivo'»-i 

ciílhir.tiUa  tb  «jfo  prrTiftíÇrt  d.*  n.;ul  m«i  «] 

h.it.iKjr.  r»t  }s»-*»Hn,  .ío  Urltmi.-.i  tnlribftni  i‘l.i»t4-..  «  íhmi 

rS  I  ■#  ipi  c<»nirT  |U  .: 

I  t.ulwMr-iM.  fctli  í  t-hr.,  r  rii#»:,»  o  riiit|irli,t'  \ 

•  •  A*ts.'h.A|  .A.  V.»*is1hjiA‘  .  .  r’ln’‘'Tp.  tt  •  (  Ttn,- 

"t-b’'  jrr  tini 'l.Tn.t.  .  .tc  i»  ».  ,  r-.in.  i'/»  1.'  ..  ' 

'Ur  !n  '*'•1  '  II  i'h>'L'  I  t.  jcJ,  pf 


a»  comadres  vermelhas  na  França 


■  á  tjir' 

í  .'J/A  Itl.ltP  Í.VhMK.t  — 

n  f/jriifu *i>:/!/f,  riir.^ri- 

*/«í  no  Jitydiui  Zooit\;tlro  tir  P*  {’.•'■ 
1  nr.,  rwi  Mutwhr.sft  \  íw.'«i’o/«!/iff, 

«,  fnmti  ,v»f  1'^  Ufi  rHrh’^0  «lU  M 
r/fD:/|fi  It-íi  q/fo  f-itnt  .x/'«í  idftdw 
A  /of«*rír«rfMí  /U'r»  n  tuinurntn 
rtti.  «/if«i  fi  .xrifi  M.vlf.  •'/).  .'jjíj*'  «I 

ijiroft/  tfttr  pi  f/tit  f1./jf'hi  h«r«/*. 
«rl/,'r««  hfht‘s  fJijfrdíM 

/niTi  rm  ríT'f7j.hw.N 

ríÃ*i  tf  i"i\.  »/•» 

it  tò  rrjifr.x.  !’uiu  /C*;yA •*>>{« 


iS.  U  ^  (11.  1»,)  _  Andr»^  >Urty  e  CliBrIeu  Tlllon. 
nialR  dpstui\'xdoR  niiMnbroR  Uo  Polltburo  d«»  rArtIdo 
rraníV»  foram  «#‘veranient<'  f  RíRsta- 

allu^  PORtn»  qno  ncupaAAni,  o  que  coincidiu  con»  o 
iminunti»  «?rlse.  já  dunuxrada.  iiiuiiicltí  purtUlo.  Acv*?- 
ii«*  n  tUMiiidn  fui  tomada  pelo  <^im1t/»  Otilral  «to  I*ar- 
pn.i»Bda.  ma»,  a  liiíorniaçiUi  f«»l  divulgada  ape- 
|i»rn.i1  rriniunUtu  «L*lliimAnlt4*’J.  Martv  é  um 
AíTfPlárlosí  que  dirigiram  o  puHIdo  c«>mo  trluiivliutu 
*  aus»'ur|,i  dr  íío/r  ani>R  «1i»  Maurl«*e  Tb«»r«‘t.  qu^ 

^  Míhumui  II  fifi,  de  V*  ««ulimííter  a  um  tratamento, 
qiir  f.-nfui  penlido  o  poM-o  QUe  orupax»  hí» 

ronfiniiarà  como  inrmbr»»  romiim  do  P'«* 
Mllr.n  pur  «UA  x«!‘7  rlrlia  o  roJItburo  mas  continua  no 
''nir;if 


NOVA  lOBQUE.  17  (U.  P.)  — 
O  ex-presideuto  da  Vei*.«su«la. 
g»nerol  Iroíos  Modína  Angaríln. 
convalcscentu  do  um  dcrrami.' 
curebral  ocornl.^^  om  (inu  da 
primavera  passodo.  regroanará  á 
«ua  pátrio  "donlro  dan  prbx;Rins 
tiáR  semanoH'*. 


il 


ív. 


/’^M 


WwM 


A  NOITE  —  Qitnrta*íclra,  17  dc  sclcmhro  dc  1952 


-  PAOINA  14  - 

r.UPERlOR  ÀS  DE  QUALQUER  OUTRO  PAIS 


Trler-^^MiOA  d*  Kfco  I'aii1o  »■• 

fellU  l|Ul<  tt  «tlAVA  •■AlailUnliO 
u  liUiriiii  tinnlni  dit  iXnilo  • 
r|il(1«iiiln  ■!■  vnrUilu  ImvInA  iiur 
iiii  vnU  ili»  I*ArnH'i., 
•  pliiAiiilu  ••Ml  i|ii«  ilnim  aiou* 
iiilrilo  n•|i•'tü  iiiAl»  P*’ 

lii  fAt>i  <tp  vir  ntAPAiiilu 
■>•  pnipj  hiuniino*. 

A  rcupiliii  ileiitA  nnilriii  oiivl* 
mo<  Il  piiifpi»'ir  Ulii:)pl'.'  iIa 
l'iinv>iii  nuiii,  iHretnt  d'i 

hi*o  Oivialdo  Oriir..  «  ipiMii  «o- 
llrllnmf'1  A'  •  riieliir«'i'i’»*«'  iiiip 
ppri/i)  Imvi»  dn  propnriçâo  a 
piijiuiiiçflo  rural  pavillktii  da 
rp.diitihi  bovina  nll  rvijlurnilrf. 
~  Ni\u  hd,  nn  rvnililailr  |irrli,<> 
AllTum  <iloclnrnu-no«  n  nntrp- 
vliitiiitol  d«  i]Ut  ••  vunhn  n 
t«nil»r  K  popiilAijAn  rurnl  a  epl* 
ilrmla  (|iir  p<<(á  aliicondo  O  nu- 
(lo  p.tullttii. 

A  v.ipln«,  IMn  #.  n  formn  Imvlnj 
rtn  miil,  iHiilc  ter  •ilipiirlil»  pelo 
cimlAxI».  Aprii»»  pel«*  pcsiiwn 
(|ur  lidam  dlrcliinicnl*  rnin  ni 
aniiiiair  riircnnuii, 

K»»a  cnnUmliinçTin,  porém  Irni 
pcrillmeiilf  a*pctlo  loral  e  jum 
liulnr  nravldnilr,  etiiliora  h.ij>i 
riitn^  excrpcInitnU  dc  ili-namllia- 
(úii  a  tudo  II  oritunlnnin,  como 
nruidccc  tarnliém,  ^lrl•^lmarnl•n- 
tr.  euiii  »  rarliia  liiurulada  cuiiio 
itiidii  prvvriillvii, 

Não  lUve  liavir,  por  Is^o.  íiin- 
iliiliiti;lii  na  iiilinm  parte  da  nidl* 
ria,  prio  iiiciiua  nu  (luu  rvaprila 
Il  InMiariiminrãii  do  mal  rni  cpl- 
lirKila  humana. 

liR  a<ra*o  le  r«t&  varlfimndo, 

—  o  ([uc  alláa  u  lelogrnma  nAu 
eonflrrmi  —  alttum  rurto  do  mol 
nu  rclo  da  pupulntilo,  eiuáo  davo 
lialai-(*  du  nlastrim.  (oniia  Lo- 
nlRna  da  vuríula,  do  que  ainda 
há  c.i-ouA  rapurãdlcua  nu  aelu  du* 
nuseaa  popuincúnA  rurala.  O  mulo 
do  prevenir  o»  aurtoii  dt  nlnotrlni 
è  juslanient*  u  vuclnucüo  cn> 
mitirn  ita  poiiulaqüo  rural. 

Ü  professor  Olímpio  da  Fun- 
ceva  Kllho  finalizou  n  nua  entre- 
visln  com  aa  paluvrai  «efiulnfes: 

—  Podo  tranquilizar  a  rc.spol- 
to  a  pupulaqãu.  ymlxjiu  nejii  pur- 
slvel  o  contójilo  de  aircii  huma¬ 
nos  com  a  vnclnn,  popularmen¬ 
te  chamada  variolii  Lovlna  —  « 
foi  Juetnmenlo  através  de 
destn  espécie  quo  Jenner  doscci- 
hriu  n  vacInacão  antiv.arlollra 

—  npsa  fatii  núo  pode  anarratar 
nma  epidemia  humnnu,  nem 
aptusenliir  realmento  /ravldadt 

Os  aurtns  de  ahisjrlin,  cMc» 
vim.  aprrseidiim  perico  pilra  s 
popuIai;ãi),  pnmue  enilmr-i  seja 
lifiiiKna  c  etii  Reral  não  reja  mor¬ 
tal  di-lsn  m.ircns  r|uc  tmiUtis  vi> 
7ts  ilísfiíur.im.  Contra  tai»  siir- 
to»  11  reiiiédin  4  0  vnvlnnçôo  im- 
tl-varióllca  rm  massa  da  popula- 
i;õn  do  interior.  Mcatno  dessu  do- 
no  entanto,  o  que  surSe  gc- 
raíinentr  são  casos  esporidiros,  e 
râo  verdadeiros  surdos  epldémleos 
e  nãn  c  ditírlt  debcI.i-1o«  com  ss 
■•irdiiliis  sniiilirlas  adequadas. 


r.flnlAçArs  lnéilll.is  e  sur|irrcndctilc«  du  prufessor  Costa  Itl 
I  eUro  «0  nilcrufuiie  dc  "f  artas  na  Mrsa'',  da  Hadlo  .NitclonuI  — 
A  pnslç.iii  do  llrasll  no*  Krtnrrs  da  prsquha  nuclear  A  pru' 
duçau  da  eiirr|la  atúinlra  para  fitii  pAcIflros  —  Considera' 
vOes  (in  inrnu  du  earváu,  du  pritólro  r  da  cnrriila  hidr.tullrj 
—  l•■orl•a  atúnilea.  a  lunir  dr  enrricla  du  Ilrasll  dc  amanhã  — 
Aornus  doU  palse*  nu  mundu..  —  ds  nusso*  rrcufsns  en 
areias  mutmntiia*  —  l>a  pedra  de  Isqueiro  A  riierila  alãmir. 
_  Túriu  e  I  ranln  —  ''lljalnialta"  uma  rxclu»lvld.)de  hrasllcl' 
ra  rm  m.aterlal  laillunilvu  —  Ja  estamo*  prndiirindo  sais  di 
lorlo  r  ilr  itranlii  —  .Varia  nn«  l.slla  para  vriiecr  —  nnn«  cqul' 
inmentus  c  irnirri.al  lium.ino  ainda  innllmr  —  Cm  iniensa  ntl 
sidadr,  *nli  a  pirsidénria  du  almiraiilc  Álvaro  AIbrrto,  n  (ioH' 


•  1*1  ■ '«‘I l»*i  iii*«nfr  •  »♦ 

L*ulu  iK  flMUlirM  l;ill  Ifivul  «1  I  A 

f  ittii  iihi  iiMf  iiirfi  iir 

lontil*  n,  n.»  iJ«*  filar.* 

tiii|>la  i.inic  ^xiA*r•nl  rilatii;art 
t.<  I  (*K|iitiii)n«  •l^  attr  r  illvcr 

fMl  l.uIlA 

A  colaboração  do  Minis¬ 
tério  da  Educação 

lirpol.s  t.r  rrnvallAr  n  colnho- 
rai;'Ki  do  Ministério  dn  Kdu- 
(.nqãu,  rnlueanUu  n  sim  Hrrs'li;>> 
de  Trnnportis  à  dlrposlijfiu 
CumlssÃu,  (inni  que  rin  piirsn  !e 
v«r  as  iiccas  do  palro  nos  lornls 
mnir  ufastndus  (to  centro  urim 
no,  afinnuii  o  fir,  Sllvotra  Sam¬ 
paio  que.  s6  eom  ésle  ausIHo, 
feria  pussivel  fniitr  um  trabalhri 
de  tnl  natureza  dispondo  apriiius 
de  8i)  nili  criixciios. 

K  cnntlnun; 

—  A  CumIs.vAo  de  Teatro  In¬ 
fantil  compõe-se  dc  flpurns  pro- 
cmlniintea  tu  eduendore*.  como 
tis  .Srr.  Mario  Csmclio.  Jtiatjult-i 
Ulholrii,  linsolinunn,  sléni  do  re- 
presentrntes  do  fnilliuto  N.acl‘>- 
nal  dr  Cnuma  Kduriitlvn  n  do 
Servli^o  dc  Itteicaç.âo  da  Pre¬ 
feitura. 

Tr.atMilhnmoe  em  equipe  • 
acredilnmos  nrr  ptioslvrl  ehepiii 
.a  lii’t'A  reriiKado*  drtitrii  dr  iitii 
(el.ativo  pouca  tumi>0.  Xusrn  tl- 
n.nlldade  é  recreativo  e  podufiõ- 


•  AO  I*  planou  I 

A  tlluaCAo  do  Umsll  cuui  rei  i 
;ú.i  a  iCBotVns  do  mutrrisl  iBdhi- 
Itlvo  ó,  uru  multo*  ciiaos  Mipu- 
rier  A  de  quAlquer  uuttu  pil»  n- 
itunKeirn  Kiitu  fui  umii  diis  niul- 
In*  icv<;lic;úi'S  felln»  untvni  |iil'> 
Piiifitiiioi  Costa  Uihelro.  diretor 
idrotlfiru  du  Cup.idhii  .Nachmul 
1(  |■l'al|ul•^l  AO  dnhiitvr  (pH’»- 
tu(»  de  rneiflin  iitõmirn  e  fiiirti 
liUCirai  no  progearnii  "CiirUir  nu 
Mri.i",  «o  Í’.tuilo  NncionAl. 

Acentuou  11  )itofi'i.nor  Curta  Itl- 
('••Iro  que  o  tntcrénc  do  nuno 
p.iii  di\o  rnnce.Btrai 'Ve  ciullu 
piinclpnlmvnte  t.ns  pi  iiqutniin  da 
tnsri;.»  nròmlva  pain  fins  Irutui* 
lilals.  AiT.t  d' 'iiri-iur  nnturul- 
iiirnlo  iiutio-.  rc.nroi  du  viatilll- 
ilide  deu  'i  iipiu-açãii.  Ti.dnvii,  o 
tiupiviiu  pacifico  u»'*M  nova  f.ui- 
Ir  dc  iT.i  rffla.  lirncaeirulu,  tem 
para  o  Mrii.sll  rípclat  niit^lficu- 
(.10.  .Mais  du  <|Ue  para  es  ICstu- 
dos  Cniduii  c  n  leKtulcrru  que 
ttspriT.i  por  e:',e*pipíu  il.'  ot*un- 
dnr.tts  ri-.urvos  de  varvílu  r  de 

P-  Irúlio. 

Carvão,  petróleo  e  energia  ] 
hidráulica 

—  Nri  nnzao  vaso  —  ■•.onilnuou 
n  profiKiUi  Corts  Itll.olro  —  íi- 
ses  rerursev  emtiora  exiítrntcc. 
Ajnd.a  dulx.iin  nmito  n  deoejar. 
t;ontJir.do-so.  aluda  tnezmo,  com 
MS  niic.-ns  reservas  de  piilenciul 
liulrAulIco.  qiis  /.ãu  consideráveis 
!•  superam  ii.s  dc  mullus  puUe» 
eiinhecidus  C  .m  ridatán  no  nos¬ 
so  etirvão.  ii!ir  cxciniilo.  todos  sa- 
liemos  que  o  seu  cmtiréqo  nem 
sempre  c  eflcltnt'.’,  dedo  o  alto 
(cor  dus  sous  rcülduos.  A  piiit  i, 
que  entra  om  grando  cscalii  na 
compuslçáo  do  cnrv.lo  nuclunal. 
restringe  irnHluntc  u  seu  uso  co¬ 
mo  coniLustivel,  mits,  err.  curn- 
pensaqÃo.  torna  vantajosa,  por 
nutro  lado,  a  exploriiijão  dns  nos- 
«ns  Jazidas  carlmnlferas,  c  o  C.in- 
(tlho  Nacional  do  Pesquisas  e.st.i 
lealmente  oslisnulundci  eesa  ex¬ 
plorarão,  porque  u  plritn  nos  dõ 
outro  produto  dc  gnindo  valor 
cconAmIco,  quo  é  n  enxofre. 

Quanto  ao  petróleo  —  prosas- 
Kuo  —  estamos  longe  da  poder 
consIderá-lo  ninda  como  fator 
preponderante  no  quadro  dus 
nossos  possibilidades  de  produ¬ 
ção  Induatrlol,  Ot  depósitos  exis¬ 
tentes  «  cm  exploração  estão 
longs  de  corresponder  àa  nossos 
tiecossidados  •  es  reservas  em 
dlcponlbllldnde  ainda  não  podem 
ver  avnllndas  porque  só  agora  cs- 
t-jnos  Iniciando  a  pesquisa  e  a 
prospccção  dos  Indícios  petroliCo- 
loa  assinalados  em  vnrloi  pontoa 
rio  pais.  Resta-nos,  pois,  es  fon¬ 
tes  da  enorgld  hidráulica.  Sno 
realmente  constdorávois,  como  já 
acentuei,  mas  localliados  a  gran¬ 
des  dlsl&nclae  dos  principais  cen¬ 
tros  da  abjorç&o  dessa  onorgla. 
E  ao  contrário  do  que  muitos 
pensam,  a  enerpla  etétrIcH  nSo 
pode  ser  transport.ada  a  grandes 
dlstãneins  sem  iicrdus  quo  redu¬ 
zem  ponderàvcimcnte  o  seu  po¬ 
tencial  do  origem.  Portanto, 
acentuou  o  professor  Costa  Ri¬ 
beiro,  é  na  energia  atômica  quo 
tesldeiu  nossna  esperanças  do 
emanelpnçõo  no  terreno  da  pro¬ 
dução  dc  força  para  fins  indus¬ 
triais. 

Apenas  dois  paises 
no  mundo... 

Hospondendo  a  uma  pergunta 
esclareceu  o  profnsror  Coata  Ri¬ 
beiro  que  a  posição  do  Brasil 
para  a  produção  da  energia  nló- 
mlca  é  das  m.als  prívilerladn.s, 
pois  cs  noaroa  recursos  em  mate¬ 
riais  ^ródlo-utlvo,  que  dã(i  origem 
ao  tòrio  c  ao  ur&nlo,  indispen¬ 
sáveis  á  produção  dçs.sa  cnergin, 
eío  prátlcamenle  lllmila.-los.  Sn- 
llentam-se,  por  exemplo,  nésse 
particutnr,  as  nossas  uhiindan- 
tea  rosorva.s  de  terras  raras 
como  a.ão  as  areias  monoslticne. 
Só  doi.s  pui.ses  no  miindn  poa- 
Kuem  essa  areia:  o  Brasil  o  n 
India.  Contia erando-ae  polo  lado 


Acretcenloii  e;m)e  ^  t,  , 
eiirg.r  Cíut.i  nu,  a  r.o.uV.s 
»fm  eomerciAl  t  iliwiv,^ 
tando  apena»  prnduri»  fli, 
mal.  deniro  dr- p, 

cjdo.  peli.,  r:nr»Zlt 
clonnl».  e  que  t  pra^rltt 
.sc*.nnr.A  uma  :í'r;n  d»  rj-i- 
com  o  objetivo  de  «Bnr-, 
barateamsuto  d»  vãrlot  qi. 
sos  produint  nSu  ló  n.., , 
qiilsta  (le  nr.v  -  merriá,., 
Umbém  par*  »  .ilidifieiti.'. 
Jó  ex  «trulev  Dru,  cntr.s 
pio,  flnalpiellt,  r.  TNMÍjjj; 
que  é  lron-pi.itori„  p,j, 
tados  Unblov  ,-n  ‘ 

para  ri  r  li-vado  ,i-  d,,  d,. 

IB  pef».  s  iinõi*  m'-!  4:i„j|  .i! 
mos  JO  dól.orr*  |,.ir  p-.u  fj'.’ 
draiins.  pai.i  .  •  Jo  jj-é 
sua  col.ar,'io  ih-  Itu  tl6brr<  i- 
ns  dc.spcrat  d,  lr..r,í|K,rtí  , . 
dc  ubio.  tl*  riie'!!.,.-  filial» 

dmilcs  ni-iiliiim  ■. '  doivi'! 
cmCÍTCailc  inOlb.liitç»  n-y. 

uma  tlcspf5;i  f.ih"li.«» 
rierla  .-cr  rvitr.da  o;;:  i  ivjfi 
do  produto  i'i.:  u.i-.;-,  'jpí. 
pais.  Hor  cur.-v  ladv,  yi 
te.imcnlo  i<oiU-'.'>  rr  jirijí. 
votado  pclii  l•.■:lLBr^|lle 
res  pnrild.i.».  (-.u  conjunto  «o 
cfiiuo  vem  aeouliTcr.do,  use 
damente  r  e.u  pequenw  pj-i 

Um  brasileiro  na  ptes!- 
ciência  ria  Comissão  ií 
Gcogralia 

(U;:r<i  .•n-..iro  do  ,.Ç-j 

enlreviiitado  i-t-ir.  n''i.u  tti.- 
grm.  foi  I'  pr  i!i-  Ctrlu  ri 
gaeo  do 

de  R.-oprafji  d  F.tcuiJiíi* 
Filosofia  dá  I  Mvcrtüífj  ( 
Bi.S'11. 

Vem  ele  de  cz 

dclegttuo  br,if  lie'rg  il»  c«uí 
Pan-Ameilc.iua  d»  Wuhlntta 
do  riongretfo  Intcmaclcmii 
Geogiaíla,  realizidoa  nx 
do.s  Esíactus  tJnldoi.  Entr.  c 
irnj  coisa.*,  dlsic-r.es  i  x 
iia  reiirei:enta.;.ão  era  s  urji' 


PEIXE  FRESCO, 

ABUNDANTE  E  BARATO 


Instalação,  breve,  de  400  poitM  de  venda  de  peixe  junfo 
a  quitanda*  —  Preços  pela  tafaeU 
(rigorificos  para  a  entrega  ao*  vt 
dadoiro  golpe  de  morte  nos  i 

Com  «  objetivo  de  pói  em  pra¬ 
tica  <1  pensamento  do  presldcntu 
ViirRoii,  de  oferecei  nu  povo  ux 
nrtlgox  de  primeira  neccsitldade 
p.ir  ba'..\'is  prrço.,  ao  alcance, 
liurtiratu,  dus  iiieuor  fnvorteIdi.s 
da  fortuna,  a  C.ilxa  do  Crédi  a 
dn  Pecea  aprasentuu  ou  wlnlç- 


—  Caminhões 
—  Um  ver- 
i"  do  pescado 

parn  os  respectivo*  proprlotniio». 
os  qunls  r.ão  p(Mlern*i  cobrar  pre¬ 
ços  Além  da  tahclii  oficial,  qu-* 
deverá  Hcr  nfixnda  em  legar  vi¬ 
sível  do  seu  celnlielcclmento  co¬ 
mercial. 

.A  t.ujxH  de  ('réillte  du  l’ci_ca, 
que  já  eiilaliulou  iirçurlaçõfa 
pura  a  uquiiição  de  lodu  .t  (irii- 
iliição  de  (p-anile*  harcu».  eiitrc 
Cl.  quais  (I  "  l‘i-rslUcule  Vurgas”, 
"lluvna  .Stela".  ‘MiHifii'"  e  "Mor- 
kur".  çolucará  em  gvLidvlr.t'  vii- 
Irvitui'*  ó*  ijullairla*  outre  l''t 
c  'f  U  quilus  de  cvixc  n_  eaili 
enia.  Iís*ns  gi-iailrlre*  Scriiii  liis- 
lujaiius  r.riu  raio  de  5ull  inepo: 
uiiuis  da.-*  «'Utr.s:i.  tl«  forma  nS'. 
w>  II  servir  ii  loiLi  a  rlilaile.  roui.i 
a  liiixilisr  iqi-llior  os  itr.ijóvio:.  ilc 
vari.i  veiiilvilor 

\f  gelailíir.s*  suéo  rolorada'. 
pciu  referida  C.aixii.  que  n.'_  ea- 
eurregarú  ilc  Kiia  cooservaç.ão  c 
courerlo!-,  quandu  (ifiiclso.  eo- 
hrandu  mo  negocianle  aprua*  a 
Importância  lio  óáh  crozeiro* 
iiicniiuls,  a  titulo  dr  Mlugncl, 
f)s  prniiutos  da  pvica  í.*riicçl- 
Ços  peliiu  barcos  scr;'io  dlslrlliul- 


Sobrecarregado  o  milhar, 
os  bicheiros  passaram  a 
não  aceitar  mais  jógo 
nele... 

Os  bielioltos  dn  Niterói  ao  nieib 
diu  de  hoje  não  Acsllnriini  Jógo 
no  milhar  tOTl.  B'  que  um  "afi¬ 
cionado''  quiilqucr  apo.starn  cir- 
rai  do  l.a  mil  crur.alvoí  no  minii.- 
ro,  em  vária»  Ixtncas.  Outioa  lhe 
oegulr.-tm  o  evemplu.  A  certa  nl- 
tnrn  os  banqueiros  deram  <i  "bu.i- 
to".  Nlnjfuem  mais  pedia  Jogar 
n.>  4071...  ~ 


rnaltA-,  mineral  ds  octirrf.nc;a 
oxrlutiva  no  nosso  pal.*,  poiS, 
mé  agura.  a  suu  piestnça  au 
fui  AjaioaladA  no  BrasiL,  gra¬ 
ças  uu  renomado  cicnti.ifa  pn- 
triclu  DJalma  Pandiá  Cuitita- 
r.tes,  já  falecido.  (|U«  a  nes-.-o- 
brlu  eui  Minas  l/ar.vls.  Uai 
lamiiéiu  o  acu  nome,  hoje  genr- 
tallrado  (t  clas.vlficado  om  tudo 
0  nvando,  dc  «djiilmaila».  Eno: 
mineral  (xntein  um-i  concen¬ 
tração  do  lOçlfc  de  uranlo  »  vt- 
riflcuu-.'.r  qu«  e  nua  onrròn- 
cla  em  Minas  Cernis  é  vmn 
das  mais  vastas  no  genero,  for¬ 
mando  conetntrados,  que  pola 
tcrnilnolou‘:a  cientifica  se  deiio- 
i.iinajn  dlquts,  com  a  nxteii- 
e'to  do  nove  e  quatorze  uuiJó- 
metros  reapocUvamente. 

Já  estamos  produzindo 
saís  de  tórío  e  dc  urânio 

Portanto  —  continua,  des¬ 
pertando  curiosas  atençóea  o 
Ilustre  diretor  do  CNI*  —  o 
Brarll  não  ó  dos  lutnoa  favore¬ 
cidos  ein  material  radioativo  s 
podo,  com  grande  segurança 
de  ázito,  enveredar  pura  as 
grandes  conquistas  da  enirgia 
atômica.  O  Conselho  Nuctonnl 
de  Peequisas,  presidido  pclo,  al¬ 
mirante  Alvaro  Alberto,  «alá 
desenvolvendo  Intensa  ativida¬ 
de  e,  de  acórdo  ooin  uma  ex¬ 
posição  feita  ao  prcsideat*  (ia 
Republica,  eugeriu  s  ai  teve 
aceitos,  vários  medidos  desti¬ 
nadas  a  preservar  tòdoa  ss 
nossos  poealbllldades  paro  a  pro¬ 
dução  dósa  enargia.  Assim  é 
quo  determinou  o  atlvuinento 
dos  pesquisas  de  material  re- 
dtoallvo.  Intensificando  o  le¬ 
vantamento  e  a  pro.specçao  los 
noBsus  depósitos  de  urunio  • 
tõrlo,  bem  como  a  aquisição  dc 
tóda  a  quantidade  dèsse  mate¬ 
rial  prudusidu  no  pais.  Para  a 
produção  de  sole  de  uraiilo  e 
tório  Ji  c  untamos  com  duus 
Importantes  organizações  Indus¬ 
triais,  duas  das  quais  Jo  cntib- 
inm  nu  roglme  da  produção  vtx, 
escala  Indur-trial.  Outro»,  ua- 
luialmnntH,  com  o  apulo  do  O. 
N.  I*.,  tumbém  Sp  entregarão 
a  eiea  tarefa  e,  asclm,  vamt>a 
ganhando  terranu  para  a  ee- 
gurança  final  doa  nossos  uhjc- 
tivo.*.  Dentro  em  pouco  esla- 
rüo  no  paU  u.*  dois  reatores  * 
ciclntrons  encomenditdoe  pclo 
Brasil,  cuja  eonetrução  Já  ua 
encontra  adiantada  nos  Esta- 
doB  Unidos  com  a  presença  de 
nuõsos  clentbilae.  Um  desses 
clclotrons  está  rendo  construí¬ 
do  uqui  moamo,  nns  ofieinus 
do  Arsenal  de  Marinha.  He 
dentro  em  breve  podermos  con¬ 
tar  com  ésse  equipamento  mo¬ 
derno  a  eficlenle,  nada  mais 
no»  faltará  p-ara  vencer,  por¬ 
que.  cm  mntcriul  huinuno  tc- 
moe  uma  aquipe  re»|>eitável, 
cujA  Intellgincia  e  capacidndc 
d«  trabalho  já  foi  ponta  a  pro¬ 
va  e  nurpreendeu  mcBmo  oS 
mais  nbaliiKulo»  «spcclalitua» 
doe  Esladoe  Unidos  e  da  In¬ 
glaterra. 


C.\FE’  E  CAC.4U  DO  BR.ASll.  POR 
MAQUINAS  DA  AUÍs  TRl  A 


Máxima,  31.9  —  Minirna.  t»  4 
svrvtVK  dc  Melt-urulumta  -  Viv 
visúo  ea,*  a  ueriudo  d**  '4  tio 
rs»  dt  bu|,  s*  14  b.Ks*  d« 
emHnhs 

Tumpo  —  Instável,  com  chu¬ 
va». 

Tomporatura  —  Estável 
Ventos  —  De  sul  a  Icc.e  rat- 
deradoB. 


'iiiiirilérlo  (lo  Ti-abulho,  que 
iitiiaró  coimi  «rgõn  e.xvcutlvo  nn 
rc,ill:.*g.*ii  liii  progruinu  de  assU- 
lénciu  técnica,  qtir  abranitcró . 
1 )  0  fornecimento  pelo  Instituto 
de  Assnntnii  Intcramrricanos.  dr 
ilin  rorpo  selocion.ido  de  técnicos, 
allntnrnlc  rspccinlizndns  em  nin- 
dern,-!  técnica  Industrial:  3t  n 
reiillz.ienii  dc  ntividnde*  tnl*  ci> 
ino  pi.inejnmcnto  de  Ifibricns,  se- 
leç.ãii  e  emprcRo  de  m.nqulnÀrii, 

Ssaniraíãn  rnrlonal  de  tridialho: 
pliiiiejaniento  de  produção, 
ialIslIcM  d.i  prodiitivldnde  or- 
araiz.-ição  indnstrini  e  finnncei 
re ;  4i  recriitaincnto  e  .seleç.lo 
de  cnipreíndos  |>roc,— .sos  de 
trclnemelili'  coin  vela-vão  ii  Pro. 
(Inlirldadc,  etc.-  Si  or'<nnisaçá'i 
ite  vDItas  aos  Estados  ruído*  ilo 
orasiisl  lévniro  hnullriro,  e  ain- 
dn  v.órlas  oqtras  alivhiadcs. 

O  eacr'tóT!o  organizar»  o  ser¬ 
viço  do  cnniultns  I  'cnlens,  atni- 
ví.s  d»  qii.-il  n  Inrlilvlrla  brasileira 
poderit  aprovellnr  as  contiuislns 
tecnológicas  dn  indústria  estadu- 
n!denr.e. 

O  funcionamento  do  Escritório 
.icr4  baseado  numa  contribuição 
fln.mceira  elevad.l^  tanto  do  go- 
vèrno  hras  lelro,  como  do  govér- 
no  dos  E.*t.sdos  Unidos  Com  efcl- 
lo,  eléin  dn  participação  direin 
dos  traliallios  do  escritório  da 
•urma  dc  especialistas  americanos, 
o  govírno  americano  poró,  por 
-iiis  vez.  Il  dispnsirião  do  cscriló- 
rin,  um;i  cnnlribiiiç.ãn  anual  qiic 
oosslliMitarA  dar  »  amplitude  ne- 
crss.4ria  ao  programa  dc  assis¬ 
tência  técnica. 

D  acórdo  fnl  prejiar.ado  pel»  r<v 
míasãn  rs|)ecl,it,  encarregada  de 
planificar  as  ranipaiih.as  do  nn- 
iiieiito  dc  ppidiitividadc,  Inteitriidn 
oeins  .Sr.*,  (iilson  .troado,  ttoiine 
Vicente  Perrer  e  Anllxil  Donfiiii 
c  orientada  jicln  inhiistrn  Sesn- 
das  Viana  e  pelos  tiViiirns  anierí- 
eano,*  da  roínl.ssío  Mi.sln  I->onó- 
iniea  Itnisll-Eslados  Unidos,  as¬ 
sim  como  pelo  assistcnti"  da  t)i- 
visâo  'lécnlca  dn  Instlluto  de  '.*- 
sunios  Inleramericanos,  .Mr.  .Ia- 
liies  M.  Slldernini).  coio  a  parlici- 
i)aç;*o  do  adido  do  Tralialho  Jiiiilo 
â  embaixada  dos  Estados  Unidos. 
■Mr.  íivhiB  Siilerl. 

l'.in'C.'iii  díspeiir..tvef*  onnlsqnrr 
cnrocidários  pari  reacar  a  impor- 
táiirla  de  lírandloso  cmiirepiidi- 
iiienlo  solirelud.i  em  visla  da  con- 
inidnra  aluai  do  linisll  . 

Coto  efeito,  só  n  rnrlonallznção 
cientifica  ca  Indústria  com  c 
erTpeqnenfe  nurriento  ds  acu  ren 
dimvrto.  consenilrA  baratear  o 
eurio  da  produção,  proporcln- 
nnndo  re.suit.stlo.s  salutares,  ton¬ 
to  no  merendo  interno,  peia  re¬ 
dução  dos  iireeos,  eanaz  de  per¬ 
mitir  n  lula  eficaz  contra  .a  cn- 
re.stlA  rin  vidn,  quanto  no  mer¬ 
endo  Inlernneionnl.  ondn  n  co- 
,  loroção  rin,*  produtos  brivaileircs 
!  enfrenta  dificuldade,*  ere.sreritn*. 
enj  vli tilde  (tos  seus  elevodoi- 
preço*.  (|iic.  frequenlemcnlc  ul- 
tmpns.aam  (i.s  oot:içõe*  de  jiro- 
riutne  conginere.*.  proveniente 
dc  p.ai.*e*  competidores. 

Kslapio.*.  nn  momento,  ern  pl». 
na  iHilalbn  da  produção,  lidera¬ 
da  pelo  pre-ideniç  Vnrpns. 

O  prn;r'imn  de  a'i.«l«t(’ncln 
tãcnlen  fnnnulnito  nn  ncórüo  n 
ser  assinado,  eonRlltuIri  iim 
subíilàlo  partícula  rmente  pro 
;mÍR.*cr  pnrn  i  iwa  benéfica  ram. 
par, ha.  de  ciilo  viiecaso  depep 
[dem.  em  rinndn  parte,  o  dc»?!! 

I  volvimente  rin  •••'onomla  Indo* 
triil  l>-n.ullvlr'i  e  bem  eeiar 
ivvtftl  d.i  rliirçe  trat-uJlindcM . 


Protesto  contra  as  feiras- 
livres  aos  sábados 

HECIKE,  I'/  l.tsapressl  —  h»- 
lã  ricspcrtiiiido  gerais  proLcstos 
o  projeto  dr  lei  aprovado  pela 
CAmnru  .Muiiicipul  de  Uccife,  (Ic- 
terininando  n  reiiliznçãn  de  lódiis 
a»  fciras-llvre.s  aos  sóbados.  Ale 
então,  _;i.*  feiran  rcniizavam-sc  vm 
(liau  dilcicutcs,  no»  diversos  su- 
búrliio*. 


Uma  outra  inicinli',a,  sem  dú¬ 
vida  ulguraa,  de  eievado  alcance 
ó  a  da  instalação  dc  eslaçãci  ra- 
diorònieu* 


ao  IniiRo  de  Ioda  a 
costa  brasileira,  a  fini  de  prote- 
Bcr  os  po'.cadiircs,  enlran.lo  em 
contato  coni  us  respectivo*  bar¬ 
cos,  aos  (|nuis  daró  a*  n<a‘iclus 
(iiie  a  e.stes  Inleiessem.  como 
falta  00  ubundánciti  do  pescado, 
preços,  etc.,  no  mesmo  tempo 
qiiu  rucelicrá  dos  mesmos  as  no- 
liriu*  0(1  pedidos,  inriunive  de 
sncorio,  que  ihe  sejam  trausmi- 
tldas 

Iníriulmcntr,  serão  Instaladas 
rriuçõc*  mis  costas  desta  Eapl- 
tal,  nas  do  Espirito  Santo  c  de 
Ilhéns.  .Mal*  tarde  estender-se- 
á,  cntào,  a  todo  o  puis. 


ó  a  secund.a  condccerarít  tV' 
da  pcln  j-rciV*' r..- 
Cnr.mI!io,  jKirqu.snto  a  iclwn 
lho  fnt  conrediita  eni  1917.4*11'' 
mio  Jansccn  .  l■u^ürl;.•léíl 
clodnde  dc  Googiafla  ili  rt"l 
lirovenler.le  dc  trabalhei  r''j 
sóbre  a  mfcteurclogl.i  ío  E:>|- 

Impressionou  a  ExposiiiJ 
do  Vale  do  Rio  Dw 

Ouvimos  ílnd.a.  >  iMt'* ;] 
"llra.vil",  0  prole- -r  Jf-f',' 
i*ur,  dü  r.uléíílo 
dc  (icografía  da  L  iilnrdéilt  : 
l(Mlca.  Uol  0  ■.cTctàii" 


O*  membros  dn  Delegação  Lconômlca  dn  AufItIb  quando  ua  ma¬ 
nhã  (le  hoje  falavam  à  rcporiaicm  de  .\  NOITE 

—  Esperamos  quo  M  iradiclo-  nOmtco  (la  Áustria  qus  aqui  »e 
nait  relaçócs  di>  amizade  «ntro  encontra  «  curaposta  dos  Sr.s.  D.- 
a  Auítrla  e  o  Bnisll  lornura-sB  Hermann  Gobn.  cunsclholro  d- 
mais  CKtroIlas  e  sólidas  upós  »  Legação  na  Chancelaria  Eodcr.il 
concretização  deste  iraiiortairte  em  Viena;  Dr.  Rudolf  Kloi,.*,  dl- 
convénio  comercial  — ■  declarou,  relor  no  Ministério  do  Comércio 
ã  rcporlacem  de  A  NOITK,  o  Sr  da  Austrln;  Ur.  Krane  Guldcr,  di- 
Hermann  Gohn,  conEclhoiro  do  ríitor  nn  Banco  Nncluniil  d.a  Alia- 
Legaçáo  na  Clmncolarla  Kodcnil  trin;  Dr.  Rudolf  Endcr.  cncarro- 
rm  Viena  e  chefe  da  Deiegação  gado  da  Negócio»  "ad  Iniorlm" 
Econômica  da  Auslrla,  recem  da  Áustria  no  Brajiil  o  Dr.  Cari 
chegada  a  esta  cnpiCnl.  com  o  flui  Wossclj',  adido  cuaioiclal  da  Di- 
eepeclal  dc  entrar  em  entendi-  gaçâo. 

monto»  com  ns  autoridades  hm-  pfa  palestra  mantida  com  a 
nllciraa  para  o  rápido  estabeleci-  reportagem  o  Dr.  Hornian  Gohn 
mento  de  um  acórdo  cuniercliU  leve  oportunidade  de  tecer  co- 
entre  os  doiii  paites.  mentários  elogiosos  no  Brasil,  la- 

A  Importante  delegação  eco-  mcnlando  que  estando  aqui  h.i 
»»•»«««««•»»«»«»♦»#«««»»«■•»«««  apenas  um  dia  nãu  tenha  podido 
r  1  fx  a  rtAl  n  nr  liail'"A  ainda  aprecl.ir  devidamente  -z 
r  áll  Arrl  11  llr  encantadora  beleza  da  nosr-a  ci- 

L  HU  fll  LLU  UIb  UliinV  dado,  ma»  confesra-se  peifelta- 

mente  Imprassionudo  com  u  pou- 

MnCiilTi*  VADnAQ 

nULin  I  L  f  AnUnW  *^nu  a  corteza  dc  e-star  numa  me¬ 

trópole  doa  niai.s  clvlliradus  do 

B  do  Sul  reunem-BC  na  f,nai!d:,de  d.* 

zardo,  em  Uruguaiana  nna.Na  preaença  ncal»  Himpátioa 
r  ,  •  cidade  é.  promover  os  nenc-isárlos 

para  enrrentar  a  cri*  entendimentos  —  prossegue  o  en- 
■  I*  Irevlatado  a  fim  de  que  o  con- 

pesaeaisia  —  f^oio  comerciai  entre  o  Brasil  e 

Fontoura  e  Cilon  Rosa  »  Anatrla  entre  logo  cm  exe¬ 
cução.  De  oeórdo  n.jm  .•m  base* 
fvdcnil  sem  que  isto  Implicasse  jo  mesmo,  quo  monta  cm  iciia 
Incondicional  a  sua  jc  quinze  o  meio  milhões  d*'  do 
pnllllen.  ...  Inrcs,  dc  parte  a  parte,  estão  Já 

I.uinnlo  eonrlulii  su»  entrtvjvl.*  organizada  az  lista»  de  mi-rendo 
.h  iinpreuM»  afirmando  acreditar  rPo,  que  Interessam  ser  troentlns. 
■Jiie  o*  chefes  e  o»  diretório»  d<>s  NAg,  ^  AiLvtrla.  rameteromos  pa 
|i.irt  <tos  niie  orinl*.  num  movi-  o  Brasil  aço.  Laminado»,  cclu- 

lose.  produtos  qulmleo»,  mmjiii 
r  ni.clo  do  previdente  il»  flepó-  todo»  os  tipo»,  motorM 

dio*  ^  ítstnnlnienle  o  lulcr  «au-  jje  oiilrtm  de  níio  nu^nor 

iíí».N  -A  •«  /  I  linpoi^táncia.  Rni  troca  o  Bnviil 

—  *Mni  niVs  ncfitiinio:«  mic 'n  s|.  «.^,*«*^*^..*4  _ a*.  »  i  “ 

tiiacüo  é  de  cxlrrnm  e  ^  Aunlrln  entre 

rm  vislu  <nsr,„  ui.lni.V-iio»  p,ini  X,Ão  'l'' 

.limiar  n  govénio  a  vencer  n»  di-  r 

ficuldade»  da  hora  pie.venle  na  manganês  e 

.*  mundo  pnliticn  cão  romjircende 

evia  xllniiç.in  r  fiçur.ó  responsável  ~  Daqui  seguirc-mos  para  ou 
l•eI.'l»  eocisc(pifnçií's  "  paises  «ill-nmorlcanoa  — 

— - ^«1^  - -  finaliza  o  chefe  da  Delcgiieão 

np  fnrnlnirnp  pAkpndMrAA  nil5trlao,.a  —  nma  Cuntnmo.*  vU- 


A  Caixa  de  Apúscnt:(dcria  e 
Pen.sões  doa  Ferroviário»  da 
Central  do  Erasll  dlrlglu-ae  b-O 
Departamento  Nacional  da  Pre¬ 
vidência  Social,  solicitando  auto 
rização  para  contratar  com  a 
Ca.sa  de  Saúde  e  Maternidade 
Luiz.  23  leitos  para  casos 
áe  internação,  intervenção  clrilr- 
glca  e  aesinêncla  médica  ao» 
seua  e.ssuciados.  Em  face  (!o 
texto  da  lel,  que  maiidn  proce 
der.  tieísea  casos,  a  concorrín 
cl.ae  pública.*,  o  diretor  do  DXPS 
indcfcz'lu  a  jiretensão. 


\\\\\  V  U  O  N  T  I  N  ü  A  «;  A  O 
7)/^>  DA  1*  PAGINA 

finitiva  Aos  problemrií  de  trans¬ 
portes  B  cio  tráfego.  6ão  ela», 
como  temtxi  notldcdo  ampla¬ 
mente,  o  metropolitano,  o  des 
monte  do  morro  de  Santo  Anto- 
nlo,  a  abertura  das  avenidas 
Radial  Oeste  e  Perimetral,  a 
Instalação  dos  (Jnlbus  elétricos, 
a  conclusão  da  avenida  das  Ban. 
deiras,  a  perfuração  do  túnel 
Uniguat-Lope.»  Quinta»  c  a  pa¬ 
vimentação  do  numerosas  ruas. 
Na  manhã  de  hoje.  procuram'i3 
ouvir  o  prefeito  João  Carlos  Vi¬ 
tal,  a  propóMto  da  mensagem 
por  éle  dirigida  ontem  ã  noite  A 
Cflmara  do  Distrito  Federal,  cri¬ 
ando  um  órgão  deztinado  a  con¬ 
trolar  a  arrecadação  do  imiios- 
lo  Q  sor  criado  para  a  c.xccuçáo 
da.»  grandes  obras  munlcipal.s. 

Iniciando,  dlttsc-nos  o  prefeito 
que  lendo  cm  vi«ta  o  projeto  rias 
coinlMSóc.s  reunida»,  nprc.scntftdo 
a  Câmara  do  Distrito  Petlcrnl. 
fornecendo  os  melo»  para  a  exe. 
cuçãu  do  financiamento  das  ve. 
ferido.»  obras,  a  Prefeitura  ha¬ 
via,  imrdintttmcute,  cxamlnario 
n  sua  execução.  Dessa  muncirn. 
dc  acórdo  com  a  maioria  do»  ve¬ 
readores,  rcpresentaiia  pelos  seus 
lldprc».  havia  enviado  ao  Legis¬ 
lativo  Municipal  utna  mensagem 
criando  um  serviço  especial  que 
teria  por  finalidade  n  execução 
do  projeto.  Êsse  órgão  flcnrla 
subntctldo  ã  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças. 

Respondendo  a  uma  pergunta 
0  prefeito  Informou  que  os  fun¬ 
cionário»  n  serem  nonicruic»  pa¬ 
ra  ússes  serviço.»,  fp.rlam  duran¬ 
te  seis  fflcze»  lun  curso  inton.sl- 
vo  de  e.specliillzaçãu  Somente 
dciKils  dc  (lovidamentc  prepata- 
do»  é  que  íc.ses  novos  servidnips 
as-stimlrlum  as  funçóe.*  Eia  i-.çu- 
sarnento  da  orimlnLstraçfio  txlpir 
déles  n»  melhore»  hablipaçôc.* 
para  que  pude<.*em  desempenhar 
bem  as  suas  alrlbulçCe.i 

Rclativamcnte  ao  petit.lo  de  ur- 
r»mçin  pnrii  it  votação  do  prajclo. 


eatrp.tégico  dé.sscs  recursos,  a 
nossa  posição  é  raidto  uuiicrlor 
A  da  índia,  caia»  fonte*  de  ex¬ 
ploração,  no  caiio  dc  um  conflito, 
ficariam  i.suladns  do»  centro» 
prlnclpn!»  do  »itu  .ajiroveilamen- 
to  bcileo  nu  lndu.stilat.  A»  noa- 
eae  cicoirònclit»  do  ar(>ln  mo.niiil- 
tlca»  íílo  ahiindantc.s  e  *o  njirc- 
scntnm  naa  praias  ao  loiign  de 
jp-ande»  extensões  do  nos-õ  lito¬ 
ral  e,  ainda,  om  aluviões  tluvla;» 
loenlizadoa  em  determinados  pon¬ 
tos  do  interior  brasileiro. 

Da  pedra  de  isqueiro 
à  energia  atômica 

B  o  professor  Cosia  Ribeiro 
prossegue  tle  forma  nlraente  a 
(UB  cxpliinação  atravé*  dos  mi- 
rrofone.'*  dn  "Carui*  n.i  Aíesa". 
Us  telefone»  tilininm  e  o.x  .r,i- 
vlnles  du  Hudío  Nacivianl  tam¬ 
bém  fuzrin  sua»  perguntas.  E. 
|■■wpündl>n(^^l  (I  umii  delas,  o  tlus- 
!•«  cicntl.stti  cunia  n  hialõrbi 
rlesío  jirocliwi  nrvla  (lue,  d:i 
riüite  pura  o  dIt»,  x,»  tornou  ma¬ 
téria  priem  ilc  griíiiilo  iiuportún- 
•.lu  eslv.-iléçica.  c.jti'rolrt(in  ;.n 
su.s  explor.içâd  e  proibid.a  'i.n  aua 


trabalhos  crrtiiidv*  pd*  ériiér 
brasileira.  Icí  rviVrfncui 
rlnls  4  granilr  e»i  ■ 

quezas  brzsilvli.ir. 
rrgiúi-s  do  V  ili  'in  RI* 

São  From'Í!.i:(..  t'.P'lo  o 
nprescntiirio  d*  *  t  ' 
curiosidndv  P"i  ii;**  U-  ooi 
do»  U.1»  nutin-  ii.T.iieS-  ivH' 
pcrlitliuetUi'  >•.  '• 

cujos  rcprr(eiili>oir*  telifv' 
liti*  o  cilnilt'  iiMlciiul  giir 
jiropagundo  pcnuuiHiibi  w  v 
iiccrivinos.  I;. 

Xo  lioiigrr.io.,  rT.rcVrW- 
cnlizou-sv  V">'  ; 

(lálici.-i  rir  ilvl.illiv'  j,  ... 
jiorluillc.s  pnil)lvMt,'l>.  •' <l“ 
liiçõvs  c  lia-  ll'CÍ‘'C'  I 

iiivPlc,  agiir.i.  ■■■""II''!’''”  f. 
nossa  lul.i  p.ii..  n  (f'"*’;"''.  L,, 
dc  um.T  oCiilii  í  :■ 

raçfio  de  bvilic'  ''T**'  ‘  ^ 
pesquisa  do:'  rtCtu"'  ‘'-'l 

Conhecido  iluslrador 
cubano  visita  o  Brasil 


iTItiiloa  prlnci/Mla  na  l.»  pàptnaj 

Uma  acnbúrii  qucixou-sc  ao  co¬ 
missário  Muiir.')  IJrosil,  do  quo  uin 
grupo  dc  rapazes,  quo  viaj.ivmii 
tios  Miitomóvcls  números  137.279 
e  IC.TIió,  oiitciii,  ã  noite,  p.srara 
A  poria  da  casa,  c  cmiiuniiandu  rr- 
võlvcrcs,  laplnrnm  sua  fllli.n,  iJc  17 
nas.  nliiiiu  dc  roíihcclda  escola.  Di.*- 
so  niiidn  que  iliias  moça.*  .icomp.i- 
nhuvaiii  o  grujio  dc  rnpazc».  A 
policia,  vnlramio  cm  oção,  un(L« 
nlé^  agora  conseguiu  apurar. 

Knlrct.into,  mn  ix-pórtcr  de  A 
Nlliril  pódc  avi.slnr-8e  com  a  jo¬ 
vem.  n.v  sun  próíirln  residência, 
4!  cln  assim  nos  c.xplicou  o  cu.*o: 

—  Dui.s  colcg.as  do  colégio  la- 
lavam-inc  sempre  (juc  Iam  d:inçiir 
cm  "boites".  Teiiiio  17  anos  e 
scioprc  desejei  conbcccr  um 
<l^:*'ic*  crnlros  ilc  diversões.  Goin- 
biuauios  que,  á  noite,  passiiriauí 
por  mpd  do  ntituinóvcl.  c  eu  iria 
Cüin  cias.  A  liorn  determinada  cln» 
aqui  csta^vaui.  Mliilia  mne  doriiiia. 
rive  fiilão  n'Cclo  do  .sair  c  dissc 
que  não  Iria  mais.  Uiiia  dn»  cole¬ 
ga»  instslla,  ma»  cu  estava  irredu- 
llvcl.  l•■cchel  u  Jamé»  e  fui  (lara  o 
interior  da  casa  IJenIro  cm  p*iueo 
ela  volUiva  c  começava  a  bater  ini- 
vaiiientc.  Kui  nleiider.  .lá  a  essa  ni- 
tuea,  a»  eolega»  islnvnin  nc(onpa- 
tihada.*  dos  rapazes.  Voltnr.im  A 
carga  par»  que  cu  imissc.  Tornei 
a  rc.-u.*nr.  l'.nlão  disse  quo  o» 
raparas  fariam  nm  escândalo  se 
eu  não  fósse  c  que  alguns  deles 
estavam  armados.  Uccusci  e  ílc.s 
foram  pux.nido-inc  até  quo  entrei 
niim  aiilomóvel.  rtumamos  para  a 
prai.a  f.inda.  onde  datiçamo*  rm 
umii  c.ssn.  E  não  houve  n.ida  lic 


IVlo  mesii'('  ,  ,  , 
niii.  em  vl-.ila  .4  (■■<i'i''>'' ' 
veliiieiile  a  ‘‘''“i 
gv.oales  eldridv'  I 
iiheeido  lóaiiv"  vin 
livros  liifaoils.  .1.111.1»“' 
(lllva  V  t:rv l'ii-'oli'â'' | 
dez  olitas  desimol,"  ^ 
de  (áiba.  *'  i'Oii.i  ‘ 

SI  iila  a  (ámiaaiiliia  •'‘R» 
ral  e.  diiilrv  "  ' 

dvsliiiail"'  á  l"la'“  ';*  ' ''  J 
(l(■'b<l•.■oll-«l•  "1.1 
".Mi  l-svii.la"  .  "Mv»''  7 

Comemorada,  a  ^ 
a  data  nacional  do  ^ 

(iiib  iii.  qa.iml"  '■  ' 

da  se  ,  iK-til'Iia'a  r  » 

»  nos-.,  j.als.  ("t  f’»'' 
eom  laii.i-  “ 

g.,n  ,1.1  n.v'i.»'*^J; 

eo.  l'i.r  (.i-.isMo  il.i  o 
l.'..!.  a  .Sra  .M'a  l  in'; 
nueii.naliila.lv  '"‘'.'"'''.'Liri 
eom  o  ir.l'i''"'|  *1  , 

llntldad  «Ir  S  t.'  [ 

I»||  s.  iii..'rpi'i  ':.'>'l"  ''  ... 
núii.'  ...  .le  .1  oiÇ.'''  '  . 


_0  diretor  do  Departamento 
Nacional  da  Urovldéncla  Social, 
em  face  do  pHtecer  do  DASU 
índeíoilti  a  BoHeltnçno  do*  tare 
ftirua-cotira(.nre»  ria  Delegncln 
Hegi.mnl  do  l.A  F.C  do  Dielri 
to  Fi'd(-ral,  no  .vantido  de  ser 
criada  a  carreira  de  cobicdor, 
do  <;uat!ro  i!o  i...«u,.iii  ,i.,  rofcii- 
llo  IllstPUI' 


JOAO  PE.SSOA.  17  lAsop.f  — 
E.sW  sendo  dl.s-cutUla  ne  .Xsscni' 
bléla  Legizlniiva  uma  rclorma 
no  Judiciário  parnlbann.  quo  elo- 
v.a  tle  nove  para  t  nzv-  p  riumero 
rie  dcaemb.-.rjaJore»  do  Tribunal 
de  .lus;:.'a 


Ç>0  VOq^NTE 


A  NOITE  •—  Quartn-lolrn,  17  dc  setembro  do  1952 
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Tevere,  Solano 
Lord  Antibes, 


Panther,  Rieck  e 
IS  4  quilômetros 


(•U4'1()MU  Aie  AÇfCAU 


contradição 


Kmilora  itnAn  eorlida  vérlot 
aiilmili  (]oa  pArroí,  por  rilarrin 
i'ni  ilraio  rom  a  Irtourarln  iriit 
prnprlrlArlo»,  a  rntnUan  Hr  rnr- 


No  “handlfap"  aiprclal  para 
Afuat,  «m  l.flOO  mtiro»,  Irmiioi  n 
lllIrrriMnlt  tiirniilro  ria  Auliia- 
la,  SIrion.  NU,  lai  Vrttal,  1'iiilnra 
0  Vrrilaíile,  ciijiit  prina  varUm 
ri<  AA  a  61  qitllni,  «rnrio  t,a  Vr>- 
UI  o  “lop.iÉflijIil”, 


rirnu  Allitm  n  iilllnio  pártn,  rni 
I  nia>  milrot,  rujo  ranipo  rtlá 
forniailn  prioa  lUriro*  Manitiiurl- 
l>>,  Kiinlo,  Maralinll,  III  Caiuiira' 
«l.ir,  l'.l  (inrro.  MinlifA,  lUmnn 
Noxarrn,  C.urrriíl'*.  llnKiPi.  Cama- 
IrAn  r  l’an.  ilriilrr  o>  qualt  i  ill- 
(Irll  a  rirolliA. 


Oiilra  Imn  prova  A  a  qut  rriina 
Arupiilcn,  lliirll,  Fliiarr,  liniw, 

Orrniiuv,  Uun*l,  Uuult  c  (julv'A,rin 
I.Um  mrirov.  j 

l'tU  animnrAn  notaria  nnt  tr-  j 

liiri-v  ilo  Itirfr.  novo*  tiirrwoa  rfr. 
vitA  collirr  n  JAqurI  l.liilio  Ura* 
vilrlro.  I 


r'U  ComUaAo  da  Corridna  o  r«qucrl> 
„  ,...r  um  Krupo  do  jornaliatna  rio  tiirl,  pvrilnrio  a 
‘,1  l-to(i‘rluiial*  ruviirnaoa  aluaimanta.  l^itamua 
hiii  ii'rqiiB  a  sranda  mniorln  doa  rrunlaioa 
i.ir.n-rinirnio  riíraa  pedido,  nu  qual  nAu  durlimna 
rnlAi.t"  IXT  curitidatA-lo  runtrnilltário  em  rulu^rru 
pirn  CO  mo  púlillco  lellor.  TAm  »ldu  ua 
',  ca  denuncladuiva  de 
,  a  com 

no  OruAo  Tiriitro  no 
rniUlem  em 
)  qua  un  cTir 


MONTARIAS  COMPROMISSADAS 

1*  pArro  —  1.600  melro.v  — 

Cr|  lU. 000,00  —  Aa  13,06  lioran. 

K< 

1—1  n.  do  Sul,  M.  vieira  .  AH 

'i  Abunan,  L.  l.lra .  riU 

3—3  ,Marau,  E.  Blllvu  .  uJ 

4  Irok,  R  Urblnn  .  6ri 

3— 6  J.  Amú,  d.  Crus  .  67 

C  Waxy,  X.  X .  63 

4— 7  Poranen,  A.  Nobreaa  ,  63 
6  CliapndAo,  J.  Mnrinv  ,  03 

2. *  pArco  —  1.300  metroa  — 

Cri  13.000,00  —  As  13J6  horn«. 

Ks 

1—1  P.  d'Ocate,  D.  Moreira,  (d 
3—3  Ocscamlxado,  C.  Sousi  'A 

3— 3  CrnsHO,  P.  Ta\  orca  ...  50 
4  Ilrruamoln,  P.  nallir.n.  M 

4—  <5  Alvlno,  K.  .Murtina  ,.  .63 
6  CrocOvIn,  M.  llenr*ques  M 

Kg 

3. ®  pAreo  —  1.500  n*.ri'trs  — 

Crí  13.000,00  —  A«  H,0ã  hur:M. 

K  : 

1— 1  Ruy.  A.  Rofa  .  5.6 

B.  M.  V,  J.  Palrro  ..  53 

2— 2  TcilUJU  Fclu,  M.  Hr.oulq.  6o 

3  Abltlnir,  C.  Cnllerl  ..  .6'i 

3— 4  1*.  Snvoyard.  J.  Marins  53 

6  ChcrlíB.  J.  Biirrw  ...  6.6 

4— 6  Q.  Konte.v.  O.  Mnura  .  63 

7  ImbiirU  M.  VIelru  ....  56 
"  Lex,  E.  Konsecu  ....  M 

4. ®  pArco  —  1.000  mul.ov  — 

Cr$  12.000.00  —  As  14  3.1  liorns. 

1  —  1  Fogo  nrnvo,  C.  Ciillcrl.  5!< 

2  Mnrler,  11.  Mnia  60 

2— 7  ObAIla.  A.  Brito  .  64 

4  —  Lumni.  P.  Lnbre  ..  6.1 

3— 5  Mnr  Ncirro.  D.  Moreira  fti 

6  Kasirl,  M.  Vlelrn  .  .61 

4— 7  MarnvedI.  R.  Martins  .  50 
4— B  F1  Slrocco,  P.  Tiivaret.  5(1 

"  TnpnjU,  P.  Souza  ....  60 

5. ®  páreo  —  1.200  ireltui  — 

CrJ  12.000.00  —  As  16.10  lwra-i. 


ildna  logrou  organlMr  dult  bom 
liroiramaa, 

Ambna  formados  por  nova  pA- 
r«oi  a  com  tnscrIcArs  rvUlIva- 
tiirnio  nimirmtas,  trn.lo  dr  »»pe- 
rur  hoai  rarrelma,  da  proanAitl- 
ros  dlflcrU. 

Maior  alracAo  #  n  arande  pré 
mlii  “JAqucl  Clube  do  Ulo  dr  Ja- 
nelro".  rm  é  000  mrlroí  e  dnU- 
vSo  de  r.rl  soo.foo.on, 
rilliiia  nrova  da  temporada  In- 
li'rnaIlonal,  o  rnmpo  rslA  hunu» 
gfneo,  formado  por  rliiro  croquet 
'.•m  eondlgriet  óllmas  de  I  reino, 
tiidoi  rom  o  pAao  de  60  quijns, 
Tívere,  Paniher,  SnUnn,  Itírck 
«  Lonl  Antilres  a6o  na  ronrorreo' 
lei.  Com  exrr(6n  do  primeiro,  os 
outroa  JA  Imltalhamm  c,  alIAt 


'Viijt  na  iralvt  parle  doa  verei,  i  . 

B"',,  (.ratirail''  <  nu  llAveit  A  aombrn  dna  correlraa, 

"juiiam  enormemenlc  “ 

*  j3,'  q.aus  rlomentoa  que,  InfalUmente, 

v*Di  tr.rlí'  pBiera-noa  cunlinditúriu  _ 

í,'i  rornia-'  snJnni  <•»  sadvoRudoa  da  ucuan^.Aos  dou 
«iftrr  >1'  ‘1'cu  ilu  Corrldna  a  ngorn  dirijam  uin  upòlu 

_  r  •  'i  '  1  C,  C.  —  puiu  pedir  a  ralevuçAo  dua 
'u  r  "  Auín*  meamoa  Infrnloroa.  N6o  aatumua 

Sl-uiio  I"  mm  em  leae,  purqiio  um  doa  prufla- 

ílü  I  ilmilmcnia  leva  n  defesa  de  i|unsa  loUn 

ttMrrci;  J'  «I  TInoco  .Maa  puro  l>«neflclar  o  tmoror.l- 
r.nu<i..  que  lonalilerumoa  inocente  no  anfrurcv 
J.,.;  n.”  «uino  bonefic.ar  ciulrua  InUutorea  r«* 

drlíinienlr  ■•utpiiri.is. 

gliM  '!f.'  n  -itu.il  C.  C.  evliar  uo  ma.ximo  n  cuneesano 
^1  inrtJ'"'*  permrilcus.  que  ultlmamvnlo  v6om  ae  ru- 
Jj, I  .ricr.la  i  iiiularldmlo.  Até  u  juipiel  Lc- 
ler»  fe  •O.  ot)I('Ve  Um  pardAo  para  ns  seu»  cuiu 
j-jjilit  '  i'"  lepi.rcuilu  niuitu  mal  à  ípoc.i.  A  nur- 

,  <„a  «  1  1  iiinli!:  o  Ori,áu  'rvcnlco  uà  ulendeilu  lut 

^uapJ<  '■6'  puill.Hi.e  <l.>  prtaldcnte  da  Uepúbilen,  que 
,  uji..:  a'..‘"ilJiidc  «lo  pni»  a  cuja  pretonano,  evidente. 
4'Vf  •  »,•<  ril.iln  coni  lorio  rvspoltu.  K<»ia  ili.^ao, 
ÍA  sr.i'  •  .‘c!  liulicuB,  que  vlimir.nm  loilo  u  Irubaliio 
,  ít-enjí  f\*  itnilii  por  qiinitjucr  C.  C. 

;.Viti  i"’*  .  <U  lninli'0  ncòrdo  com  o  cumUsn- 

i|ti  nü.í  p.iibu  cuoenler  uiim  nnUU,a  quunrio,  em  fina 
I  piK  »  ceml>  >no  Imvia  perdoado  os  proflsslo- 

u  (íUoicr.  ao  fim  «le  acu  mnndnio.  As  penoa  (Icveni  ser 
jiiiiii  tiiin  trAximo  de  Justiça;  on  recuisus  o  ns  rovl- 
ufnítii  "cr  mlniUIrioa;  in.ns  umn  vee  lli|uldnilo  o  Udiun- 
,  çíjBpuniilo  ciimjna  lnle;;rulmciite  o  cnaflqu. 

BIAS 


QUEM  TERA  SIDO  O  AUTOR  7 


Não  houve 


1— 1  nercVi.  C.  ColWl  ...  fl 
2  Repentino,  A.  RUm:  .  5-4 

2— 3  7rro.  E.  .Silva  .  M 

4  l)l.-.lini;iiAc.  M.  Tavnres  53 

3—  5  FtiturUln,  L.  Uns  ....  81 
B  n  Cnlnrln.  D  Moreira,  fi.l 
7  Ughinlnq.  M.  CQiit‘tiha  53 

4—  fl  T-nrBssú.  P.  Tavnres  ..  64 

"  lU.Miln,  P.  Souza  .  rs 

"  Ainaneal,  x  x  .  53 


IIA’  QUALQUER  COISA  NO  AR 


KerA  sorteado  evta  lurilc  o  ér- 
lillm  lum  n  prirju  ilc  nni.mliA 
enire  Flumrngn  e  C.mlii  «lo  Itíu, 
no  E.vtAdlo  do  Mnraranã.  I1  liiicln 
dn  cncnnlro  esti  marcudu  pura 
ai  16,30  horae. 

¥ 

O  zagueiro  Calvente  irgue  hnjr 
para  lluriios  Aldcs  paru  acrrlnr 
tua  transfrrénrla  purs  o  Vasco  «lo 
fiamn,  Calvriile,  como  se  siilir, 
pertence  ao  Lanus. 

4c 

Deverão  chegiir  a  6  de  outubro 
prAxImo  dois  Julies  alemães  e 
um  *ul(o,  ronlra4nd«is  peta  Fe. 
deração  Paulista  de  Futebol. 
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Além  do  zagueiro  mineiro  Eu. 
dv  IB  anos,  c  do  exirema  4V  limar, 
de  MucaA,  o  Fluminense  espero  n 
mela  Antoninho,  que  será  trazido 
pur  Gradiin. 

« 

Como  o  acu  Ji4go  acré  látindo, 
0  flangu  antecipou  um  illa  no 
progninia  de  treinamento.  Hoje. 
linverA  ii  prlmetm  e  ultimo  treino 
de  conjunto  desta  semana.  A  enn. 
(entraçãii  lainbAm  será  anlrcipn- 
du.  conirçando  logo  depois  du  en¬ 
saio  desta  tarde. 

Serio  renliziilaa  hoje  is  pro¬ 
vas  escritas  dos  candidatos  a 
Juizes  He  segunda  categorbi  ria 
Fcdcraclo  Metropolitana  de  Fu¬ 
tebol. 


0  clássico  paulista 

Po  procruma  de  it<>mingo  f.irj 
parle  <i  seguinte  clássico; 

T.'  isirci  —  r.t  isnlen  "prlniav"- 

TT,-’  —  r.r»  inq  nnft/m  —  t.sr-ci 

lortros  -  ,\s  IfiúO  bnr.i.'. 

<1  icifr..  .  5j 

It 

(’J  Orsinl  .  .  eu 


1— 1  Holllduy.  A.  NobTRA  -  •‘'•l 
2  Dch&>.  S.  LtiureiKo  ...  5.6 

2— 3  H.  Prlnce,  P.  Taverna  .  .65 

4  D.  Indnlécla.  B.  Cruz  .  53 
••  PIcl,  W  Mclrcllea  ...  15 

3— 5  Bem  Vista,  E  Silva  ..  .'3 

5  .Ml.stlco,  L.  Lins  .  .65 

7  B.C.D.,  J.  Portllho  ...  .63 

4— 8  Grlsu,  A.  Rosa .  65 

9  Ocst.reza.  M.  Hcnilqiica  .61 

10  Lujan,  P.  Tavnies  ...  53 

C."  páreo  —  1.200  metroa  — 


f'i  llonfleur 


éJltB»  4  —  0  ,\ni«*rlca  Rpresemer-so-a 
tiM  «titlsn.sue  dc  a.lttadii  e  domingo 
im  CatiiRiiizcs  e  Maiiliumiriio.  No 
iilto  tncunii «'  Oíni  ««erã  o  goleiro,  cn.juan- 
1»  rv  'tgundí  p.urljdn.  reapnrcccrá  o  pn- 
.-4.:  íSsrilMii  Heje,  à  tardo,  na  rucroj  L"ol- 
,Jí  »in  íonjiinto 

MT.UÜiiP  —  Treinou  o  Botafogo  duran- 
I1.WS  lalnuio.».,  preparando-hc  para  u  pn- 
loslis  0  Ba;'"'!.  Vantagem  ]>:iru  os  titula- 
I  fcO,  leniof  de  Otávio  I2i.  Paiuguaio. 
u  Brsmtiilic.  A  prlnclpol  ntraç.ão  do  cxcr- 
na  ilúviJu,  ííji  »  preEcn<;:i  de  Gcninho 
U  l.■■c■^  esteve  em  Genuial  So- 

i;:.  s.as  nuu  participou  do  ensaio 
ICifiV  —  On  profissional»  do  Baiigu  irel- 
fc  ea  nn.vjr.tr.  hoje.  6  tardo,  prepúrando- 
gri  isfrtntur  r  Botafogo  Nonbuni  pcuble 
|L’r  c  tfenlet  Ondlno  Vieira.  Jogará  contra 
|ib,l'j  Vtaft  'iiiinise.  o  mismo  qun«Iro  que 
0  Sjo  ^.«l'■.^>vúo  Os  banguonsPí  estão 
;.iv  CO-  n:i  Vila  Illpica. 

WXÍlTEf.SO  —  Os  profissionais  rubro* 

I  lii!rs;un:  vrtclii,  á  tarde,  piepuniniio-ae 

I I  iric.u  «;<.alriL  u  Olaria.  O  quadro  que 
L'l  má  D  n'..‘r.a',»  do.s  encontros  anturiures, 
;l;  PiUisla;  Urub.itão  e  Waldlr;  Elias,  Ull- 
á  I  Uvítnr.c.;  Mnlinho,  Gringo,  BalaUuro, 
íiii  I  Hélio.  Os  titulares  empataram  com 

por  trf»  lentos.  Malinho,  Gringo  e 
dfí.  para  os  efctivoi,  «,  Waesll  (2)  e  Só- 
fci  cs  re-servac 

Cl-VTO  1)0  KIO  —  Treinaram  oa  cantor- 
•Jtt  prrpariindo.sc  para  o  encontro  contra 
fi.T.(r.:r.  Vitnlagem  para  os  titulares,  por 
1  tuiloi  de  Raimundo  (2),  Mlltinho  (2), 
lll,  Cirnngo  <2/  •  Binha  (2).  Marcaram 
lU  reservas  Cah.ino  (2)  e  Wilson  .Ü  quadro 


*'^AJ1KNG0  —  Com  um  rigoroso  indlv|dunl, 
oq  profisaionala  do  Flamengu  encerrai  am  on¬ 
tem,  A  tarda,  os  preparativos  para  o  imotchs 
contra  o  Canto  do  R!o,  qulnla-felra,  à  tarde,  no 
Mararanã,  Nenhuma  alteração.  Jogando  o  mes¬ 
mo  quadro  que  derrotou  o  Botafogo. 

Fl.UMINENfiE  —  Melhoraram  Quiticaa  e 
Orlando,  e  aniboi  eaiario  a  postos  na  palejs 
contra  o  VoBco.  Hoje,  A  tardo,  será  efoluarto  o 
primeiro  coletivo.  Grande  anlmaçio  em  Álvaro 
Chaves  em  torno  do  sensacional  cotejo  dos  'li¬ 
deres  e  Invictoss. 

MADCIlEinA  —  Oi  profissionais  do  Madu- 
relra  treinarão  em  conjunto  hoje,  à  tarde,  pre- 
parandu-so  para  enfrentar  o  São  Crletovào. 
Trabalha  atlvnmonte  a  diriçio  do  Tricolor  Bu- 
burbano,  no  ecnlldo  de  legalizar  a  sltuaçÃo  do 
centro-avante  Roto,  ex-defensor  o  Americano, 
de  Campos. 

OLARIA  —  Os  profissionais  do  Olaria  treinar 
rão  em  conjunto  hoje,  à  tarde,  O  Ucnlco  Oi- 
lio  Neves  procurou  o  presidente  Othon  s  Silva 
para  declarar,  que  não  se  Intereesa  em  trans- 
forlr-so  para  a  Portuguesa  de  São  Paulo,  uma 
vez,  que  se  encontra  plenameníe  satisfeito  no 
grbmio  da  rua  Barirl. 

S.  CBISTOVAO  —  O  ticnico  Emílio  Pales- 
tlne  mnreou  para  hoje,  4  tarde,  o  primeiro  co¬ 
letivo  dos  sancrUtovenaes,  preparativos  para  a 
peleja  contra  o  Madurelra.  O  atacante  Humber¬ 
to,  ao  que  apuremos,  terá  outra  oportunida¬ 
de  entre  oi  titulares. 

VASCO  —  Os  dirigentes  do  Vasco  da  Gama 
vem  trabalhando  atlvamento,  no  sentido  de  re* 
ver  em  definitivo,  a  eltuação  do  centro-avants 
José  Flório.  Ao  que  conseguimos  apurar,  o  téc¬ 
nico  Gentil  Cardoso  pretende  lançar  o  atacante 
llalo-urgontlno  nn  peleja  rio  sétima  rodado,  con¬ 
tra  o  Flamengo.  Amanhã,  4  tarde,  os  profls- 
nals  vascalnos  treinarão  em  conjunto. 


!Ulllzds 


(B  Percqiii 


DR.  CAPISTRANO 

lUoc  Pno  Meu.)  GARGANTA 
R  Benador  Dantas.  2U-fl.'  22  BBBX 


Fcnrlou  .  . . 
FsFivIrii  .  . . 
Fiilr  .Scniniir 


Quincas  e  Orlando  sob  controle  médico  —  Vilalobos  dc  sóbre-aviso 
—  Em  manobras  o  Fluminen  se  para  o  jôgo  com  o  Vasco 

o  Flnmlncnie  iniciou  o»  seus  lar  com  smbo»  para  domingo  es-  ira  «prccmlvo  pol»  conhece  t'r 
prepnrntlvos  puro  u  chu<|ue  de  pccluhncnlo  Quincas  que  nprescii-  lando  c  s.ibr  que  o  "Pingo  d» 
iumingo  nii  manhã  de  ontem  tou  melhoras  nessas  últimas  21  duro"  ejudaiá  a  sua  rucuperação 
juaiido  foi  Icvodo  a  efeito  tlgo-  lioriis.  flsIca  para  tiitr.ir  vm  "fogu"  nr 

•o'.o  liidlviriiiul.  Hoje.  o  conjunto  Vlllalobos  de  sobreaviso:  —  Bcmnclonal  coiiibalc  coulra  o  \’al< 
icm  c<]nlud«>  coutar  com  a  psrll-  Quanto  o  Drlondo  o  seu  estado  Ins-  co  du  lianiu. 

ripuçuo  d«:  t«ulo3  os  proflssi«uiai»,  plm  cuidados  cspccÍrI»,  K  na  ini-  *60  treino  de  hoje  do  campeé.s 
Jrlontlo  r  Quincas  ficnmin  do  fo-  possiliillilade  de  contar  coni  Gr-  foram  ciclarectilas  os  dúvidas 
•o,  aiiilin»  contundidos  uo  prélio  lendo  para  o  Ircinamvnlo  «la  íc-  eúbre  oa  problemas  com  quo  #» 
!e  domingo  cunlra  o  Américo,  nmna  Zczé  Moreira  colocou  Vilnio-  defronta  Zozé  Moreira, 
jiiliicns  sofreu  cnt«)rse  do  torno-  bo»  «lc  sobreaviso.  O  otncanie  p«^  Estiveram  ausentes  Orlamlo, 
tclo  e  Orlnndn  pancada  forte  no  runii«i  encontra-se  em  magnifica  Castilho  e  Quincas.  mas  o  repúr- 
ncllio.  Paes  llarrcto  c-ipiTu  con-  forma  podendo  entrar  em  açno  ter  apurou  quo  npcnns  o  meia, 

■  '  '  (lomingo  prúxlmo.  Dc  qualquer  dificilmente  jogará,  pois  estú  cor.i 

■■  ■  '  ■  —  —  I  „  -  forma  porém  o  ticnico  tricolor  um  -sério  entoicc  no  Joelho  ca- 

Sgeajl  conta  com  Orlando  c  não  se  moa-  querdo. 


O  ataque  botafoguenie  iprescn- 
Ur-se-á  modificado  para  a  prteja 
contra  o  Dangu.  A  formação  será 
a  seguinte:  Paraguaio,  Gonliiho, 
Dlno,  Otavio  e  Rragulntia. 
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O  Fluminense  treinará  em  con¬ 
junto  hoje,  á  Urde,  e  o  Vasco 
amanhã,  pela  manhã.  Quincas  mio 
participará  do  coletivo,  mas  esta¬ 
rá  a  postos  contra  o  Vasco.  Em 
SAo  Januário,  nenhum  prolilvma 
para  o  técnico  Gentil  Cardoso. 
Iodos  os  valores  cm  Irclnnmvn- 


PEI.OTAS.  17  (Serviço  especial 
de  A  .NOITE)  —  Esteve  muito 
cnncnrrld«>  o  clássica  Canipeoiialo 
dc  Futebol  FeloUuse,  disputado 
ctilro  o  Esporte  C I  u  h  e  de 
Pelotas  c  o  Gnhnio  Espnrtlvn  ílra- 
sll,  que  cmpaloram  por  Irfs  a  Irés. 


,  •  —  -  «  ••  •S4S\#SS  .w 

kjut  se.-.i  0  mesnio  que  enfrentou  o  Bon' 


PORTO  ALEGRE.  17  (Asap.)  — 
O  ciimpronaio  lliranln-juvcníl  dc 
alictisnio,  rc-alUado  nn  plsl.n  do 
rstádln  "José  Carlos  D.-iudl”.  te¬ 
ve  cnmo  maiores  “performances’’, 
a  do  I.‘racl  Wclmcr,  da  Sogipn, 
cora  ãmlll  para  o  salto  cm  dhliin- 
ria  dii  culcgorln  jtncnll,  os  lim'.)4 
dc  Erica  Gocchlrr  para  o  arremes¬ 
so  dc  piso,  liifunlll. 


^  DESbNVOLVIMENTO  DA  ECONOMIA 

5EDE  SOCIAli  >AHIA«  CAPITAL  REALIZADO  t  Cr$  2.000.000,00 


Nada  de  grave  com 
Gualicho 


'Programa  /é 


Bastos  terroristas  snrgirtm  com 
a  deserção  de  Gunllclin  do  gran¬ 
de  prémio  disputado  domingo  em 
('.Idade  .lardim,  gnnbo  por  Fnalm- 
bo.  Nada  dc  gravo  houve,  porém, 
com  o  excelente  filho  de  The 
Üruid, 

Tendo  aparecido  um  petpieno 
s6bre-oiso,  resolveu  Manoel  Bran¬ 
co  n.io  apresentá-lo  e,  bem  ssslni, 
eurá-Io  Imcdlalamcnte,  razão  por¬ 
que  foi  afastado  dos  treinos. 

S6  ns  prú.ximn  temporada  re¬ 
aparecerá  a  notável  craque. 

Importante  decisão  da 
C.  C.  paulista 

A  G«imUsão  de  Corridas  do  J6- 
ipiei  Clube  de  São  Paulo  em  reu- 
liiâo  de  ontem,  deliberou,  consi¬ 
derando  que  pelo  Serviço  .Médico 
do  •lúquri  Clube  foi  feita  n  veri¬ 
ficação  dos  pe.sos  dos  lúipicis  • 
liprciuilzcs  ntu.intes  no  Hi)>«Wro- 
loo  Paulistano,  á  vistn  dn  fichu 
blomélrlra  de  enda  um  délcs,  e 
de  uma  estatística  do  ultimo  tri¬ 
mestre: 

a)  a  afixação  na  sala  de  Inscrl- 
çíes  de  um  qn.idro  com  a  Indica¬ 
ção  do  piso  mlnlmu  eslahelcchlo 
p:ira  cnoa  jáqiiei  e  aprendiz; 

li)  que  e.sso  piso  sómente  seja 
rtdiizblo  com  iiiitoriznçiin  e  sob 
cirlontução  do  .Serviço  Ãlédioo; 

c)  que  nno  será  perniilhlo  com- 
( r»mi.s.so  dc  iiioiitarlii  eom  p«'»o 
Inferior  no  assinalada  no  referido 
niiaflro;  assim  sendo,  nenhuma 
r’ontarla  será  mudjficadn  sob  ale¬ 
gação  dc  excesso  de  piso,  umn 
vfz  quo  loiloi  os  IrnUdore.x  ttrã«) 
agora  conherlmcnlo  ontcclpnilo 
d«  péso  mínimo  dc  cada  júquel 
«II  aprendiz. 


No  Flamengo,  entre  os  qu* 
trabalham  pcln  sua  sandeza,  h.1 
um  nome  que  merece  o  respei¬ 
to  e  a  admiração  de  toda  a  fs- 
milia  rubro-negra.  Trata-se  de 
Dario  de  Melo  Pinto,  um  verda¬ 
deiro  lidcr  das  boas  causas  do 
Flamengo.  Na  uUa  direção  do 
clube,  ou  na  arqulbancanda  co¬ 
mo  simples  torcedor,  é  sempre  ü 
mesmo  devotado,  o  mesmo  cron- 
to.  o  mesmo  fervoroso  rubro-ne¬ 
gro.  Ifoje,  Dario  de  Melo  Pinto 
faz  anos.  A  data.  portanto,  náo 
pertenço  apenas  ao  casal  Melo 
Pinto,  pertence  ao  pnáprlo  Fla¬ 
mengo,  o  aniversariante  é  uma 
figura  exemplar  e  um  benemé¬ 
rito  com  D  malúsculo. 


MTERÔI,  17  (Asap.l  —  Foi 
Instituída  a  "Prova  Venezuela" 
para  ser  disputada  entre  os  qua¬ 
tro  clubes  primeiros  colocados  do 
Campeonato  Niteroiense  de  Fu¬ 
tebol.  O  cortnme  será  palxoclna- 
du  peto  presidente  da  Venezuela, 
cnpitão  ^Ilu  Salgado  Ayala.  O 
regulamento  dn  nova  "Copa"  ac- 
rá  publicado  oportiinamento. 


'Mim-  , 

I  etirti  — 

■CHuio , . 
'ãulitlo  , 
Iftnuj  .  , 
|Ti)k«!ari.t 


A-  13,40  horas 
-  Crí  40.000,00. 


7.*  Páreo  —  As  16  20  horas 
1.600  metros  —  Cr$  40.000,00 
(Betting) , 

1— 1  HImeto  .  ! . 

2  Uranlo . 

2 —  8  Espinheiro . . 

4  Aferidor . 

3 —  6  Orlcnt  Express . 

6  Nlghtlngale . 

4 —  7  Prlsfto . . 

5  Chlnibole . 

S.”  Páreo  —  As  16.60  horas 

1.400  melros  —  Cr|  30.000,00 

(Bcttine)  • 

1—1  Panqueoa . 

”  Iglno  . 

3— 3  Bisturi  . 

3  Dogarita. . 

5 —  4  Farolcdo . 

0  Chumbo . 

4 —  6  Pantagruol . 

7  Aliiino . 

8  Phaloron . 

n.»  PAreo  —  Ae  17  20  horas 

1.300  metros  —  CJrJ  30.000,00 
IBottlng) . 

1—  I  ScnrfacQ . 

’’  Mnrcegulto  .  .  . . 

2— 2  Crntnl  . 

3  Charlotts . 

3 —  4  Borrifo . 

5  Alhnrdão  .  .  . . 

4— 6  El  Matnchln . 

7  Elnn . . 

6  Deacnmisndo  . 


Pernambuco 


A»  14.05  horas 
-  Crã  30.000,00 


Uni  japonês  à  procura  cie  cartaz 

v.\'.  V  CONTINDACAU 
DA  ULTRIA  PAGINA 

quo  Shimura  “mandara  um  recado”  a  IIcHo  Grado  dizendo 
que  sò  lutaria  com  cie. 

.6.000  CRUZEIROS  DE  APOSTA 
O  mestre  de  Jin-jitsu  esclareceu,  então,  u  motivo  do  aua 
visita: 

—  Flavio  tem,  apenas,  catorzo  anos  mas  confio  em  sena 
coiiliKcImentos  de  jiu-jilsu.  Tanto  confio  que  aposto  cinco 
mil  cruzeiros  cumo  Shimura  nãn  o  vencerá.  I'lavio  Hebriug 
tein  capacidade  pnra  destporniizar  o  Japuiics,  que  ficou  com 
medo  de  Carlstun  fugliido  à  luta  por  cie  proposta. 

A.sxim  .seudo  ofereço  essa  derradeira  oporlunid,ade  a  Slii- 
mura  certo  dc  quo  èlc  fugirá  do  mais  êsse  adversário. 


Mechel  J.  Cbaeuinis  —  CAPITAf,  FEDERAL 
Francisco  L.  Pereira  —  P.ALMAllES  —  Per¬ 
nambuco 

José  ChlnagUa  —  USINAS  JU.NQUEIRAS  —  S.P. 
Eugênio  Pabst  —  SANTOS  —  Sâo  Paulo 
Frederico  Soares  —  CAMPO  GRANDE  —  M. 
Grosso  (liberado) 

Filomena  C.  Caniggl  —  C.AP,  FEDERAL  (llb.) 
Alfredo  Mueller  —  CURITIB.t  —  Paraná  (llb.) 
João  C.  SUva  Noronha  —  CAP.  FEDERAL  íllb.) 

CONTEãtPLADOS  COM 
Pr.  Erno  Frits  —  ARROIO  DO  SIEIO  —  R.G.  Sul 
Napoteão  G.  da  Cunha  —  SALV.4DOR  —  Bahia 
Salvador  Berigo  —  JUIZ  DE  FOItA  —  M.  Geral» 
Francisco  Silva  —  BARRA  PIRAt  —  E.  Ulo  (llb.) 
Américo  Frrrp  —  BARIRI  —  S,  Paulo  (liberado) 


.....  .  O  O  N  T  I  N  tl  A  C  A  O 
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rfcue  scr  aqiiitatntla,  pelo  qnc  prodmiu  freiifo  «jo  Posco.  Os  ttlví- 
titf/ros  devem  nurr.xnnfor  «m  mihatituto  parn  Arad,  o  «fere 
scT  Orlnnilo  ou  Flaríauo,  e  a  o/i  usiva  de  }S  vni  reaparecer,  coiir, 
itiiiii/io  ua  ponta  de  Innru,  e  0/iirio  no  «•oniainfo.  O  Botafopo 
'Stá  diante  da  ueeisaidada  imperioso  du  paniiar  a  partida  de  «a- 
Ixido,  wuis  o  imjiorfanfn  d  porem  <iue  xeu  of/versdrío  uo  uiMmlx- 
slma  situação,  não  pode  perder,  sob  pena  de  afastar-So  muito  Jo. 
possibilidade  de  vencer  o  tUiilo.  Via  bom  Japu  ta^amiiiodo  cm  fc- 
dos  os  ângulos. 

O  Uanpn,  e  ainda  o  Vojro  e  o  Fluminense,  nflo  encontrar, i 
d^stn  feíta~  graves  prroniparSrs  «).»  viíspcros  de  .sérios  compro¬ 
missos,  Os  comandados  du  Ondino  Vtrra,  cantando  com  o  apre- 
rlilvvl  refórço  de  Aiiiona,  garanl.m  riua  desta  VM  «rio  havctii 
golra.ln,  prlo  menos  contra  snas  cores.  S’o  mais.  o  mesmo  time. 
iirii/iiiMO  dlivida.  nada  de  rompbios,  e  rr.ablUtaç/ia  frente  no 
público  do  .Varacanã.  O  Vasco  i  todo  otimismo,  como  bd  multo 
não  se  .sentia  em.  S-ío  Jantiãrlo,  Podem  alguns  não  liilar,  eoii. 
medo  do  castigo,  mas  lodos  pun.sam  gua  com  atjucla  iiii/in,  n'n. 
o  defesa  dos  tricolores  (rnrnrd  iim  novo  triunfo  catcgãrico.  Vifo 
hA  contusões,  e  o  d/ifesa  <ieta'oit  do  preocupar  nots  eafisrd  «1  o/cii- 
síim  «í  rr.^pousahil idade  ds  finnhar  a  partida.  Lri  eni  Lamnjelras, 
1)  Fíiimtnensc  gur  doia  s  las  (uerguis  dn  <icdr«/o  coiii  o  </wo  cxlgg 
o  aavrròãrlo  roi  entrar  cm  campo  cinita  da  potencialidade  ao 
Vasco.  >io.s  imp<M,xl('«f  no  cartas  atual  dos  cruamnltinos  e  esnn- 
rançoso  com  o  oiiiiifro  que  está  em  pcrjelfns  fum/lç«5c8  pára 
iiianfct  a  regularidade  que  hd  miiifo  i'eiii  aroninaiiániiifo  smos  eil- 
blçõts.  O  Fluminense  conta  mesmo  uenror  a  batalha,  ri  base  í-z 
regularidade.  Não  haverá  desfalques  entre  os  tricoíores,  e  lud.o 
qun  andam  disnido,  d  apenas  propaganda  dn  um  clAssieo  Cwja 
preferincia  esld  dr/inida.  Dispinra-se  scniarionalisme, 


h/Ao  peVfA  TEA 
re/TD  iseo,  OA  ■ 
^  VEM. NÃO  ME' 


VBJA.  JOHNNy’0  COaOMCL  . 
eST»'  CORAõNOO  PAAA  O  POfiTAa 

OA  faerdTB  cowüm  chicote. 

V  NA  MÃO  !  _ _ _ 


AGiueus  molpito 

w/í.so,v  co/vráW4 

A  PCBSE  •  _ _ 

tSUIA  PAVENt 

vou  exPUL- 

SA'-LO/ 


OFeeeci  mil  oola 
ees  A  Fooie.  nosno 

CPOPea,  fABA 

rsue  CONFUSA 
«aus  PAPAi  pespe- . . 

CA  COMCTA  y 


JbáNNV 
MMEIA 
cfifuvnTuis* 
nr  AiicC^ 
cíiMP  oilÔto 
ee  CORRIDAS 
OOCORONFI 
oocuerr. 

Ari  AS 
CWMItOU 
UMA 
IMIMIGA 
NA 
filha 
pe 

SEU 

— «•i.jTa 


WcNjusIiI  Synriicsl».  fpc. 


HA  QUALQUER  COISA  NO  AN 

PERTURBANDO  A  TRANQUILIDADE  DO  BOTAFOGO  fÃ 


DOIS  VFTflRA.WOS  QI'K  VOLTARAO  —  Oldriíi  r  Gniinhn  já  citarniii  fm  íimd/f4r*  df  rfnimrrcrr,  nn  nrmortu  que  anUredrtt  o  jògo  rom  o  Flamtnao,  0  t^rnieo  por/m,  pre/rriu  aguardar  a 
cpariuuidadr  qiif  iiin  inturrren  prornrnna.  Dal  a  drriiiiin  de  lauíd-loã  eonira  o  Baugu,  eoueiderando  o  fraen  drermpenhn  de  Dino  e  Vtnieiu*.  /t  novidade  eerd  o  aproreitomrntn  de  Olávio  no 
reutro  da  iifrueiva,  para  que  er  pneea  ulilienr  Zrzinhn  de  panla  de  lanfa.  /I  Geninho  eaberá  o  pa/irl  dr  armador,  /luiçdo  a  feitio  do  eoneagrado  jogador.  Frprrau(ae  do  llotnfogo.  Arati  frti 
deienuear.  Sr/n  oii  mi»  tuepruto  eiln  rrmaiin,  o  mrdio  que  integrou  a  última  ãeleçãn  naeionnl  »ern  nfaotodo  doe  atividadm,  imra  rreuprrar-oo  fi‘cnieu,  fluira,  e  moralmente.  Surge  então  a  opor- 
•anidodr  a  doi$  jogador,-»  oue  lutar  pela  proinofão,  quem  robe  dr/inilh-a,  ao  quadro  titular,  fm  d  Floriaiin,  reerrva  naturol  de  Santo»,  tua»  poiiuidor  de  algum  rorln:,  eoueeguido  quan¬ 
do  de  teu»  loufainentí'».  /'loriaiio  iioriualuieute  atua  na  rtquerda,  ma»  eabe  que  a  deeluração  iiãn  vai  afetar  fua  prodafão,  e  por  i»»o,  ennta  venerr  o  durlo.  Orlando  Maia,  eutiu  candidato,  é 

f-.guia  da  proa  na  tquipr  a»jiiraeite,  e  i  apontado  como  o  futuro  titular  da  aga  midia  direita,  1’irllo  vai  decidir,  .Va  foto,  o»  doi»  candidato» 


t*m  torcedor  do  Flamengo  tolu  írtfcm/o  d 
tfsfeitu  com  a  vitoria  gõbrr.  o  flufn;o//o,  mir  r 
nicnfr  roiii'i’nrld<>  da»  pon-  _ 

êihilldadi.»  rtaia  da  equipo  r 

rubra-negra.  Piala  ílr,;  ^ 

"O  Flamengo  ix-nri  u  p»r 
rni(.'ra  do  tempo.  Jtigamus  ' 
num  clíniii  jiii<‘co  c  vfifí.i  .ia- 
bem  ua  Suf-cia,  o  Flami  ngo  ' m' 

}uga  muifo  v  ml«  perde  para  m 

niiiguim''.  A  obv  rvaçdo  ro-  I 

mo'  ga  ví  n'Ia  rft  ixa  dc  »er  ■  I 

ciirioga  e.  rcvtfa  o  «.vjdrifa  -I 

brin  enrioeu  do  ncu  autor.  I 

Of  fato,  tívemoa  um  sdbndo  «Bf, 

rhiivn.to  «i  o  vrnto  frio  e  _  ' 

cortante  andou  Inifriido  pc-  in^ 

la.a  banda»  do  Manicaiià. 

TodaiHa,  o  torcedor  rubro-  /,  JgA 

negro  dea  bola  ncin  nabt  r 

quis  no  Suécia,  ao  não  faz 

calor  para  o  vialtaiitc  bra-  •*  ^Tí 

.li/viro.  t»  »o!  denponta,  frg- 

tejando  uma  pnniair,-a  ele 

tiilipag  Inconiiiariivclmenla  f.ji 

bclaa.  K  foi  debaixo  dc  um 

céa  uzul  aiiavo  fine  quanc  cU 

nunca  c.acurrcia  rno  o  Fia- 

mengo  obteve  tmi  ruailiiu 

(io  vitúriaa. . .  mcmmm  «íV 


'  lül 


Mll  ILO  QBK  rOl  IIITO  I  Oi>1  SI  IN  IKK  III A IIK  DESVEI\- 
IIAAII^I  O  INI  E  AÃO  l  OI  DITO  POIt  COilíVEISIEIVtTA 


Interno,  que  poooo  eer  oeclorccldo,  tniui  é  errôneo  chnmar-et  d« 
tranquilo  u  ambiente  nno  hnjttco  botnfoKuense.o,  e  a  boee  leni  que 
e«  tcni,  6  o  quo  a  tiróprla  ro|iurtnr;cm  observou  «  cullicu  por  oca¬ 
sião  do  primeiro  culellvo  dn  semnnn  baiiKuensc.  Um  treino  cnm 
prniides  novidades,  onde  Orlando  Moln  esteve  presente  no  luirar 
do  Ainll,  quo  seja  quni  (úr  n  derleno  do  Trlbuiml,  flcarÃ  afasta¬ 
do  iKir  alpuns  Jupos,  a  flui  dc  reeiiperar-sn  Inteliamente. 

—  rScI  que  mc  Hjellnrvl  brin  na  dlreltn.  rum  a  mesma  Incum¬ 
bência  que  tenho  na  esquerda.  Vou  liilsr  com  o  mcii  partlcuKir 
amipo  Orlanito  Mnt.a,  pela  chnnre  de  ntuor  uo  quadra  de  cima. 
C.tbcrfi  ao  térnlco  cieridlr>.  (Ulnrinno). 

—  «Kij  nan  potlo.-l.a  adivinhar  que  o  treino  seria  pela  manhã 
Cabia  nu  Pot.vfnpo  me  nutlflcat.  e  dal  meu  atraso,  ['stuii  bem,  e 
apenas  llpelramenlc  aentldu  no  pó  tíliiiito.  o  quu  não  me  Impedlriu 
dc  treinar.  Venho  do  Mlii.as  disposto  a  venoer  no  Hla  de  .lanei- 
ro  scstindo  a  enmisn  cio  nolafoipi.  e  ennio  crticr  o  mais  cedo  pos¬ 
sível  eni  ar  Ao-.  (Cecyl. 

,  llrt.mdu  .Maia  não  g.snlioii  aiiiiis 
■  '  a  po«lrnii,  puis  n.ão  (ci|  rotejadu 

vuni  i•'íuri:lno.  quo  c.sleve  oraslu- 
.  liiilineiile  nu  lugar  dc  Ssntoi. 

«  lluniinlu)  fol  uul TO  iiuseiilr,  por 
,  i-iip-,  .  trr  se  •lueisado  dc  uma  nnlliia 


foi  último  colocado  no  campeonato  do  fi  r 

_  _  ^  niearão  pn-l- 

I  Ml  II  I  I  II  |l  ll  do  cimo' 


A  NOITE  —  4.*-feira, 
17/9/52  —  N.  14.201 


sç.  o  «eií  li»  -u-lrr  nil.j 
voco-.i  a  qiuila  da  ilIrflorK, 
não  altrriiii  '■  rdiite  dt  ta- 
balho  dc  t-.a  í<c«-: 

ccj  e  mutlo  '■•.riioj 

fllfcraçír»  srniívçt»  m  »s‘ 

tmtura  dc  tua  rijiilpí.  ii^ 
providência»  j-iira  uma  iti» 
çdo  foram  funm-iiM  ífrurs- 


FIRILO  FAZ  AS  "1‘AZFS"  COil  OT/lV/f)  K  OESlSUü  —  Ei»  um  tno  famoso  que  ganhou 
it’.m  campeonato  para  o  Botafogo.  Uuit,  Ptrilo  è  o  icenico,  mu»  teits  antigo»  eosnpankeirng,  eoii- 
nauam  na»  qiiotro  linha»  bneeando  a»  glória»  antr»  cniiquietada»,  Otávio  é  um  tTtenino  mu- 
dç,  €  CsninAo  tem  bastania  futebol  para  não  sair  da  equipa  alvi-negra,  em  que  pese  «ua  apare, t- 
uia  de  jogador  acabado,  Oa  doi»  grnndra  meia»,  não-  escondiam  »ua»  mágoa»  pela  prefrrt.neia 
rio  anUgo  eompanheiro  d»  luta»  na»  área»  inimiga»,  pelo*  novos  eraque»  de  General  Sevcria 
r-a,  ma»  agora  tudo  parcea  caminhar  para  os  devido»  lugares,  com  a  decisão  do  Pirilo,  em  iaii- 
I  {á-los  contra  o  Bangu.  Pazes  que  ajudam  o  Botafogo 


Castilho  e  Quintas  certo 

(TEXTO  NA  PAGINA  IB) 


da  e  sem  rt  •■olta.  e  o  Irai 
voltou  a  brdítor  cm  il,  nr 
earando-ae  tudo  comí  ua 
acidente  nom-ii  do  /uHii 

Vocéa  l‘l  i"n];ín(ir4n  | 
que  vrjdenn  twriler  oi  Is 
ransavrl  fíilln  rio  Ccrdeii 
ao  írríiiiidor  Fl'h  io  Colitil 
ao  raforçndi, 

Flammg,'  p- 
tlífogo,  SSUMC 
ponto.s  nri/tih- 
do  cainproiial-i 
ma  sitéco  líu  • 
resi.sfirio  no  • 
volta,  ndo  1  ijj 
torcido,  lio 
ciijua  nionife' 
vdo  al,'sn  dl” 
daa  vaia»,  i.in 
coii-ddcriiiii.  r 
a.z  donos  d- 
reriam  oa  .wl 
iria,  laliiniiv 
fiio,  nn  r, 
rrtoria,  ato'’ 

nleo  eofitrntoiido-sfl  Imrdíatamento  o  Jlni  l-op- 
contratos  sendo  que  o  primeiro  a  embarrar 
ria  o  zagueiro  Pavão.  Enfim,  o  Flamengo  d- 
os  aiice.sso»  imediníos  graqas  d  ação  rnérgú  o  . 
mCritoa  "iacauadveis''  bataihadcrcs  pcUi  ca,. 


CHEGOU  CECA'  NO  BOT.AFOGO,  MAS  ATRASADO  —  .\ 
grande  atração  do  treino  dos  alvi-uegros  ontem  pela  manhã,  era 
a  presenfa  d»  Ceey,  jogador  mineiro  que  o  Botafogo  conquista¬ 
ra,  esperando  que  »iga  n  velha  escrita  rio  futebol  mineiro,  eeld- 
ro  do  glorioto.  .Ainda  que  muitas  novidades  estivessem  anuncia¬ 
da»  para  a  prãlira,  Cecg  era.  sem  dúvida  u  inririnia  nfroçíio,  e 
foi  uma  iicrriadeiro  decepção  sua  chegada  no  fim  do  treino 


com  e  campeão  da  segunda  dl' 
vjsâe  c,  de  acArdo  com  a  ens' 
tCONTlNUA  NA  7.‘  PAGINA) 


■rembre'*,  de  laô.  O  labaquora. 
último  colocado  do  campeonato 
poulisla  de  51,  perdeu  a  decisão 


A  Fedeioção  Paulista  de  Fu¬ 
tebol  passou  por  sócias  compli¬ 
cações  ultlmamenlo.  em  lace  do 
que  ocorreu  em  relação  õ  Lei 
de  Acesso.  E'  quo.  como  lodos 
sabem,  e  Jabaquora  impugnou 
a  Talidad»  do  alo  da  entidade 
bandeirante,  rebaixando.o  paro 
a  segunda  dÍTÍsáo.  após  o  ''me¬ 
lhor  ds  IrBs"  com  o  "XV  do  No- 


SHI^IURIA  SO  <H  EIi  LUTAR  I  OiM  UELIO  URAllE 


llávlo  Coflfa 


^  • 

Quando  um  jovem  de  14  anos  pode  decidir  — 
Com  Carlos  Gracie  apostanto  5  mil  cruzeiros 

Aconteceu  há  algumas  semanas.  Dois  japoneses  entra¬ 
ram  esn  nnssa  redação  c  um  deles  fol  logo  dizendo: 

—  Qnero  lutar  com  llcHo  Gracie,  a  quem  não  .julgo  com 
capacidade  para  enfrentar  os  campeões  mundiais  de  jiu- 
jitsn,  na  categoria  de  amadores. 

O  repórter  ainda  não  saíra  de  sua  perpexidadr  e  Já  o  pa¬ 
trício  de  Omori  concluira  seu  raciocínio  acentuando: 

—  Soii  professor  dc  Judo.  Cliamo-me  Shimura  e  mante¬ 
nho  uma  csçoia  cm  Copacabana, 

Depois  disso  fizemos  várias  perguntas  nem  sempre  res¬ 
pondidas  satisfatoriamente  e  concordamos  em  publicar  o 
desafio. 

Como  era  natural  a  noticia  teve  larga  repercuasão,  por 
te  tratar  de  um  Ilustre  desconhecido  visando  a  lutar  com  o 
lampeão  brasileiro  sem  dar  uma  demonstração  pública  dc 
sua  capacidade. 

Os  Gracie  acharam  graça  levando  à  conta  de  pilhérias 
como  de  resto  todos  os  desportistas  de  bom  senso. 

Carlos  Gi'?xie,  então  cm  entrevista  concedida  a  A  NOITE 
p6s  à  disposição  de  Shimura  o  seu  filho  Cariston  que  o  en¬ 
frentaria  em  qualquer  local  e  cm  qualquer  ocasião  desde 
que  não  fossem  pagos  os  ingressos. 

Silêncio  absoluto  de  Shimura  diante  de  proposta  desa- 
Icntadora.  | 

O  qnc  í|c  nãt*  ganiiara  cm  constante  atividade  em  suai 
escola  pretendia  ganhar  cm  alguns  segundos,  pois  a  sua  der¬ 
rota  seria  fatal,  cm  pouco  tempo.  { 

ACORDOU,  FINAEMENTE  | 

Ontem  recebemos  a  visita  dc  Carlos  Gracie.  I 

Vinha  acompanhado  de  um  jovem  vendendo  saúde  ei 
cuja  decisão  se  lia  na  fisionomia  tranquila. 

ftste  é  Flavio  Bchring,  o  mais  jovem  de  meus  alunos, 
disse  CarJos  Gracie  fazendo  a  apresentação,  e  esclarecendo 
(CONTINU.á  NA  16*  PAGINA) 


•rtodo  t(t- 

;  íiantoi 
rtfarHj 
t  ífUf 


Ni  iRBemblélâ  doi  clobef  <!« 
PtdiTB^ão  MetropolitAna  de  Fa* 
tcbol,  marrada  para  esta  noUc, 
flnrá  discutida  a  questão  ds 
contaffcm  de  pontoi  nas  Ta* 
çss  Disciplina  e  Eficiência.  Pe* 
lo  regulameno  da  entidade  ns 
pontoa  posUi\’ON  e  necstlvos 
dos  torneios  oflrlaU  terso  que 
ser  contados  junlsmente  com 
os  pontos  do  campeonato  da 
cidade.  Assim  s  contacem  do 
Torneio  Cnrios  Martins  da  Ro* 
cha,  eat»  dc  pc  pars  as  Taças 
Eficiência  e  Disciplina  de  52. 
Todavia,  alguns  clubes  que  não 
tiveram  chance  nn  citado  Tor* 
ncio.  não  querem  que  os  pun* 
tos  conquUtniIns  e  perdidos  dn* 
rnnie  o  seu  transcurso  sejam 
computados.  Aa  opiniões  es¬ 
tão  por  conseeuinte  divididas 
de  acõrdo  cum  os  Interêsscs 
rm  choque.  É  Justo,  no  cnt.nn- 
to  qnc  prevaleça  u  hom  senso, 
isto  é«  o  respeito  an  regula¬ 
mento.  Se  élu  mnnda  contar  o« 
pontos  noH  lomelos  oficiais 
não  SC  pode  tirar  do  Torneio 
CnrloN  Martins  da  Rocha  o 
seu  cunho  oficial  e  a  sun  ver¬ 
dadeira  expressão. 

ALFAIATE 


fffíoríaim  os  jogadores,  a  . 

tempestade  desapareceu  doa  -  - 

Aonsoufea  da  Gávea  paro  ó;,  ■  ( 

morar  provisbriamente  «o  '  í 

ambiento  de  General  Seve-  '  /  ’ 

riauo.  A.aaím  é  o  no.sso  fu-  1 

lebot,  sendo  qim  o  Flamcn-  fc'.i 

no  ó  o  clube  que  «i(ii.'í  ao-  ■  '5^ 

fra  com  as  incertezas  da  ^  c  i 

campanha  d»  .rtíu  equipe,  pr 

Unta  equipe  nora  na  sua  cs-  &  ^ 

trutura  (íDiica,  onde  há  ju-  £  ' 

gadores  que  agora  florr.a-  R  ®  í 

cem,  sr.m  a  expcrUncia  ne-  ' 

cessitria  pttra  suportar  a.a  > 

estranha.»  e  mi.stcríoras  al-  ^ 

fernaíitaa  do  próprio  joipi  »  '  1 

ftrofilo.  Fanto,  .fadir.  Xó;-  È\,  ,sí 

quinlia,  Jordan,  Jovl,  Kii-  |te^  .-v/S 

bens  —  sr.is  futuros  craques 

mas  <  )?i  pZciio  curso,  alunos 

iiigãiiitos  dn  vma  velha  c.s-  v 

cola  onde  sc  formaram  pelo  ;xv  i  - 

(empo  o  pela  continuidade 

i'm  Augu.\to,  vm  Danilo,  BMhM;, 

117»  Ademir,  «»»  híancca, 

KOT  Zlsinho,  vm  Orlando,  '  | 

111»  Didt.  O  Flamengo  podo  i  ■'q  •  | 

agiganlar-.se  amanhã  rnn-  i 

(ro  o  Botafogo  ou  contra  o  ;  ■ 

Vasco,  romo  pode  igualar-  í 

SC  ao  Olaria  ou  Canto  do  tdlUBffi'. 

7?io.  AMo  devia  ser  assim, 

Mas  é,  r  os  exemplas  al  cs- 
(rio  para  provar  e  compro- 

Vorí.t  já  calcularam  se  o 
Pavão  faz  nqullo  que  n  San-  “ 

(oa  fez,  dando  viaracni  ao  rn»!'*.' 

segundo  gol  do  Bcnitrz  T  O 

pobre  rapaz  seria  depenado  em  praça  pilbh-  ii  ' 
Santos,  maior  zagueiro  do  Brasil,  que  ,.  , 
nas  vXInia  de  uma  (ti.'rliciri»ifr.  ,*  o  i-il,d-‘  i. 

iriHoa  ríenmmotíe  iihi»  clima  suéco!... 


fS^íkâ 


Aglaf,  a  paranaenae  canineu 
hragilrlra  de  lance  liorc  t  que 
logo  mat»  e.alnrã  rm  ação  contra 
as  poulMla.i  I 


Grande  atividade  cm  todas 


penuilimn  rlnpa  do  V  Cani- 
ficonato  llra5ÍIcir(i  de  |)n»qiK-te- 
ból  Feminino  seri  lenclilii  bnjv 
4  noite  no  giná-rio  :1o  Tijuca  K. 
C..  Invicto.x,  o»  "ílhc”  uartuea  v 


paulista  proeitrnrão  nunter  jk 
biias  poiiçòcn  pni'a  decidir  o  tl- 
tulii  ilcpiiiH  dc  aiuniiliã 
.\'o  priíiieir»  riiilinie  da  noile, 
(CO.NTI.NLA  SA  TAOINA 


Faie  e  Flavio  Behcring,  o  jorciii  de  apenas 
Varlos  Gracie  e  por  cie  indicado  para  desi 
sócs  de  Shimura 


TEM  MAIS  UM  ANO  / 
E  E$TA MAIS  NOVA»' 


